
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

SABRINA COELHO DOS SANTOS

LUTANDO DENTRO E FORA DO RINGUE: A 
PERSPECTIVA DOS ATLETAS E GESTORES DO 

BOXE OLÍMPICO SOBRE DO PROGRAMA BOLSA- 
ATLETA NO CICLO RIO 2016

CURITIBA
2018



SABRINA COELHO DOS SANTOS

LUTANDO DENTRO E FORA DO RINGUE: A 
PERSPECTIVA DOS ATLETAS E GESTORES DO 
BOXE OLÍMPICO SOBRE O PROGRAMA BOLSA- 

ATLETA NO CICLO RIO 2016

Dissertação apresentada ao curso de Pós- 
Graduação em Educação Física, Setor de 
Ciências Biológicas, Universidade Federal 
do Paraná, como requisito parcial para a 
obtenção do Título de Mestre.em Educação 
Física.

Orientador: Prof. Dr. Fernando Marinho 
Mezzadri

CURITIBA
2018



Universidade Federal do Paraná. Sistema de Bibliotecas. 
Biblioteca de Ciências Biológicas.
(Telma Terezinha Stresser de Assis -CRB/9-944)

Santos, Sabrina Coelho dos
Lutando dentro e fora do ringue: a perspectiva dos atletas e gestores do 

boxe olímpico sobre o Programa Bolsa-Atleta no ciclo olímpico Rio 2016. / 
Sabrina Coelho dos Santos. -  Curitiba, 2018.

192 p.: il. ; 30cm.

Orientador: Fernando Marinho Mezzadri
Dissertação (Mestrado) -  Universidade Federal do Paraná, Setor de 

Ciências Biológicas. Programa de Pós-Graduação em Educação Física.

1. Boxe. 2. Atletas. 3. Incentivo. I. Título. II. Mezzadri, Fernando Marinho. 
III. Universidade Federal do Paraná. Setor de Ciências Biológicas. Programa 
de Pós-Graduação em Educação Física.

CDD (20. ed.) 796.83



;  n i' "■

UFPR

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SETOR CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EDUCAÇÃO FÍSICA

TERMO DE APROVAÇÃO

Os membros da Banca Examinadora designada pelo Colegiado do Programa de Pós-Graduação em EDUCAÇÃO FÍSICA da 
Universidade Federal do Paraná foram convocados para realizar a arguição da dissertação de Mestrado de SABRINA COELFIO  

DOS SANTOS intitulada: Lutando dentro e fora do ringue: a perspectiva dos atletas e gestores do boxe olímpico sobre o 

programa Bolsa-Atleta no ciclo olímpico Rio 2016, após terem inquirido a aluna e realizado a avaliação do trabalho, são de 
parecer pela sua________APROVAÇAO_______  no rito de defesa.
A outorga do título de mestre está sujeita à homologação pelo colegiado, ao atendimento de todas as indicações e correções 
solicitadas pela banca e ao pleno atendimento das demandas regimentais do Programa de Pós-Graduação.

CURITIBA, 29 de Junho de 2018.

CONSTANTINO RIBEIRO DE OLIVEIRA JUNIORV
Avaliador Externo (UEPG)

(A í
ANDRÉ MENDES CAPRARi 

Avaliador Interno (UFPR)

R. CORAÇÃO DE MARIA, 92, BR 116, KM 95 - CURITIBA - Paraná - Brasil 
CEP 80210-132 - Tel: (41) 3360-4322 - E-mail: pgedf@ufpr.br

mailto:pgedf@ufpr.br


AGRADECIMENTOS

Agradeço primeiramente a Deus, que sempre nos dá oportunidades para 
que venhamos ser melhores e crescer como ser humano e profissional. Então O 
agradeço por mais esta etapa que se concluí, mesmo em meio a diversas 
dificuldades e incapacidades, e também agradeço pelas demais que ainda virão.

Agradeço a minha família que sempre me apoiou em todo este processo, 
e, principalmente, a minha mãe Conceição Aparecida Coelho que me ensinou e 
continua a me ensinar como caminhar, desenvolver e evoluir na vida. Obrigado 
por existir e me ajudar em absolutamente tudo, a senhora é o meu exemplo.

Agradeço também ao Professor Doutor Fernando Marinho Mezzadri, que 
me deu a oportunidade de realizar o mestrado, de adquirir conhecimento durante 
a minha formação, de fazer parte do seu grupo carinhosamente intitulado Team 
Mezzadri pelos seus integrantes, e das diversas experiências oportunizadas 
neste trajeto. Assim como agradeço a cada integrante deste grupo que me ajudou 
neste trabalho e tornaram-se amigos para a vida. Dentre estes agradeço em 
especial a Carla Tagliari pela amizade e parceria que foram essenciais neste 
período! E claro, a Doutora Natasha Lise, minha co-orientadora "informal” , porém 
foi mais do que formal neste processo! Agradeço por cada orientação, pela 
paciência, pelos puxões de orelha, por vibrar comigo com cada etapa concluída, 
por se fazer realmente presente e poder ver que eu não só poderia contar com 
você, como contei! Enfim, de coração muitíssimo obrigado por tudo, você teve 
com toda certeza extrema importância não só no meu trabalho, como na minha 
vida nestes últimos meses! Desejo a você todo o sucesso e felicidade que Deus 
tenha para te proporcionar!!!

E por fim, agradeço a todos os meus amigos que sempre torceram por 
mim, sempre me incentivaram e continuam me incentivando a ser uma excelente 
profissional e buscar tudo aquilo que for necessário para chegar neste objetivo, 
vocês também foram essenciais nesta caminhada!!!



Pesquisadora: Ou seja, é lutar dentro e fora do ringue.
Adriana Araújo: Sempre! Sempre foi isso aí. Sempre foi essa guerra. Dentro e 
fora do ringue. E fora sempre foi a pior. Em cima do ringue era uma maravilha, 

né. Era o que tava sempre gostando de fazer, sempre disposta a fazer, mas 
fora era mais difícil. Durante esses 20 anos aí, eu passei por um turbilhão de

dificuldades, principalmente, fora dos ringues.
Adriana Araújo, 2018.



RESUMO

O presente trabalho teve o objetivo de apresentar a perspectiva de atletas e 
gestores da modalidade do boxe olímpico acerca do programa Bolsa-Atleta, uma 
política pública do governo federal, para saber se os recursos ofertados pelo 
programa auxiliaram na conquista de uma vaga olímpica para os Jogos Rio 2016, 
na preparação destes atletas durante o ciclo olímpico desta edição, para isto 
buscamos responder à seguinte problemática: Qual é a perspectiva dos atletas e 
gestores do boxe sobre o programa Bolsa-Atleta, na conquista da vaga olímpica 
nos Jogos Olímpicos Rio 2016?. Para tal, utilizamos o método qualitativo e 
exploratório para ter uma visão mais ampla da temática, além de realizarmos 
entrevistas com uma amostra de nove dos participantes deste esporte, sendo 
seis atletas que participaram deste megaevento e três gestores do esporte. As 
entrevistas passaram pelo processo de transcrição e posteriormente foram 
analisadas a partir do método da análise temática. Como resultados obtidos, 
vimos que, para os atletas, o programa Bolsa-Atleta não só é importante, como 
teve influência direta na conquista de uma vaga olímpica para os Jogos Olímpicos 
Rio 2016, mesmo que seis dos nove atletas tenham sido comtemplados com uma 
vaga porque o país estaria sediando o megaevento, e que apenas três atletas 
efetivamente conquistaram uma vaga através das seletivas pré-olímpicas. 
Também percebemos que as Forças Armadas tiveram e têm certa influência 
neste processo, uma vez que também fomentam os atletas que possuem bons 
resultados e os permitem serem militares temporários para que usem as suas 
instalações e compitam por ela, o que pode ter auxiliado neste processo.

Palavras-chave: Boxe olímpico. Atletas olímpicos. Gestores. Programa Bolsa- 
Atleta. Jogos Olímpicos Rio 2016.



ABSTRACT

The present work aimed to present a perspective of athletes and managers of the 
Olympic boxing, about “Bolsa-Atleta” Program, a public law of the federal 
government, to know the resources offered by the auxiliary program in the 
conquest of a berth in Olympic Games in 2016. To do so, it was used the 
qualitative and exploratory method to have a broader view of the theme, besides 
conducting the interviews with a sample of nine participants of the sport, being six 
Olympic athletes, who participated in this mega event, and three managers of the 
sport. The interviews were analyzed by the method of thematic analysis. It was 
possible to conclude that for the athletes the “Bolsa-Atleta” program is not just 
important to the sports carrier, but also had a direct influence on winning an 
Olympic place for the Rio 2016 Olympic Games, even though the team was 
contemplated with a berth because the country was hosting the mega-event. 
There is, also, the role of Military Forces that provides financial resources for elite 
athletes, which can be helpful in these processes.

Keywords: Olympic Boxing. Olympic athletes. Managers. Bolsa-Atleta Program. 
Olympic Games Rio 2016.
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1 INTRODUÇÃO

O Programa Bolsa-Atleta surgiu como uma possibilidade de 
desenvolvimento do esporte de alto rendimento no Brasil, de forma a gerar maior 
visibilidade ao país, internacionalmente, após os Jogos Olímpicos de Sidney, em 
2000 (CORRÊA, 2013). Guimarães (2009) relata que a intenção de beneficiar 
atletas, através de bolsas, partiu da inserção do assunto na agenda política, com 
a discussão de que o resultado dos Jogos Olímpicos de Sidney, não havia sido 
satisfatório como o país esperava. Rodrigues (2016) aponta que o Brasil queria 
ao menos equiparar os resultados obtidos nos Jogos de Atlanta, em 1996, 
quando conquistou três medalhas de ouro -  o que não ocorreu em 2000, pois 
não houve a conquista de nenhuma medalha de ouro nesta.

Com a insatisfação brasileira a respeito dos resultados dos esportes de 
alto rendimento, houve um esforço para que a questão fosse debatida na agenda 
política estabelecida naquele momento. Dessa forma, ocorreu não apenas a 
intenção, mas a criação de um programa específico que buscasse sanar essa 
ausência de resultados significativos no cenário esportivo brasileiro.

Sob esse panorama, em 2004, o Programa Bolsa-Atleta foi efetivamente 
criado, por meio da Lei n° 10.891, sendo uma política pública do Governo 
Federal, desenvolvida pelo Ministério do Esporte, com caráter focalizado no 
esporte de alto rendimento. Entraria em vigor no ano seguinte, com o objetivo de 
fomentar o esporte por meio de financiamento direto aos atletas de, naquele 
momento, modalidades olímpicas e paraolímpicas (BRASILA, 2005; CORRÊA, 
2013).

É importante destacar que a Lei n° 10.891, de 2004, que instituiu os 
primeiros passos do Programa Bolsa-Atleta, foi reformulada, sofrendo alterações 
com base na Medida Provisória 502, de 2010 e, posteriormente, da Lei n° 12.395, 
de 2011 e Lei n° 13.051, de 2014. Dessa forma, a legislação que rege o Bolsa- 
Atleta hoje (2018) amplia as categorias de bolsas, bem como as modalidades 
beneficiadas, que não se limitam apenas às olímpicas e paraolímpicas, como 
também se estendem às não-olímpicas/ não-paraolímpicas.

No que se refere às categorias, segundo o Anexo 1 da Lei n° 10.891 -  o 
qual foi incluído pela Lei n° 12.395 -  conta-se com seis (BRASIL, 2011):
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1) Atleta de Base: que inclui atletas entre 14 e 19 anos, com valor mensal 
é de R$350,00;

2) Estudantil: que inclui atletas entre 14 e 20 anos, com valor mensal de 
R$350,00;

3) Atleta Nacional: com valor de R$925,00;
4) Atleta Internacional: com valor de R$1.850,00;
5) Atleta Olímpico ou Paraolímpico: com valor de R$3.100,00;
6) Atleta Pódio: com valor de R$15.000,00.
Os critérios para ser beneficiário de tal bolsa variam de acordo com a

categoria, mas, em geral, é necessário participar de competições oficiais
estaduais, nacionais e internacionais, e estar entre os primeiros colocados; além 
de se manter no ranking da federação e confederação a que o atleta estiver 
filiado. Como visto, o programa tem por objetivo o fomento à preparação de 
atletas olímpicos e paraolímpicos para grandes competições, como os Jogos 
Pan Americanos e os Jogos Olímpicos. Como aponta a própria descrição do 
programa:

O Bolsa-Atleta atende atletas que tenham obtido bons resultados 
independentemente de sua condição econômica e sem necessidade 
de intermediários. Basta que cumpra os requisitos, mantenha-se
treinando e competindo e alcance bons resultados nas competições
qualificatórias indicadas pelas respectivas confederações. A principal 
prestação de contas do atleta ao governo e à sociedade é a obtenção 
de resultados expressivos nas disputas (MINISTÉRIO DO ESPORTE, 
2016a, s/p).

Por meio do programa, muitos atletas passaram a ter a oportunidade de 
receber a bolsa de acordo com os resultados obtidos em competições e, 
consequentemente, podendo se dedicar em períodos maiores aos seus 
treinamentos e a sua carreira esportiva. Isso possibilita a participação em várias 
competições para, processualmente, elevar-se o nível dos resultados e da bolsa, 
a qual representa um suporte financeiro aos atletas, com o sentido de aumentar 
a visibilidade esportiva do país.

Com a aproximação dos Jogos Olímpicos no Brasil, houve a criação do 
Plano Brasil Medalhas, lançado em setembro de 2012, pela então presidente 
Dilma Rousseff e pelo ministro do esporte, na época, Aldo Rebelo, que objetivava 
a preparação dos atletas para as competições. A pretensão era a de ficar entre
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as 10 melhores colocações nos Jogos Olímpicos e entre as cinco melhores 
colocações nos Jogos Paralímpicos Rio 2016.

Para isso, foram investidos R$ 1 bilhão nos esportes olímpicos e 
paraolímpicos. Desse montante, R$ 382 milhões foram destinados para as 
seleções, com a finalidade de contratação de técnicos esportivos e equipes 
multidisciplinares; para a compra de equipamentos e materiais esportivos; para 
viagens de treinamentos e competições; além do investimento na categoria que 
acabava de ser criada, a Bolsa Atleta Pódio. O restante do valor -  R$452,2 
milhões -  foi destinado à construção, a reformas e à equipagem de aparelhos 
nos centros de treinamento de modalidades específicas e complexos 
multiesportivos (MINISTÉRIO DO ESPORTE, 2017).

Dentro do Plano Brasil Medalhas foi instituída a Bolsa Atleta Pódio, a partir 
da Lei 12.395/2011, sendo, desde então, a maior bolsa do programa Bolsa- 
Atleta, podendo variar de R$ 5 mil a R$ 15 mil. Essa categoria é destinada 
apenas para modalidades olímpicas e paraolímpicas individuais. E, no período 
em questão, foram contemplados 322 atletas, totalizando um investimento de R$ 
74 milhões.

A partir deste breve panorama, somado às pesquisas realizadas pelo 
Projeto Inteligência Esportiva (MEZZADRI, 2016), verifica-se o inegável avanço 
no esporte brasileiro, tendo em vista o apoio financeiro. Tangenciando esta 
perspectiva, este trabalho tem como foco a percepção dos atletas do boxe, que 
participaram das Olimpíadas Rio 2016 -  bem como de alguns gestores da 
modalidade - , a respeito do investimento realizado nesta, que vem se
destacando no quadro de esportes olímpicos, através dos seus resultados em
Olimpíadas, desde 2012.

A partir deste destaque observamos que a modalidade parece ter
respondido aos investimentos dispostos a ela, por isso optamos por entrevistar
gestores e atletas do boxe olímpico, que pudessem nos dizer se este 
investimento realmente tem sido o fundamento que possibilitou a participação 
dos atletas nos Jogos Olímpicos Rio 2016, bem como os resultados 
conquistados pelo esporte.

O boxe foi inserido nos Jogos Olímpicos da era moderna em 1904, em St- 
Louis (EUA), com sete categorias de peso masculina (CBBOXE, 2016). Naquela 
edição dos Jogos, apenas os homens puderam participar e esta regra perdurou
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por mais de um século. Somente na edição de Londres, em 2012, as mulheres 
tiveram a sua inserção nos Jogos1.

A participação brasileira na modalidade nos Jogos Olímpicos com 
conquista de medalhas, deu-se pela primeira vez em 1968, na Cidade do México. 
Servílio Sebastião de Oliveira foi o primeiro atleta a conquistar uma medalha na 
modalidade, sendo esta de bronze na categoria mosca (na época de 48 kg a 51 
kg)2. E, somente após 44 anos, na edição de 2012, em Londres, é que a seleção 
brasileira de boxe voltou a medalhar com Esquiva Falcão Florentino, 
conquistando a medalha de prata, na categoria médio (até 75 kg). Naquela 
ocasião, Adriana dos Santos Araújo, na categoria leve (até 60 kg), conquistou a 
medalha de bronze; e Yamaguchi Falcão Florentino, na categoria meio-pesado 
(até 81 kg), também a medalha de bronze (BRASIL, 2016)3.

Este cenário ajudou no crescimento da visibilidade da modalidade no 
âmbito nacional, isto porque foi uma das modalidades que mais conquistou 
medalhas em 2012 para o país -  o qual havia conquistado 17 medalhas, dentre 
elas, três eram do boxe, que só conquistou menos medalhas que o judô, que 
obteve o resultado de quatro medalhas, como mostra o quadro abaixo.

Quadro 1 - Quadro de medalhas dos Jogos O límpicos de Londres, 2012.
Modalidade Ouro Prata Bronze
Boxe 1 2
Futebol masculino 1
Ginástica Artística 1
Judô 1 3
Natação 1 1
Pentatlo moderno 1
Vela 1
Vôlei 1 1
Vôlei de Praia 1 1
Fonte: S istematização da autora com base nos resultados obtidos pelo país disponibilizados pelo Comitê

O límpico Brasile iro.4

1 A modalidade para as mulheres possui algumas diferenças como, elas utilizam capacete de 
proteção e os homens não, as lutas femininas possuem quarto rounds de dois minutos, enquanto 
as masculinas são três rounds de três minutos cada, além delas terem a possibilidade de lutar 
em três categorias de peso e os homens em dez categorias de peso (BRASIL, 2016; RIO, 2016).
2 Atualmente a categoria vai dos 49kg aos 52kg.
3 Resultados encontrados no Portal oficial dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos Rio 2016. 
Disponível em: <http://www.brasil2016.gov.br/pt-br>. Acesso em: 21 de maio de 2017.
4 Dados encontrados no endereço eletrônico do Comitê Olímpico Brasileiro, disponível em: 
<https://www.cob.org.br/pt/time-brasil/brasil-nos-jogos/medalhas-do-time-brasil>.

http://www.brasil2016.gov.br/pt-br
https://www.cob.org.br/pt/time-brasil/brasil-nos-jogos/medalhas-do-time-brasil
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E em 2016, nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, em solo brasileiro, 
Robson Conceição foi medalhista de ouro, na categoria leve (até 60 kg), o único 
atleta que medalhou no boxe olímpico nesta edição. Todavia, esta foi uma das 
mais significativas conquistas do país por ter sido uma medalha de ouro e a única 
conquistada pela modalidade em Jogos Olímpicos até os dias atuais. Hoje, o 
esporte já possui cinco medalhas em edições dos Jogos Olímpicos, resultados 
que são importantes e apontam para um possível desenvolvimento da 
modalidade.

Esses resultados fazem parte do investimento financeiro que o país tem 
feito no esporte de maneira geral, através de políticas públicas que fomentam o 
mesmo. Neste caso, o esporte de rendimento, que tem sido beneficiado através 
de convênios entre o Ministério do Esporte e as confederações esportivas, dentre 
outras políticas, como o Programa Bolsa-Atleta já abordado.

Desde o início do Bolsa-Atleta, 504 atletas5 já foram contemplados por 
algum nível de bolsa até o ano de 2016, sendo 393 atletas masculinos e 108 
atletas femininos. A tabela a seguir mostra a quantidade de bolsas concedidas 
por ano e por nível de bolsa desde 2005.

Tabela 1 - Número de bolsas por nível, concedidas aos atletas de 2005 a 2016.6

Ano Base Estudantil Nacional Internacional O límpica/
paraolímpica

Pódio

2005 0 0 4 0 0 0
2006 0 0 2 2 0 0
2007 0 0 14 5 2 0
2008 0 0 47 9 3 0
2009 0 0 36 15 6 0
2010 0 0 78 13 6 0
2011 24 0 81 19 6 0
2012 0 0 109 8 5 0
2013 0 0 122 8 9 0
2014 0 0 136 3 3 8
2015 0 0 162 8 2 7

5 É importante ressaltar que um atleta pode receber apenas uma bolsa por ano e que alguns 
atletas brasileiros em geral já receberam bolsas em anos consecutivos; ou seja, 504 atletas do 
boxe já receberam pelo menos uma bolsa em algum ano do programa, mas outros podem ter 
recebido dois anos seguidos a partir do seu resultado, quando não em mais anos consecutivos.
6 Todos esses dados foram retirados de documentos do Ministério do Esporte.
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2016 0 0 159 2 0 1
Fonte: Sistematização da autora com base no Banco de Dados do Inteligência Esportiva.

A partir desta tabela, podemos observar que, desde 2005, dentre todas 
as categorias de bolsas ofertadas, 1.124 bolsas ao todo foram concedidas aos 
atletas da modalidade de boxe, o que nos ajuda a entender de forma mais 
específica que: 1) Na categoria Estudantil e Atleta Base, só houve pleito de 
bolsas no ano de 2011. Uma das possíveis respostas para o não pleito por parte 
dos atletas seria a hipótese de a modalidade não fazer parte do quadro de 
modalidades dos Jogos Escolares, onde esses atletas poderiam estar alocados, 
que seriam atletas de 14 a 20 anos.

2) A categorial Nacional é a que mais concedeu bolsas durantes os 11 
anos em questão, totalizando 950 bolsas neste período de tempo, o que nos 
permite afirmar que as categorias nacionais estão mais acessíveis aos atletas 
de boxe, pois o pleito a bolsa só se dá após os resultados obtidos em 
competições deste nível.

3) A categoria Internacional teve um certo crescimento neste período, mas 
o que podemos observar é que esta categoria contemplou apenas 92 bolsas, o 
que nos ajuda a entender que a participação dos atletas em eventos 
internacionais é um pouco mais rara, talvez pelos custos que as mesmas 
agregam e por vezes as federações estaduais não poderem fomentar os gastos 
pela falta de recursos próprios.

4) Na categoria Olímpica/ Paraolímpica, a modalidade não possui o 
esporte paraolímpico, o que aponta para o recebimento de bolsas por parte 
apenas de atletas olímpicos, ou seja, atletas que participaram de delegações 
que fizeram parte de edições dos Jogos Olímpicos, e neste período 42 bolsas 
Olímpicas foram concedidas.

5) Na categoria Pódio, 16 bolsas foram concedidas, e apenas a partir de 
2014, o que nos indica que os atletas da modalidade de boxe não conseguiram 
resultados suficientes para estar entre os 20 primeiros ranqueados em suas 
provas em nível mundial nos anos de 2012 e 2013, quando esta categoria de 
bolsa passou a vigorar.

Esses dados nos apontam também para um possível aumento de 
informação quanto ao programa para pleito à bolsa, pois mais atletas passaram
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a receber bolsas durante o andamento do programa, o que nos leva a perceber 
que os recursos ofertados também tiveram um aumento a cada ano, o que 
acabou por oportunizar o crescente número de bolsas concedidas ao longo 
desse período do programa para a modalidade.

A seguir, podemos observar o número de bolsas por nível que os atletas 
masculinos e femininos receberam de 2005 a 2016:

Tabela 2 - Número de bolsas por nível, concedidas aos atletas por sexo de 2005 a 2016.

Sexo Base Estudantil Nacional Internacional O límPica / Pódioparaolímpica
Masculino 24 0 659 44 36 14

Feminino 0 0 287 49 6 2
Fonte: Sistematização da autora com base no Banco de Dados do Inteligência Esportiva.

Através destes dados, podemos observar, de forma separada, que para o 
sexo masculino, ao todo, foram concedidas 656 bolsas para os atletas homens, 
dentre as categorias: 1) todas as bolsas concedidas para a categoria Base foram 
destinadas ao sexo masculino; 2) na categoria Nacional, das 950 bolsas 
concedidas, 659 foram para os atletas masculinos; 3) na categoria Internacional 
das 92, 44 bolsas foram concedidas aos atletas masculinos; 4) na categoria 
Olímpica, das 42, 36 foram paras os homens e; 5) na categoria Pódio, das 16 
bolsas concedidas, 14 foram para eles, o que nos dá ajuda a entender que existe 
uma predominância de pleito a bolsas por parte dos atletas masculinos e maior 
participação em competições por eles.

Já para as mulheres, nesses 11 anos, elas receberam 344 bolsas, ou seja, 
praticamente um terço da quantidade total ofertada neste período. Dentre as 
categorias podemos entender que: 1) houve maior prevalência de bolsas na 
categoria Nacional, o que nos auxilia a perceber que as mulheres tem participado 
mais de competições nacionais; 2) na categoria Internacional as atletas 
femininas ultrapassaram o número de bolsas masculinas, o que nos mostra que 
a participação em competições internacionais está quase equiparada entre os 
sexos; 3) na categoria Olímpica podemos perceber que poucas mulheres já 
tiveram participação em Jogos Olímpicos, porém neste período de análise, 
tivemos apenas uma edição de jogos em que as mulheres participaram, que foi 
em 2012, ou seja, 6 bolsas passa a ser expressivo neste momento para elas; 4)
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na categoria Pódio tivemos apenas 2 bolsas para as mulheres, 
consequentemente estas bolsas foram destinadas a uma única atleta em dois 
anos seguidos, para Adriana Araújo, a atleta que participou dos Jogos Olímpicos 
de Londres em 2012 e conquistou a medalha de bronze na mesma edição.

Aqui, pode-se perceber que existe uma prevalência maior de bolsas para 
o sexo masculino, isso talvez seja explicado porque podem existir mais homens 
praticantes e competidores na modalidade, principalmente quando olhamos de 
maneira sociológica e entendemos que o esporte ainda é tido por masculinizante 
como aponta Cecchetto (2004, p. 142-143), essa prevalência de masculinidade 
quando pesquisa uma comunidade de praticantes de jiu-jítsu, relatando que é 
"[...] de se considerar o esporte um território masculino. O esporte como ‘área 
reservada masculina’, para usar a expressão de Dunning e Maguire, seria o lugar 
para ensino, a expressão e manutenção da masculinidade hegemônica”. O que 
nos ajuda a entender como o esporte ainda tem se configurado e que mesmo 
com diversas transformações as mulheres ainda sofrem certa resistência ao 
praticarem alguns esportes.

No gráfico a seguir, podemos observar a quantidade de atletas 
distribuídos em cada região do Brasil, a partir dos dados referentes a cidade 
natal de cada atleta bolsista, mas que não necessariamente treinam no local 
onde nasceram.

Gráfico 1 - Atletas por região de nascimento. Fonte: sistematização da autora com base no Banco de
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Através deste gráfico, é possível perceber que a maior parte dos atletas 
nasceu na região Nordeste do país, seguida da região Centro Oeste. As demais 
regiões têm um número de atletas bem parecido, sendo a que mais possui atleta 
bolsista dentre elas são respectivamente a região Norte, Sudeste e Sul do país. 
Talvez isso também se deva ao trabalho que é realizado pelas federações 
estaduais e regionais em parceria com a Confederação Brasileira de Boxe no 
país.

A região que possui a maior quantidade de atletas é a Nordeste, o que 
poderia nos levar a crer que pode ser a região que mais trabalha e desenvolve 
a modalidade do boxe através de projetos sociais e competições, o que acaba 
por dar um maior suporte ao atleta antes mesmo de ele pleitear uma bolsa, 
segundo as instituições cadastradas no banco de dados do Projeto Inteligência 
Esportiva por atletas da modalidade. Tal dado fica evidenciado, também, 
segundo a amostra estabelecida na presente pesquisa. Dos nove atletas do boxe 
que participaram das Olimpíadas 2016, por exemplo, quatro são do estado da 
Bahia; dois de São Paulo; dois do Rio de Janeiro; e um do Pará.

Com base nesses dados -  e sabendo que o boxe está entre as 12 
modalidades com mais bolsas do Programa Bolsa-Atleta (MEZZADRI, 2016), 
este trabalho busca responder a seguinte problemática: Qual é a perspectiva 
dos atletas e gestores do boxe sobre o programa Bolsa-Atleta, na 
conquista da vaga olímpica nos Jogos Olímpicos Rio 2016? E, buscando 
reponde-la, elencamos alguns fatores que podem nos auxiliar a entender como 
esses atletas conquistaram uma vaga nesta edição, sendo eles: o nível de bolsa 
recebida, a permanência no programa e o local onde o atleta treina.

O objetivo geral é verificar de que maneira os atletas e gestores do boxe 
enxergam o programa Bolsa-Atleta, na conquista de uma vaga olímpica nos 
Jogos Olímpicos Rio 2016, sob a ótica dos personagens receptores da política 
pública em questão. Estabelecendo por objetivos específicos: a) Identificar qual 
a principal fonte econômica dos atletas que participaram da edição dos Jogos 
Olímpicos Rio 2016, de forma que possamos entender o papel do programa; b) 
Apresentar as instituições e centros de treinamento que já foram ou são 
utilizados pelos atletas; c) Apontar quais as oportunidades de competir que os 
atletas possuem através do programa Bolsa-Atleta; d) A partir dos fatores e
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categorias elencados, compreender como se deu a participação dos atletas de 
boxe olímpico nos Jogos Olímpicos Rio 2016.

Como justificativa pretende-se com esta investigação contribuir para as 
pesquisas sobre os Jogos Olímpicos Rio 2016, realizado no Brasil, além de 
aumentar os estudos acerca dos esportes de combate e política pública para os 
mesmos, apontando o papel do programa Bolsa-Atleta no desenvolvimento 
esportivo e no rendimento de atletas do boxe olímpico. Pois, até o presente 
momento poucos estudos sobre o boxe olímpico especificamente, foram 
encontrados em bases de dados, como Scielo sendo eles nas seguintes 
temáticas: boxe e gênero (FERNANDES et. Al, 2015; SOUZA, 2010; BERTÉ, 
2016); boxe na escola (MOREIRA, 2012; MOREIRA; MAROUN, 2014); boxe 
regional (SILVA; FREITAS, 2014; SOUZA, 2012; SILVA, 2014; QUARANTA; 
CORREIA; MENEZES, 2014); dimensões socioculturais (ALMEIDA, 2016; 
CRDOSO; SAMPAIO; SANTOS, 2015; SOLTERMANN; SOUZA; MARTINS, 
2009); nutrição e treinamento (REISER el. Al, 2014; PERÓN et. Al, 2009; 
SANTOS et. Al, 2011). Mostrando a escassez na temática de políticas públicas 
referente a este esporte. Além de perceber como o esporte de alto rendimento 
tem sido desenvolvido através de uma política pública, mais especificamente 
através do boxe, intenta-se entender como essa política tem se materializado na 
vida de quem se beneficia dela e auxiliar na ampliação do conhecimento sobre 
o próprio programa Bolsa-Atleta, evidenciando a trajetória de alguns atletas no 
boxe brasileiro. Tendo em vista que a modalidade tem gerado certa notoriedade 
na esfera esportiva nacional através das conquistas em eventos mundiais e 
internacionais, como é o caso dos Jogos Olímpicos.

Além disso, busca-se dar enfoque na perspectiva dos beneficiados pela 
política, por meio das entrevistas, haja vista que, via de regra, busca-se falar de 
avaliação e resultados da política pública, por meio de documentos oficiais. Tal 
como será explorado mais à frente, a presente pesquisa visa chegar a uma 
problemática com relação ao uso do Bolsa-Atleta, por parte dos esportistas, sob 
uma ótica que tangencia a literatura sobre as formas de avaliação da política.

Escolhemos o boxe, por ser um esporte que não é tão popular no país, 
tendo em vista que se trata de uma modalidade individual e o Brasil parece 
possuir uma cultura que possivelmente valoriza os esportes coletivos, como o 
caso do futebol e do voleibol, que são quase sempre televisionados em canais
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da TV aberta, por exemplo, em períodos de competição. Prova disso é a 
pesquisa realizada pelo Diagnóstico Nacional do Esporte (DIESPORTE), em 
parceria com o Ministério do Esporte, que aponta que os esportes mais 
praticados no ano de 2013 foram: em primeiro lugar o futebol, em segundo a 
caminhada e em terceiro o vôlei -  o boxe ficou na 24a posição, entre outros 
esportes individuais7. Mesmo assim, o boxe é um esporte que, desde 2012, tem 
se destacado pelos resultados obtidos, mas ainda continua a ter poucos 
holofotes sobre ele, independente do foco. Isso nos fez pensar sobre o porquê 
um esporte que tem gerado resultados, tem tido apoio governamental por meio 
de programas e convênios não tem tido visibilidade como outros, além de 
possibilitar mostrar a realidade dos atletas que conquistaram uma vaga olímpica.

Neste sentido também destacamos o período do ciclo olímpico, que 
abrange o ano de 2012 ao ano de 2016, foi o período em que mais houve 
investimento no esporte brasileiro de alto rendimento, quando também entrou 
em vigor o Bolsa Pódio para os atletas de modalidades individuais bem 
ranqueados em suas respectivas confederações; e, por se tratar de um 
megaevento que seria realizado no país e, que tinha por objetivo inserir o 
máximo de atletas, independente, da modalidade nos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos Rio 2016.

Sendo assim, este trabalho foi dividido em cinco capítulos, o primeiro 
sendo a Introdução e a Metodologia, que explicam de que maneira chegamos a 
este tema, por quais motivos e como ocorreu o desenvolvimento do estudo.

O segundo capítulo foi intitulado "Políticas Públicas: Conceitos e 
Definições”, que aborda o que é a política pública, como se dá o seu surgimento 
no Brasil, para que esta temática é utilizada, quais conceitos nos aprofundamos 
para dar o encaminhamento do trabalho, uma vez que, estamos tratando de uma 
política pública em nossa pesquisa.

O terceiro capítulo foi definido como "Participantes do Boxe: Relatos sobre 
a trajetória do ciclo olímpico”, onde tratamos destes participantes, atletas e 
gestores, que participaram por meio de entrevistas em nosso trabalho, e através 
das suas perspectivas pudemos chegar a algumas conclusões acerca das 
temáticas que foram sendo elencadas ao longo do trabalho na fase analítica.

7 Esta pesquisa está disponível no endereço eletrônico: 
http://www.esporte.gov.br/diesporte/7.php. Na opção do menu "Prática de esporte no Brasil”.

http://www.esporte.gov.br/diesporte/7.php
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O quarto capítulo foi chamado "Programa Bolsa-Atleta: a perspectiva dos 
atletas e gestores” e tratou especificamente de questões relativas ao programa 
em si e as perspectivas destes participantes da pesquisa sobre esta política 
pública. E o quinto e último capítulo foi o das "Considerações finais”, onde se 
estabeleceram as conclusões da pesquisa, de forma que cada item pesquisado 
tivesse um olhar mais aprofundado.

1.1 METODOLOGIA

O presente trabalho está vinculado ao projeto intitulado "O esporte 
brasileiro frente ao projeto Rio 2016: expectativas e realidade (2014-2018)”, com 
o CAAE: 47607114.8.0000.0102, que foi aprovado pelo Comitê de Ética, da 
Universidade Federal do Paraná, e que faz parte do Projeto Inteligência 
Esportiva.

1.1.1 A Pesquisa Social
A pesquisa social busca investigar algo e ela pode ser pura quando se 

busca apenas o progresso científico, que pode acrescentar na construção de 
teorias e leis com objetivos generalizados que auxiliem em outras pesquisas de 
mesmo caráter; ou ela pode ser aplicada, quando possui alguns pontos de 
contato com a própria pesquisa pura, pois necessita da mesma para o seu 
desenvolvimento. Porém, ela busca resultados para uma aplicação prática, que 
não necessariamente será de forma generalizada como a abordagem pura, mas 
sim se fundamenta em aplicações circunstanciais (GIL, 2008, p. 26-27).

Dessa forma, nossa pesquisa tende a ser prática, no sentido de que nosso 
estudo não se dá em uma perspectiva ampla e generalizada, mas busca saber 
questões acerca de um esporte em particular, alguns de seus participantes, 
beneficiários do Programa Bolsa-Atleta e a conquista de uma vaga olímpica nos 
Jogos Olímpicos Rio 2016. E, assim, nossos resultados podem se tornar 
questões práticas para aplicação posterior ao nosso estudo na modalidade 
pesquisada em si, como no próprio programa.

Nossa pesquisa é de caráter qualitativo e exploratório, pois, tal como 
apontado anteriormente, segundo Gil (2008, p. 27), este tipo de pesquisa nos 
auxilia a passar uma visão geral do tema estudado, de forma que possamos nos
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aproximar do mesmo. Este tipo de estudo geralmente é utilizado quando o tema 
a ser estudado foi pouco explorado, o que dificulta o levantamento de hipóteses 
precisas a priori.

Gil (2008, p. 27) ainda aponta que o método exploratório:

Muitas vezes as pesquisas exploratórias constituem a primeira etapa 
de uma investigação mais ampla. Quando o tema escolhido é bastante 
genérico, tornam-se necessários seu esclarecimento e delimitação, o 
que exige revisão da literatura, discussão com especialistas e outros 
procedimentos. O produto final deste processo passa a ser um 
problema mais esclarecido, passível de investigação mediante 
procedimentos mais sistematizados.

Marconi e Lakatos (2003, p. 188) também apontam que, neste método, 
pode-se utilizar diversos procedimentos de coleta de dados, como entrevistas, 
observação de participantes, entre outros, que auxiliam na construção de uma 
pesquisa. As autoras ainda relatam que neste método é possível utilizar apenas 
um tipo de coleta de dados, "[...] para extrair generalizações com o propósito de 
produzir categorias conceituais que possam vir a ser operacionalizadas em um 
estudo subsequente”. Assim, optamos por realizar entrevistas com gestores e 
atletas olímpicos do boxe, a fim de entender como tem sido a realidade do 
esporte, a partir do programa Bolsa-Atleta na conquista de uma vaga olímpica. 
Então, a nossa amostragem foi construída com base na acessibilidade que 
tínhamos com esses participantes do referido tema.

Neste sentido, pretende-se explorar o tema de diferentes formas para 
responder à problemática elencada, como entrevistas com pessoas relacionadas 
ao esporte em questão e buscas no Banco de Dados do Projeto Inteligência 
Esportiva8.

O banco de dados do IE possui inúmeras informações sobre atletas do 
Brasil, instituições e centros de treinamentos, dentre estes há os cadastros de 
atletas como, os bolsistas do Bolsa-Atleta e Bolsa Pódio, os participantes dos

8 O Projeto teve início no ano de 2013 e continua ativo até este ano (2018), em a parceria do 
Ministério do Esporte, e com o objetivo de mapear e descrever: os atletas que recebem bolsa 
pelo Programa Bolsa-Atleta, a história das modalidades olímpicas, os artigos científicos que 
estão sendo produzidos acerca do esporte de alto rendimento no Brasil, os centros de 
treinamento dos atletas comtemplados, e os atletas juvenis que participam dos Jogos Escolares. 
Conforme citados, estes são subprojetos que existem dentro do Inteligência Esportiva, para o 
desenvolvimento de novas pesquisas acadêmicas que auxiliem a prática das políticas públicas 
no Brasil.
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Jogos Escolares. Nestes cadastros é possível ter acesso às bolsas recebidas 
pelos atletas, quais instituições já treinaram, se forem atletas Pódio tem o 
histórico do atleta disponível, a modalidade que o atleta pratica ou já praticou 
quando possui mais de uma modalidade, entre outras informações.

Desse modo, em um primeiro momento foram realizadas buscas no banco 
de dados do Projeto Inteligência Esportiva, a fim de mapear de modo geral quais 
atletas têm sido contemplados com a bolsa do programa, qual o nível de bolsa 
recebido, quanto tempo possuem a bolsa (processo de renovação e mudança 
de nível de bolsa), em quais regiões eles nasceram e onde treinam atualmente.

O Projeto Inteligência Esportiva forneceu os dados necessários para a 
presente pesquisa, onde pode-se quantificar o número de atletas que receberam 
bolsas durante todo o programa (de 2005 -  2016); quantos atletas são homens 
e mulheres; quais os tipos de bolsas recebidas, qual a cidade natal e onde 
treinam atualmente; e quantos atletas receberam bolsa ano a ano de 2005 a 
2016.

Para identificar se esses fatores do Bolsa-Atleta estão relacionados com 
o fomento da participação dos atletas do boxe nos Jogos Olímpicos Rio 2016 
optamos por realizar entrevistas atletas que participaram desta edição dos Jogos 
Olímpicos e gestores deste esporte.

Ainda com base em Gil (2008, p. 90), este aponta que a amostra é 
entendida como um "[...] subconjunto do universo ou população, por meio do qual 
se estabelecem ou se estimam características desse universo ou população”. E 
dentro desse universo em questão, escolhemos trabalhar com os participantes 
do boxe a partir da tipologia de amostra por acessibilidade ou por conveniência, 
que pode ser utilizado em trabalhos científicos e é a que mais se aproxima do 
método exploratório. Assim sendo, resolvemos utilizá-la pela dificuldade de 
acesso que tínhamos de chegar até esses participantes. Dessa forma, embora 
tenhamos conseguido o contato dos nove atletas que participaram das 
Olimpíadas de 2016, seis deles aceitaram conceder a entrevista; ao passo que 
os outros três não retornaram nosso contato.

Esse tipo de amostra, assim como aponta Gil (2008, p. 94), possui menos 
rigor do que os outros tipos de amostragem e o pesquisador seleciona elementos 
a que ele tem acesso, sendo estes representantes do universo da pesquisa em
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foco. O autor ainda fala que "[...] aplica-se este tipo de amostragem em estudos 
exploratórios e qualitativos, onde não é requerido elevado nível de precisão”.

Ou seja, ela nos permite utilizar um grupo de pessoas que possivelmente 
estejam mais acessíveis ou que sejam convenientes para o estudo, que foi o 
nosso caso, especialmente, no que se refere ao calendário de competições. 
Então, a nossa amostra por acessibilidade ou conveniência foi de seis atletas e 
três gestores, um total de nove participantes, que foram de grande importância 
para entender como tem se dado o investimento pelo Governo Federal para a 
modalidade e que possíveis benefícios estes atletas têm recebido através dele, 
mais especificamente o programa Bolsa-Atleta.

Gil (2008) aponta que as entrevistas nos dão uma maior possibilidade 
para a recolha de informações, geralmente informações que não estão 
acessíveis em documentos, para tal, optamos por utilizar entrevistas 
semiestruturadas, que nos permitem maior flexibilidade para o levantamento de 
dados, por estar e contato com pessoas que fazem parte do tema elencado, ou 
seja, de ter informações que por vezes são importantes para um grupo da 
sociedade, mas que não são visíveis para todos.

Para Lakatos e Marconi (2003, p. 83), método é "[...] o conjunto de 
atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, 
permite alcançar o objetivo -  conhecimentos válidos e verdadeiros -, traçando o 
caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista”.

No que se refere à entrevista, esta se configura como uma das técnicas 
de observação direta intensiva -  que é composta, também, pela técnica da 
observação. "Técnica é um conjunto de preceitos ou processos de que se serve 
uma ciência ou arte” (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 174). Dessa forma, via de 
regra, a entrevista é colocada como uma técnica peculiar da pesquisa de cunho 
social e histórico. É definida, pelos autores em questão, como um encontro face 
a face, seguindo uma série de procedimentos -  sendo a análise temática, 
proposta aqui, uma delas -  específicos, que visam coletar dados que auxiliem 
no diagnóstico ou resolução de um problema de pesquisa. No caso da presente 
dissertação, o uso da entrevista se coloca como uma forma de buscar responder 
um problema social, centrando-se especificamente na "determinação das 
opiniões sobre os fatos” (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 196), isto é, conhecer
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o que os entrevistados pensam ou acreditam que os fatos -  neste caso, a política 
pública -  sejam.

Quanto ao tipo de entrevista, optou-se, na presente pesquisa, pelo uso de 
roteiro previamente estabelecido, todavia, com liberdade para adequações e 
indagações ao longo do processo. Segundo Lakatos e Marconi (2003), esta 
entrevista que conta com um roteiro, mas em que o entrevistador tem liberdade 
para fazer as perguntas que quiser, corresponde à entrevista focalizada, que 
seria um tipo de entrevista despadronizada ou não-estruturada -  que é o que o 
Gil (2008) chama de entrevista semiestruturada.

A elaboração do roteiro das entrevistas se deu em dois momentos, um 
roteiro para os gestores do programa Bolsa-Atleta e um para os atletas, 
possibilitando que as perguntas sejam respondidas pelos colaboradores da 
forma mais completa possível.

Quando da constituição do melhor roteiro, foram realizadas entrevistas 
"testes”, no sentido de verificar o conteúdo da fala dos entrevistados para, então, 
lapidar o roteiro a ser utilizado na pesquisa. Este primeiro contato com os 
entrevistados aconteceu entre agosto e novembro de 2017, especificamente 
com quatro (do total de nove) boxeadores que conquistaram uma vaga nos 
Jogos Olímpicos Rio 2016.

E esse roteiro "teste” foi elaborado com base no estudo de Truyens et. al. 
(2013), intitulado "A resource-based perspective on countries’ competitive 
advantage in elite athletics”, que aborda as vantagens esportivas que podem vir 
a aparecer em países acerca da modalidade do atletismo. E por estarmos 
estudando uma modalidade também individual, elencamos algumas das 
categorias utilizadas no trabalho citado para auxiliar no nosso primeiro roteiro de 
entrevista.

Descreveremos aqui o significado de cada categoria utilizada neste 
estudo que nos auxiliaram na elaboração do roteiro das entrevistas, que optamos 
por separar em sessões temáticas assim como o estudo acima, e dentro de cada 
sessão dispusemos perguntas relativas a temática de cada uma delas. Dessa 
forma também destrinchamos o que cada sessão significa dentro do roteiro das 
entrevistas.

1.1.2 Suporte Financeiro
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É a categoria que, segundo Truyens et. al. (2013), agrupa o suporte 
financeiro advindo do governo por parte das políticas públicas voltadas ao 
esporte de alto rendimento, os recursos privados, os patrocínios direcionados 
aos atletas, os financiamentos nacionais ou regionais direcionados aos clubes e 
centros de treinamento, parcerias com agências da mídia esportiva como 
instrumento de financiamento ao esporte. Nesta categoria, conseguimos 
relacionar o auxílio federal por parte do Bolsa-Atleta destinado aos atletas e os 
convênios destinados as modalidades no Brasil com parceria entre o Ministério 
do Esporte e as empresas estatais.

1.1.3 Identificação e desenvolvimento de talentos

Nesta categoria o foco é a identificação de jovens talentos e o 
desenvolvimento formativo destes para uma carreira esportiva. É aqui que 
ocorrem as promoções de programas esportivos que auxiliam nesta identificação 
de talentos esportivos, que muitas vezes estão relacionados a clubes e escolas 
que ajudam nesta identificação de talentos, onde estes passam por diversos 
testes e grupos de treinamento esportivo específicos da modalidade (TRUYENS 
et. al., 2013). Aqui poderíamos relacionar com os projetos desenvolvidos por 
parte do Governo Federal para a descoberta de novos talentos para o esporte 
nacional, muitas vezes proporcionados a crianças e adolescentes.

1.1.4 Suporte a carreira do atleta

Esta categoria dá continuidade à identificação de jovens talentos, quando 
eles passam a participar de competições em nível sênior (adulto), recebendo um 
apoio individualizado em centros de treinamentos específicos com apoio de 
treinadores e coordenadores nacionais, além dos apoios financeiros públicos e 
privados direcionados ao atleta (TRUYENS et. al., 2013). O suporte de carreira 
também conta com programas específicos de treinamento e equipe médica. Esta 
categoria muito se assemelha aos programas Bolsa-Atleta, Bolsa Pódio e os 
convênios destinados as modalidades através do ME e das empresas estatais.
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1.1.5 Instalações de treinamento e competição

A categoria refere-se às instalações adequadas e focadas no treinamento 
e competição de alto rendimento esportivo, sendo estas certificadas para 
competições nacionais e internacionais por parte das federações e 
confederações. Essas instalações muitas vezes são construídas ou alugadas 
com fundos públicos (TRUYENS et. al., 2013). No Brasil esta categoria é 
caracterizada pelos Centros de Treinamento, Centros Olímpicos de Treinamento 
e os entes militares, como a Marinha do Brasil.

1.1.6 Disposições de tre inador e educação

Esta categoria aponta para as qualificações educacionais, acadêmicas e 
específicas do esporte que são necessárias para uma melhoria contínua dos 
treinadores, que periodicamente precisam realizar para que também ocorra o 
desenvolvimento dos programas esportivos e o desenvolvimento individual 
esportivo dos atletas (TRUYENS et. al., 2013). Entendemos aqui que essa 
qualificação fica a critério dos próprios treinadores e das federações e 
confederações que auxiliam nesse processo de especializações referente a cada 
esporte.

1.1.7 Oportunidades de competições nacionais e internacionais

A categoria aborda as possibilidades geradas aos atletas de participarem 
de competições internacionais e nacionais oportunizadas por competições 
regionais e nacionais para atletas a nível júnior, juvenil e adulto, além da seleção 
de equipes para representar o país. Estratégias comerciais de financiamento e 
cooperação de patrocinadores para promoção de eventos nacionais e 
hospedagem de eventos (TRUYENS et. al., 2013). No Brasil os eventos 
nacionais geralmente revelam novos atletas, que por se destacarem acabam 
sendo chamados para fazer parte da seleção brasileira de cada modalidade o 
que por vezes oportuniza a participação em eventos internacionais, além de 
outros aspectos vinculados aos patrocínios, as próprias federações e 
confederações e os auxílios diretos por meio de bolsas esportivas.
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Após a realização das entrevistas "teste”, nós elaboramos outro roteiro de 
entrevista mais aberto, de forma que os atletas tivessem menos questões a 
responder e mais liberdade para falar, onde a entrevistadora pudesse abordar 
elementos dentro das próprias falas dos entrevistados. Classificando uma 
entrevista semiestruturada, como apontado por Gil (2008).

As mesmas foram formalizadas por um Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido, e assinados pelos entrevistados, cuja entrevista foi realizada 
pessoalmente, deixando cientes os colaboradores de que seriam utilizadas as 
suas falas neste trabalho e, que no caso dos gestores suas identidades seriam 
mantidas no anonimato. Quanto às entrevistas à distância, realizadas pelo 
aplicativo do WhatsApp, pedimos que os entrevistados dissessem já no início da 
entrevista que aceitavam participar da entrevista e que poderíamos utilizá-las em 
nossa pesquisa.

Dessa forma, os atletas entrevistados, naquele primeiro momento, foram: 
Robenilson de Jesus (categoria peso Galo - 56kg), Joedison Teixeira (categoria 
peso Médio-ligeiro - 64kg), Michel Borges (categoria peso Meio-pesado - 81kg), 
Juan Nogueira (categoria peso Superpesado - 91kg). Essa amostra foi ampliada 
posteriormente.

Como critério de seleção, optamos por entrevistar atletas que participaram 
dos Jogos Olímpicos Rio 2016, no sentido de contemplar a questão norteadora 
deste trabalho. E assim, mantivemos o contato com os três gestores envolvidos 
com o esporte, realizando as entrevistas com o novo roteiro9, e os participantes 
foram contatados, porém nem todos nos deram retorno, então realizamos 
entrevistas com seis dos nove atletas que competiram nesta edição do referido 
megaevento: Patrick Lourenço (categoria peso Mosca Ligeiro - 49kg), Julião 
Neto (categoria peso Mosca - 52kg), Adriana Araujo (categoria peso Leve - 
60kg); além dos já conhecidos Robenilson de Jesus (categoria peso Galo - 
56kg), Michel Borges (categoria peso Meio-pesado - 81 kg), Juan Nogueira 
(categoria peso Superpesado - 91 kg).

Já para os gestores, fizemos o primeiro contato por meio do Ministério do 
Esporte com o gestor principal (como uma possibilidade de ter um panorama 
maior de fontes para o trabalho), que aceitou nos ceder a entrevista havendo

9 O roteiro dos gestores encontra-se entre os anexos desta dissertação.
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também a indicação de mais dois gestores, ambos específicos da modalidade, 
porém um atuante e o outro um ex-gestor deste esporte.

As entrevistas realizadas pessoalmente -  casos do Gestor 1 e 2 -  foram 
gravadas com auxílio do programa Gravador de Voz, da Microsoft Corporation, 
Versão 10.1709.2703.0; as demais foram realizadas à distância, via chamada de 
vídeo, por meio do aplicativo WhatsApp, sendo gravadas em um segundo celular 
e no mesmo programa de Microsoft citado acima. Após a realização das 
entrevistas, os dados coletados foram transcritos da forma original conforme o 
relato de cada entrevistado. Foram eliminados apenas alguns vícios de 
linguagem -  como a expressão "né” -  que, em nossa interpretação 
metodológica, não influenciavam na análise do material, para adequar as falas 
em forma de documento escrito, viabilizando a utilização dos dados e o processo 
de análise no trabalho.

No que se refere ao uso de entrevistas como fonte, o método de análise 
temática, destrinchado por Virginia Braun e Victoria Clarke (2006), embora sob 
o viés da Psicologia, pode ser bastante útil, no sentido de auxiliar na apreensão 
interpretativa do uso de entrevistas. Tratada como um método fundamental da 
pesquisa qualitativa -  que é característica essencial do trabalho aqui proposto -  
, a análise temática deve ser considerada como uma ferramenta: um 
procedimento metodológico. Isto é, não se refere a um método específico, 
respaldado em grandes teorias, mas à forma com que serão tratados os dados 
empíricos, podendo-se encaixar a uma teoria que não esteja estabelecida à priori 
-  como, por exemplo, uma teoria voltada à política pública esportiva.

Com relação a isso, corpus são todos os dados coletados; ao passo que 
conjunto se refere apenas aos dados utilizados na análise. Cada item é uma 
parte individual do conjunto das fontes. O extrato, por sua vez, se refere a um 
excerto de um item (BRAUN; CLARKE, 2006). Assim, pode-se entender o corpus 
como tudo aquilo que foi coletado, que acaba sendo compartimentado ao longo 
da análise.

No caso da presente pesquisa, seriam todas as entrevistas realizadas, 
junto às leis que caracterizam a Bola-Atleta. Entre estas, tem-se o conjunto de 
dados, que pode ser considerado como as entrevistas utilizadas para análise. 
Dentro de tais entrevistas, foram extraídos alguns itens, que auxiliam na análise
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do debate, sendo materializados por meio de extratos das falas dos indivíduos 
entrevistados.

Dessa forma, considerando todas as partes que transparecem a partir dos 
dados coletados, entende-se que:

A análise temática é um método para identificar, analisar e relatar 
padrões (temas) dentro dos dados. Ela minimamente organiza e 
descreve o conjunto de dados em (ricos) detalhes. No entanto, ela 
muitas vezes também vai mais longe do que isso, e interpreta vários 
aspectos do tema de pesquisa (BRAUN; CLARKE, 2006, p. 5).

Pautando-se em Braun e Clarke (2006), ler sobre os temas que emergem 
da entrevista não é uma particularidade do método de análise temática, uma vez 
que podem ser percebidos no corpus de dados, ainda que o analista esteja se 
utilizando de outra ferramenta de análise. Ao mesmo tempo, seria ingênuo 
pensar que esses temas emergentes simplesmente residem nos dados, sendo 
o pesquisador capaz de "dar voz” aos participantes. Daí a importância de 
delimitação daquilo que o investigador quer descobrir, dialogando com a 
perspectiva de tomada de decisões na pesquisa.

A análise temática pressupões algumas questões a serem tratadas antes 
da análise -  o que se aplica, também, aos antecedentes da própria realização 
das entrevistas. Tais antecedentes são, majoritariamente, decisões tomadas 
pelo pesquisador, o qual deve deixar claro qual teoria está guiando o 
procedimento escolhido. Entre as decisões a serem feitas, Braun e Clarke (2006) 
destacam as seguintes:

1) O que conta como um tema? As autoras apontam para uma extrema 
flexibilidade com a relação à delimitação do tema na pesquisa. Este depende da 
abordagem e do recorte dado -  bem como do tipo de fonte em análise - , uma 
vez que não necessariamente representa um padrão no conjunto de dados. Isto 
é, um tema pode aparecer bastante nos itens recortados dos conjuntos de dados, 
mas pode não aparecer no conjunto como um todo -  daí a importância de 
recorrer aos itens e extratos, para tratar dos temas relevantes para a pesquisa. 
Em essência, o tema é delimitado a partir dos dados, por parte do pesquisador.

2) Uma rica descrição do conjunto de dados, ou um relato detalhado de 
um aspecto particular. Aqui se evidencia a questão da flexibilidade em relação 
ao tema: para uma descrição temática rica em detalhes, é por bem que os temas
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identificados sejam um reflexo do conjunto de dados. Ao passo que um relato 
detalhado de um aspecto particular, sugere um tema latente entre os dados. Isto 
é, algo que não está evidente no conjunto de dados e, por isso, opta-se por tratar
de um aspecto particular nos dados disponíveis para a análise.

3) Análise Temática Indutiva versus Teórica. Os temas ou padrões podem 
ser identificados, basicamente, de duas formas: de forma indutiva ou "de baixo 
para cima”, quando os temas são identificados a partir da leitura dos dados; ou 
de forma teórica ou "de cima para baixo”, quando se parte de uma perspectiva 
teórica para coletar os dados e analisa-los. Inevitavelmente, a análise teórica 
tende a engessar as descobertas científicas, ao passo que a análise indutiva 
deixa em aberto a possibilidade de extrair mais livremente os padrões temáticos. 
Em outras palavras,

[...] uma análise temática "teórica” tenderia a ser dirigida pelo interesse 
teórico ou analítico do pesquisador na área, e é, portanto, mais 
explicitamente orientada pelo analista. Esta forma de análise temática 
tende a fornecer menos uma descrição rica dos dados em geral, e mais 
uma análise detalhada de alguns aspectos dos dados. A escolha 
indutiva e teórica mapeia como e por que você está codificando os 
dados. Você pode codificar para uma questão de pesquisa bastante 
específica (que direciona para uma abordagem mais teórica) ou a
questão de pesquisa específica pode evoluir ao longo do processo de
codificação (que direciona para a abordagem indutiva) (BRAUN; 
CLARKE, 2006, p. 10).

4) Temas semânticos ou latentes. A este respeito, as autoras destacam o 
nível em que os temas são reconhecidos, podendo ser semânticos ou latentes. 
O tema semântico se refere àquilo que está explícito na fala do entrevistado, isto 
é, "[...] o analista não está à procura de qualquer coisa além do que um 
participante tenha explicitamente dito ou escrito” (BRAUN; CLARKE, 2006, p.
11). Em contrapartida, o nível latente de análise sugere a interpretação, isto é, 
busca-se identificar, com base em suposições e conceitualizações, elementos 
que extrapolam o conteúdo dos dados. A análise latente se coaduna, em grande 
medida, à perspectiva de análise de discurso, a qual busca transcender ao texto 
ou fala, e tem feito uso, inclusive, da Psicanálise.

5) Epistemologia: essencialista/realista versus análise temática 
construcionista. A este respeito, trata-se da forma como o analista teoriza os 
significados dos dados analisados. No caso de uma epistemologia essencialista, 
há a tendência em teorizar os significados de forma mais simples e direta,
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permitindo articular experiência e linguagem; ao passo que uma análise, do 
ponto de vista da epistemologia construcionista, apontaria para uma significação 
pautada no contexto sociocultural mais amplo.

6) As muitas questões da pesquisa qualitativa. As autoras destacam que 
a pesquisa qualitativa abrange uma série de questões que, nas entrevistas, 
podem ser mais amplas ou mais específicas. Em todos os casos, é importante 
ressaltar, é necessária a análise do conjunto de dados, mais do que puramente 
apontar a temática que se sobressai. Ou seja, "Em suma, a análise temática 
envolve a busca através de um conjunto de dados -  seja em uma série de 
entrevistas ou grupos de foco, ou em uma série de textos -  para encontrar 
padrões repetidos de significado” (BRAUN; CLARKE, 2006, p. 13).

Considerando tais elementos, as autoras lançam mão de uma espécie de 
passo-a-passo para a elaboração da análise temática:

Estágio

Tabela 3 - Fases da análise temática. Fonte: BRAUN e CLARKE, 2006, p. 14. 

Descrição do processo

1. Familiarizando-se 
com seus dados:

Transcrição dos dados (se necessário), leitura e releitura dos dados, apontamento de 
ideias iniciais.

2. Gerando códigos 
iniciais:

3. Buscando por 
temas:

4. Revisando temas:

5. Definindo e 
nomeando temas:

Codificação das características interessantes dos dados de forma sistemática em todo 
o conjunto de dados, e coleta de dados relevantes para cada código.

Agrupamento de códigos em temas potenciais, reunindo todos os dados relevantes 
para cada tema potencial.

Verificação se os temas funcionam em relação aos extratos codificados (nível 1) e ao 
conjunto de dados mteiro (Nível 2), gerando um "mapa" temático da análise.

Nova análise para refinar as espeeificidades de cada tema, e a história geral contada 
pela análise; geração de definições e nomes claros para cada tema.

A última oportunidade para a análise. Seleção de exemplos vívidos e convincentes do 
extrato, análise final dos extratos selecionados, relação entre análise, questão da 
pesquisa e literatura, produzindo um relatório acadêmico da análise.

6. Produzindo o 
relatório:

A primeira fase, de familiarização com os dados, acontece pela leitura e 
releitura das fontes. No caso da presente pesquisa, em que se realizaram 
entrevistas, tal familiaridade teve início já no processo de questionamento do 
entrevistado, em que foram anotados os principais pontos da fala, durante a 
gravação. De maneira geral, é neste momento que acontece a transcrição dos 
dados verbais, que é quando há, também, maior proximidade ao conteúdo falado
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pelos entrevistados. A análise temática não prevê uma convenção rígida a 
respeito da forma como as entrevistas serão transcritas, mas recomenda a 
transcrição ipsis literis do que foi dito, incluindo os elementos não verbais. Isso 
se dá, tendo em vista que uma vírgula pode alterar o sentido original da fala.

Uma vez estabelecida essa familiarização, sugere-se um segundo passo, 
que consiste em gerar códigos iniciais, que nada mais é do que identificar os 
temas/padrões possíveis e, na sequência, agrupar os extratos em que os 
padrões se repetem. Basicamente, seria o fato de destacar no conjunto de dados 
aquilo que é passível de análise, sem se descolar do contexto das falas. O 
terceiro passo, portanto, refere-se a juntar os extratos relevantes para análise -  
cabe ressaltar, que os extratos com códigos de potencial análise já foram 
agrupados. Essencialmente, é o início da análise e, na prática, as fases da 
análise temática se distinguem por uma linha bastante tênue.

Tendo separado os temas em potencial, o quarto passo é refinar a 
seleção, por meio da revisão dos temas, da divisão de alguns deles ou mesmo 
exclusão. Algo semelhante se dá na fase 5. As autoras falam em um "mapa 
temático” (BRAUN; CLARKE, 2006), que exige uma relativamente longa revisão 
e refinamento, para que então seja efetivada a análise mais densa. É por meio 
desses mapas que os temas centrais e suas ramificações serão sistematizados, 
para, por fim, o pesquisador atingir o sexto passo e elaborar a análise final e 
escrita do trabalho. Trazendo, para além da descrição dos dados, um argumento 
dissertativo acerca da sua pergunta inicial de pesquisa.

Embora as autoras destaquem as distinções entre análises de níveis 
semânticos e interpretativos ou que análises guiadas por teorias e pelo 
empirismo, é importante destacar que uma forma de investigação não exclui, 
necessariamente, a outra...

[...] suas argumentações analíticas precisam ser fundamentadas, mas 
ir além, na “superfície” dos dados, mesmo para uma análise de nível 
“semântico”. O tipo de questionamento que você precisa para estar se 
fazendo, para as fases finais da sua análise, inclui: "o que este tema 
significa?”; "Quais são seus pressupostos subjacentes?”; "Quais são 
as implicações deste tema?”; "Quais condições são mais prováveis de 
ter dado origem a eles?”; "Por que as pessoas falam sobre isso dessa 
maneira particular (e não de outras formas)?”; e "Qual é a história geral 
que os diferentes temas revelam sobre o assunto?” . Esse tipo de 
pergunta deve orientar a análise, uma vez que você tenha uma noção 
clara sobre seu mapa temático (BRAUN; CLARKE, 2006, p. 23).
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Ou seja, ainda que a proposta seja a de analisar o que está na fala dos 
entrevistados, o ideal é a busca por profundidade que acaba por extrapolar o 
conteúdo da entrevista.

1.2 ENTREVISTADOS

Para o estudo, foram entrevistados seis atletas olímpicos e que 
conquistaram uma vaga nos Jogos Olímpicos Rio 2016 e três gestores do 
esporte -  um mais voltado aos esportes em geral e dois deles mais próximos da 
modalidade do boxe olímpico, sendo um dentre os dois, específico do boxe. 
Dentre estas entrevistas apenas uma não está nessa amostra, pois Joedison, 
um dos atletas que participou das entrevistas "teste”, não realizou a sua 
entrevista completamente. E como também não nos deu retorno sobre a 
realização da nova entrevista, decidimos utilizar a entrevista dele como um uma 
espécie de "bônus ou adendo”, no sentido de também ver a sua história enquanto 
atleta através de suas respostas, mesmo que incompleta.

Entrevistamos dois gestores do esporte a quem tivemos acesso em 
determinado período da pesquisa, que nos direcionaram a outro ex-gestor que 
poderia falar do mesmo assunto por fazer parte daquele esporte. Dessa maneira, 
nossa amostra se delimitou a três gestores, um que gere o esporte de maneira 
geral através do programa Bolsa-Atleta; outro que gere especificamente o boxe, 
a partir do mesmo programa e dos convênios entre a modalidade e o Ministério 
do Esporte; e o outro que é ex-gestor, já geriu a modalidade e hoje é técnico e 
treinador do esporte em sua própria academia. Aqui também optamos por não 
revelar a identidade dos gestores participantes, então eles serão referidos como 
Gestor 1, Gestor 2 e Gestor 3, na mesma ordem apresentada acima.

Assim também se deu com os atletas, decidimos por entrevistar apenas 
atletas que haviam participado dos Jogos Olímpicos Rio 2016, para que 
pudéssemos responder à nossa problemática com a colaboração deles. Então, 
entramos em contato com o Ministério do Esporte, que nos repassou o e-mail do 
presidente da Confederação Brasileira de Boxe (CBBoxe), Mauro Silva, que nos 
direcionou o contato do treinador dos atletas, Mateus Alves, que, por sua vez, 
nos indicou o contato pessoal de três atletas, os que ainda estavam na seleção
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brasileira de boxe até o ano de 2017, para a realização das entrevistas. Estes 
atletas foram: Joedison, Juan e Michel.

Com o Julião conseguimos contato através da rede social do Facebook, 
pelo seu perfil, onde os enviamos uma mensagem e ele também aceitou nos 
conceder a entrevista. E com o Patrick foi da mesma forma, porém entramos em 
contato através de outra rede social, o Instagram, também por meio de 
mensagem, onde ele também aceitou a colaborar com a pesquisa.

Já com Robenilson e Adriana, fizemos contato através de seu técnico Luiz 
Dórea, que nos repassou para o seu sócio, e nos passou o contato pessoal dos 
atletas. Já Julião e Patrick, foram contatados pelas redes sociais, os quais 
aceitaram participar da pesquisa realizando a entrevista e nos passando seu 
contato pessoal para a mesma.

Dentre os nove atletas que participaram dos Jogos Olímpicos Rio 2016, 
apenas Robson Conceição e Andreia Bandeira não participaram da nossa 
amostra. Quanto a Robson, conseguimos o contato de sua esposa com a 
Adriana, porém, por ele ter uma rotina cheia de atividades após ter migrado para 
o boxe profissional e estar em constantes viagens para o exterior para lutar, não 
conseguimos realizar a entrevista com ele, mesmo ele tendo aceitado participar. 
Já com a Andreia, tentamos fazer contato pelas redes sociais e até mesmo seu 
contato pessoal que encontramos no site do Google, mas não tivemos resposta.

Sendo assim, realizamos entrevista com nove pessoas envolvidas com o 
esporte elencado nesta pesquisa, afim de responder a problemática 
estabelecida. Então, apresentaremos um breve histórico dos atletas e gestores 
neste capítulo.

Esses mesmos atletas são os que se mantiveram na seleção brasileira 
até o ano de 2016, dentre eles estão: Joedison Teixeira (categoria peso Médio- 
ligeiro - 64kg); Juan Nogueira (categoria peso Superpesado - 91 kg); Michel 
Borges (categoria peso Meio-pesado - 81kg); Patrick Lourenço (categoria peso 
Mosca Ligeiro - 49kg); Adriana dos Santos Araújo (categoria peso leve - 60 kg), 
e Robenilson de Jesus (categoria peso Galo - 56kg).

1.2.1 Gestores
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Em nosso termo de livre consentimento esclarecido, optamos por não 
revelar a identidade dos gestores para que eventualmente eles não fossem 
comprometidos a partir de suas falas, este foi assinado por eles, que, portanto, 
estavam cientes e concordaram. Por este motivo, renomeamos os gestores 
conforme a sequência das entrevistas, ou seja, o primeiro gestor entrevistado 
fica reconhecido em nosso trabalho como Gestor 1, o segundo como Gestor 2 e 
o terceiro entrevistado como Gestor 3.

Duas das entrevistas com os gestores foram realizadas pessoalmente, em 
Brasília, no mês de agosto de 2017, pela disponibilidade dos gestores naquele 
momento, sendo estas a do Gestor 1 e a do Gestor 2. Já a outra foi realizada via 
WhatsApp. Este gestor foi indicado por integrantes do Ministério do Esporte que 
trabalharam com ele e sabiam da sua proximidade com o esporte. Quanto a sua 
aprovação sobre a utilização da sua entrevista, a mesma foi autorizada por ele 
antes que iniciássemos a entrevista, assim como os atletas que também tiveram 
sua entrevista realizada pelo mesmo mecanismo.

Dentre os três gestores, dois são funcionários do Ministério do Esporte e 
ambos trabalham no Programa Bolsa-Atleta, um gerindo o próprio programa e o 
outro gerindo os convênios entre o Ministério e a modalidade do boxe. O terceiro 
é ex-funcionário da Seleção Brasileira de Boxe, já trabalhou em federações de 
boxe e hoje segue trabalhando apenas como técnico e treinador de boxe, 
especificamente. As descrições foram breves para que se mantivesse o 
anonimato dos participantes.

1.2.2 Atletas entrevistados

Juan Gonçalves Nogueira tem 30 anos de idade, é natural de São Paulo- 
SP, e continua residindo na mesma cidade. Ele começou a treinar boxe aos 14 
anos de idade no Centro Olímpico de iniciação esportiva, um clube da Prefeitura 
de São Paulo, que funciona como um projeto social. Desde então, Juan se tornou 
atleta de boxe e compete na categoria peso Superpesado -  até 91 kg. Ele é 
terceiro sargento da Marinha do Brasil, e foi contratado da Seleção Brasileira de 
Boxe de 2013 a 2017. Ele também foi bolsista do Programa Bolsa-Atleta de 2013 
a 2017. Juan já recebeu bolsas no nível nacional, internacional e pódio. Em 2016, 
ele conquistou uma vaga para competir nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro,
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no Pré-Olímpico das Américas de Boxe, que aconteceu em Buenos Aires, na 
Argentina e foi o primeiro boxeador brasileiro em sua categoria a ir para uma 
edição dos jogos olímpicos.

Joedison de Jesus Teixeira10 tem 24 anos de idade e também é 
conhecido pelo apelido de "Chocolate”, ele é natural da cidade de Salvador-BA, 
mas reside em São Paulo. Iniciou no boxe aos 16 anos no Joerg Bruder (Santo 
Amaro, São Paulo). Joedison compete na categoria peso Médio-ligeiro -  até 
64kg. Ele faz parte da Marinha do Brasil, e é bolsista do Programa Bolsa-Atleta 
de 2010 a 2017 e já recebeu bolsas no nível nacional, internacional e olímpica. 
Ele foi indicado pela Confederação Brasileira de Boxe para competir nos Jogos 
Olímpicos Rio 2016.

Michel Borges tem 26 anos de idade, é natural da cidade do Rio de 
Janeiro-RJ, mas reside na cidade de São Paulo. Iniciou no boxe aos 10 anos de 
idade na Academia de Boxe Raff Giglio, que hoje se chama Instituto Todos na 
Luta. Compete na categoria peso Meio-pesado -  até 81 kg. Faz parte da seleção 
brasileira de boxe desde 2012. Ele é terceiro-sargento técnico temporário do 
Exército Brasileiro, é bolsista do Programa Bolsa-Atleta de 2010 a 2017, 
recebendo bolsas do nível nacional e pódio. Ele foi indicado pela Confederação 
Brasileira de Boxe para competir nos Jogos Olímpicos Rio 2016.

Robenilson Vieira de Jesus tem 30 anos de idade, é natural da cidade 
de Boa Vista do Tupim, interior do estado da Bahia, e reside na cidade de Lauro 
de Freitas, região metropolitana de Salvador-BA. Em 2004, aprendeu o boxe com 
um colega, no porão de sua casa, a partir de então começou a competir e a se 
destacar, foi quando Popó (Acelino de Freitas) precisava de um atleta para ir 
para São Paulo com ele, disputar os Jogos Abertos no interior do estado, e 
Robenilson foi e por seu desempenho também foi convocado em 2005 para a 
seleção brasileira de boxe. Ele compete na categoria peso Galo -  até 56kg, fez 
parte da seleção brasileira de 2005 a 2016, e neste mesmo período participou 
de três edições dos Jogos Olímpicos, a de Pequim, em 2008, a de Londres, em 
2012, e a do Rio de Janeiro, em 2016. Ele também fez parte da Marinha do Brasil 
por oito anos, de 2008 a 2016, instituição a qual representou também neste 
período, e foi bolsista do Programa Bolsa-Atleta de 2008 a 2016, já recebeu as

10 Como a sua entrevista não está completa, ao logo da pesquisa ele será o menos citado.
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categorias nacional, olímpica e pódio de bolsa. Ele foi indicado pela 
Confederação Brasileira de Boxe para competir nos Jogos Olímpicos Rio 2016.

Adriana dos Santos Araújo tem 36 anos de idade, é natural da cidade 
de Salvador-BA, e continua residindo na mesma cidade. Ela iniciou no boxe aos 
por volta dos 16 e 17 anos, em uma sede do bairro onde morava, e com pouco 
tempo de treino já foi questionada pelo seu treinador se queria lutar e desde 
então não parou mais. Adriana também fez parte da seleção brasileira. Ela foi 
bolsista do Programa Bolsa-Atleta desde o ano de 2006 nas categorias 
internacional, olímpica e pódio, e só parou de receber a bolsa porque migrou 
para o boxe profissional, o que a impede de continuar sendo uma beneficiária do 
programa. Ela conquistou uma vaga para os Jogos Olímpicos de Londres, em 
2012, onde também conquistou uma medalha de bronze para o país, sagrando- 
se a primeira atleta feminina a realizar tal feito. Ela também foi convocada pela 
Confederação Brasileira de Boxe para competir nos Jogos Olímpicos Rio 2016.

Patrick Lourenço tem 24 anos de idade, é natural da cidade do Rio de 
Janeiro-RJ, e continua residindo na mesma cidade. Ele iniciou no boxe a convite 
de um amigo, na Comunidade do Vidigal, aos 13 anos de idade, através de uma 
Organização Não Governamental (ONG) educacional que era comandada e 
dirigida pelo técnico Raff Giglio, foi se destacando e participando dos 
Campeonatos Brasileiros de Boxe e viu a oportunidade de mudar de vida através 
deste esporte. Foi convocado pela seleção brasileira de boxe em 2012 e 
permaneceu até a ano de 2016. Ele faz parte do Exército Brasileiro desde 2014, 
e é bolsista do Programa Bolsa-Atleta desde 2010 até o período atual, e já foi 
comtemplado pelas bolsas nacional e pódio. Ele foi convocado pela 
Confederação Brasileira de Boxe para os Jogos Olímpicos Rio 2016.

Julião de Miranda Henriques Neto tem 36 anos de idade, é natural da 
cidade de Belém-PA, e continua residindo na mesma cidade. Ele iniciou no boxe 
aos 20 anos de idade através de um amigo que dava aula para o seu irmão, que 
ao observar gostou e começou a treinar na Associação de Boxe Rocky Balboa, 
lutou, foi campeão estreante e, desde então, não parou mais. Ele é terceiro 
sargento da Marinha do Brasil desde 2010 até este ano de 2018, quando 
completa seus oito anos na instituição, o tempo limite para um militar temporário, 
cargo que exerce. Também é bolsista do Programa Bolsa-Atleta desde o ano de 
2009 e já passou pelas categorias de bolsa nacional, olímpica e pódio. Ele foi
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convocado pela Confederação Brasileira de Boxe para os Jogos Olímpicos Rio 
2016.
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2 POLÍTICA PÚBLICA: CONCEITOS E DEFINIÇÕES

Antes de qualquer coisa precisamos entender como surge a política 
pública. Ela é considerada um campo da Ciência Política, que nasceu nos 
Estados Unidos como uma disciplina acadêmica, com o objetivo de estudar as 
ações governamentais existentes na época (SOUZA, 2006).

Frey (2000, p. 214) aponta que a política pública surge também como uma 
vertente das pesquisas realizadas na ciência política e ganha o nome de policy 
science a partir dos anos de 1950, nos Estados Unidos. Já na Alemanha apenas 
em 1970, "[...] quando com a ascensão da socialdemocracia o planejamento e 
as políticas setoriais foram estendidos significativamente”. No Brasil os estudos 
demoraram um pouco mais a aparecer, e o foco deles era a "[...] análise das 
estruturas e instituições ou à caracterização dos processos de negociação das 
políticas setoriais específicas”.

Rodrigues (2013, p. 29), também relata que o interesse por se pesquisar 
as políticas públicas se deve a diversos motivos, um deles seria o de que as 
políticas públicas afetam vários aspectos em nossas vidas, além de captar 
dinheiro por meio de tributos pagos pela população de um país, elas também 
regulam comportamentos desta população e os conflitos que podem vir a existir, 
elas ainda organizam burocracias e mercados, como também concede 
benefícios e uma diversidade de serviços a esta população.

A autora ainda explica que um outro motivo seria

[... ] o fato d que a busca por explicações sobre porque determinadas 
políticas são adotadas (e não outras), porque o governo está agindo 
de uma forma (e não de outra) ou mesmo porque o governo não está 
agindo de nenhuma forma com respeito a determinado problema pode 
nos ajudar a compreender melhor não só a sociedade em que vivemos, 
mas também as causas e consequências das decisões públicas. 
(RODRIGUES, 2013, P. 29)

Seguindo esta ideia as pesquisas buscam entender os motivos pelas 
quais as políticas públicas são criadas, as suas causas e consequências, além 
de buscar avalia-las conforme estão sendo implementadas, em que momento e 
contexto e se estão realmente alcançando seus objetivos propostos em seu 
primeiro momento, como afirma Rodrigues (2013, p. 29). A autora ainda fala que
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[...] a busca de explicações e interpretações sobre como as políticas
públicas são formatadas, ou seja, o que o governo faz, é tarefa
científica de pesquisadores e especialistas independentes de diversas 
áreas das ciências (RODRIGUES, 2013, p. 37).

E seguindo historicamente, a política pública em sua trajetória, possui 
quatro possíveis "pais” fundadores, cada um seguindo uma determinada linha de 
raciocínio. O primeiro deles como aponta Souza (2006) foi Laswell em 1963, 
quando introduziu o termo policy analysis, que seria a análise da política pública, 
de forma que pudesse aliar o conhecimento científico com a criação de ações 
políticas governamentais, estabelecendo assim um diálogo entre cientistas 
sociais, grupos de interesse e o próprio governo.

Posteriormente em 1957, Simon criou o conceito de racionalidade limitada 
dos decisores públicos, que seriam os policy makers, pois a racionalidade 
humana sendo limitada, como as informações incompletas ou imperfeitas, a 
definição de tempo para tomada de decisão ser diferente e até o próprio 
interesse dos decisores, defendendo então a ideia de que com a criação de uma
estrutura, ou seja, um conjunto de regras e incentivos, os atores seriam
modelados de forma a se comportarem de maneira racional, gerando os 
resultados esperados e diminuindo a busca de interesses próprios (SOUZA, 
2006).

Corroborando com isso, Rodrigues (2013, p. 38) ainda aponta que, "o 
olhar sobre quem decide políticas pública, dentro das estruturas de governo, 
suscita questões importantes e atuais, como os limites da informação e o 
problema da carência de sentido coletivo, cívico e republicano dos decisores [...]” 
se tratando de uma sociedade que não possuí tradição democrática. E além 
disso, para Simon, ao incrementar a racionalidade dos decisores, possibilita as 
tomadas de decisões que gerem grandes impactos.

Já Lindblom (1959;1979) questiona a ideia de racionalidade citada acima 
por ambos autores e propõe a inserção de mais variáveis no processo de 
formulação e avaliação das políticas públicas, de forma que pudesse ser 
entendida qual é "[...] o papel das eleições, das burocracias, dos partidos e dos 
grupos de interesse”. (SOUZA, 2006, p. 24).

E por fim, Easton, em 1965 define a política pública "[...] como um sistema, 
ou seja, como uma relação entre formulação, resultados e o ambiente” (SOUZA,
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2006, p. 24). Para ele, as políticas públicas recebem inputs, que seriam 
demandas originadas da sociedade, agendas e demandas sociais e, sistema 
político em transformação, que geralmente são enviadas por parte da mídia, 
grupos de interesse que acabam por influenciar os resultados e os próprios 
efeitos da política pública, como apontado por Souza (2006).

Desde então, os estudos focados nas políticas públicas em sua 
diversidade têm crescido tanto no mundo, quanto no Brasil. Souza (2003) 
acredita que o crescimento da produção na área começou a desenvolver, porque 
as políticas restritivas passaram a fazer parte em sua maioria da agenda política, 
principalmente em países em desenvolvimento, que é o caso do nosso país. Frey 
(2000) relata que estes estudos no país deram ênfase aos efeitos das políticas 
setoriais, e com uma diversidade analítica e metodológica, sendo elas também 
denominadas microabordagens contextualizadas e delimitadas temporalmente.

2.1 DEFINIÇÃO DE POLÍTICA PÚBLICA

A expressão política pública não possui uma única definição, mas existem 
vários autores que falam sobre ela baseados em diferentes teorias (SOUZA, 
2006). Mas como apontado por Souza (2006, p. 24) "a definição mais conhecida 
é a de Laswell” , ou seja, são as decisões e a análise sobre a política pública que 
implicam responder às seguintes questões: quem ganha o quê, por quê e que 
diferença faz.

O quem diria respeito aos grupos e atores sociais, dentre eles 
econômicos, políticos, militares e religiosos que, podem possuir poder de forma 
que consigam influenciar nas decisões políticas, quando não são eles mesmos 
que as decidem, conseguindo o que se beneficiar de alguma forma através de 
políticas, sendo elas muitas vezes recursos financeiros, vantagens, privilégios e 
até direitos, como afirma Rodrigues (2013, p. 33).

Ou seja, a política pública também envolve um objetivo de sanar 
problemas sociais, por exemplo, e os estudos estão voltados para quem se 
beneficiará com determinada ação pública, porque esta ação é necessária e que 
diferença irá fazer em determinado grupo social quando aplicada.

Já para Dye (2013, p.3):
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A política pública é o que os governos escolhem fazer ou não fazer. Os 
governos fazem muitas coisas. Eles regulam os conflitos dentro da 
sociedade; eles organizam a sociedade para continuar o conflito com 
outras sociedades; eles distribuem uma grande variedade de 
recompensas simbólicas e serviços materiais aos membros da 
sociedade; e eles extraem dinheiro da sociedade, na maioria das vezes 
sob a forma de impostos. Assim, as políticas públicas podem regular o 
comportamento, organizar burocracias, distribuir benefícios ou extrair
impostos - ou todas essas coisas ao mesmo tempo (DYE, 2013, p. 3).
1 1

Assim, é possível entender que as políticas públicas são criadas com um 
propósito, qual seja, beneficiar alguém, por algum motivo e fazer a diferença em 
uma situação específica através deste propósito estabelecido. Além de, ao 
mesmo tempo coletar impostos da sociedade a fim de cumprir o que foi proposto 
a partir da política pública. Todavia, é pouco frequente a ênfase na perspectiva 
dos indivíduos que recebem essas políticas, ou mesmo no sentido de pensar as 
ferramentas de avaliação destas. Dessa forma pretendemos observar o que os 
receptores da política do Bolsa-Atleta têm como perspectiva de resultados e 
efeitos, para pensar uma forma de avaliação deste programa durante o ciclo 
olímpico de 2012 a 2016.

Queiroz (2011, p. 96) e Rodrigues (2013, p. 14) também apontam que a 
política pública é o resultado das atividades políticas e que, de forma mais ampla, 
a política pública pode ser entendida como um processo de escolhas dos meios 
para que ocorra a realização dos objetivos da sociedade geridas pelo governo, 
passando a ser um instrumento de ação destes, e devendo estar orientadas 
pelos princípios constitucionais a elas relacionados.

As políticas ainda envolvem conteúdos, que são os objetivos traçados por 
elas, instrumentos que são os meios pelos quais se buscam alcançar 
determinados objetivos. Os aspectos institucionais, que são os procedimentos 
necessários para esta política, que muitas vezes até causam modificações nas 
próprias instituições, podendo envolver também órgãos públicos, entidades não 
governamentais e empresas privadas (QUEIROZ, 2011).

11 Originalmente: “Public policy is whatever governments choose to do or not to do. Governments 
do many things. They regulate conflict within society; they organize society to carry on conflict 
with other societies; they distribute a great variety of symbolic rewards and material services to 
members of the society; and they extract money from society, most often in the form of taxes. 
Thus, public policies may regulate behavior, organize bureaucracies, distribute benefits, or extract 
taxes-or all of the things at once” (DYE, 2013, p.3).
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Frey (2000, p. 214) nos traz a tradução de alguns conceitos utilizados na 
área de Políticas Públicas e Ciência Política, destacando o conceito de policy 
analysis, que pretende analisar as relações existentes entre instituições, como 
ocorre o processo político e o conteúdo deste processo. Dentro da polyci analysis 
se encontram demais conceitos que auxiliam nessa análise da política. Dentre 
eles: polity, politics, policy, polyci arena e polyci cycle:
P olity  -  seriam as instituições políticas, ou seja, os locais onde ocorrem as 
disputas políticas e onde se alocam muitas vezes os partidos políticos.
P olitics -  são considerados os processos políticos de caráter conflituosos, que 
ocorrem entre agentes e instituições.
P olicy -  é a ação política propriamente dita, onde ocorrem a criação e o 
desenvolvimento de políticas, programas e projetos. É o campo de disputa da 
polity e da politics.

Ainda de acordo com Klaus Frey (2000), ocorre a constante interação 
entre essas três subáreas da política pública e, consequentemente as disputas 
existentes entre eles. Ou seja, as instituições e os agentes disputando entre si o 
espaço nas ações políticas.

Vamos enfocar no conceito da polycie cycle, que consiste em um modelo 
heurístico, ou seja, que possibilita a investigação ou descobertas de fatos acerca 
da vida de uma política pública. A polyci cycle ou ciclo da política possui cinco 
fases, dentre elas pode-se fazer a investigação analítica em uma ou mais fases 
de uma política (FREY, 2000).

O ciclo da política segue cinco fases, como apresenta Frey (2000), que 
seriam:

1- Percepção e definição de problemas: que apontam quais são os 
problemas sociais que precisam ser solucionados, e que estes problemas podem 
ser vistos pelo governo de algumas maneiras como indica o autor:

Um fato pode ser percebido, pela primeira vez, como um problema 
político por grupos sociais isolados, mas também por políticos, grupos 
de políticos ou pela administração pública. Freqüentemente, são a 
mídia e outras formas da comunicação política e social que contribuem 
para que seja atribuída relevância política a um problema peculiar. 
(FREY, 2000, p. 227).
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Esta nesta fase que os problemas se tornam aparentes, principalmente 
por parte da mídia quando se trata de um problema social, e quando de 
interesses políticos e institucionais geralmente existem seus próprios meios de 
comunicação política como citado acima.

E aqui podemos relacionar o fato de o Brasil não ter alcançado resultados 
satisfatórios nas Olimpiadas de Sidney, em 2000, que gerou insatisfação por 
parte de entes governamentais que esperavam tal retorno para o esporte 
brasileiro, sendo um motivo para passar para a próxima fase, que seria a 
discussão na agenda política.

Rodrigues (2013, p. 47) chama esta fase de preparação da decisão 
política, onde o governo escolhe enfrentar e solucionar um determinado 
problema. Além disso, a autora aborda que nesta fase surgem as seguintes 
perguntas: “[...] o problema existe? O governo deve se envolver nesse problema? 
De que maneira? Há mobilização suficiente (em termos de capital social, 
econômico e político) para incluir o problema na agenda do governo?”.

Dessa forma ocorre a seleção do que realmente é relevante para o 
governo neste momento, Rodrigues (2013) ainda explica que nesta fase os 
projetos que vão para a agenda, que seria a fase seguinte, não são muitos, pela 
restrição de recursos, havendo desde então as competições entre os grupos 
políticos para a aprovação de projetos que os beneficie.

2- Agenda-setting: é aqui que ocorre a decisão se um problema é 
colocado em pauta para discussão, se é excluído ou postergado. Aqui também 
se estabelece uma avaliação preliminar, de quais serão os custos e benefícios 
que uma ação governamental pode vir a ter. Howlett (2000, p. 174) relata que:

Embora freqüentemente se suponha que esse processo começa com 
a expressão pública de alguma preocupação com alguma política, isso 
nem sempre acontece. Em muitos casos, de fato, atores estatais 
tomam a frente no processo. A agenda oficial do governo é usualmente 
dominada por oportunidades rotineiras ou institucionalizadas de 
construção da agenda mais que por aquelas geradas por eleições ou 
outras formas de atividade política partidária.

Colaborando com isso, Rodrigues (2013, p. 48) diz que este problema que 
é definido como parte da agenda, passa a ser um “problema-político”, ou seja, a 
responsabilidade de como criar uma solução e colocar em prática passa a ser 
do governo que o elegeu como problema a ser solucionado. Nessa fase também
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ocorre o que Souza (2006, p. 30) refere como “garbage can” em sua revisão de 
literatura, ou modelo de lata de lixo, descrito por Cohen, March e Olsen em 1972, 
que aponta que as políticas públicas estão como se buscassem suas soluções 
em uma lata de lixo, nos dando a entender que existem poucas soluções para 
uma diversidade de problemas sociais. E dessa forma, as preferências buscam 
soluções aleatórias e não as soluções dos problemas específicos. O que acaba 
por combinar várias correntes da política, não havendo a elaboração da solução 
conforme a ordem: "problemas-soluções-participantes-escolhas-alternativas 
torna isso possível”. (SOUZA, 2006, P. 30; RODRIGUES, 2013, p. 49)

E com essas poucas soluções, o que pode ocorrer são “as janelas de 
oportunidade”, principalmente quando os elementos citados acima conseguem 
seguir sua ordem, e determinado problema fica evidente, e se o governo estiver 
"sensibilizado” a este respeito, pode vir a ser criado um programa ou uma ação 
que busque solucioná-lo, podendo até haver transformações na agenda com 
respeito a sequência de que projeto será aprovado e elaborado primeiro, com 
risco de ter que esperar uma nova "janela de oportunidades” se o problema não 
for resolvido de imediato como aponta Rodrigues (2013, p. 48-50).

Dessa forma, entendemos que o esporte de alto rendimento estar em 
pauta na agenda política se fazia importante pela insatisfação do governo 
brasileiro. O que aconteceu com o Programa Bolsa-Atleta também pode ser 
considerado uma "janela de oportunidades”, que possivelmente foi para 
discussão como uma oportunidade rotineira, por chamar atenção um evento 
internacional, como os Jogos Olímpicos, que, a cada quatro anos, possibilitava 
que o país pudesse se destacar a partir do esporte.

Howlett (2000) ainda aponta a importância que a mídia possuí nesta fase, 
e que ela não só aumenta a percepção sobre problemas, como define que tipo 
de problema é, se econômico, político, social, pessoal e etc., pois quem relata, 
como relata e o que relata implica para que tipo de mensagem a população 
recebe sobre determinado problema.

3- Elaboração de programas e decisão: segundo Frey (2000), nesta 
fase é que se escolhem as alternativas mais apropriadas para uma ação e que 
geralmente precedem uma decisão em um processo de conflitos que envolvem 
os atores mais influentes na política e na administração. E é onde ocorre um
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"programa de compromisso” que é negociado antecipadamente estre estes 
atores.

Para Rodrigues (2013, p. 50),

A construção da solução para determinado problema implica, em 
primeiro lugar, a realização de um diagnóstico (que consiste no 
levantamento, análise e disseminação da informação sobre o 
problema), além da identificação e desenvolvimento de alternativas. 
Quando as alternativas são formuladas, transforma-se em expectativa. 
E é nesse momento que diversos atores se mobilizam para a 
formatação de coalizões (intra e extragovernamentais) de 
compromisso, negociação e decisão, que preparem o ambiente
(econômico, político e técnico) favorável para fazer com que a política
saia do papel e funcione efetivamente, construindo uma consciência 
coletiva sobre a necessidade de enfrentar o problema.

Ou seja, neste momento é necessário interpretar o ambiente de forma que 
se organize as ações que são necessárias e haja a decisão sobre quais
benefícios e serviços serão desenvolvidos, e de onde virão os recursos que
serão utilizados. Havendo aqui as negociações políticas de maneira que, este 
projeto ou ação seja, aprovado e então implementado (RODRIGUES, 2013, p. 
50-51).

Howlett (2000) aponta que a participação de atores na formulação de 
políticas requer que estes sejam capazes de construir uma problemática, que 
possuíam informações suficientes sobre o problema, para que assim busquem 
soluções que resolvam este problema. Para o autor, em muitos casos é 
necessário um especialista para ocupar este cargo. Ele ainda ressalta que nesta 
fase é importante que instituições e organizações representativas, como grupos 
de interesse e partidos políticos que possam reunir conhecimento sobre tal 
problemática para formulação de políticas.

No caso do nosso trabalho o Ministério do Esporte se fez importante na 
criação de uma política voltada ao fomento de atletas do alto rendimento. E mais 
especificamente do programa Bolsa-Atleta, que se trata de uma política voltada 
ao esporte de alto rendimento, a Secretaria Nacional do Esporte de Alto 
Rendimento (SNEAR), que é responsável pela atuação desta política.

4- Implementação de políticas: Frey (2000, p. 228) relata que essa fase 
nem sempre gera os resultados e impactos que foram planejados e propostos 
na fase anterior, na fase da formulação da política. O autor ainda aponta que "de 
maneira indutiva e empírica descreve-se o que acontece, quais atores atuam cm
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quais motivos e com quais resultados”. Ou seja, nessa fase é possível observar 
se o que se planejou saiu do papel, através de que ator político, institucional ou 
administrativo, por quais motivos atuam e quais resultados apresentação através 
desta ação.

Rodrigues (2013, p.51) também aponta que, de maneira geral, aqui ocorre 
a aplicação prática da política pelo governo, onde ocorre o planejamento 
administrativo dos recursos humanos deste processo político, necessitando 
responder as questões que Frey (2000) também se refere, como "Existe tempo 
e recurso (materiais e humanos) para colocar essas ações em prática? A relação 
causa-efeito/meios-fins é adequada? Os objetivos da política/programa estão 
claros? Há comunicação e coordenação perfeitas?”.

A autora ainda reforça que neste momento, a política que irá ser 
implementada precisa estar baseada em uma teoria que relacione a causa 
(problema) ao efeito (solução). Sendo os resultados (outcome) desta etapa o 
impacto que a ação/programa vai gerar em determinado grupo social, quando 
não o todo.

Aqui entendemos que o Bolsa-Atleta é gerido por um ente específico, o 
Ministério do Esporte, entendendo-se, também, quais são os interesses, o de 
gerar bons resultados ao país em grandes competições, e quais têm sido os 
efetivos resultados, que poderiam ser direcionados as medalhas e rankings 
neste caso.

5- Avaliação e a eventual correção da ação: segundo Frey (2000) é aqui 
que se observam se os programas e ações implementados geraram impactos 
efetivos como esperado. Aqui também é observado quais foram os pontos 
positivos e negativos da ação, o que pode levar ao fim desse ciclo político ou 
renová-lo a partir da correção, que pode ser considerada eventual, uma vez que, 
nem todas as políticas se tornarão de Estado, ou seja, permanente, o que não 
necessita de uma correção se haverá um término.

A figura a seguir ilustra como ocorre esse processo do ciclo da política:
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Figura 1 - Ciclo político -  fases do ciclo político.
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Dye (2013, p. 16) nos mostra como funciona a criação e implementação 
de uma política pública, e que ela passa pelo que ele chama de "processo 
político”, sendo seis fases importantes para ela efetivamente seja implementada. 
Uma a mais do que a proposta por Frey, mas que muito se assemelha com o 
que ele denomina polyci cycle.

Tabela 4 - Processo político -  fases da política pública.

PROCESSO POLÍTICO
Identificação de problemas 

Definição da agenda

Formulação de políticas  

Legitimação de políticas 

Implementação de políticas

Avaliação de políticas

A identificação de problemas de políticas por meio da demanda de 
indivíduos e grupos para a ação governamental.
Focalizar a atenção dos meios de comunicação de massa e oficiais 
públicos em problemas públicos específicos para decidir o que será 
feito.
Desenvolvimento de propostas de políticas por grupos de interesse, 
funcionários do governo, comitês do Congresso.
Seleção e implementação de políticas através de ações do 
congresso, do presidente e dos tribunais.
Implementação de políticas por meio de burocracias 
governamentais, gastos públicos, regulamentos e outras atividades 
de executivos de agências executivas.
Avaliação de políticas por parte das próprias agências 
governamentais, consultores externos, mídia e público em geral.

Fonte: baseada na tabela 2-1: The policy process. (DYE, 2013, p. 16)
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Aqui vamos nos ater na avaliação, uma das fases mais importantes do 
processo político, pois é nesta fase que podemos observar se os recursos 
investidos foram realmente bem utilizados, no sentido de proporcionar os 
benefícios estabelecidos como objetivos iniciais. Dessa forma, Dye (2013, p. 58­
59) aponta que,

O modelo de processo de política implica que a avaliação é o passo 
final na formulação de políticas. Implica que os formuladores de 
políticas - o Congresso, o presidente, os grupos de interesse, os 
burocratas, a mídia, os institutos de pesquisa e os demais - procuram 
aprender se as políticas estão ou não alcançando seus objetivos 
declarados; a que custo; e com que efeitos, intencionais e não 
intencionais, na sociedade. Versões sofisticadas do modelo retratam 
as avaliações de "feedback" da política atual que identificam novos 
problemas e colocam em ação o processo de elaboração de políticas 
mais uma vez.

Sendo assim, entendemos que esta fase pode nos mostrar se os objetivos 
propostos por uma política pública foram atingidos, mesmo que muitas vezes 
não de forma integral, mas entender o que e/ou como esta política poderia ser 
aprimorada para efetivamente alcançar os objetivos propostos. Neste caso, 
buscamos através da perspectiva dos gestores e atletas olímpicos de boxe 
observar quais tem sido os resultados do programa Bolsa-Atleta para eles, se 
ela tem atingido os seus objetivos e de que maneira eles percebem isso.

De acordo com a revisão feita por Ramos e Schabbach (2012), pode-se 
dizer, que, de forma geral,

[... ] a avaliação é um instrumento importante para a melhoria da 
eficiência do gasto público, da qualidade da gestão, do controle social 
sobre a efetividade da ação do Estado, esse último instrumentalizado 
pela divulgação de resultados das ações de governo (RAMOS; 
SCHABBACH, p. 1272).

É importante mencionar que, tal como as autoras apontam, não existe 
uma única perspectiva sobre o que vem a ser avaliação. Essencialmente, 
enquanto a última fase do ciclo político (FREY, 2000), o objetivo é guiar aqueles 
que tomam as decisões, no sentido de corrigir ou mesmo suspender determinada 
ação, com base, entre outros aspectos, na sua eficiência, efetividade, impacto, 
sustentabilidade e relevância. Avaliar significa, portanto, determinar o valor do 
programa ou da política, gerando, de maneira ideal, um sistema de
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retroalimentação, com o objetivo claro de manter funcionando a ação política. 
Daí a importância de atribuição de valor que orienta para a tomada de decisão, 
especialmente porque, segundo a literatura anglo-saxã, essa retroalimentação 
avaliativa consiste em dois aspectos: o estudo da política e para a política, na 
medida em que auxilia na compreensão da política e, ao mesmo tempo, na 
resolução de problemas sociais (idealmente falando). Isso leva a terceiro 
momento, que seria a orientação pela política, isto é, o interesse na melhoria da 
política concomitantemente ao bem-estar social.

Tendo em vista os diferentes interesses a esse respeito, fica evidente a 
importância do processo avaliativo realizado no meio acadêmico, já que haveria 
uma tendência à imparcialidade, mantendo a avaliação alheia a possíveis 
engajamentos político-partidários:

No Brasil, o crescente interesse dos governos com a avaliação está 
relacionado às questões de efetividade (alcance das metas, aferição 
dos resultados esperados e não esperados dos programas) ou eficácia 
(à maior produção, maior eficácia), à eficiência (a um menor custo de 
produção, maior eficiência), ao desempenho e à accountability da 
gestão pública (RAMOS; SCHABBACH, p. 1274).

Em essência, as questões a serem respondidas pelos estudos que se 
centram na avaliação correspondem a: "em que medida os objetivos propostos 
na formulação do programa-projeto são ou foram alcançados? Como o programa 
funciona? Quais os motivos que levam ou levaram a atingir ou não os 
resultados?” (RAMOS; SCHABBACH, p. 1274).

Sobre os tipos de avaliação, têm-se os seguintes:
Conforme o agente que avalia e quem participa do processo de avaliação.
a) Avaliação é externa, quando realizada por um especialista que não está 

inserido na instituição analisada. Vantagem principal: objetividade e isenção. 
Desvantagem principal: difícil acesso aos dados.

b) É interna quando realizada dentro da instituição. Principal vantagem: 
eliminação da resistência a um avaliador externo. Principal desvantagem: perde- 
se muito em objetividade.

c) Mista, que combina os dois tipos anteriores, tendo em vista que 
avaliador externo teria contato com os participantes do programa -  o que permite 
maximizar as vantagens e superar as desvantagens acima e respostas.
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d) Por fim, tem-se a avaliação participativa, que prevê a participação dos 
beneficiários no andamento da avaliação, mas se debruça a analisar a 
opinião/percepção dos participantes do programa, sem trazer à tona informações 
sobre o impacto do programa.

Conforme a natureza da avaliação.
a) Avaliação formativa: no sentido de analisar o processo de 

implementação do programa, no sentido de corrigir tais procedimentos.
b) Avaliação somativa: que se refere à análise e produção de informações 

não apenas sobre a formação do programa, como também das etapas 
posteriores, sendo efetuadas comumente quando o programa já está em 
vigência há bastante tempo.

Conforme o momento de realização da avaliação. Quando se leva em 
conta o momento em a avaliação será efetivada:

a) Ex ante: antes do começo de um programa, no sentido de dar suporte 
à implementação da política.

b) Ex post: quando a avaliação é realizada durante a execução de um 
programa ou ao seu final. É a metodologia mais utilizada, pois auxilia na 
concepção do produto do programa e, caso este já tenha sido concluído, auxilia 
a pensar se é viável que este seja replicado ou não.

Conforme o tipo de problema ao qual a avaliação responde.
A avaliação de processos, que, mais ambiciosa, é aplicada no decorrer do 

programa e busca avaliar os resultados e impactos deste, para então responder 
se o programa funcionou ou não. Busca uma adequação entre os meios e os 
fins.

Diferenças entre avaliação e monitoramento. O monitoramento, 
basicamente, é um acompanhamento interno, realizado durante a vigência do 
programa, no sentido de acompanhar as metas, indicadores e resultados do 
programa. É importante o monitoramento, no sentido de saber onde é preciso 
intervir, bem como para manter o controle do andamento do programa.

Já a avaliação se utiliza dos resultados, obtidos a partir do monitoramento, 
para realizar o julgamento pautado na eficiência, eficácia e efetividade do 
programa. Dessa forma, monitoramento e avaliação são, de certa forma, 
complementares, sendo esta última mais profunda, no sentido de verificar se o 
projeto está atingindo os objetivos propostos inicialmente.
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Em resumo, para além dos tipos de avaliação de política existentes, a 
argumentação das autoras indica uma relativa ingenuidade no que se refere o 
processo avaliativo dos programas. Há uma crença de que, por meio dessas 
avaliações, sábias decisões poderão ser tomadas, negligenciando todo o 
embate político, pautado em relações de poder, existentes no campo político 
(STAREPRAVO, 2011).

Para Dye (2013, p. 63) a avaliação da política pública de forma simples 
está aprendendo quais são as consequências da própria política, devendo ser 
considerado ainda:

O impacto de uma política e todos os seus efeitos sobre as condições 
do mundo real, incluindo:
• Impacto na situação ou grupo alvo
• Impacto em situações ou grupos diferentes do alvo (efeitos de
transbordamento)
• Impacto nas condições futuras e imediatas
• Custos diretos, em termos de recursos dedicados ao programa
• Custos indiretos, incluindo perda de oportunidades para fazer
outras coisas
Idealmente, todos os benefícios e custos, imediatos e futuros, devem 
ser medidos (DYE, 2013, p. 64).12

Ou seja, se está acontecendo o que é esperado pela política, se os valores 
investidos foram utilizados da maneira planejada e quais os resultados obtidos. 
Pois se deu prioridade para determinado programa em detrimento de outro, por 
exemplo. Dye (2013, p. 64) relata que quando se avalia uma política também se 
deve avaliar as atividades políticas, e não apenas os resultados, de forma que 
ao avaliarmos "[...] o impacto da política, devemos identificar mudanças na 
sociedade que estão associadas a medidas de atividade do governo”13.

O autor ainda aponta que devemos olhar para o grupo alvo para qual a 
política está voltada como, por exemplo, pessoas infectadas por determinada

12 Originalmente: “The impact of a policy and all its effects on real-world conditions, including:
• Impact on the target situation or group
• Impact on situations or groups other than the target (spillover effects)
• Impact on future as well as immediate conditions
• Direct costs, in terms of resources devoted to the program
• Indirect costs, including loss of opportunity to do other things
Ideally, all benefits and costs, both immediate and future, should be measured” (DYE, 2013, p. 
64).
13 Originalmente: “[...] policy impact, we must identify changes in society that are associated with 
measures of government activity” (DYE, 2013, p. 64).
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doença ou que passem por situação de risco em suas moradias. Sendo assim, 
existe uma identificação acerca deste grupo para saber quais as características 
que precisam ser mudadas, e se são várias, quais são as prioridades naquele 
momento. Podemos observar que esta ação foi realizada antes do programa 
Bolsa-Atleta ser criado e implementado, visto que, havia a necessidade de 
alavancar o esporte de alto rendimento e que a possibilidade no momento era 
fomentar os próprios atletas que já tinha resultados em competições nacionais e 
internacionais no país.

Dye (2013, p. 64) ainda fala que existem os efeitos a curto e a longo prazo, 
isso depende do problema que será resolvido pela política, se de urgência 
necessita de um programa que gere resultados a curto prazo, se não é de 
urgência pode ser um programa que busque efeitos a longo prazo. Dye ressalta 
que, muitos programas passam por dificuldades de aceitação no seu início, mas 
após os seus resultados eles passam a ser aceitos pela sociedade, e que "[...] 
Nem todos os programas visam o mesmo grau de mudança permanente ou 
transitória”. Ou seja, muitas vezes se o programa precisa de uma resposta a 
curto prazo, não necessariamente ele se tornará uma política de estado14 e 
resolverá aquele problema naquele momento e poderá não existir mais, uma vez 
que, o programa que gera respostas a longo prazo pode vir a perdurar por muito 
mais tempo gerando mudanças permanente em grupos focais ou na sociedade 
em si.

Dessa forma o programa Bolsa-Atleta pode ser entendido como uma 
política a curto prazo quando observamos que os atletas recebem uma bolsa por 
doze meses, mas para recebe-la precisam ter seus resultados do ano anterior, 
e ao utilizar esta bolsa também necessitam gerar novos resultados em 
competições, ou seja, em um período aproximado de um ano o atleta tanto 
recebe o recurso da política, como também tem o dever de conquistar bons 
resultados para o próximo ano e para as próximas competições. Mas quando 
olhamos pela ótica de que o atleta está apenas se preparando para competições 
como os jogos olímpicos, por exemplo, a mesma política pode ser entendida 
como de longo prazo, pois os atletas passam pelas mesmas fases citadas acima,

14 Uma política é considerada de estado quando ela passa a "ser” permanente, ou seja, ela não 
tem um prazo de validade, ou pode até ter, mas passa a ser renovada sempre que necessário e 
se mantém independente de governos distintos.
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porém o foco é se preparar para uma competição que acontece de quatro em 
quatro anos, ou seja, se busca um resultado com um prazo maior, mas utilizando 
o mesmo recurso de 12 meses.

Para Dye (2013, p. 65-66) o impacto da política também tem seus efeitos 
simbólicos, que podem ser observados a partir da percepção dos indivíduos 
sobre determinada política. O autor aponta que esses indivíduos, instituições ou 
grupos julgam a política pelas suas "boas intenções” e não apenas pelos seus 
resultados, porque de alguma forma o governo está fazendo algo para sanar 
determinado problema. E é exatamente o que nos propomos a realizar, 
conversando com atletas e gestores da modalidade do boxe olímpico para saber 
como eles entendem o impacto do programa Bolsa-Atleta.

Sendo assim, Dye (2013, p. 65-66) finaliza apontando que a política 
precisa ser vista como as ações do governo são realizadas, pautando-se nas 
seguintes questões: "o que os governos fazem, por que fazem e que diferença 
fazem”.

Dessa forma, a presente dissertação busca trazer a perspectiva de 
avaliação da política pública de uma forma mais simplificada, pois se utiliza de 
uma tipologia da avaliação que seria a avaliação como participação, uma vez 
que, através de atletas e gestores do boxe olímpico que colaboraram com a 
nossa pesquisa, falam sobre os resultados do programa Bolsa-Atleta durante o 
ciclo olímpico dos Jogos Rio 2016, para a conquista de uma vaga olímpica nesta 
mesma edição. Porém, não pode ser considerada uma avaliação completa, por 
haver uma amostragem pequena quando se trata da avaliação de um programa.
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3 PARTICIPANTES DO BOXE: RELATOS SOBRE A TRAJETÓRIA DO CICLO 
OLÍMPICO

Neste capítulo, será abordado as contribuições das entrevistas, de forma 
que, nos ajudaram a entender como se deu essa preparação para os Jogos 
Olímpicos Rio 2016, a conquista de uma vaga nesta edição realizada no Brasil, 
nos investimentos voltados a modalidade, nos centros de treinamentos e apoios 
e, no investimento direto ao atleta por meio do programa Bolsa-Atleta.

3.1 ANÁLISE TEMÁTICA

Neste tópico, abordamos quais os temas mais comentados pelos 
entrevistados durante as entrevistas, e assim também os dividimos em seções 
temáticas, de forma que os temas que mais se sobressaíram pudessem ter uma 
atenção maior e fossem destrinchados em capítulos separados, como foi o caso 
da Marinha do Brasil (Forças Armadas), que surgiu como ponto importante e com 
certa ênfase pelos entrevistados e o Programa Bolsa-Atleta, que é o objetivo 
deste trabalho. Da mesma forma, os demais temas foram abordados de maneira 
que o corpus da análise não se perca, como abordado na metodologia (item 1.1) 
ao descrever os passos de Braun e Clark (2006). Porém os temas que 
apareceram de maneira superficial foram tratados neste mesmo capítulo, tendo 
em vista que estes auxiliaram a pensar a relevância da Marinha, Exército e 
Bolsa-Atleta na vida dos entrevistados. Estes temas são: 1) Trajetória de vida; 
2) Projetos de desenvolvimento do esporte; 3) Talento identificado; 4) Local de 
treinamento; 5) Centros de treinamento; 6) Formação dos treinadores; 7) 
Patrocínio; 8) Principal fonte de renda.

A partir das entrevistas "teste” pudemos observar quais foram os temas 
indicados em um primeiro momento, a partir das perguntas formuladas no roteiro, 
como também os temas que derivaram deles. Nesse sentido, após as 
entrevistas-teste, buscamos deixar os temas mais abertos de forma que os 
subtemas, que seriam as ramificações que apareceram de cada tema, fossem 
abordadas pelos próprios entrevistados.

Então, a seguir, mostramos quais foram as temáticas elencadas, as quais 
estarão como principais, e as subtemáticas que surgiram das temáticas, bem
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como quais foram as mais recorrentes nas falas dos entrevistados a partir das 
ilustrações abaixo.

Ilustração 1: Tema Trajetória de vida e subtemas. Fonte: a autora.

Ilustração 2: Tema Projeto de desenvolvimento do esporte e identificação de novos talentos e
subtemas. Fonte: a autora.

Ilustração 3: Tema Talento identificado e subtemas. Fonte: a autora.
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Ilustração 4: Tema Local de treinamento e subtemas. Fonte: a autora.

Ilustração 5: Tema Centros de treinamento e subtemas. Fonte: a autora.

Ilustração 6: Tema Formação de treinadores e subtemas. Fonte: a autora.

Ilustração 7: Tema Patrocínio e subtemas. Fonte: a autora.

Ilustração 8: Tema Principal fonte de renda e subtemas. Fonte: a autora.
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Ilustração 9: Tema Bolsa-atleta e subtemas. Fonte: a autora.

Ilustração 10: Tema Utilização da Bolsa-atleta e subtemas. Fonte: a autora.

Ilustração 11: Tema Bolsa-atleta: Auxílio financeiro ou Salário esportivo e subtemas.
Fonte: a autora.
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BOLSA-ATLETA: Conquista de uma 
vaga para os Jogos Rio 2016

Fundamental

Seleção brasileira de 
boxe

Ilustração 12: Tema Bolsa-atleta: Conquista de uma vaga para os Jogos Rio 2016 e 
subtemas. Fonte: a autora.

A partir das ilustrações acima, podemos perceber quais foram os 
subtemas mais abordados pelos entrevistados, como: 1) a Marinha do Brasil e o 
Exército Brasileiro; 2) o esporte como oportunidade de mudar de vida; 3) A falta 
de reconhecimento e; 4) a Seleção Brasileira de Boxe.

Feito isso, destrinchamos cada tema abordando também cada subtema 
que surgiu durante as entrevistas, porém trabalhamos com um dos temas em um 
capítulos separado, não apenas pelo seu grau de importância, mas também pela 
recorrência em aparecer na fala dos entrevistados, principalmente dos atletas 
que tiveram maior número em nossa amostra.

Este capítulo foram o Programa Bolsa-Atleta como incentivador do 
esporte e principalmente para os Jogos Olímpicos Rio 2016, além de ser o nosso 
foco principal nesta pesquisa. Os demais temas por terem aparecido de maneira 
mais superficial foram tratados neste mesmo capítulo.

3.2 ANÁLISE DAS TEMÁTICAS

Aqui abordamos as temáticas e as subtemáticas tratadas no tópico 
anterior, separando então cada uma delas para que melhor se possa observar 
cada tema elencado.

3.2.1 Trajetória de Vida

Nesta temática, observamos que os atletas apontaram para uma vida e/ou 
infância difícil, como morar em comunidades carentes, situações de perder o pai 
ou crescer sem ele, o que dificultava até mesmo a prática do esporte. Para

Ajudou, mas não foi 
essencial

I
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alguns, o esporte surgiu como uma oportunidade de mudar de vida e realizar 
sonhos; e para outros como uma prática já natural do dia-a-dia, mas que de certa 
maneira gerou oportunidades também para conquistar o que nunca se teve e se 
tornar uma possível profissão. Isso se deu a partir de projetos sociais que, muitas 
vezes, possibilitaram a prática do esporte de maneira gratuita. Além de um dos 
atletas apontar o que ele acredita que virá a ser o seu futuro no esporte, uma 
vez que não se encontra mais na seleção brasileira de boxe.

Para Julião Neto, a vida não foi fácil, pois o seu pai faleceu ainda quando 
ele era criança e ele precisou ajudar a mãe que tinha mais filhos para criar, como 
ele aponta:

Não foi muito fácil, entendeu? Passei muita dificuldade, trabalhei 
também na feira vendendo roupa e depois que eu cheguei no boxe que 
foi melhorando minhas coisas, pra mim, pra minha mãe. Então, depois 
que eu entrei no boxe, eu comecei a ganhar meu espaço. Eu ganhei 
meu espaço em 2010, na seleção, foi quando eu comecei a ganhar o 
meu salário. Na época, eu não ganhava nada. Aí foi que foi melhorando 
as coisas. Comecei a ajudar minha mãe, já depois... mais pra frente já 
comecei a pegar o Bolsa-Atleta, já deixava o meu cartão na mão da 
minha mãe, entendeu? Porque lá eu já tinha o que comer e o que 
beber, então, já pensava na minha família, na minha mãe, entendeu? 
(NETO, 2018).

Não só Julião, mas também outros atletas iniciaram no esporte em 
condições difíceis, vendo a oportunidade de vencer na vida e ajudar a sua família 
por meio da prática esportiva, o que os motivou para permanecer e se destacar 
na modalidade.

Juan Nogueira, de maneira parecida, precisou trabalhar, quando deixou o 
esporte por um período:

Então eu sempre tive... eu sou filho único, eu não tive pai, meu pai 
deixou minha mãe quando eu era bem novo, com três anos acho, dois 
anos, minha mãe me criou sozinha a vida inteira, passamos por 
bastante dificuldades e... aí com 13 anos no colégio, um amigo me 
chamou para treinar boxe, eu novo, um moleque grandão, aí ele me 
levou para treinar boxe. Comecei a treinar, minha mãe nunca foi a 
favor, sempre foi contra, nunca apoiou, nunca me incentivou, porque 
ver eu tomando porrada na cara é difícil. E aí eu comecei com 13 anos, 
fui campeão infantil, fui campeão de muita coisa, e um dia eu tive que 
parar porque não tinha incentivo, o boxe não tem incentivo, é difícil. Aí 
com oito anos de boxe, acho, eu parei para trabalhar, que eu 
trabalhava na noite, trabalhava como bartender, depois como ator, já 
fiz teatro, já fiz um monte de coisas. Eu tinha que trabalhar, tinha que 
me virar, e aí interrompi o boxe (NOGUEIRA, 2018).
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Já para Michel, iniciar no boxe era um objetivo, porque seu pai sempre o 
incentivava, além de assistir a vários filmes de boxe que o faziam se interessar 
cada vez mais pelo esporte. Michel ainda criança teve a oportunidade de treinar 
em uma academia sem precisar pagar nada, que hoje funciona como uma 
Organização Não Governamental (ONG)...

Eu comecei no boxe com 10 anos de idade, porque desde 
pequenininho meu pai sempre me incentivou, falando do boxe e tal, por 
ele ser lutador, eu assistia bastante filme, lutas, bastante lutas, e aí 
despertou esse desejo desde criança. E justamente com 10 anos de 
idade, e justamente por eu estar falando sempre queria ser lutador, que 
queria fazer boxe, foi me apresentado a academia pelo amigo do meu 
pai e aí quando eu conheci a academia de boxe, no projeto Raff Giglio, 
Raff Giglio era o nome do meu professor, e comecei com 10 anos de 
idade e desde então nunca parei. Fazendo bastante luta interna, com 
os meus amigos durante o treinamento. Com 12 anos, perto de 13, eu 
fiz a minha primeira luta oficial e aí comecei a me destacar e aí eu fui 
um dos melhores na minha categoria infantil, depois fui cadete, 
campeão estadual, aos 17 eu fui campeão brasileiro juvenil, no primeiro 
campeonato brasileiro juvenil realizado aqui no país. E além de ser 
campeão ganhando três lutas, três bons atletas, eu fui eleito o melhor 
atleta do país em todas as categorias (BORGES, 2018).

Patrick Lourenço treinou na mesma academia de Michel, Raff Giglio, onde 
treinaram juntos durante a adolescência, reforçando a importância de locais que 
auxiliem na disseminação do esporte para a população. Patrick buscou o esporte 
por curiosidade, mas acabou ficando por acreditar que poderia ter a chance de 
crescer na vida.

Então, eu comecei o boxe na Comunidade do Vidigal, a convite de um 
amigo meu, com 13 anos de idade. Eu fui meio que por curiosidade, 
entrei na academia, que era academia só de boxe, hoje é um Instituto, 
uma ONG educacional e fui bem recebido pelo técnico Raff Giglio, 
dono da academia, e fui me destacando, a partir do momento que eu 
entrei e eu vi que eu tinha... que me destacava entre as outras crianças. 
Eu fui pro primeiro Campeonato Brasileiro, tive a oportunidade de ir pro 
primeiro Campeonato Brasileiro em Cuiabá. E eu fui sem saber se era 
isso mesmo o que eu queria. Eu fui por curiosidade e tal, queria sempre 
viajar de avião. [Interrupção]. Aí, eu fui no primeiro Campeonato 
Brasileiro com 14, 15 anos e lá eu perdi na disputa de medalha. Aí que 
eu vi que eu podia chegar além, porque eu era um dos mais novos, 
lutei com garotos bem mais experientes e consegui fazer frente. Então, 
eu decidi que queria isso mesmo pra minha vida e, no outro ano, eu fui 
pra outro campeonato e fui campeão, campeão brasileiro. Aí, eu falei, 
"ah, é isso que eu quero, é assim que eu posso mudar de vida, que eu 
posso ter as coisas que eu quero”. E eu tô aí até hoje (LOURENÇO, 
2018).
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Já Adriana Araújo e Robenilson de Jesus praticavam esportes e 
competiam antes mesmo de conhecerem o boxe, como aponta Adriana:

Bom, na verdade, eu sempre fui amante do esporte. Eu sempre gostei 
de esporte, desde os 9/8 anos, eu sempre vivia no meio dos meninos, 
jogando bola e aos 12 anos eu comecei a jogar futebol. Aqui em 
Salvador, sempre teve os chamados Jogos Escolares. Isso fazia com 
que os estudantes tivessem intimidade com o esporte. Então, eu 
disputava sempre. Jogava bola, handebol e o esporte sempre fez parte 
da minha vida. E aos 16 anos, 17 anos, foi quando eu conheci o boxe. 
Na verdade, foi o boxe que entrou na minha vida. Eu nunca imaginei 
que eu ia fazer essa modalidade. E, aos 17 anos, foi quando eu recebi 
um convite de uma amiga e, na verdade, de início pra estética, pra 
trabalhar apenas na estética, na academia. E em duas semanas, meu 
primeiro treinador, o qual me ensinou a modalidade, ele me perguntou 
se eu não queria lutar, porque ali ele já tinha visto, estava vendo já, que 
eu tinha a oportunidade de crescer nessa modalidade. E o ruim de tudo 
foi que, realmente eu aprendi a gostar, foi um mês depois, quando ele 
me colocou pra fazer um sparring com um aluno dele que já tinha há 
anos, e ali eu tomei uma surra do menino. Como boa baiana, nunca 
quis levar desaforo pra casa, eu voltei a treinar, fiquei treinando de 
manhã e à noite, durante um mês. Depois de um mês, ele me colocou 
novamente com o moleque, pra poder fazer outro sparring, aí foi que 
eu descontei e aí fui tomando gosto. Oito meses depois, ele me botou 
pra lutar, aí foi que eu segui a carreira na modalidade. Isso aí já faz 17 
anos. Disputei várias coisas aí através do boxe. (ARAÚJO, 2018).

E Robenilson também já havia jogado futebol em um clube do estado da 
Bahia antes de iniciar no boxe:

Na verdade, eu sempre gostei muito do esporte. Eu jogava futebol 
antes, num clube aqui que é o Vitória. Meu pai veio a falecer e aí eu 
conheci um colega, que me ensinou o boxe. Era dentro da minha casa, 
num porão. E aí, com três meses de aprendizado, eu fui lutar e acabei 
ganhando, tomei gosto. E aí as portas começaram a se abrir, quando 
o Popó queria um atleta para ir para São Paulo, para os Jogos Abertos 
do interior. Quem ia nesse evento era o Robson Conceição, o atual 
campeão olímpico, mas ele estava sem treinar e eu fui no lugar dele, e 
com isso eu consegui entrar na seleção brasileira de boxe em 2005. 
Fiquei de 2005 até 2016 como titular. Eu comecei (a treinar) em 2004. 
Em 2005, eu já peguei a primeira luta. Foi tudo muito rápido. Em 2007, 
eu já estava no Rio de Janeiro, ia me preparar para Olimpíada de 
Pequim, na China. E daí eu não parei mais, foi tudo muito rápido (DE 
JESUS, 2018).

A maioria dos atletas entrevistados já havia feito parte de um projeto social 
e, quando questionados a respeito, eles relataram qual foi a importância para 
cada um deles naquele período de aprendizagem, como mostra Joedison:

Já participei sim de projetos de incentivo do governo, que foi um projeto 
da Marinha do Brasil vinculado a Odebrecht, isso foi com 16 anos. Um 
pouco antes eu conheci o esporte através do Messias Gomes, mas
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pouco tempo depois ele saiu de uma academia que ele dava aula 
quando eu comecei a treinar que foi no Joerg Bruder (Santo Amaro, 
São Paulo), e ele foi para o Centro Olímpico. O Centro Olímpico é um 
clube da prefeitura localizado em São Paulo e é totalmente do governo. 
É uma instituição que pega pessoas de 7 até os seus vinte e poucos 
anos e ali eles ajudam os jovens a se desenvolver no esporte, têm 
variados tipos de esportes e lá eles dão alimentação, após o treino a 
gente tem um lanchinho para comer e ajuda na passagem no caso. 
Hoje como lá em São Paulo tem o sistema de bilhete único, eles dão o 
bilhete único para o atleta ir para casa e voltar para o clube, para o 
treino nos seus horários de treino. Então isso foi uma das coisas que 
me ajudaram bastante no esporte porque logo no comecinho a minha 
situação não era muito boa e eu pensei por vezes em desistir do 
esporte e trabalhar para ajudar em casa para ter alguma coisa e o meu 
professor não deixou, falou que não, eu expliquei a minha situação 
para ele e ele disse que a partir daí ele iria tirar do bolso dele para eu 
estar indo treinar, para eu estar ajudando um pouco em casa, enfim, 
foi assim que a gente começou, e quando a gente se mudou para o 
Centro Olímpico as coisas já melhoraram bastante para a agente 
porque eu já tinha ali o incentivo da passagem e não tinha que tirar do 
salário do meu professor (TEIXEIRA, 2017).

Joedison aponta que este projeto do governo lhe ajudou, o que reforça a 
importância destas ações para que crianças e adolescentes não só tenham 
contato com o esporte, mas tenham outras possibilidades de escolha na vida. 
Robenilson também participou de um projeto social e, para ele, esses projetos 
podem transformar vidas, como relata:

Eu logo quando eu entrei no boxe, eu participei do projeto. Tanto que 
eu vim pra capital e eu sei que o projeto social tem o poder de 
transformar a vida. Então, por isso que eu faço parte do projeto social, 
porque eu tenho certeza que do projeto vai sair outra Adriana Araújo, 
outro Robson, Robenilson, Pedro Lima, atletas que saíram daqui e hoje 
são olímpicos. O projeto se chamava "Campeões da vida”, o Dórea que 
é o fundador e até hoje tem o projeto social. O que falta é investimento. 
Material humano tem (DE Je Su S, 2018).

Para Robenilson, o projeto social é importante, mas ainda existe a falta de 
investimento para que estes se mantenham ou até mesmo sejam criados e 
implementados, seja por parte governamental e até mesmo iniciativa privada.

Michel e Patrick treinavam na Academia Raff Giglio, que hoje se tornou 
uma ONG e continua atendendo as crianças não apenas com o boxe, como era 
antigamente, mas com outras atividades também.

Então, na Academia Raff Giglio, no Vidigal, que hoje se tornou uma 
ONG, Instituto Todos na Luta, que trabalha com crianças, com boxe, 
com cinema, com reforço escolar e entre outras coisas (LOURENÇO, 
2018).
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Michel relata que antes desta instituição se tornar uma ONG ela era uma 
academia, mas ainda assim seu professor dava bolsa para que alguns alunos 
pudessem treinar de graça dentro da comunidade.

Isso, era um projeto social já. O Raff, ele, antes de ele ter o projeto 
social, ele dava aula para o pessoal de fora, Leblon, Ipanema, depois 
foi no Vidigal. No comecinho, mas dentro da comunidade, e aí ele 
vendeu a academia para poder ganhar o dinheiro dele, dava aula 
particular e tal. Só que aí começaram as guerras na comunidade, e aí 
a guerra em 2002 mais ou menos ou antes um pouco, e aí, muita 
confusão, ele começou a perder muito aluno pagante e ele não podia 
deixar aberta e ele já tinha algumas bolsas já, que ele já tinha dado 
para alguns alunos lá na comunidade. E aí, para não abandoar e 
manda o pessoal fora, ele continuou com isso e nunca parou. Ele 
continuou ajudando e está até hoje, e virou uma ONG "Instituto todos 
na luta” (BORGES, 2018).

Dessa forma, muitas crianças continuam tendo acesso ao esporte e, 
consequentemente, possíveis novos atletas vão sendo formados ao longo do 
tempo. A maior parte dos atletas foram se destacando ao longo do tempo e por 
estarem participando constantemente de competições foram sendo convocados 
pela Seleção Brasileira de Boxe, afim de representarem o país em competições 
internacionais. Michel aponta que, após ter sido o destaque do Brasil aos 17 
anos, ele foi convocado para a seleção juvenil e hoje continua na seleção na 
adulta/permanente.

E aí eu fui, continuei, tive a oportunidade, participei da seleção 
brasileira juvenil, fui para a Argentina, para o mundial no México 
também, e continuei a minha carreira. Antes da seleção brasileira 
permanente que eu fui convocado, eu dava aula em um projeto social, 
que é na minha comunidade. Hoje ele se chama "Instituto todos na 
luta”. Dei aula durante três anos, aí quando eu fiz 20 (anos) eu participei 
do campeonato brasileiro adulto elite, e ganhei dos dois principais 
atletas do país e fui convocado pra seleção. Estou na seleção até hoje, 
e no final do ano eu vou completar sete anos de seleção permanente. 
Já disputei várias competições mundo a fora, em vários estados, em 
vários países por esse mundo todo aí, disputei Olímpiada, fiquei em 5° 
colocado, já na primeira luta já caí com um atleta profissional, do 
Camarões, ganhei dele, ganhei do segundo também, e perdi nas 
quartas de final, na disputa da medalha, para o Julio César La Cruz, o 
cubano. E aí continuo na seleção treinando e visando agora Tóquio, e 
outras competições futuras também importantes pro Brasil (BORGES, 
2018).

Juan, ao voltar para o boxe e se destacar, começou a receber uma bolsa, 
o que possibilitou que ele parasse de trabalhar e se dedicasse apenas ao 
esporte, quando também foi convocado para a Seleção Brasileira de Boxe.



65

Daí um dia depois de três anos parados, um dia o meu ex-técnico me 
chamou e falou para eu voltar a treinar, eu falei "cara eu não vou voltar 
sem ganhar nada, não dá para voltar para essa vida de novo”. Aí ele 
me arrumou uma bolsa, um apoio, um apoio pequeno para eu voltar, e 
eu voltei em 2012, em 2013 eu fui para seleção. Aí eu fui para seleção 
em 2013 e fiquei na seleção até agora no final do ano passado (2017), 
foram cinco anos na seleção e aí várias conquistas, inclusive eu fui o 
primeiro atleta na minha categoria de 91Kg a ir para as Olímpiadas no 
Brasil, na minha categoria ninguém foi, eu fui o primeiro (NOGUEIRA, 
2018).

Então, Juan além de se destacar no boxe, ter participado da seleção 
brasileira de boxe por cinco anos, ele também foi o primeiro atleta em sua
categoria de peso a participar de uma edição dos Jogos Olímpicos
representando o Brasil.

3.2.2 Projetos de desenvolvimento do esporte e identificação de novos 
talentos

Neste tema novamente aparece a questão da transformação de vida 
através do esporte, algo vivenciado por alguns dos atletas por meio de projetos 
sociais, como relatado no tema anterior. Aqui também vemos a importância da 
criação de novos projetos que sejam voltados para o desenvolvimento e 
disseminação do esporte no país e, consequentemente, a identificação de novos 
talentos esportivos, além de mostrar a falta de investimento nesta área, sob a 
perspectiva dos atletas. 

Para Joedison, a criação destes projetos é importante porque ajuda as 
crianças e jovens a terem acesso ao esporte e poderem ter outras possibilidades 
na vida além de vender drogas, como aponta o exemplo da periferia:

Então eu acho que isso ajuda muito o jovem porque nem todo mundo 
tem esse acesso ao esporte, nem todo mundo tem essa entrada no 
esporte e isso dificulta muito porque o jovem hoje ele dia ele costuma 
seguir o que ele tem acesso ali, o que ele vê. E geralmente quem mora 
na periferia vai ter aquele acesso de pessoas que usam drogas, ou 
seja, isso aí vai servir de influência, as vezes até a pessoa mora como 
eu já morei em locais onde era próximo de onde tinha venda de drogas, 
então ali era onde eu tinha acesso, onde eu via as pessoas fazendo as 
coisas ali e isso com certeza serve de influência. Então eu acho sim 
que é uma iniciativa de projetos de governo com certeza absoluta é 
ótimo para o desenvolvimento do boxe, é ótimo para o esporte, é ótimo 
para a sociedade, porque isso dá uma inclusão social para o atleta, 
isso modela o atleta para a sociedade, não deixa ele ali só naquele
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mundinho que acha que só aquilo é o certo ou que é errado, é difícil 
saber que é errado sem conhecer o certo (TEIXEIRA, 2017).

Patrick concorda com o colega, porque também participou e aponta a 
importância para ele:

Ah, eu acho que é muito importante. Eu como uma pessoa que 
participei, que vivi isso, que até hoje eu vivo isso, eu acho que o 
esporte, esses projetos transformam e dão novas oportunidades, ainda 
mais para comunidades carentes como o Vidigal, que tem muita 
violência, tem tráfico, entre outras coisas. E projetos sociais ocupam a 
mente das crianças, fazem as crianças sonharem e entenderem que, 
mesmo com a pobreza, com a violência batendo na porta, a gente pode 
chegar no lugar que a gente quiser (LOURENÇO, 2018).

Para Michel, atleta que também teve esta oportunidade, se não fosse o 
projeto em sua vida talvez ele estivesse trabalhando em outra profissão e nunca 
tivesse alcançado o que alcançou:

Então, muita gente me pergunta isso, e eu sempre falo basicamente a 
mesma coisa, porque devia ter mais oportunidades de projetos, porque 
se não fosse o projeto na minha vida, hoje eu não estaria aqui, não 
teria feito tudo o que eu fiz. Hoje eu dei uma casa para os meu pais, 
tenho uma vida graças a Deus estruturada, tenho uma estrutura de 
trabalho, graças ao esporte. Se eu não tivesse tido essa oportunidade, 
que eu tive lá atrás, em 2002, com o Raff Giglio ter me dado uma bolsa, 
hoje eu não estaria aqui. Eu sou muito grato à oportunidade do projeto, 
porque seria muito difícil eu ter chegado aonde eu cheguei se eu não 
tivesse essa oportunidade. Eu acredito muito que se tivesse mais 
oportunidades como essas, muita gente aí teria um caminho muito 
melhor, para proporcionar para a sua própria família. Infelizmente, hoje 
a gente não tem tanto recurso assim de projeto. Então, esse projeto 
mesmo, ele ficou sem patrocínio durante vários anos, e assim, muita 
criança parou (de treinar), muita gente foi para o caminho errado 
infelizmente, porque dentro de comunidade muitas famílias não têm 
uma estrutura, então a criança cresce no meio da rua, aprendendo 
coisas que não prestam e acaba seguindo más influências, 
infelizmente. Eu dei aula no projeto e têm crianças que foram para o 
caminho bom e outras foram para o caminho errado, e hoje alguns 
infelizmente estão mortos, outros estão presos, e é assim... triste a 
realidade porque a gente vê muita criança se perdendo. E se tiver mais 
oportunidade, mais incentivo, eu acredito que vai mudar muita vida aí, 
de muita gente (BORGES, 2018).

Esses atletas valorizam esses projetos não só porque participaram e são 
frutos deles, mas também por ver que várias pessoas acabam se perdendo 
quando estão em contato com más influências, quando acabam escolhendo 
fazer o que é ilícito por não encontrarem alternativas, como o caso das crianças 
e jovens que crescem nas comunidades onde eles cresceram.
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Os gestores entrevistados também relatam que esses projetos são de 
suma importância, principalmente, quando se trata de formar uma base para 
despontar no esporte de alto rendimento posteriormente, uma vez que se faz 
necessária a renovação de novos atletas quando os demais se aposentam. A 
este respeito, o Gestor 1 aponta:

Bom, eu acho que de imediato esse pilar é fundamental, porque o 
esporte de alto rendimento, ele é alimentado por meio disso. Agora, 
não considero esse aspecto excludente, pelo contrário, eu acho que 
isso é uma forma de incluir. A gente vai ter lá um "x” de atletas, entre 
esses atletas, a gente tem alguns com potencial para uma modalidade 
ou para outra. Não oportunizar que ele possa desenvolver essa 
potencialidade, para mim, está excluindo ele, está excluindo esse 
garoto, enfim, esse futuro atleta de desenvolver essa potencialidade. 
Então, eu acho que a importância de ter um programa específico para 
a identificação de talentos é justamente para oportunizar que essa 
criança consiga desenvolver esse potencial que ela tem, e não 
simplesmente, claro, por opção dele. Mas acho que o papel desta 
ferramenta é justamente esse, é proporcionar esse caminho, e ter 
como desenvolver esse potencial (GESTOR 1, 2017).

A partir de projetos, sejam estes dentro de escolas ou órgãos públicos, é 
possível identificar quais são os alunos que possuem certas potencialidades, 
como apontado pelo Gestor 1, a fim de que este aluno seja direcionado para uma 
modalidade que goste e que possivelmente tenha um desenvolvimento maior.

Para o Gestor 2, especificamente com relação ao boxe, ocorre ainda uma 
certa resistência com relação ao esporte, por ser uma modalidade de contato, 
mas ainda assim é importante para que as pessoas conheçam o esporte e os 
pontos positivos que ele tem a oferecer.

Em todas as modalidades, é importante, mas no boxe vamos dizer 
assim, é mais crítico porque é uma modalidade que ainda tem muito 
preconceito envolvido nele. Não é em qualquer lugar que se pratica 
ele, principalmente na visão de pais e dos adultos, para poder inserir 
essa criança nesse contexto dessa modalidade, geralmente o 
preconceito é maior, por passar uma imagem de agressão, por ser um 
esporte que engloba muito contato e uma luta mais agressiva mesmo. 
Então, com certeza, é importante existir programas que, além de 
desenvolver talento, que também esclareça os aspectos positivos da 
modalidade e fortaleça esse esporte (GESTOR 2).

É importante mostrar estas potencialidades que o esporte têm, mas como 
aponta o Gestor 3 existe uma escassez de maneira geral no Brasil com respeito
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a estes projetos, de forma que os atletas até se desenvolvem, mas depois não 
conseguem evoluir mais pela falta de estrutura esportiva do país,

Eu acho que os projetos de fomento no Brasil são escassos. Eu acho 
que eles deveriam acontecer com mais frequência, pra que a gente 
pudesse estar captando melhores talentos. Eu acho que o talento, ele 
aparece de forma muito casual e esporádica nos estados de origem, 
mas por conta da própria idiossincrasia do brasileiro, de ser um lutador 
por excelência, mas não por um trabalho em si, feito por algo ou alguém 
ou algum órgão. Eu acho que têm as academias que trabalham com 
os lutadores, principalmente, os do interior da Bahia que a gente 
conhece, em Belém do Pará, em São Paulo. Mas são raros os casos 
onde a gente vê que projetos esportivos de fomento acontecem. Então 
o lutador, ele brota, mas ele não é planejado, vamos dizer assim; uma 
gravidez indesejada, ele nasce, mas não é a mesma coisa que foi 
planejada. No Brasil, infelizmente, ainda... por isso que a gente ainda 
perde espaço para países que têm menor densidade demográfica do 
que o nosso, infelizmente vai demorar pra gente virar acontecimento 
no esporte por conta de falta de projetos como esses (GESTOR 3, 
2018).

Assim como o Gestor 3, Adriana relata que em Salvador esses projetos 
deveriam começar e explorar mais o boxe e a corrida (atletismo), potencialidades 
que ela vê em sua cidade e até no estado.

Olha... é algo muito importante. E isso, esses projetos, pra mim, acho 
que eles já tinham que começar aqui em Salvador. Aqui é muito fraco 
em relação a isso. Isso já tinha que começar desde os colégios. Esses 
projetos de indicação de atletas, tanto no boxe quanto na corrida, eu 
acho muito importante isso (ARAÚJO, 2018).

Robenilson, que é da mesma região que Adriana, fala não só da 
importância de se ter esses projetos, mas que também fundou um projeto social 
afim de ajudar crianças e jovens...

Eu sou um pouco suspeito em falar, porque eu criei um projeto social 
em 2013. E infelizmente o Brasil precisa muito de projetos, não só o 
boxe, mas várias outras modalidades. Infelizmente, o Brasil só foca no 
futebol, mas tem muitos outros esportes que precisam, que são 
carentes de um projeto social. Que o projeto social resgata e também 
ele forma o cidadão de bem. E o meu projeto social não tem apoio 
nenhum, é só ele próprio, então, fica um pouco difícil você tirar do seu 
próprio bolso e formar um cidadão de bem na comunidade. E dentro 
dessa comunidade sai um atleta olímpico. E, na verdade, se o governo 
não puder ajudar, se o governo não incentivar, perde o adolescente pro 
tráfico. E é o que tá acontecendo em Salvador, como tem em várias 
outras cidades. E poderia o governo tá ajudando, apoiando o esporte, 
e com isso vai tirar as crianças da malandragem (DE JESUS, 2018).
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Robenilson ainda traz a crítica com respeito ao futebol, esporte que para 
ele é o mais trabalhado no país, enquanto o restante das modalidades acaba 
sendo esquecido pelos gestores do esporte. Assim como ele, o Gestor 3 aponta 
que precisa se ter mais atenção com esta base que está se formando no país, 
para que não tenha apenas uma boa base, mas também uma boa formação 
continuada no esporte, e que não pare no meio do caminho.

Eu penso que deveriam olhar com um pouco mais de carinho pra base. 
Eu acho que eles deveriam ter alguma maneira de estar premiando 
aqueles caras que são realmente os formadores dos atletas. Porque, 
quando chega na seleção, eles já passaram por todas as dificuldades 
que poderiam ter passado. Lá na seleção, eles, vamos dizer, têm assim 
tudo nas mãos. Agora o problema é quando o moleque está na base e 
que ninguém conhece e que é o professor que muitas vezes ajuda ele 
e ele, de repente, é um talento que acaba sendo desperdiçado. Então, 
eu acho que a gente teria condições de fazer mais ajuda aos estados 
que realmente trabalham com o boxe e não ficar criando Centros de 
Treinamento às vezes só pra ter mais visibilidade em lugares que não 
têm boxe, só pra fazer número. Então, eu acho que é a Bahia que 
deveria ser ajudada na base, São Paulo deveria ser ajudado na base, 
o Rio de Janeiro deveria ser ajudado na base; e criar eventos, não 
apenas o campeonato brasileiro, e sim outros campeonatos pra que o 
pessoal da base pudesse estar se envolvendo; criar Centros de 
T reinamento específicos pra treinamento da molecada da base; dar um 
salário decente pros treinadores, porque são os treinadores que são 
formadores dos lutadores, e, aí sim, a gente ia continuar formando 
bastante atleta (GESTOR 3, 2018).

Para o Gestor 3 o problema não está só na não criação de projetos, mas 
também na desvalorização que existe no meio do esporte com quem está 
formando esses novos atletas, que muitas vezes tiram dinheiro do bolso para 
ajudar estes atletas, como já apontado por atletas neste tópico.

3.2.3 Talento identificado

Nesta temática identificamos através dos atletas entrevistados que eles 
não só se consideram um talento identificado, como também acreditam ser um 
exemplo de vida para, principalmente, as crianças e jovens que cresceram e 
crescem nos mesmo locais onde eles cresceram. Relatam, ainda, que hoje são 
chamados para dar palestras independentemente da modalidade, mas ainda 
assim não recebem o reconhecimento que gostariam por já terem representado 
o seu país.
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Patrick afirma isso, ao relembrar que através do esporte realizou sonhos 
e hoje é uma referência dentro e fora da comunidade onde cresceu:

Ah, com certeza. Hoje, eu sou uma referência dentro e fora da 
comunidade, do Rio de Janeiro também, tem muitas pessoas que 
acompanham, se espelham em mim. Diariamente, eu recebo 
mensagem de garotos novos que se espelham no Patrick de hoje, que 
saiu de uma comunidade, que tem uma história pobre, mas que 
realizou sonhos através do esporte (LOURENÇO, 2018).

Já Michel aponta que não foi apenas o seu talento no esporte que o fez 
se destacar, mas também a sua determinação e persistência, além de buscar 
ser um diferencial.

Eu... sim, sei que eu tenho talento, mas mais do que talento sempre foi 
a minha determinação, e muita persistência para conseguir me 
destacar no meio dos outros. Porque, para se destacar tanto no Brasil 
quanto mundo afora, tem que ter um diferencial. Então, não basta só 
ter talento, mas um talento com determinação, mas acreditar, ter muita 
fé de que vai acontecer e é assim que eu me identifico; com muita 
persistência, raça e força de vontade para conseguir realizar os meus 
sonhos (BORGES, 2018).

Diferente de Michel, Adriana aponta que não só é um talento que foi 
identificado por meio do esporte, mas que foi "o boxe que a procurou”, pois de 
início ela se preocupou apenas em praticar a modalidade no sentido de melhorar 
a sua estética corporal, e por ter um desenvolvimento rápido no esporte foi 
convidada a competir e nunca mais parou...

Sim. Com certeza! Como eu tinha dito, não fui eu que procurei o boxe, 
o boxe que me procurou. Então eu me considero, assim, um talento 
identificado (ARAÚJO, 2018)

Já Robenilson relata que a sua ginga também o ajudou, tanto que seu 
projeto social foi nomeado de "Ginga Boxe”, pois segundo ele cada um tem a 
sua forma de envolver e estar disponível para falar da sua trajetória, 
independente do esporte que seja, ele acaba por servir de exemplo.

Rapaz, muitos dizem que minha fama de atuar, de boxear é de 
envolver, da Adriana também, do Robson... cada um tem a sua. E eu 
tenho isso em mente pra mim, mas eu acho que eu me tornei uma 
referência com a galera do boxe e outras modalidades, que eu tô 
sempre disponível. Me liga lá, eu faço questão de ir. Independente de 
não ser o boxe, ser outra modalidade, capoeira, judô, eu vou porque 
eu sirvo de lição, na comunidade carente... de ver a dificuldade, todos
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nós temos dificuldades, mas Deus abriu as portas de maneira que a 
gente possa ajudar. Eu, então... meu projeto social se chama "Ginga 
Boxe”. Colocaram o... o nome foi um colega meu que colocou "Ginga 
Boxe”, porque eu luto movimentando, então ele falou "você tem um 
gingado bom!”, então o projeto hoje é "Ginga Boxe” por essa referência 
(DE JESUS, 2018).

Julião se considera um talento, porém, também aponta que mesmo já 
tendo participado de duas edições dos Jogos Olímpicos, ele não tem o 
reconhecimento que esperava ter

Me vejo sim. Só que, infelizmente, como eu falo aqui pra eles, eu fui 
pra dois Jogos Olímpicos, Londres e Rio, e a gente não tem aquele 
reconhecimento que era pra gente ter em outro estado. O 
reconhecimento que a gente tem é dos treinadores que estão com a 
gente (NETO, 2018).

O que podemos observar nestes relatos é que mesmo se considerando 
talentos identificados seja por meio de projetos ou até mesmo nas academias 
onde treinavam, muitos atletas conseguiram realizar os seus sonhos, muitos hoje 
ao realizar palestras ajudam a disseminar a esperança e mostrar quais caminhos 
trilhar para possíveis novos talentos, e por fim a falta de reconhecimento que 
ainda é recorrente na vida dos atletas.

3.2.4 Local de treinamento

Neste tema verificamos que a fala dos atletas foi um pouco dividida, no 
sentido de estar treinando em um local que é adequado para o alto rendimento; 
esporte e categoria em que estão alocados; assim como as dificuldades 
financeiras por que algumas instituições passam.

Quando questionados sobre o que eles achavam do local de treinamento 
deles, Michel, que ainda treina na seleção brasileira de boxe, aponta que é um 
bom local, além de haver uma equipe multidisciplinar:

É um bom local, e melhor do que o local, eu acho que é a equipe. A 
equipe que está disponível para a gente tem quatro técnicos, 
preparador físico, nutricionista, psicóloga, massoterapeuta, 
fisioterapeuta, toda uma estrutura assim para os melhores atletas. 
Então, são os melhores de cada categoria aqui do país. [...] então esse 
clube é um clube da prefeitura, a academia de boxe da gente é dentro 
desse clube. E, assim, a gente é pela nossa confederação mesmo, que
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dá todo o recurso para a gente dentro da academia, então é cedido 
apenas o espaço, a estrutura toda quem dá é a confederação brasileira 
(de boxe) (BORGES, 2018).

Para Julião o local onde treina é bom, e já melhorou muito, como aponta 
ao falar do ringue que antes era simples.

É bom. Pra mim, pelo que eu já passei, onde eu treinava, hoje melhorou 
muito, hoje a academia é reformada, é bonita; hoje tem ringue, um 
ringue de 5 por 5, antes eram só umas cordinhas (NETO, 2018).

Patrick relata que também é um bom lugar, tem o necessário para um 
atleta, porém se comparado a outros países poderia ser melhor...

Ah, eu acho que é um lugar... Eu já passei por muitas academias, de 
todos os lugares do Brasil, alguns lugares fora do Brasil, também, e a 
academia, posso dizer assim, de ponta, claro que poderia ser melhor. 
Não tem como comparar com um país que é de primeiro mundo, mas 
tem tudo o que um atleta precisa (LOURENÇO, 2018).

Adriana aponta que a academia onde treina é humilde, mas que possuem 
o essencial que é a qualidade dos atletas que treinam lá.

Olha, o local é humilde, bastante humilde, sempre foi humilde. Deu 
uma melhorada, mas ainda continua bastante humilde, não temos uma 
grande estrutura, mas acho que temos o essencial, o mais importante, 
que é a qualidade do atleta, acho que isso aí é algo muito importante, 
e uma boa mão-de-obra, que é a do próprio treinador. Então, pra mim, 
é um treinador que tem uma visão imensa da modalidade, então isso 
ajuda muito a fazer novos campeões (ARAÚJO, 2018).

Já Robenilson, que treina na mesma academia que Adriana, aponta que 
falta apoio financeiro, pois a cada ciclo olímpico tem pelo menos um baiano 
participando dos Jogos Olímpicos:

Ah, excelente! Tem material humano, mas não tem apoio, sei lá por 
quê. Se for reparar, se focar nos olímpicos, de quatro em quatro anos, 
sempre tem um baiano. Tem três, quatro baianos. Nós somos uma 
potência! Mas não tem apoio financeiro. Acredito que a medalha 
olímpica de Adriana e a de Robson foi devido ao apoio da Petrobrás, 
que entrou e investiu pra poder fazer intercâmbio na Europa, que a 
gente não fazia antes. Eu tô na seleção desde 2005, o máximo que eu 
viajava era pra América do Sul. Com a chegada da Petrobrás, a gente 
foi pra Europa, até pra Ásia. Então, eu acho que isso deu um patamar 
que a gente possa treinar de maneira adequada e o resultado veio com 
a Adriana Araújo, o Esquiva e o Yamaguchi, o Robson Conceição com 
a medalha inédita agora, então é isso que a gente queria que o esporte 
chegasse (DE JESUS, 2018).
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Juan que também não faz mais parte da seleção brasileira de boxe, hoje 
treina em locais diferentes e aponta que os locais são bons.

É bom, é bom, a estrutura é boa, tem tudo o que eu preciso lá. Pra 
treino de boxe tem tudo. E aí em conjunto eu faço treino físico com um 
amigo meu em uma academia de crossfit, só que eu faço levantamento 
de peso olímpico, eu não faço crossfit, que me auxilia no boxe, então 
o meu físico eu faço com ele lá. E o técnico, o técnico eu faço na Gracie 
e na Companhia Atlética também. Três vezes por semana eu treino na 
Gracie, segunda, quarta e sexta, terça e quinta eu treino em lugares 
alternativos com horários diferentes, porque eu dou aula à noite terça 
e quinta na academia que eu tinha falado, então terça e quinta eu treino 
na Companhia Atlética, da Cansas, que um amigo meu, o Cebola, ele 
me auxilia e eu treino com ele lá. Eu treino em três academias 
praticamente (NOGUEIRA, 2018).

Já Joedison relata que o local onde treina tem uma ótima estrutura, ele 
treina atualmente na Marinha do Brasil.

Bom hoje eu estou treinando na Marinha do Brasil, no CEFAN, onde é 
um excelente Centro de Treinamento esportivo, no geral eu acho que 
no meio do boxe e para o meio geral, atletismo, luta olímpica, enfim, 
levantamento de peso é um dos melhores aqui. Mas o incentivo que a 
gente tem aqui da Marinha é perfeito, fora isso quando eu não estou 
aqui a minha preparação é na seleção brasileira de boxe, onde também 
a gente conta com um grande Centro de Treinamento, um Núcleo de 
Alto Rendimento que se instalou ao lado do Centro de Treinamento de 
Boxe que é o NAR, ali é onde eles fazem as pesquisas para melhoria 
do rendimento do atleta onde é passado alguns treinos de diversos 
esporte fazem lá também. E eu estou treinando lá ou eu estou 
treinando aqui (Marinha do Brasil) ou no Centro Olímpico que também 
é um excelente Centro de T reinamento. Eu acho que esses três centros 
que eu me concentro para treinar, eles somam muito no meu 
rendimento físico, é muito bom, é muito gratificante (TEIXEIRA, 2017).

Michel também aponta que este Núcleo de Alto Rendimento (NAR) faz 
parte do Centro Olímpico de Treinamento e pesquisa, e possibilita que os atletas 
treinem lá para ajudar na preparação física.

Ah, tem sim, e dentro desse clube a gente treina no famoso NAR, 
Núcleo de Alto Rendimento, a gente faz a parte física lá, e é 
disponibilizado toda a estrutura para a gente treinar, tanto a parte da 
musculação, de equipamento, quanto a pista de atletismo, que é uma 
pista muito boa (bORgES, 2018).

E quando perguntamos com relação a estes locais de treinamento serem 
adequados para o esporte de alto rendimento, Julião aponta que não, mas 
prefere ficar em sua cidade do que ficar viajando para ter uma estrutura melhor:



74

"Não é, mas como eu tô todo dia treinando aqui, eu não quero mais ficar viajando 
muito. É cansativo pra caramba, não é fácil” (NETO, 2018).

Robenilson também fala sobre isso, mas, embora o local não seja 
adequado, conseguiu formar um campeão, apontando que não é a estrutura de 
ponta que fará o desenvolvimento do atleta; mas o conjunto que essa academia 
possui, como bons atletas que auxiliem nesse processo, por exemplo; e ainda
aponta que essa estrutura fica por conta do seu treinador, que não conta com
nenhum apoio financeiro.

Não, porque não tem os aparelhos necessários pra fazer um campeão. 
Mas, com tudo isso, mesmo assim sai um campeão. Então, eu acho 
que você estar perto da sua família, perto da pessoa que você gosta, 
ter o espaço que você precisa, isso pra mim é ideal.Não. Na verdade, 
eu nunca paguei academia. E o Dórea meu treinador, ele tem gasto. 
Além de ajudar os atletas que estão começando também, ainda tem 
água, tem luz, não tem ajuda do governo, e ele faz por amor, porque 
gosta. O respaldo que ele tem é o nosso resultado. Ir pra Olimpíada, 
pegar um resultado, pegar uma medalha, então isso representa o nome 
dele também. Mas, financeiro zero (DE JESUS, 2018).

E para Michel o local onde treina é adequado ao alto rendimento: "Sim, é 
adequado sim. Ele tem toda a estrutura que um atleta precisa ter para chegar ao 
topo” (BORGES, 2018).

Nesse sentido, entendemos que a estrutura de treinamento do atleta é de 
suma importância quando se trata de resultados, porém, ficar longe da família, 
viver em constantes viagens, parece compensar a falta de estrutura quando se 
trata de preferir ficar em sua cidade, como Julião. Observamos também que 
mesmo uma instituição que forma diversos atletas olímpicos continua sem 
patrocínio ou apoio financeiro, mesmo mostrando resultados; e que quem tem 
uma boa estrutura de treinamento ou está na seleção brasileira de boxe ou na 
Marinha do Brasil, senão através dos seus contatos e referência no esporte 
consegue treinar gratuitamente em outras academias, como é o caso de Juan.

3.2.5 Centros de Treinamento

Ao falarmos dos Centros de Treinamento, que seriam as estruturas 
governamentais voltadas aos esportes estruturados para o esporte de alto 
rendimento, muitos dos entrevistados não sabiam dizer se conheciam algum que
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fosse voltado ao boxe, e se conheciam nem sempre sabiam das suas 
localidades, quando não os confundiam com academias.

Julião afirma não conhecer nenhum centro de treinamento, e que há a 
intenção de construir um em Belém, sua cidade:

Não tenho. Aqui era pra ter um, mas não foi possível. Estamos 
tentando conversar com o presidente da Confederação, pra ver se a 
gente monta um polo, um Centro de Treinamento aqui em Belém do 
Pará, conforme o presidente que vai entrar aqui. Aqui tem muito atleta 
bom (NETO, 2018).

Patrick aponta não conhecer também, mas afirma que existem bastante 
academias, "É... Centro de Treinamento para o boxe, não. Não sei. Tem bastante 
academia, agora Centro, Centro só do boxe, como o Centro do judô, eu não 
conheço” (LOURENÇO, 2018).

Adriana relata que os que conhece são no exterior, ou seja, no Brasil 
também não sabe se existem:

Pouquíssimo. Isso que eu conheço mais fora do nosso país, por causa 
da oportunidade que eu tive de viajar com a seleção brasileira e viajei 
pra grandes países, onde têm grandes estruturas, centros de 
treinamento pro boxe, que realmente é de desejar (ARAÚJO, 2018).

Michel também aponta a sua incerteza com relação ao assunto, “Não, 
não, é bem difícil saber isso, eu não sei o número não, mas eu conheço alguns 
pelas redes sociais, por matérias, mas eu acredito que tenha bastante” 
(BORGES, 2018).

Juan também aponta que conhece várias academias, mas que em nível 
de excelência são poucas.

Ah eu tenho, eu tenho, têm bastante academia aqui em São Paulo. 
Assim, mas, em nível de excelência, de alto rendimento são muito 
poucas. Na verdade, são pouquíssimas mesmo, que têm uma estrutura 
top de alto rendimento, mas na medida do possível têm bastante 
academia. Eu acho que o que mais conta hoje é o material humano, 
têm muitos técnicos que estão interessados, fazendo curso, que estão 
estudando. E está melhorando, agora física e técnico, o equipamento 
em si mesmo têm algumas academias que são boas em São Paulo, 
que eu tenho conhecimento (NOGUEIRA, 2018).
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Robenilson afirma que não existe nenhum, e que talvez isso seja porque 
o presidente da Confederação Brasileira de Boxe não tenha o interesse de que 
isso aconteça:

Zero. Não tem nada. Zero. Na verdade, o presidente da Confederação 
brasileira acho que não tem interesse em estar fazendo um Centro pro 
boxe, porque ele tem quatro anos. Aí ele sai e outro assume. Então, 
pra ele não é, entre aspas, não é válido fazer um Centro de 
Treinamento, porque ele vai sair. Agora, se ele fosse um presidente 
fixo, aí ele faria um Centro de Treinamento. Porque gera recurso, e 
agora eu acho muito difícil. O boxe é obrigado a ficar em São Paulo, a 
sede é em São Paulo. Quando a gente tá na seleção, fica longe da 
família (DE JESUS, 2018).

O Gestor 1 conhece apenas um Centro de Treinamento no Brasil, o que 
seria usado pela Confederação Brasileira de Boxe,

É eu conheço esse, mas não consigo dar exemplos de estados, por 
exemplo, que tenham. Enfim, não sei mesmo, nem lá no Centro 
Estadual do Rio Grande do Sul por exemplo, tem várias modalidades, 
mas eu não sei se tem o boxe lá (GESTOR 1, 2018).

O Gestor 2 aponta que não conhece também, e mesmo havendo uma 
pesquisa para fazer este levantamento, não recorda se existe algum,

Para te ser honesta, de cabeça eu não lembro a quantidade certa, mas 
a gente aqui tem os estudos do Projeto Referências, que já fez este 
levantamento e também agora com Rede Nacional de Treinamento 
isso está sendo levantado, mas de cabeça eu não lembro.

O Gestor 2, ao retomar a sua fala, aponta que o único que ele conhece é 
o “ Que é o da própria confederação, esse eu sei, agora você me perguntar se 
existem outros eu realmente não me lembro, também acho que porque não tem 
essa popularidade. Então, não teria como te falar se tem ou não” (GESTOR 2, 
2017). 

O Gestor 3 também afirma que único que conhece é o utilizado pela 
seleção brasileira de boxe, mas que, se existem outros, ele não lembra ao certo, 
mas sabe que são poucos.

Não tenho conhecimento. Eu sei que tem o Centro de Treinamento da 
seleção brasileira de boxe que deveria ser, vamos dizer assim, de 
grande excelência. Eles melhoraram bastante o Centro de 
Treinamento lá de Santo Amaro, depois que eu saí da seleção, eles 
tiveram um aporte muito grande, por conta das Olimpíadas do Rio, 
então eles tiveram muitas melhorias, mas mesmo assim, a gente sabe



77

que ainda é muito aquém daquilo que poderia ser. Porque a gente tem 
muitas academias, academias têm várias, agora Centro de 
Treinamento de excelência é uma outra coisa, com materiais 
avançados, com tecnologia, com auxílio, isso realmente é muito 
escasso. Não sei te mensurar o número de Centros de Treinamento, 
mas são muito poucos. Então, pois é... Eu nem sei se eles existem. 
Então, eu não acredito que eles deem conta, porque tem muita gente 
que pratica boxe no Brasil em alto nível, mas treinam em condições 
precárias, treinam como pode, entendeu? Nas suas academias, às 
vezes, nem saco de pancada tem, os caras têm saco de pneu, batem 
na parede ou não tem ringue. Por exemplo, é inadmissível você falar 
de um Centro de Treinamento de boxe que não tem um ringue! Não 
posso chamar esse Centro de Treinamento de centro de excelência, 
mas ali tem atleta, inclusive tem atleta que é campeão brasileiro que 
sai dali. Mas, por mais paradoxal que possa parecer, é isso que 
acontece (GEs To R 3, 2018).

Neste tema, observamos que grande parte dos atletas e gestores que 
trabalham com o esporte e, principalmente, aqueles que fazem parte da 
modalidade não sabem ao certo se existem centros de treinamento voltado a 
este esporte, e os que imaginam saber apontam para academias. Ou seja, além 
de não haver mais estruturas espelhadas pelo país para fomentar a continuidade 
do esporte em relação ao alto rendimento, não existe conhecimento sobre os 
mesmo por parte dos participantes do boxe. Ainda assim, quando apontam que 
existe um centro de treinamento, ele parece estar concentrado apenas para a 
seleção brasileira, o que aponta para a utilização apenas pelos atletas 
convocados para fazer parte da seleção brasileira de boxe, excluindo os outros 
restantes de atletas que têm bons resultados.

3.2.6 Formação de Treinadores

Aqui, questionamos aos atletas se os seus treinadores são formados em 
Educação Física, e se se atualizam regularmente com relação ao próprio 
esporte. Os atletas apontaram haver tanto treinadores formados, como não 
formados. Entre estes sem formação, um tem o Conselho Regional de Educação 
Física (CREF) para atuar somente no boxe. A maior parte dos treinadores fazem 
cursos para se atualizar quanto à modalidade, suas regras, técnicas e táticas.

Julião aponta que seu treinador não possui graduação em Educação 
Física, mas já faz curso relacionado ao esporte e já fez parte da seleção 
brasileira de boxe.
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Meu treinador que tá aqui em Belém do Pará não, mas ele tem curso 
que fez lá fora, tinha apoio da seleção brasileira, já viajou pra vários 
países. Hoje, ele não tá na base da seleção, mas ele é um grande 
treinador. Os treinadores da seleção têm graduação (NETO, 2018).

Patrick relata que seu atual técnico possui formação, e que anteriormente 
treinavam juntos, porém decidiu se dedicar a sua carreira como treinador de 
boxe.

Sim, sim. Hoje, o meu técnico, atualmente, é o Everton Lisboa, mais 
conhecido como Índio, ele é formado em Educação Física e foi um ex- 
atleta. Há alguns anos atrás, ele era o atleta que treinava junto comigo 
na equipe, mas ele decidiu parar pra investir mais na carreira de 
treinador (LOURENÇO, 2018).

Adriana aponta que seu treinador Luiz Dórea não tem formação em 
Educação Física, ele possui outra profissão mas trabalha com o esporte há muito 
tempo e também é ex-atleta, o que explicaria a sua experiência como treinador 
do esporte:

Não... não. O Dórea é, na verdade, um policial. Ele é polícia aqui em 
Salvador, ele trabalha na SI [Serviço de Investigação] aqui da cidade e 
a vida dele com o boxe é de muitos anos. Ele também já foi atleta, foi 
campeão mundial no júnior, no boxe, e ele teve a felicidade, o 
conhecimento de ter as duas coisas: ser um bom lutador e um ótimo 
técnico. Porque sempre acontece de o cara ser um bom lutador, mas 
um péssimo técnico. Mas ele conseguiu ter essas duas coisas na vida 
dele e fora que é um cara que realmente é amante da modalidade, e 
isso ajuda muito. Então, acho que o mais importante é o que ele tem, 
é o amor à modalidade, o amor ao boxe. Isso é o que ajuda... ele nos 
ajudou a chegar, realmente, ao topo. (ARAÚJO, 2018)

Robenilson, que também treina com Luiz Dórea, afirma que não sabe se 
ele possui formação, mas reforça que a sua formação é de policial civil do estado 
da Bahia, "Aí, eu não sei. Acho que não. O Dórea ele é policial civil. Ele tem 
faculdade de direito” (DE JESUS, 2018).

Michel também diz não saber, mas que os profissionais que os atendem 
na seleção brasileira são formados e até pós-graduados.

Essa é uma boa pergunta. Meu técnico de boxe que eu saiba... um é 
formado em Educação Física e o restante eu não tenho essa certeza. 
Os que são formados são os profissionais da área, como preparador 
físico é formado, pós-graduado e tal, mas os técnicos eu acho que só 
têm um mesmo, eu não lembro de cabeça agora (BORGES, 2018).
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Michel ainda reforça que seus treinadores sempre estão fazendo novos 
cursos e se especializando na modalidade.

Claro, claro. Tanto aqui no Brasil quanto lá fora, tem cursos de 
formação e para passar novas técnicas, novos... como é que eu posso 
dizer... regras, as regras sempre mudam no boxe, inclusive a retirada 
do capacete, então muitas coisas assim eles sempre estão se 
atualizando. Acho que um mês, dois meses atrás, dois técnicos nossos 
foram fazer um curso de capacitação da AIBA (International Boxing 
Association) internacional para poder estar na seleção brasileira e 
participar de competições internacionais também, acho que o curso foi 
de uma estrela, então eles passaram na prova e tal, fizeram o curso, 
passaram e estão aptos agora a participar de competições 
internacionais (BORGES, 2018).

Juan aponta que um de seus técnicos possui o CREF para atuar na 
modalidade, outro tem formação e pós-graduação e que apenas um não possui 
nem a formação e nem o CREF provisório, como ele se refere:

Sim, meu atual técnico... meu atual técnico ele tem o CREF (Conselho 
Regional de Educação Física) sim, ele tem o CREF, mas eu acredito 
que seja por... ele não é formado em faculdade, mas ele tem o CREF 
igual eles tiravam antes e tira até hoje para quem trabalha com o boxe 
Há mais de 25 anos e tem experiência, tem que provar e prova também 
que tem uma noção boa e tal, que é não formado em Educação Física, 
mas ele tem um posicionamento de um profissional de Educação Física 
e ele tem o direito de dar aula de boxe. Meu técnico, meu preparador 
físico sim é formado e o outro tem o CREF. Meu principal técnico tem 
esse CREF provisório, e o meu segundo técnico, que é o Cebola da 
Companhia Atlética é formado e tem pós-graduação, e o terceiro que 
é o meu técnico físico, meu parceiro que faz meu físico ele tem 
formação. Só o Toni, meu principal técnico que não tem formação, mas 
ele tem o CREF e autorização para dar aula (NOGUEIRA, 2018).

Neste tema, observamos que vários atletas não treinam com técnicos
formados em Educação Física, os quais, em contrapartida, se atualizam
regularmente com respeito ao esporte, novas técnicas e regras, e apenas alguns 
possuem a formação e até mesmo pós-graduação para atuar no meio esportivo. 
O que nos ajuda a entender que muitos esportes, e mais especificamente o boxe 
tem treinadores e técnicos que se mantém no esporte pelas experiências que 
tiveram como atletas e nem sempre buscam uma formação acadêmica, mas sim 
técnica. Pois essa experiência dá suporte suficiente para que estes técnicos 
continuem desempenhando o seu trabalho, uma vez que, entendemos também 
que a formação acadêmica em Educação Física não consegue dar toda a base
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de todos os esportes durante esse período, partindo do próprio técnico em si a 
busca pelo conhecimento específico do esporte que deseja trabalhar.

3.2.7 Patrocínio

Aqui, tratamos de questões como, se o atleta possui patrocínio, quais 
seriam e de que formas recebem, e se não tem. O que mais apareceu foi a Bolsa- 
Atleta e a Marinha do Brasil e, o Exército Brasileiro. E além disso reaparece 
novamente a falta de reconhecimento.

Patrick aponta que hoje possui o patrocínio da marca esportiva Everlast, 
mas apenas com materiais esportivos

Então, hoje, eu tenho um apoio da Everlast, mas só com materiais. De 
três em três meses, eu recebo alguns materiais pra ajudar nos 
treinamentos e tal. E fora o Exército Brasileiro, que eu faço parte, 
também (LOURENÇO, 2018).

Além disso, Patrick aponta que também recebe salário do Exército 
Brasileiro, do qual faz parte como militar temporário. Julião relata que tem o
Bolsa-Atleta e está vinculado à Marinha do Brasil, onde é terceiro sargento
temporário.

Agora, agora, eu tenho o Bolsa-Atleta. E eu sou terceiro sargento da 
Marinha, eu ganho como atleta. Só que eu tô saindo agora, porque eu 
cumpri 8 anos e tem até 8 anos, tô cumprindo agora. Então, eu já vou 
ficar desligado da Marinha (NETO, 2018).

Juan aponta que não possui patrocínio, mas em contrapartida possui 
vínculo com a Marinha do Brasil, "Não, pessoal não. Estou buscando, mas ajuda 
pessoal eu não tenho. Tenho só a Marinha mesmo que me paga” (NOGUEIRA, 
2018).

Adriana fala que não possui nenhum patrocínio no momento e que isso 
dificulta a continuidade do treinamento.

Infelizmente, hoje mais não. E isso tem me dificultado a dar 
continuidade a meus treinos aqui em Salvador. O que acontece: hoje, 
eu passei pro boxe profissional, já desde as Olimpíadas de 2016, eu 
passei pro boxe profissional, fiz duas lutas em São Paulo, a última foi 
em 23 de setembro na Moca, na Juventus. E estava caminhando pra 
terceira, mas, por falta do patrocínio, por falta de um empresário que
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acredite de verdade no atleta, isso vem me dificultando pra dar 
continuidade ao treinamento, de seguir em frente, infelizmente. 
(ARAÚJO, 2018).

O relato de Adriana mostra que após ter migrado para o boxe profissional 
e não ter nenhum patrocínio, a situação ficou muito difícil, porque após esta 
decisão ela também não pode mais receber o Bolsa-Atleta. E parece que até
mesmo para os atletas que ainda permanecem na seleção ocorre essa
dificuldade, como fala Michel,

Patrocínio... há um tempo atrás eu tava com patrocínio da Everlast, 
mas ainda não foi renovado. E aí... possivelmente, estarei fazendo um 
novo contrato ou não, tem que esperar pra saber. Com equipamentos 
mesmo. Só material. Todo equipamento que o atleta precisa: luva, 
capacete... sapatilha, é tudo de material, nenhum valor, não. Então, eu 
já tive duas vezes esse apoio. Uma foi nos Jogos Olímpicos, que eu
recebi uma remessa... eu não tenho exatamente o valor, assim. Eles
mandaram sapatilha e tal... eles mandaram até mais coisas. Depois, 
eu fiz um novo contrato, que eles começaram a me mandar a remessa 
de três em três meses (BORGES, 2018).

Nesta temática percebemos que boa parte dos atletas hoje não possuem 
patrocínio e até mesmo parecem estar equivocados quando apontam o Bolsa- 
Atleta e até as Forças Armadas, uma vez que para participar de ambos 
programas precisam passar por um processo seletivo e comprovar os seus 
resultados. E com o relato de Michel também conseguimos entender que mesmo 
ele fazendo parte da seleção brasileira de boxe muitas vezes não tem nenhum 
patrocínio, seja ele qual for, em troca de materiais ou até mesmo em valor 
monetário.

3.2.8 Principal fonte de renda

Aqui, observamos que os atletas apontaram constantemente a Bolsa- 
Atleta, a Marinha do Brasil e o Exército Brasileiro, a própria Seleção Brasileira. 
E também apareceu o recebimento de nenhuma fonte de renda e, novamente, a 
falta de reconhecimento.

Julião relata que hoje a sua fonte de renda é o Bolsa-Atleta:

Hoje, a minha fonte de renda é a Bolsa-Atleta, meu salário... Minha 
fonte de renda eu não tenho, porque o dinheiro que eu peguei, eu 
investi na casa da minha mãe. Porque era meu sonho. Minha mãe não
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tinha casa, vivia chorando e era meu sonho. Quando comecei a lutar 
eu falei que um dia Deus ia me dar condições pra mim dar conforto pra 
minha mãe. Comprar uma casa pra ela foi... graças a Deus, eu 
consegui realizar esse sonho. Comprei uma casa pra ela, construí
tudinho, tá tudo pronto, bonita, dei uma mobiliada e agora é trabalhar
pra tentar montar alguma coisa, tentar montar uma academia, uma 
associação pra mim, entendeu? (NETO, 2018).

Já Adriana chegou ao extremo quando aponta que não possui fonte de 
renda e fala das dificuldades que vem passando por essa razão, além de
perceber que não existe reconhecimento algum pelo que já fez pelo país,

Tô procurando. Infelizmente, eu tô sem a fonte de renda, infelizmente... 
eu falo infelizmente, porque a minha tristeza maior é por tudo o que eu 
já fiz pelo meu país, por toda a dedicação, por toda a história que eu 
fiz por um país que, infelizmente, hoje eu tô tendo um retorno zero. E, 
assim, a minha renda, hoje, é... eu tenho vendido aquilo que tinha 
conquistado. A última agora, eu acabei de vender um apartamento que 
eu tinha adquirido, quando estava ainda na seleção. E vou ali, aos 
pouquinhos ali sobrevivendo até realmente conseguir aquilo que eu 
quero. Eu tô trabalhando também aqui, vou começar a trabalhar agora 
com projetos. Projetos sociais, tentando adquirir algo da prefeitura e do 
governo do estado, pra que realmente isso possa acontecer e eu voltar 
aí a ter uma boa renda. Mas, no momento, eu tô zerada. Cheguei até 
a trabalhar de Uber (ARAÚJO, 2018).

Adriana hoje buscas outras formas de fonte de renda, uma vez que não 
pode mais receber nenhum tipo de bolsa governamental e não possui nenhum 
patrocínio. Como ela mesmo relata:

Apesar que hoje eu também não posso mais usufruir dela. Tanto o 
Bolsa-Atleta como o Bolsa-Esporte, eu não posso usufruir nenhum dos 
dois, porque agora eu sou atleta profissional. E um atleta profissional 
aqui não pode usufruir desses benefícios do governo do estado 
(ARAÚJO, 2018).

Com Robenilson, que também migrou para o boxe profissional, não é 
diferente:

Na realidade, o que a gente vai ganhando... eu como atleta, a gente 
não pode gastar tudo, então a gente vai juntando. Eu dou aula, sou 
personal. Tem que ter uma segunda opção, porque o boxe não dá pra 
todos e tem uma hora que nossa idade também... para, então eu recebi 
uma proposta para ir para a Irlanda, mas eu tenho um filho e não quero 
ficar longe dele agora. Eu passei dois anos longe e é muito ruim ficar 
longe da família. E lá (Irlanda) é outra cultura, você não sabe se as 
pessoas vão te tratar bem ou não (DE JESUS, 2018).
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Robenilson, mesmo tendo recebido uma proposta para ir para outro país 
trabalhar com o boxe, não quis aceitar porque não quer ficar longe de sua família, 
ainda mais agora que tem um filho pequeno. Dessa forma, ele prefere trabalhar 
de personal trainer e usar o valor que veio guardando de todos os recursos que 
capitava enquanto atleta. Ele recebia tanto Bolsa-Atleta quanto a Bolsa Esportiva 
do estado da Bahia e também fez parte da Marinha por oito anos.

Patrick aponta que a sua principal fonte de renda é o Exército Brasileiro, 
assim como alguns colegas que também fazem parte de alguma instituição das 
Forças Armadas do Brasil: "A minha principal fonte de renda é o Exército 
Brasileiro. Tenho o meu salário todo mês. E o Bolsa-Atleta também, mas o Bolsa- 
Atleta sempre demora cair e tal; mas cai, mas sempre demora” (LOURENÇO, 
2018).

Patrick aponta que o Exército lhe dá certa segurança, porque recebe seu 
salário todo mês, porém o Bolsa-Atleta gera algumas incertezas quanto a sua 
demora, mas também sempre recebe o valor. Assim como ele, Michel possui as 
mesmas fontes de renda,

Então, a minha principal fonte de renda é o Bolsa-Atleta, a Bolsa Pódio, 
e o Exército. A seleção brasileira tem um salário, sim, que é uma ajuda 
de custo, para o atleta se manter, e quando chega na seleção tem 
apenas o salário da seleção e uma metade tem o Bolsa-Atleta, nem 
todos (BORGES, 2018).

Anteriormente, Adriana recebia a Bolsa Esportiva do estado da Bahia, e 
ela conta que funciona basicamente como o programa Bolsa-Atleta, assim 
também como os valores são parecidos,

Olha, a bolsa estadual é bem parecida com o Bolsa-Atleta, aqui se 
chama Bolsa-Esporte. Tem o Bolsa-Esporte e tem o Faz Atleta. O 
Bolsa-Esporte é o próprio governo aqui do estado que incentiva os 
atletas. Então, praqueles atletas que já são olímpicos, possuem já 
esses títulos de Mundiais, Pan-americanos, ele recebia a bolsa 
Internacional, que era um valor de 2 mil reais. E também aqui existia o 
Faz Atleta. Só que esse faz Atleta já é um projeto estabelecido através 
de rendas de empresas. Poderia gerar de 2 mil a 15 mil reais essa 
renda. Só que essa aí eu não tinha. Eu possuía apenas o Bolsa- 
Esporte que era algo do estado. Como eu era classe Internacional, eu 
recebia aí 2 mil reais (ARAÚJO, 2018).

Adriana ainda relata que praticamente por sete anos da sua trajetória no 
boxe tinha que treinar e viajar para competir por conta, e só quando são lançados
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os programas de incentivo ao atleta por meio de bolsas que começa a receber 
algum recurso governamental, ela ainda ressalta que o estado da Bahia é um 
dos que mais se destaca no esporte e que por este motivo poderia se ter mais 
incentivo.

Como eu tinha dito, quando eu comecei, eu comecei no boxe em 99, 
2000. De 2000 a 2007, treinando por conta, e nesse meio eu tinha feito 
história já em 2005: a primeira mulher a ganhar um Pan-americano de 
boxe. Então, eu já estava começando a ficar no auge, foi quando surgiu 
o Bolsa-Esporte. Infelizmente, até como eu tinha dito, é triste, aqui em 
Salvador, um dos esportes que leva o nome da cidade e do estado é o 
boxe. Os maiores resultados do país que o boxe já teve estão aqui: 
campeões mundiais, campeões olímpicos, medalhistas, entendeu? 
Estão tudo aqui. Então, infelizmente, ainda a gente tem essa 
necessidade de o estado apoiar de verdade, abraçar a gente verdade. 
(ARAÚJO, 2018)

Nesta temática, observamos que todos já receberam e a maioria continua 
recebendo o Bolsa-Atleta, e é o que os ajuda a se manter no esporte segundo 
eles, além de grande parte dos atletas já fez ou faz parte da Marinha do Brasil 
ou do Exército Brasileiro, apenas Adriana Araújo que não. Sobre a Marinha do 
Brasil falaremos com mais profundidade no tópico seguinte (3.2.9 Forças 
Armadas e o esporte).

3.2.9. Forças Armadas e o esporte

Nesta temática abordamos como tem sido essa relação das Forças 
Armadas com o esporte brasileiro, de forma que possamos entender como os 
atletas participantes dos Jogos Olímpicos tiveram sua inserção nestas 
instituições militares.

Desde as décadas de 1960 e 1970, Garrido e Lage (2006, p. 48) falam 
que estudos científicos para o treinamento esportivo já estavam sendo 
desenvolvidos, de forma que pudessem aperfeiçoar o treinamento dos militares, 
que vinham se destacando em diversas competições. Surgindo também baterias 
de testes físicos e treinamentos específicos que auxiliassem nessa função. Além 
disso programas foram sendo estruturados para que houvesse essa 
aplicabilidade das habilidades específicas e valências físicas em cada 
Organização Militar. E em 1972, mais especificamente
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[...] o Centro de esportes da Marinha passou a chamar-se ‘Centro de 
Educação Física da Marinha'; no ano seguinte, seria criado, em seu 
lugar, o Centro de Educação Física Almirante Adalberto Nunes -  
CEFAN, em novas instalações construídas em parceria pela Marinha 
do Brasil e o Ministério da Educação e Cultura, dentro dos mais 
modernos conceitos de arquitetura esportiva. (GARRIDO; LAGE; 
2006, p. 48)

O CEFAN recebeu toda uma estrutura e investimento para a promoção e 
desenvolvimento do esporte dentro da Marinha, e nas décadas de 1980 e 1990, 
Garrido e Lage (2006, p. 48) referem que a promoção do esporte por parte da 
Marinha ao público civil se reduziu e as atividades permaneceram de maneira 
interna. Passou também a ser obrigatório "[...] a prática do Treinamento Físico 
Militar nas Organizações Militares de terra e nos navios[...]” , havendo a 
realização de Teste de Avaliação Física -  TAF, para todos os integrantes da 
Marinha, o que resultava na promoção e indicação de cursos.

Atualmente o CEFAN continua realizando o trabalho de preparação física 
de militares atletas para competições entre as entidades militares do país e em 
competições internacionais. Além de se enfatizar "[...] o atendimento aos Órgãos 
de Formação, Distritos Navais e Bases, sobretudo no que se refere ao 
recrutamento e à distribuição de recursos humanos aplicados às atividades de 
educação física e desporto”. Como apontam Garrido e Lage (2006, p. 48).

Ainda assim, a Marinha tem buscado novos valores,

[...] por meio de iniciativas sociais próprias ou, no âmbito de projetos 
do Governo Federal, utilizando a prática esportiva como instrumento 
de integração social entre a comunidade e a Marinha do Brasil. A 
valorização da cidadania, a capacitação de jovens de ambos os sexos 
para inserção no mercado de trabalho, a incorporação de atividades 
físicas, esportivas e de lazer como hábito de vida e como processo 
social de desenvolvimento, e da preservação da soberania, são 
princípios norteadores atuais, na busca da disseminação junto à 
sociedade do conceito de Defesa, mostrando a importância da força 
militar como fator de preservação da paz e da soberania nacional. 
(GARRIDO; LAGE; 2006, p.48)

A Marinha tem realizado este trabalho social, que já ajudou e continua 
ajudando muitas crianças a jovens a terem uma oportunidade de conhecer um 
esporte, ter acesso a uma alimentação enquanto treinam e até ter
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acompanhamento médico por meio desta ação, como afirma Joedison que um 
dia fez parte deste projeto.

Já participei sim de projetos de incentivo do governo, que foi um projeto 
da Marinha do Brasil vinculado a Odebrecht, isso foi com 16 anos. Um 
pouco antes eu conheci o esporte através do Messias Gomes, mas
pouco tempo depois ele saiu de uma academia que ele dava aula
quando eu comecei a treinar que foi no Joerg Bruder (Santo Amaro, 
São Paulo), e ele foi para o Centro Olímpico (TEIXEIRA, 2017).

Além disso, não só a Marinha, como também o Exército e a Aeronáutica 
promovem estas ações, por meio do Programa Forças no Esporte (PROFESP)15, 
que é uma vertente do Programa Segundo Tempo do Governo Federal, e é
desenvolvido por meio do Ministério da Defesa (MD) em parceria com estas 
entidades militares, o Ministério do Esporte (ME) e o Ministério do 
Desenvolvimento Social e Agrário (MDSA). 

Onde o ME se responsabiliza pelo fornecimento de materiais esportivos e 
de professores e estagiários, o MDSA fica responsável pela alimentação, além 
dos serviços médicos, odontológicos, de assistência social e de transporte 
ofertado aos participantes do programa. 

No Brasil, a Marinha está distribuída regionalmente desta maneira, com 
praticamente uma instituição em cada região do país.

15 O programa democratiza o acesso à prática e à cultura do esporte e promove o 
desenvolvimento integral de crianças e adolescentes, oferecendo atividades esportivas 
educacionais, lazer e atividades complementares. Além disso, também oferece uma alimentação 
saudável e de qualidade, reforço escolar, ações cívico-sociais, palestras e campanhas 
educativas, orientações de civismo, de cidadania e desenvolvimento de habilidades profissionais. 
Disponível em: <http://www.defesa.gov.br/programas-sociais/programa-forcas-no-esporte>.
Acesso em: 22 de abril de 2017.

http://www.defesa.gov.br/programas-sociais/programa-forcas-no-esporte
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Fonte: Imagem retirada de GARRIDO e LAGE (2006. p. 49).

As Forças Armadas ainda possuem outras formas de ingresso por parte 
dos atletas de alto rendimento brasileiros, que por meio de editais para uma 
diversidade de esportes, os atletas podem se candidatar a uma vaga de militar, 
quando se enquadrando nas categorias com vagas disponíveis e apresentando 
seus resultados esportivos, podendo permanecer nesta vaga temporária até oito 
anos.

Na prática, a função dos atletas é defender o Brasil em campeonatos 
militares nacionais e internacionais, como é o caso dos Jogos Mundiais 
Militares. Em contrapartida, o atleta, que irá compor o quadro 
temporário por até oito anos de uma das três Forças Armadas, recebe 
instruções militares para uma formação básica. 
Os desportistas têm à disposição todos os benefícios da carreira, como 
soldo, 13° salário, férias, assistência médica, incluindo nutricionista e 
fisioterapeuta, além de disporem de todas as instalações esportivas 
militares adequadas para treinamento.
Por meio do Departamento de Desporto Militar (DDM), o Ministério da 
Defesa organiza a participação militar brasileira em eventos esportivos 
de alto nível. As delegações de atletas militares do país participam com 
regularidade de campeonatos do Conselho Internacional do Esporte
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Militar (CISM) e da União Desportiva Militar Sul-americana (UDMSA).
(MINISTÉRIO DA DEFESA, 2017)16.

E neste período de tempo, o atleta que é aprovado neste processo passa 
a receber um salário de militar, além dos outros benefícios como, 13° salário, 
férias e uma equipe multidisciplinar disponível, e ainda tem a possibilidade de 
treinar nas dependências da Marinha ou da instituição militar que se candidatar 
à vaga, como explica Michel:

Então, todo ano tem edital, e aí os melhores atletas com os melhores 
resultados, praticamente o melhor do país que entra nas Forças 
Armadas. Eu entrei no Exército assim, participando do edital e 
mostrando lá no meu currículo, mostrando lá o quanto eu sou melhor e 
estou apto a fazer parte do Exército, no caso. Eu sou terceiro sargento 
do Exército (BORGES, 2018).

Estas vagas são abertas para que as categorias e os esportes que 
estejam faltando no quadro de modalidades das Forças Armadas sejam 
completadas, a fim de que tenham atletas para participar das competições entre 
instituições militares no Brasil e em competições internacionais, como os Jogos 
Mundiais Militares, por exemplo, como aponta Patrick, que ingressou no Exército 
Brasileiro, que tem o funcionamento parecido com o da Marinha do Brasil:

Então, é meio que seleção, né, meio seletivo. Abre a categoria pra... 
Categoria até 52Kg, que é a minha. Qualquer 52Kg no Brasil pode se 
inscrever. Quem pontuar mais vai ser chamado. No caso, foi o que 
aconteceu comigo. Se a pessoa tá disposta a passar por essa peneira, 
passar pelos cursos de um verdadeiro militar, de um soldado, aprender 
tudinho e tal, já era (LOURENÇO, 2018).

Julião aponta que quando entrou na Marinha do Brasil foi por seus 
resultados e desempenho: "Através da seleção, me destacando, indo fora pra 
campeonato, sendo campeão Pan-Americano, entendeu? Aí, foi quando me 
chamaram pra Marinha e tô lá até hoje” (NETO, 2018).

Não só Julião, como os demais atletas, que hoje fazem parte da Marinha 
do Brasil ou até mesmo do Exército Brasileiro, tiveram a forma de ingresso por 
edital, como reforça Patrick:

16 Disponível em: <http://www.defesa.gov.br/noticias/28567-marinha-abre-vagas-para-atletas- 
de-alto-rendimento>. Acesso em: 23 de abril de 2017.

http://www.defesa.gov.br/noticias/28567-marinha-abre-vagas-para-atletas-%e2%80%a8de-alto-rendimento
http://www.defesa.gov.br/noticias/28567-marinha-abre-vagas-para-atletas-%e2%80%a8de-alto-rendimento
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Então, no Exército Brasileiro, eu participei de um edital que rola todos 
os anos e tinha vaga pra minha categoria. Eu já conhecia algumas 
pessoas que faziam parte do time. Eu coloquei o meu currículo, né, os 
campeonatos, os resultados, e fui selecionado por fazer maior 
pontuação. Aí, eu ingressei pro time de alto rendimento do Exército 
(LOURENÇO, 2018).

Michel também fala como foi o seu ingresso no Exército Brasileiro,

Ah então, é tudo depende do resultado, como foi assim para eu entrar 
na seleção brasileira, foi assim para o Exército também. Eu fui o 
campeão brasileiro, fui o número um no país, e assim fui convocado 
para a seleção, e aí com os resultados e tal, me mostrando o melhor, 
superior, eu pude ter resultados suficientes para entrar nas Forças 
Armadas. Hoje, eu treino na seleção brasileira, mas sou militar e estou 
à disposição deles pra qualquer hora, se tiver competição militar eu vou 
estar representando o Exército. Como já teve várias vezes, Exército 
contra a Marinha, e eu participei todas as vezes representando o 
Exército no caso. No campeonato mundial, eu também fui 
representando eles, toda luta que eu faço pela seleção, eu sempre 
estarei representando o Exército também. Além disso, tem umas ações 
sociais também no qual eu sou voluntário, eu vou dar palestras para 
jovens de comunidades assim como eu fui um dia, e aí eu estou à 
disposição do Exército 24 horas. Só não precisa trabalhar, tirar o 
serviço lá, nenhum dia, nenhuma vez. Pra ter noção, a gente vai umas 
três vezes, no máximo, em um ano no Exército pra poder fazer 
reciclagem e tal, marchar, fazer continência, mas nada demais. A gente 
não precisa ficar trabalhando... enfim, é só ser atleta, treinar e competir 
(BORGES, 2018).

Juan também aponta que seu ingresso na Marinha do Brasil foi parecido 
com a de Michel no Exército Brasileiro,

Na Marinha é por edital, é um concurso público que abre e os melhores 
do Brasil eles se candidatam e é por pontuação mesmo, então se eu 
tenho um título internacional, nacional, isso acaba somando pontos que 
você ganha, e cada ponto que você ganha, mais no topo você fica e é 
mais difícil alguém chegar e ganhar de você. Agora, quando eu me 
inscrevi, que é um edital normal que abre e sai no diário oficial e tudo, 
e quando eu me inscrevi lá nele, com a minha pontuação eu fiquei no 
topo, fui o melhor do Brasil, sou ainda, e com esse ponto você entra, 
faz umas avaliações e um monte de exames e você se torna um 
sargento. E isso vai renovando anualmente, então você sempre tem 
que dar resultados e tal, mas eu sou sargento da Marinha hoje 
(NOGUEIRA, 2018).

Não só no boxe, mas como todas as modalidades olímpicas existe este 
edital que mostra quais são as vagas estão disponíveis para que os atletas se 
candidatem, como afirma Michel,
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Isso. Todas as modalidades abrem o edital sempre. Isso é anual. E aí 
vai ser tudo com base nos resultados. Tem uma pontuação, cada 
competição equivale a um número lá de... nota... tem a nota e aí, com 
base nisso, é o melhor atleta que entra na equipe (BORGES, 2018).

Como relatado pelos entrevistados, os atletas que são aprovados passam 
a ocupar o cargo de terceiro sargento temporário, tanto na Marinha como no 
Exército, pois eles só podem renovar seu contrato por, no máximo, oito anos, 
como foi o caso de Robenilson. Como afirma Patrick,

Ele é temporário. Até oito anos eu posso continuar no time, no Exército. 
Não é que é certo ficar oito anos, mas o máximo que eu posso ficar, eu 
me mantendo bem, me mantendo com resultados positivos, eu posso 
ficar até oito anos. Já teve atletas que entraram, ficaram um ano, dois, 
e não conseguiu atender conforme o que é pedido. Porque, além dos 
resultados que a gente tem que ter na nossa carreira, a gente tem que 
dar palestra, às vezes é convocado para cerimônias, todas essas 
coisas, entendeu? E tem atletas que não conseguem atender isso. E 
não é só o resultado que mantém, mas a postura, entendeu? Essas 
coisas, também (LOURENÇO, 2018).

Como apontado por Patrick, não basta apenas ter bons resultados, mas é 
necessário atender ao que a instituição lhes pede, como realizar palestra, além 
do bom comportamento para que o atleta se mantenha durante estes oito anos, 
manter seus bons resultados, de preferência sendo o melhor atleta do Brasil em 
sua categoria e obedecer às regras da instituição sujeito a ser desligado da 
mesma se não atingir os objetivos necessários. Como também aponta Julião ao 
se referir aos ensinamentos que recebem na Marinha do Brasil,

Sobre o boxe, na Marinha, eles pegam a gente e ensinam as normas 
militares, pra gente defender eles só no boxe. Quando tem algum 
campeonato previsto, eles chamam a gente, a gente se integra à 
equipe no CEFAN, no Rio de Janeiro, na Avenida Brasil, aí a gente se 
integra e começa a treinar, a fazer treinamento em conjunto, com todo 
mundo que faz parte da equipe. E a viagem, se estiver marcada, a 
gente viaja e chegou, cada um decolou pro seu canto. Quem tá na 
seleção volta pra seleção ou fica no CEFAN mesmo (NETO, 2018).

Estes atletas também competem os Jogos Mundiais Militares, como foi o 
caso de Robenilson. "Participei no Rio. Foi em 2011. Eu fui campeão, Robson 
Conceição, Everton Lopes e Gidelson, nós quatro fomos campeões” (DE JESUS, 
2018).
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Robenilson que já participou durante oito ano da Marinha do Brasil relata 
que, assim como os demais a forma de ingresso é pelos resultados e títulos que 
o atleta possui no esporte.

Na realidade, é pelos resultados. A Marinha é uma das melhores pra 
poder fazer parte. Então, eles chamam os melhores pra fazer parte e 
dão uma remuneração como um militar normal. Então, acho que a 
Marinha... a Marinha não, as Forças Armadas, porque tem o Exército, 
eles dão algum suporte, salário, isso tudo facilita a ter mais resultado. 
Tanto eu como o resultado do Robson Conceição foi através do suporte 
que a Marinha deu a ele, a Petrobrás, o Comitê Olímpico, então isso 
tudo fez com que ele chegasse (DE JESUS, 2018).

Quanto à remuneração, Patrick aponta que também recebe como um 
militar normal no Exército Brasileiro, "No Exército, todo mês a gente tem o nosso 
salário, tudo certinho. Férias, décimo terceiro, tudo” (LOURENÇO, 2018).

Juan aponta que, além disso, a maior parte dos atletas que atualmente 
fazem parte das Forças Armadas também estiveram participando dos Jogos 
Olímpicos no Rio 2016.

Eu sou sargento da Marinha. É a minha principal fonte de renda hoje. 
Graças a Deus, que a Marinha ajuda atletas assim, ajuda não, a 
Marinha é o carro chefe de 90% dos atletas que estão no alto 
rendimento hoje. Tanto que na Olímpiada acho que 70% das medalhas 
foram conquistadas por atletas das forças armadas, seja ela Marinha, 
Aeronáutica ou Exército. Então isso aí é o meu ganha pão, é o que me 
mantém no boxe. Porque se não fosse a Marinha hoje, que eu não 
estou mais na seleção que esse ano eu vou ficar fora, eu estaria sem 
ganhar nada por exemplo, eu estaria na mesma situação que 
antigamente lá no Centro Olímpico, então hoje graças à Marinha e o 
que eu faço, eu dou aula, eu consigo me manter, eu consigo me dedicar 
ao boxe (NOGUEIRA, 2018).

Então, hoje as Forças Armadas são importantes para a manutenção 
destes atletas no esporte, uma vez que eles não possuem garantia de salário se 
não estiverem na seleção brasileira de boxe. No entanto, tanto nas Forças 
Armadas quanto no Bolsa-Atleta é necessário se manter gerando bons 
resultados no esporte para continuar obtendo recursos financeiros.

As Forças Armadas, como já apontado anteriormente, recrutam atletas 
que possuam bons resultados e que de alguma forma preencham as lacunas 
nas categorias e modalidades que eles precisam, como aponta a matéria do 
Ministério da Defesa, publicada em 16 de fevereiro de 2017, ao indicar quais as
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modalidades que hoje necessitam de atletas para que se preparem para os 
Jogos Mundiais Militares de 2019 e para os Jogos Olímpicos de 2020.

link Serviço Militar Voluntário.

2 - MODALIDADES E VAGAS ALOCADAS

2.1 - Serão alocados os seguintes quantitativos de vagas por modalidade e sexo:

MODALIDADE SEXO VAGAS ESPECIALIDADE

Beach Soccer Masculino 2 Goleiro (1 vaga) 
Defensor (1 vaga)

Futebol 
de Campo Feminino 2 Zagueira, Lateral, Volante, Meio-atacante 

e/ou Atacante (2 vagas)

Judô
Feminino 2 +52kg até 57kg (1 vaga) 

+57kg até 63kg (1 vaga)
Masculino 1 +60kg até 66kg (1 vaga)

Natação Feminino 1 200m Livre (1 vaga)

Remo Feminino 1 Double SkifT - Até 57kg 11 vaga)

Taek»ondo Feminino 1 Categona Adulto +57kg até 62kg 
(1 vaga)

Tiro Esportivo Feminino 1 Carabina de Ar 10m (1 vaga)

Vela
Feminino 1 Classe 470 -  Proeira (1 vaga)

Masculino 1 Classe Star- Proeiro (1 vaga)

2.2 - Em função das necessidades da Administração Naval, poderá haver remanejamento de vagas 

entre modalidades.

Imagem 4: Edital da Marinha do Brasil -  Aviso de convocação 02/2017.

A partir destes relatos, podemos observar que a Força Armada tem um 
papel importante no esporte brasileiro, de forma que mantém os atletas treinando 
e suprindo as suas necessidades por meio de seus salários e benefícios, de 
forma que eles possam representar o país e as instituições citadas nacional e 
internacionalmente, visando sempre melhores resultados no esporte em geral. 
Porém, assim como o programa Bolsa-Atleta, as Forças Armadas dão este 
suporte ao atleta enquanto ele está gerando resultados satisfatórios, ou seja, é 
puramente meritocrata e também não visa a aposentadoria deste atleta, uma vez 
que, o mesmo só recebe se estiver ativo. Mas também, foi apontado pelos 
próprios atletas que as FA dão um suporte financeiro que não só auxiliou eles 
neste ciclo olímpico, mas fez com que eles se destacassem no esporte enquanto 
melhores atletas do país.
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4 PROGRAMA BOLSA-ATLETA: A PESRPECTIVA DOS ATLETAS

Este capítulo trata de questões relativas ao programa Bolsa-Atleta e à 
perspectiva dos atletas acerca do recebimento da bolsa; qual é a visão deles 
sobre determinados aspectos deste programa; e qual a importância desta bolsa 
para eles enquanto atletas do alto rendimento.

Então, quando abordamos o tema BOLSA-ATLETA, se estes atletas já 
haviam recebido alguma categoria de bolsa do programa, a partir de que ano, 
por quais categorias de bolsa já haviam passado, Julião explica como foi o 
processo de ganhar uma bolsa,

O Bolsa-Atleta, ele já tem alguns anos, entendeu? Eu já tava na 
Marinha, mas o Bolsa-Atleta já tinha um tempinho. Então, vai se 
destacando, vai pro Campeonato Brasileiro, consegue uma medalha 
em primeiro, segundo lugar, tu já tem direito àquela Bolsa, de fazer tua 
inscrição, levar documentos, essas coisas. Aí eles pegam lá, tu pede o 
documento na Confederação, eles mandam no teu e-mail, imprime e 
manda. Aí quando tu é contemplado, tu começa a receber aquele 
dinheiro, aquele salário, entendeu? O atleta pode ter três pagamentos: 
é Nacional, Internacional e Olímpico. Quem é Olímpico recebe 
Olímpico; quem é Internacional recebe Internacional; quem é Nacional 
recebe Nacional. A minha é Olímpica, porque eu sou atleta olímpico 
(NETO, 2018).

Julião aponta para um ponto importante, porque o programa Bolsa-Atleta 
ele possui cinco categorias de bolsa, como já abordado no capítulo da Introdução 
(item 1.0), que seriam estudantil, base, nacional, internacional e olímpica, porém 
quando um atleta além de ter estes resultados, sua idade é superior a vinte anos 
ele só tem a opção de se candidatar a bolsa nacional, internacional e olímpica, 
como explica o atleta.

Julião também relata que recebeu a bolsa por seis anos, "Bolsa-Atleta eu 
recebo já tem uns cinco anos, seis anos que eu recebo o Bolsa-Atleta” (NETO,
2018). E ao verificarmos no Banco de Dados do Projeto Inteligência Esportiva 
(IE), vimos que ele não recebeu necessariamente seis anos consecutivos, como 
mostra a imagem:
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Detalhes do atleta JULIÃO DE MIRANDA HENRIQUES NETO
D ad o s G erais M o d alid a d e s B olsas H istó rico  En tid ad es Recursos H u m an o s Biom etría

Bolsas

Q  Adicionar bolsa

N ° M o d a lid a d e  N íve l A n o  V a lo r Perío do (m eses) V a lo r/A n o  V a lo r/A n o /R e a lizad o  O p çõ i

t  BOXE T INTERNACIONAL T 2009 1500,00 12 18000.00 0.00

2 BOXE T INTERNACIONAL T 2011 1850,00 12 22200.00 0.00

3 BOXE w INTERNACIONAL T 2012 1850,00 12 22200.00 0.00

4 BOXE T OLÍMPICA T 2013 3100,00 12 37200.00 0.00

5 BOXE *  PODIO T 2014 8000,00 1 8000.00 0,00

6 BOXE ▼ B  PODIO T 2015 8000,00 >2 96000.00 0.00

Imagem 5: Dados do atleta Julião Neto. Fonte: Banco de Dados do Projeto Inteligência
Esportiva.

Patrick também aponta que começou a receber a bolsa em 2009, e que 
já recebeu a bolsa nacional, olímpica e pódio,

Acho que em 20...e... não sei se foi 2009... Acho que 2009. 2009 a 
primeira vez. Aí de lá até agora. Então, eu já recebi o Bolsa-Atleta 
Nacional, o Bolsa Pódio -  que tem que estar entre os 20 do mundo -  e 
o Bolsa Olímpica, que é quem participa da Olimpíada (LOURENÇO, 
2018).

Nos registros do Banco de Dados do IE, Patrick não chegou a receber a 
bolsa olímpica, apenas a nacional e a pódio, a partir do ano de 2010, como 
mostra a imagem:

Detalhes do atleta PATRICK CHAGAS VALERIO LOURENCO
Dados Gerais Modalidades Bolsas Histórico Entidades Recursos Humanos Biometría

Bolsas
O  Adicionar bolsa

N° Modalidade Nível Ano Valor Período (meses) Valor/Ano Valor/Ano/Realizado

1 BOXE ▼ NACIONAL T 2010| 925,00 12 11100,00 0.00

2 BOXE t  NACIONAL t ]  2011 925,00 12; 11100,00 0.00

3 BOXE T NACIONAL T 20121 . 925,00 12 11100,00 0.00

4  BOXE T NACIONAL T 2013 925,00 12} 11100,00 0,00

5 BOXE T PODIO T 2014 11000,00 12 132000,00 0,00

6 BOXE T PODIO T 2015 15000,00 12 180000,00 0,00

Totais R$ 356.400,00 R$ 0,00

Imagem 6: Dados do atleta Patrick Lourenço. Fonte: Imagem retirada do Banco de 
Dados do Projeto Inteligência Esportiva.

Adriana foi umas das primeiras atletas a receber bolsa do programa, e
entre os atletas entrevistados ela foi a primeira, recebendo desde o ano de 2006, 
como mostra a imagem:

Opções

Q Excluir 

^  Excluir 

^  Excluir 

O  Excluir 

^  Excluir 

O  Excluir
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Detalhes do atleta ADRIANA DOS SANTOS ARAUJO
Dados Gerais M odalidades Bolsas Histórico Entidades Recursos Humanos Biometria

Bolsas

O  Adicionar bolsa

Imagem 7: Dados da atleta Adriana Araújo. Fonte: Retirada do Banco de Dados do 
Projeto Inteligência Esportiva.

Adriana ainda fala que a partir de quando começou a receber a bolsa, 
pode efetivamente só treinar e se dedicar ao esporte,

Na época que eu estava na seleção, tanto que o Bolsa-Atleta foi o que 
me ajudou a realmente a viver somente do esporte. Eu lembro que em 
2006, eu tinha a inscrição e, em 2007, eu tive o termo de adesão pra 
poder receber essa bolsa. E ali, eu escolhi, eu trabalhava, sempre 
trabalhei, como eu tinha dito, sempre trabalhava ou estudava ou fazia 
esporte. Eu optei em trabalhar e fazer esporte, aí eu abri mão do 
trabalho pra viver apenas de esporte, me dedicar realmente ao esporte, 
porque aí eu tinha visto as chances reais de ser campeã mundial, de 
ser campeão olímpica, então eu passei realmente aí a me dedicar. 
Então, eu passei a ter a bolsa-atleta e o estadual eu entrei acho que 
em 2011 ou foi 2012... anos depois (ARAÚJO, 2018).

Adriana comenta que a sua bolsa variou de categoria e que esse era o 
objetivo dela, quanto mais resultados ela tivesse mais ela receberia, e 
consequentemente conseguiria ter uma vida mais estável,

Sim, sim, sim, variou. Tinha que variar, minha amiga. E esse era o... 
como eu posso dizer?... era o objetivo, conseguir resultados, pra que o 
valor financeiro melhorasse, pra que eu viesse a ter esse retorno 
também pra estabilizar a minha vida. Mas, assim, na época realmente 
do olímpico, melhorou bastante. Eu tive de 2007 até 2016. Logo após 
2013, infelizmente, eu não tive, que era pra ter o Bolsa Pódio, mas o 
presidente tinha me tirado da seleção. Voltei em 2014, foi quando eu 
consegui... 2015, consegui em 2015 o Bolsa Pódio. Durante esses dois 
anos aí eu fiquei sem bolsa nenhuma (ARAÚJO, 2018).
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Michel também fala que recebeu a primeira bolsa no ano de 2010, "Se eu 
não me engano, foi em 2010. Então, foi a primeira mesmo, que a outra é 
Nacional, aí até a Bolsa Pódio. Eu não passei pela Internacional. Eu fui direto 
pra Pódio por resultado, que eu tinha o resultado” (BORGES, 2018). E segundo 
o Banco de Dados do IE, ele já recebeu a bolsa por sete anos, não recebeu 
apenas no ano de 2016.

Detalhes do atleta MICHEL DE SOUZA BORGES
D ad os G erais M o d alidad es Bolsas H istórico  Entidades Recursos H u m anos Biom etria

Bolsas

©  Adicionar bolsa

2011

2012

2013

2014

2015

2017

Período (meses) Valor/Ano/Realizado Opções

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

R$ 296.400,00

Imagem 8: Dados do atleta Michel Borges. Fonte: Retirada do Banco de Dados do 
Projeto Inteligência Esportiva.

Juan fala que começou a receber a bolsa no ano de 2012, e que já passou 
por três categorias de bolsa do programa.

Nossa, o Bolsa-Atleta eu comecei a receber acho que em 2012. 
Nacional, Internacional e agora Pódio. [...] fui para a Pódio, talvez eu 
vá para a Olímpica agora porque eu não fiquei entre os 20 (do ranking 
mundial), mas eu não passei pelo olímpico não, foi a primeira 
Olímpiada que eu disputei (NOGUEIRA, 2018).

Juan aponta que talvez agora que não tenha alcançado a colocação 
necessária no ranking mundial, receberá pela primeira vez a bolsa olímpica, que 
tem o valor inferior a bolsa pódio que ele recebe atualmente.

Segundo o Banco de Dados do IE, Juan começou a receber a bolsa do 
programa em 2013 pela primeira vez, como mostra a imagem:
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Detalhes do atleta JUAN GONÇALVES NOGUEIRA
Dados Gerais Modalidades Bolsas Histórico Entidades Recursos Humanos Biometria

Bolsas

@  Adicionar bolsa

Período (meses)

1 BOXE

2 BOXE

3 BOXE INTERNACIONAL

2013

2014

2015

2016 

2017

Valor/Ano/Realizado Opções

»!

R$ 115.500,00

Imagem 9: Dados do atleta Juan Nogueira. Fonte: Retirada do Banco de Dados do 
Projeto Inteligência Esportiva.

Robenilson foi um dos únicos atletas entrevistados que recebeu todas as 
categorias de bolsa do programa na modalidade, além da bolsa pódio.

Todas, nacional, internacional, olímpica e pódio. Bolsa-Atleta e Bolsa 
Pódio. Acho que eu fui o primeiro atleta a receber o auxílio, no boxe. 
Em 2005, a primeira a pegar foi a Adriana Araújo, eu fui o primeiro 
atleta a pegar a Bolsa Pódio. Se não engano, o Bolsa Pódio foi depois 
de Londres, em 2013. Do boxe, fui eu e Everton, a gente conseguiu 
pegar, depois aí veio a galera pegar, Robson Conceição, a própria 
Adriana (DE JESUS, 2018).

Mas, segundo o Banco de Dados do IE, Robenilson não foi o primeiro a 
pegar nenhuma bolsa, sempre pegou junto com algum outro atleta, como mostra 
a imagem:

Detalhes do atleta ROBENILSON VIEIRA DE JESUS
Dados Gerais Modalidades Bolsas Histórico Entidades Recursos Humanos Biometria

Bolsas

Q  Adicionar bolsa

Imagem 10: Dados do atleta Robenilson de Jesus. Fonte: Retirada do Banco de Dados 
do Projeto Inteligência Esportiva.
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A d ria n a  re ssa lta  que  a é poca  em  que  m a is  te ve  qua lid ade  no seu  
tre in am en to  fo i no m om en to  em  que  com eçou  a re ce be r a bo lsa  pód io , em  2014, 
quando  te ve  e fe tiv am en te  um a  equ ip e  m u ltid is c ip lin a r pa ra  a u x iliá - la  na sua  
p repa ra ção  pa ra  os Jogos  O lím p ico s  do  R io, po rque  an te s  o boxe  fem in in o  não  
a in da  não e ra  o lím p ico  e dessa  fo rm a  a p róp ria  C on fe de ra çã o  B ra s ile ira  de  Boxe  
não  pod ia  d a r e sse  supo rte  a essas  a tle tas .

Com certeza. Com certeza. Durante um bom tempo da minha vida, 
tanto que hoje eu tenho muita lesão, muita lesão na lombar, joelho, fiz 
cirurgia no ombro esquerdo, porque, durante um bom tempo da minha 
vida, quase uns 10 anos, 12 anos, mais ou menos, eu sempre levei a 
minha carreira... carreira solo. A única pessoa que eu tinha pra me 
auxiliar era o meu técnico. Como eu tinha dito, ele é um cara que já foi 
atleta, tinha uma certa experiência... o que ele tinha feito pra ele 
conseguir chegar ao topo, então ele ia combinando em mim, então ele 
era o técnico, ele era o preparador físico, ele era o nutricionista. E, com 
o tempo, eu fui ganhando experiência, eu fui vendo o que eu fazia que 
eu me sentia bem, o que eu fazia que eu ganhava rendimento. Mas, 
assim, por um bom tempo da minha vida, eu fui fazendo carreira solo, 
por conta própria e eu realmente vim ter uma equipe multidisciplinar 
depois de Londres, quando eu finalmente vim ter uns amparados pra 
me ajudar. E tudo aí ou foram amigos que eu conhecia, que iam me 
ajudando por fora, me dando dicas. Hoje, o preparador físico é meu 
amigo. Logo após Londres, ele me ajudou... não! Antes de Londres, ele 
que me ajudou. Tudo através da amizade. Mas, infelizmente, em 
relação ao financeiro, não tinha como custear. E a própria seleção, 
porque o boxe feminino não era olímpico, não podia dar esse amparo 
pra gente. Pro boxe feminino (ARAÚJO, 2018).

A p e s a r de  to do  o supo rte  que  o B o lsa -A tle ta  ge ra  aos a tle tas , e les  
re c lam am  dos a tra so s  pa ra  re ce be r a bo lsa  m ensa lm en te , m u ita s  ve zes  acabam  
re cebendo  es te  b ene fíc io  em  duas  ou trê s  pa rce la s  e não  com o  espe ram  
recebe r, com o  apon ta  Ju lião : "O  B o lsa -A tle ta  sem p re  e s tá  a trasado , e n te ndeu?  
Então , eu receb i a go ra  um a pa rce la  nes te  m ês [abril]. Então , o ú lt im o  ano  que  
eu receb i fo i 2014 , v ia ja n d o  com  o tim e. E eu re ceb i a go ra  a m inha  p rim e ira  
pa rce la  O lím p ica ” (N ETO , 2018).

P a tr ic k  tam bém  con co rda  com  Ju liã o  ao a firm a r que  a bo lsa  m u ita s  vezes  
é incerta .

Não, se fosse só depender do Bolsa-Atleta, não daria, entendeu? 
Porque o Bolsa-Atleta é incerto. Por exemplo, agora, era pra eu receber 
desde janeiro, a gente veio receber uma parcela agora [abril]. Imagina, 
se não tivesse renda nenhuma, se só dependesse do Bolsa-Atleta? Eu 
não como, eu não visto, entendeu? É complicado. Por isso, muitos 
atletas trabalham e treinam, entendeu? Aí fica mais complicado ainda 
(LOURENÇO, 2018).
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Essa  in ce rte za  fa z  com  que  a tle ta s  do a lto  re nd im en to  e que  não  possuem  
ou tra  fo n te  de renda  ou c ap ta ção  de re cu rsos  p rec isem  d iv id ir o seu tem po  de  
tre in o  com  o traba lho , p o rque  vá rio s  tem  fam ília  ou con tin uam  a ju d ando  a sua  
fam ília  fin a n ce iram en te .

Juan  apon ta  que  não re cebe  a bo lsa  du ran te  o ano  in te iro , ass im  com o  
re la ta do  pe los  seus co legas ,

Sim, hoje eu recebo Bolsa Pódio, que com as Olimpíadas, eu fiquei em 
17° no mundo, então eu tenho direito a receber a Bolsa Pódio, eu estou 
recebendo e vai acabar em julho agora, em junho acaba, e anualmente 
você tem que renovar também. Aí eu não sei se eu vou conseguir 
renovar o Bolsa Pódio, porque eu não estou mais entre os 20, mas aí 
eu vou continuar recebendo a bolsa olímpica eu acho por ter 
participado das Olímpiadas. Então, a minha principal fonte de renda é 
a Marinha, porque ela é fixa e eu recebo todo mês. O bolsa em uma 
época do ano você se inscreve e recebe, mas não é o ano inteiro, você 
recebe o equivalente a 12 parcelas. Mas não recebe o ano inteiro, 
então você começa a receber em julho e recebe até abril do ano que 
vem, por exemplo. Eles pagam duas de uma vez, três. Mas a minha 
fonte de renda que é certeza mesmo é a Marinha (NOGUEIRA, 2018).

E sse  re la to  m os tra  que  a p ro cu ra  p o r o u tra s  fo n te s  de renda , com o  as  
F o rças  A rm adas , p o r e xem p lo , pode  se r ju s ta m e n te  pe la  s egu ran ça  que  o 
re cu rso  que  re cebe rão  se rá  re g u la r e d a rá  m a is  tra n q u ilid a d e  pa ra  que  se  
ded iquem  apenas  ao  espo rte . P o r ou tro  lado, os a tle ta s  re fo rçam  a im po rtânc ia  
do  p ro g ram a  em  sua  tra je tó r ia  e nquan to  a tle ta .

Pa ra  o G e s to r 1 a u tiliz a ção  des te  re cu rso  f ica  bem  e v id en te  na sua  fa la , 
quando  dá  o e xem p lo  dos  a tle ta s  do  ta e kw ondo .

Auxilia, auxilia sim. Desde as categorias com valores mais baixos até 
a categoria pódio, teve exemplo aí até no ciclo passado, o pessoal do 
taekwondo, por exemplo, eles não tinham se eu não estou enganado 
patrocínio, a confederação não tinha patrocínio, então deixava mais 
pesada essa questão de equipe multidisciplinar, viagens para 
competições e etc. Então, a própria bolsa que o atleta recebia, ele 
investia nisso, na competição, no profissional que estava com ele. E é 
obviamente uma possibilidade, então o atleta que recebe Bolsa-Atleta 
pode investir na carreira dele, como ele achar melhor, se vai ser com 
treinador, se vai ser nas viagens, enfim ele é o gestor desse recurso. 
A gente viu isso acontecer e também nas categorias nacionais, por 
exemplo, o atleta que está competindo o campeonato brasileiro ele usa 
esse recurso sim para essas viagens, para custear hotel, alimentação, 
tudo o que envolve a participação dele no evento e esse feedback é 
dado aqui diariamente pelos atletas contemplados. Então, eles já 
conhecem o programa, é um programa consolidado no cenário 
esportivo, então os contemplados têm no programa uma ferramenta
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pra justamente seguir treinando e competindo e custear esse tipo de 
demanda que ele tem pra seguir no esporte.

Desse modo, percebemos a importância mais uma vez do Bolsa-Atleta 
enquanto recurso que de maneira geral dá suporte para que o atleta se 
mantenha no esporte, treinando e competindo, para que assim continue gerando 
novos e melhores resultados para o país.

Como outra temática tivemos a intitulada BOLSA-ATLETA: AUXÍLIO 
FINACEIRO OU SALÁRIO ESPORTIVO, que foi umas das questões principais 
que fizemos aos atletas se eles consideravam o recurso recebido pelo Programa 
bolsa-Atleta um recurso financeiro, no sentido de ser um complemento na 
carreira esportiva do atleta, de forma que esses pudessem viver do esporte sem 
ter que trabalhar, ou se consideravam um salário esportivo, no sentido de 
retribuir o atleta pelo trabalho desempenhado através do esporte.

Julião não soube nos dizer o que considerava a bolsa, porém reforçou a 
importância de se ter o recurso para se dedicar exclusivamente ao esporte,

Não vou mentir pra vocês, ajuda muito, muitos atletas, só que o 
problema é que atrasa muito. Atrasa demais e tem muitos atletas, às 
vezes, que dependem desse dinheiro, porque não é fácil lutar, comprar 
alimentação, comprar material esportivo, suplemento. Então, tem 
muitos atletas que dependem disso; tem muitos atletas que param de 
lutar por conta que não ganham nada. Aí fica difícil pra caramba. Aí, 
ainda tem família pra sustentar. Aí tem correr atrás de um emprego pra 
poder se manter (NETO, 2018).

Já Patrick aponta que para ele este recurso pode ser considerado das 
duas formas, e explica

Ah, eu... acho que um pouco dos dois, porque é a única maneira de o 
atleta conseguir se manter. De o atleta não precisar trabalhar pra se 
manter, pra comprar tênis, comprar roupa. E também é um salário 
esportivo, é a fonte de renda da maioria dos atletas, por exemplo, 
atletas que não são militares só têm essa renda. (LOURENÇO, 2018)

Já para Adriana é considerado um auxílio financeiro, porque o valor que 
é recebido pelos atletas não pode ser considerado um salário.

Olha, um auxílio financeiro. Acho que um salário esportivo tinha que 
ser justo, não é? Qual o salário esportivo de um jogador de futebol? 
Não é 2 mil reais?! Então, isso aí é apenas um auxílio que, querendo 
ou não, pra nós atletas -  como eu tinha dito, principalmente de 
esportes como o boxe e outros aí que são esportes fracos em questão 
financeira, a maioria desses atletas vêm de classe bastante humilde,
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então têm muita dificuldade -  é muito importante. O Bolsa-Atleta, pra 
mim, pra minha vida, foi muito importante. E te garanto que, se não 
fosse o Bolsa-Atleta na minha vida, hoje eu não seria a Adriana Araújo 
medalhista. Porque ele que me ajudou, na época era 1.500 reais, 
nunca foi um salário, apenas uma ajuda que somava com que eu 
trabalhava, com o que eu ganhava por fora, pra pagar minhas contas, 
comprar uma suplementação, uma boa alimentação. Então, um salário 
de 2 mil reais não dá pra sobreviver. A alimentação tem que ser 
bastante rica em proteínas, poucas calorias, hoje 2 mil reais não dá pra 
nada, então não posso garantir que isso aí é um salário mínimo de um 
atleta. Embora, quando a modalidade não tem uma equipe profissional 
ao seu lado, você que tem que custear isso. 2 mil reais vai dar pra quê? 
Então, isso aí é apenas um incentivo ao atleta. Aquele atleta que tá ali 
começando a lutar base, por baixo, então isso incentiva o atleta a 
sonhar que ele pode ganhar muito mais lá na frente, se ele se dedicar. 
(ARAÚJO, 2018).

Adriana deixa claro que para ser um salário deveria ser um valor que 
pudesse suprir as necessidades de um atleta que vive do esporte, e que em sua 
trajetória no boxe precisou trabalhar para se manter treinando e que o Bolsa- 
Atleta a ajudou chegar onde chegou, mas que ainda assim é um auxílio 
financeiro voltado ao atleta.

Para Michel, a bolsa é um "algo a mais” em sua carreira de atleta, porque 
para ele não daria para ter a estrutura que ele tem hoje apenas com o recurso 
do programa:

Então, o Bolsa-Atleta, ele é algo a mais. Não é só o Bolsa-Atleta que 
ajuda inteiramente. É um pouco de cada: seleção brasileira, aí o Bolsa- 
Atleta, o Exército também. Então, eu acho que é um pouco de cada 
que vai te dando um suporte grande, entendeu? Porque se a gente 
dependesse apenas de um rendimento, talvez eu não conseguiria fazer 
o que eu faço hoje, então, tudo é importante. Um pouquinho aqui, um 
pouquinho ali, e faz a diferença. Dá toda uma estrutura, assim, uma 
tranquilidade pra poder treinar, dá uma segurança a mais também, que 
geralmente o atleta não tem. E pra chegar nesse Bolsa aí, ah, demora 
muito. Muitos anos aí de porrada e de suor. Mas, eu considero como 
bolsa mesmo e uma ajuda, assim, extra (BORGES, 2018).

Para Juan, é considerado um auxílio, e ele justifica por não poder contar 
com o recurso durante um ano todo, mesmo sabendo que receberá doze 
parcelas pelo ano que se candidatou a receber a bolsa, além de ressaltar que 
mesmo ao se inscrever ainda leva um tempo para o cadastro ser aprovado e 
receber efetivamente.

Ah, qual a diferença, será? Acho que... um auxílio financeiro. Auxílio, 
porque não é um salário, você não recebe todo mês sempre, não é 
certo entendeu? Eu não consigo contar com ele de janeiro a dezembro.
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Eu vou me inscrever e uma hora ele vai aprovar, demorar três, quatro 
meses, atrasa, às vezes. Então, é um auxílio esportivo, mesmo, é um 
auxílio porque eu não posso contar com ele todo mês certinho. Eu 
recebo 12 parcelas, mas demora (NOGUEIRA, 2018).

Robenilson também considera um auxílio financeiro e um salário 
esportivo, ao apontar que no boxe receber o recurso do programa existe uma 
certa rigidez com relação aos critérios necessários.

Rapaz, eu considero os dois. Porque pelo boxe é mais rígido hoje, é 
mais rígido, porque pra você pegar o Bolsa-Atleta hoje, pra ser bolsa 
nacional, hoje tem que estar no ranking, aí muitos os atletas 
infelizmente de outras modalidades também, não só no boxe, faz a 
modalidade só para ganhar Bolsa-atleta e depois para, "ah eu vou 
ganhar Bolsa-Atleta, eu não vou trabalhar mais não”, então isso é ruim. 
Então na minha fase de ganhar Bolsa-Atleta, quanto mais recurso eu 
recebi, mais resultado eu queria dar, para mostrar que aquele recurso 
que o governo dava estava me ajudando. Hoje os atletas só pensam 
no dinheiro. Quando eu e Robson Conceção, o Everton Lopes, o 
Yamaguchi, o Esquiva a gente estava na seleção, pra gente foi 
fundamental, a gente queria dar resultado, hoje não, hoje os atletas já 
entram um ano, já recebem salário. E hoje se o atleta não recebe 
Bolsa-Atleta ele tem um leque de opções, o judô também com as 
meninas que deram resultados, a Mayra. Então eu acho que as 
pessoas estão chegando nova e estão aproveitando o momento e não 
seguindo o nosso legado. Eu sempre vivi o momento, mas sempre 
imaginando que eu podia chegar mais longe, tanto que eu fiquei doze 
anos na seleção, participei de três ciclos olímpicos. E é difícil você 
passar por dois, ainda mais por três, eu acho muito difícil (DE JESUS, 
2018).

Já para o Gestor 1 é considerado um auxílio financeiro, e ele explica o 
porquê:

Ele é um auxílio financeiro, não é um salário porque o atleta não presta 
um serviço para o Ministério do Esporte, que é quem faz a gestão do 
programa Bolsa-Atleta. Por essa característica, eu entendo que não é 
um salário. Mas obviamente é um pilar importante, o suporte financeiro 
para preparação, para manutenção de atletas, obviamente que é um 
componente de vários aspectos aí, que vão dar um suporte ideal, para 
que o atleta possa se prepara, se desenvolver e poder investir em 
competições e etc. (Ge St Or  1, 2017).

O Gestor 1 deixa claro que por não haver prestação de serviço e até 
mesmo uma carteira assinada que siga as regras da Consolidação das Leis do 
trabalho (CLT), por exemplo, não se trata de um salário e sim de um auxílio. Mas 
para o Gestor 2 fica evidente que não, ele considera um salário esportivo, 
sobretudo quanto as especificidades do próprio boxe, como aponta:
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Voltando aos praticantes da modalidade, o que a gente já detectou e 
verifica é que a maioria, acho que 90% dos praticantes dessa 
modalidade são atletas que vieram de uma área de vulnerabilidade 
social e são pessoas muito pobres. Então, esses atletas geralmente 
tem um baixo índice de escolaridade e a questão financeira familiar, 
são de rendas muito baixas, então com isso para esses atletas do boxe 
é mais uma questão de salário mesmo. Eu vejo mais do que sendo um 
auxílio financeiro, uma complementação, de patrocínio, de tudo que 
eles já têm. Mesmo porque, até a questão de patrocínio para essa 
modalidade eu vejo que eles têm mais dificuldade do que em outras, 
justamente por existir um certo preconceito de não ser um esporte tão 
popular quanto um futebol, um judô, um vôlei da vida (GESTOR 2,
2017).

O G es to r 2 a c re d ita  que  pe la  fa lta  de  popu la r id a de  do  espo rte , e a té  
m esm o  a fa lta  de  pa tro c in a do re s  que  busquem  fo m e n ta r e s te  e sp o rte  este  
re cu rso  é con s id e ra d o  um  sa lá rio , p r in c ip a lm en te , po rque  pa ra  e le  a m a io r pa rte  
dos  a tle tas , com o  já  v is to  no cap ítu lo  3, v ie ram  de  rea lid ade s  d ifíce is  e hum ildes, 
com o  e le  ressa lta .

P a ra  o G es to r 3 é con s id e ra d o  um  aux ílio , po rém  e le  a c re d ita  que  a 
u tiliz a ção  des te  re cu rso  é tida  com o  um  sa lá rio ,

É uma pergunta difícil! Na verdade, ele seria um auxílio, mas 
infelizmente, hoje, muitos dos atletas usam isso como um salário, 
porque, dificilmente, um camarada pra estar lutando em alto- 
rendimento, ele vai conseguir estar trabalhando, porque ele tem que 
treinar duas vezes por dia, todos os dias, às vezes, até três; então, 
dificilmente ele vai conseguir ter uma atividade paralela, a qual ele 
tenha alguma remuneração por isso. E o Bolsa-Atleta, nesses casos, 
vem a fazer com que esse auxílio acabe virando um salário mensal que 
ele tem. Que ele sabe que é uma coisa que é muito pouca, no sentido 
de se sustentar, mas às vezes nos estados de origem da rapaziada, 
nem isso eles têm. Então, da última vez que eu soube dos valores, eu 
acho que era em torno de 925 reais a bolsa Nacional, algo de 1.800 a 
bolsa Internacional e algo de 3 mil do atleta olímpico, mas não sei se 
esses valores estão atuais, mas pra quem tem que só se dedicar a 
estar lutando, então o valor de Internacional e Olímpico, eu acho que 
até ajuda o cara a se sustentar, o Nacional já é mais difícil, de ele não 
ter algo paralelo, mas essas outras duas até ajudam (GESTOR 3,
2018).

P a ra  o G es to r 3, a lém  de  com o  es te s  a tle ta s  fa zem  a u tiliz a ção  des te  
recu rso , é im po rtan te  a ca te go ria  que  recebem , po is , re ce be r a bo lsa  nac iona l 
em  sua  op in iã o  não  os pe rm item  p e rm ane ce r tre in a n d o  em  tem po  in tegra l.

D essa  fo rm a , e n te n dem os  que  o B o lsa -A tle ta  é con s id e ra d o  pe la  m a io r 
pa rte  dos en tre v is ta d o s  com o  um aux ílio , um  com p lem en to  da  renda  com o  a tle ta  
em  m u ita s  s itu a çõe s  e que  dá  supo rte  de  a lg um a  m ane ira  a ca rre ira  do  a tle ta , 
com o  ve rem os  a segu ir.
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Na tem á tica  da  U T IL IZA Ç Ã O  D A  B O LS A -A T LE T A  abo rd am os  com  os  
a tle ta s  de qua is  m ane ira s  e le s  u tilizam  es te  recu rso , e os que  ho je  não  são  m a is  
bene fic ia do s  do p rog ram a , com o  e le s  u tiliza vam  a bo lsa . E de scob rim o s  que  e les  
a u tilizam  d ire tam en te  pa ra  o e spo rte  de  fo rm a  a que  m an tenham  seus  m a te ria is  
espo rtivo s , a lim en ta çã o  ba lanceada , com o  tam bém  a lguns  u tilizam  pa ra  uso  
pessoa l tam bém , pa ra  p aga r suas  d e spe sa s  do  d ia -a -d ia , p o r exem p lo .

P a tr ic k  re la ta  que  u tiliza  a bo lsa  pa ra  se  m an te r e ho je  com o  não  fa z  m a is  
pa rte  da se le çã o  a caba  te ndo  que  c u s te a r as suas  v ia gen s  pa ra  com pe tiçõ e s  
com  a bo lsa .

Ah, eu uso pra me manter. Pra pagar minha casa, pagar meu carro, 
essas coisas. Agora que eu não tô na seleção brasileira, qualquer custo 
de viagem, igual ano passado, uma viagem pra Argentina, cada um 
pagou sua passagem e eu usei esse dinheiro pra pagar. E o Exército 
também ajuda (LOURENÇO, 2018).

Da m esm a  fo rm a  que  Pa trick , Ju liã o  tam bém  fa z  uso  da  sua  bo lsa  pa ra  o 
ne ce ssá r io  em  sua  ro tina  d iá ria , a lém  das v iagens ,

Hoje, eu uso pra me alimentar, pagar contas, entendeu? Pra comprar 
material, como te falei, e, às vezes, até pra comprar passagem, quando 
tem campeonato, a gente compra passagem, a gente tira dinheiro pra 
comprar passagem ida e volta, pronto (NETO, 2018).

P a ra  M iche l o uso  da  bo lsa  tam bém  não é e xc lu s ivo  pa ra  o espo rte , com o  
e le  exp lica ,

Então, além de me manter, comprar meus suplementos e tal, tudo o 
que um atleta precisa, alimentação, enfim, eu posso também juntar e, 
no caso, eu dei a casa pros meus pais. Todo dinheiro que eu pegava, 
eu ia juntando. E aí eu comprei uma casa e assim eu tô fazendo com 
a minha vida agora. Na verdade, no boxe, as competições são pagas 
pela Confederação. Toda viagem que a gente faz, a gente não paga 
inscrição, viagem, alimentação, assim, na viagem não, porque é toda 
custeada pela seleção brasileira (BORGES, 2018).

No caso  de  M iche l que  a inda  fa z  pa rte  da  se le çã o  b ra s ile ira  de boxe, as  
suas  v ia gen s  são  to da s  cu s te a da s  pe la  con fede ra ção , e n tão  e le  não  p rec isa  
u tiliz a r do  va lo r da  bo lsa  pa ra  e s ta r indo  com pe tir , d ife re n te s  do  re s ta n te  dos  
a tle ta s  e n tre v is ta d o s  que  após  os Jogos  O lím p ico s  R io  2016  n ão  fa zem  m a is  
pa rte  da  se leção .
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Juan fala que no tempo que fez parte da seleção não precisava tirar do 
bolsa para pagar as viagens como relatado por Michel, e que hoje por não estar 
na seleção pode vir a ter despesas com as viagens, mas que a utilização da 
bolsa para ele também é de maneira geral.

Não, ainda não. Porque todo o tempo que eu recebi Bolsa-Atleta 
praticamente eu estava na seleção, então eles pagam tudo, eles 
custeiam tudo, viagem, tudo. Agora que eu estou fora eu não precisei 
ainda, mas... é que no boxe não precisa pagar inscrição, então para 
viajar para o brasileiro (campeonato de boxe) eu já tive que pagar do 
meu bolso, realmente, então eu devo ter usado sim para viagem, para 
ir para outro estado. Mas é mais para uso pessoal mesmo. Tanto para 
o esporte direta e indiretamente. Ah, é auxílio geral, para o que 
precisar, desde material esportivo até suplementação ou também uso 
pessoal mesmo. Para o que precisar, até para pagar aluguel se 
precisar eu tenho que usar (n o Gu EIRA, 2018).

Robenilson também compartilha desta ideia, a utilização acabava não 
sendo apenas para o esporte e o seu treinamento.

Eu usava ambas as partes, os materiais, a confederação dava os 
materiais, luva, capacete de boxe, transporte e alimentação, mas 
sempre sobrava, O material que eu gostava de usar era diferente, 
então eu usava para comprar materiais, passagem para ir e voltar eu 
usava também, suplemento eu comprava, e o que sobrava eu 
guardava, para os dias de hoje, porque eu só fiz isso eu nunca trabalhei 
outra coisa, sempre foi o esporte. Então tudo o que eu tenho foi o 
esporte que me deu, sempre o esporte. E quando você olha pro lado e 
não tem mais nada. Se o atleta não tiver uma cabeça boa e segurar, 
guardar para ter... eu já estou um ano, dois anos sem recurso nenhum. 
Se eu não tivesse guardado sempre um pouquinho eu teria que 
trabalhar, ir para fora do país, até da comunidade para poder manter a 
minha família hoje com os gastos, porque eu e a minha esposa a gente 
se vira, mas um filho. Eu acho então, que o atleta tem duas opções, 
não só pegar o dinheiro e gastar no momento, tem que pensar lá na 
frente, e se der algo de errado. Ele tem que ter alguma garantia, eu sou 
pai de família hoje, eu tenho conta para pagar, eu moro em 
apartamento tenho condomínio para pagar, a gente tem casamento 
para pagar, carro, tudo tem que ter um balanço (DE JESUS, 2018).

Robenilson ainda relata que, às vezes, também utilizava deste recurso 
para as competições que participava, mesmo quando ainda era da seleção.

Não, nessa época não, porque as competições que a gente fazia era 
tudo pela seleção, a única que eu pagava mesmo era passagem aérea 
para poder ir para o brasileiro (campeonato), nacional eu utilizava. E 
até então hospedagem, porque as vezes eu não queria ficar em 
colégios. Aí eu preferia ficar no quarto (de hotel) quando tinha recurso 
do bolsa que é para isso também, fazia isso (DE JESUS, 2018).



106

Para  o G e s to r 3, e s te s  a tle ta s  u tilizam  a bo lsa  pa ra  d e spe sa s  re fe ren te s  
ao  e sp o rte :

Eu acho que eles utilizam essa bolsa com a compra de material 
esportivo, com a compra de suplementação alimentar; eu acho que 
eles utilizam também pra compra de roupas adequadas e calçados; 
eles utilizam também como o traslado para as competições, porque a 
maioria dos estados não provê pros atletas o deslocamento pra 
participar de competições nacionais. Por exemplo, se o atleta é da
Bahia e a competição é em São Paulo, o camarada que tem que pagar
sua passagem do próprio bolso pra chegar na competição, entende? 
São raros os estados que fornecem um traslado pros lutadores, então 
eu acho que esse dinheiro, eles usam pra esses fins e demais 
(GESTOR 3, 2018).

A d r ia n a  con ta  que , po r p ra tic am en te  toda  a sua  tra je tó r ia  no espo rte , teve  
que  u sa r os re cu rso s  que  re ceb ia  pa ra  as de spe sa s  e sp e c ífic a s  com  o espo rte
e p r in c ip a lm en te  com  as v iagens , a té  que  o e spo rte  se  to rn a sse  o lím p ico  para
as m u lhe res .

Olha, é... na verdade, até 2011, quando o boxe feminino foi 
considerado um esporte olímpico, pra AIBA, até ali, quando ele não era 
olímpico, eu tinha que custear tudo. Eu custeava tudo. Foi bom que eu 
consegui a bolsa em 2007. Mas antes de conseguir a bolsa, eu já tinha 
ido pra Pan-americano que ocorreu na Argentina; campeonatos 
nacionais, tudo isso eu custeava com o meu dinheiro. Eu recebia um 
salário de 900 reais, na época. Eu tirava a maioria da parte desse 
dinheiro pra poder custear minhas passagens, hospedagem, 
alimentação, pagar o evento, tinha que pagar inscrição e mesmo assim 
o dinheiro não dava. Várias vezes, eu e as outras colegas, a gente fazia 
rifas, fazia café da manhã, pra poder ter uma renda boa pra comprar a 
passagem, fora as outras coisas que a gente tinha que fazer. Isso foi 
durante esse tempo todo até 2011, quando realmente o boxe feminino 
entrou e quando o COB e Ministério abraçou o boxe feminino. Mas 
antes disso aí, eu tive que quebrar a cabeça também pra esse lado. 
Assim, foi muito duro, muita gente diz assim “Pô, é medalhista 
olímpica”, mas antes de ser a medalhista olímpica, eu tive que comer 
muita terra, traçar muito chão, pintar muito azulejo pra poder realmente 
garantir o meu espaço. O boxe feminino realmente era muito atrasado. 
Chegava lá fora, as meninas estavam num nível totalmente superior. 
O que me fazia diferente delas, como eu tinha dito, a qualidade de 
treinamento que eu tenho aqui, apesar de não ter uma boa estrutura, 
mas a qualidade técnica que eu tenho aqui é muito boa. Conseguiu 
superar a maioria das meninas lá fora. Então, eu quando chegava lá 
fora, e também meu biótipo, isso também me ajudava; minha vontade 
de vencer, isso me ajudava muito. Então, eu chegava lá fora, eu fazia 
a diferença. De 10 competições que a Confederação me mandava, 
nove eu voltava campeã. Eu só não tive medalha nos Mundiais, mas 
tudo... são 257 lutas, apenas 12 derrotas. Então, imagine você se 
realmente o Ministério, o COB, dessem uma estrutura que o boxe 
feminino precisava. E com isso não só de mim, mas a Roseli Feitosa, 
a Érica Matos... A Roseli Feitosa foi campeã mundial. É histórico 
também. Ela foi campeão no Mundial em Barbados, em 2010. Com isso 
aqui de estrutura. Mas a diferenças é a força de vontade, a vontade de
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realmente levar o nome do país, o seu nome ao topo do mundo. Então, 
isso fazia a gente ser diferente. Fazia a gente conquistar nossos 
objetivos. Mas eu te garanto que se a gente tivesse uma estrutura 
realmente maior, isso ia nos ajudar muito a ganhar, a conquistar 
realmente grandes resultados. Não apenas uma medalha de bronze, 
mas ser campeã olímpica, campeã mundial (ARAÚJO, 2018).

En tão , nes ta  tem á tica  p e rcebem os  que  os a tle ta s  nem  sem p re  u tilizam  o 
re cu rso  do B o lsa -A tle ta  e xc lu s iv am en te  pa ra  o espo rte , m as tam bém  pa ra  as  
suas  d e spe sa s  pessoa is , com o  p agam en to  de  a lugue l, a lim en ta ção , paga r  
con ta s  de casa , s u s te n ta r a té  m esm o  a fam ília , en tre  ou tro s  gas tos . A p e s a r de  
tam bém  u tiliza rem  a bo lsa  pa ra  as suas  v iagens , no que  se  re fe rem  as suas  
com pe tições , de  e x trem a  im po rtânc ia , um a  vez  que , é a tra vé s  de la s  que  os  
re su lta do s  d e s te s  a tle ta s  são  dem on s tra d o s  e a p a rtir d e s te s  que  se renovam  ou  
se cap tam  cada  ve z  m a is  re cu rso s  pa ra  a sua  ca rre ira  no espo rte .

Na ú ltim a  tem á tica , que  se ria  a B O LS A -A TLE TA : C O N Q U IS T A  DE U M A  
V A G A  P A R A  OS JO G O S  O L ÍM P IC O S  R IO  2016 , a bo rd am os  a q ue s tã o  de o 
p rog ram a  se r im po rtan te  pa ra  a p re pa ra ção  dos  a tle ta s  du ran te  o c ic lo  o lím p ico  
des ta  e d ição  dos  Jogos  O lím p icos , en tão  a tra vés  da  pe rcep ção  de le s  sob re  o 
assun to , v im o s  que, o p ro g ram a  fo i fu n d am en ta l ne s te  p rocesso , m as tam bém  
que  ao  m esm o  tem po , e le s  tive ram  ou tra s  fo n te s  de  re cu rso s  que  os a ux ilia ram  
a ch e g a r ne s te  m egaeven to  espo rtivo .

P a ra  A d r ia n a  fo i de  sum a  im po rtânc ia ,

Ah, com certeza! Com certeza! Como eu tinha dito, eu já tava com a 
bolsa, eu já tinha desde 2007, então, é óbvio que isso me dava 
tranquilidade. Eu não tinha realmente um grande suporte, mas me dava 
uma certa tranquilidade pra pagar minhas contas, porque a bolsa não 
servia apenas pra me manter, ela servia também pra eu poder pagar 
minha vida pessoal. Como eu tinha dito, o atleta também tem uma vida 
normal, ele tem contas pra pagar, ele tem que sobreviver. Então, a 
bolsa me dava uma certa tranquilidade, apesar de que era muito pouco, 
mas me dava uma certa tranquilidade porque era uma garantia mensal, 
então, isso sim me dava tranquilidade, e me ajudou sim a conquistar a 
vaga olímpica. E os resultados positivos também. Quando a bolsa veio, 
isso me deu uma maior tranquilidade, eu tive certeza de que realmente 
estava seguro e os próprios resultados me garantiam novas bolsas, 
então isso me deu realmente uma estrutura maior, uma tranquilidade 
maior (ARAÚJO, 2018).

A ss im  com o  A d ria na , Ju liã o  a pon ta  que  o a judou  m u ito , p r in c ip a lm en te  
q uando  con s id e ra do  em  con ju n to  com  a M a rinha  do  B rasil
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Ajudou bastante, entendeu? Ajudou bastante, como na época era 
Petrobrás que patrocinava a Confederação e a Confederação passava 
pra nós, então ajudou... Bolsa-Atleta, Petrobrás, Marinha, um conjunto 
só aí... e Confederação Brasileira, um conjunto só pra gente se dar bem 
e conquistar nossa vaga, porque hoje em dia não é fácil, são muitos 
atletas que querem estar lá, então tem que treinar, tem que estar bem 
fisicamente, descansar, entendeu? (NETO, 2018).

Patrick também relata que o programa ajudou nessa preparação para os 
Jogos Olímpicos

Ah, eu acredito que... que conseguiu me... me deixar focado. Porque 
imagina um atleta treinar sem dinheiro, só por amor? Amor, só amor, 
não enche barriga. A gente precisa comer, precisa pagar conta e, 
graças a Deus, mesmo atrasando, o Bolsa-Atleta sempre me ajudou 
nesses custos aí. Não precisei ter que largar pra trabalhar pra me 
manter, entendeu? (LOURENÇO, 2018).

Robenilson também acredita que

Com certeza, isso foi o que mais impulsionou, não só a mim, mas acho 
que todos os atletas. Eu quando comecei a treinar boxe eu nunca 
ganhei um centavo, depois eu abri de mão de várias coisas, até mesmo 
do estudo, é muito difícil você treinar, estudar e fazer esporte de alto 
rendimento, então eu acho que nesse momento o boxe foi o meu 
trabalho, o esporte, o boxe foi o meu trabalho. Por isso que Deus me 
capacitou e estava fazendo até os dias de hoje (DE JESUS, 2018).

Para o Gestor 1 também, além disso, é o objetivo esperado pelo 
programa, que o atleta se mantenha treinando e consiga alcançar os resultados 
necessários para chegar nos Jogos Olímpicos,

Acho que sim, Jogos Olímpicos é um evento dentro do ciclo olímpico 
de quatros anos. O atleta ficar parado não vai acrescentar em nada, 
então quanto mais ele conseguir se manter em treinamento, mais ele 
conseguir competir e ganhar essa bagagem de competição, a 
experiência do momento da competição, acho que melhor ele vai 
chegar em um pré-olímpico, por exemplo, que é o que vai levar ele para 
os jogos, ou mais oportunidade vai ter se somar para o ranking. Talvez 
seja isso que o leve para os Jogos Olímpicos, então depende da 
modalidade, cada modalidade tem as suas especificidades, mas 
certamente o custeio de viagens, de competição, treinamento e etc., 
isso daí auxilia com certeza no objetivo principal pelo menos dos 
atletas olímpicos, paraolímpicos que é chegar nos jogos, isso pra mim 
é uma certeza que, enfim, de vencer isso também, porque é muito 
complicado só treinar e chegar nessa competição sem essa 
experiência, ter essa experiência, enfim é muito importante para 
conseguir render 100%, é isso que se espera do atleta (GESTOR 1,
2017).
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Para  M iche l, ass im  com o  pa ra  Ju lião , a bo lsa  fo i um com p lem en to  que  em  
con ju n to  com  ou tra s  fo n te s  de  renda  fo i e ssen c ia l pa ra  que  e le  se  p reocupasse  
apenas  em  se p re p a ra r pa ra  a e d ição  do  R io  2016 ,

Sim, sim. Como, assim, é... geralmente, os atletas que vêm do boxe, 
vêm de família humilde, no caso, eu mesmo. A minha família nunca 
teve uma casa própria, então, se não fosse o Bolsa-Atleta, a seleção 
brasileira, o Exército, me dando um apoio financeiro, talvez, eu não 
teria ido pros Jogos Olímpicos, porque teria que de alguma maneira 
conseguir dinheiro pra poder sustentar a minha família, algo melhor, 
pra se manter. Então, eu acho que as três fontes de renda me ajudam 
muito a ficar livre de preocupação de contas e tal, e do amanhã se vai 
faltar um alimento e tal. Então, se não fossem essas rendas que eu 
tenho, no caso, como atleta, talvez eu não estivesse nem na seleção, 
na Olimpíada, não teria viajado, enfim. Então, é muito importante ter 
esse apoio financeiro, porque se não tivesse ia ter que trabalhar, ia ter 
que correr atrás de alguma maneira e não ia poder treinar (BORGES, 
2018).

Pa ra  Juan  fo i im po rta n te  pa ra  m u ito s  a tle tas , m as pa ra  e le  em  si, e le  
ac re d ita  que  não to ta lm en te , p o rque  na m esm a  época  em  se p re pa ra va  pa ra  os  
Jogos  O lím p icos , e le  tam bém  fa z ia  pa rte  da  se le ção  b ras ile ira , que  tam bém  
rem une ra va  os a tle ta s  com  um sa lá r io  e a lg uns  bene fíc ios , com o  e le  c ita :

Ah... não sei se diretamente não, porque eu era da seleção, e na 
seleção tinha um salário, tinha convênio, tinha ticket de restaurante. 
Então, eu acho que o respaldo da seleção foi o principal, assim, em 
segundo plano, sim, o Bolsa-Atleta, mas não sei se só com ele talvez 
eu conquistaria não, eu não conquistaria a minha vaga para a 
Olímpiada não. Mas é um ótimo auxílio sim, eu acho que muito atleta 
no Brasil vive disso. Então eu não posso tirar o mérito, porque tem 
muita gente que depende disso e só disso, que é o Bolsa-Atleta. Mas 
se fosse com mais regularidade e com mais certeza ia ser melhor. Eles 
pagam, mas demora muito, demora, atrasa, então se fosse mais 
regular ajudaria mais, todo mês ia ser melhor (NOGUEIRA, 2018).

Juan  apon ta  que  se  hou ve sse  a re gu la r id a d e  da bo lsa  m ensa lm en te  
a ju d a r ia  m a is , e que  quem  rea lm en te  conqu is to u  a vaga  pa ra  os jo g o s  O lím p ico s  
fo ram  apenas  trê s  a tle tas :

Sim, sim, eu fui, que foi para a Olimpíada e que conquistou a vaga foi 
só eu, o Robson... E a Andréia. Eu, o Robson e a Andréia. Só nós três, 
o resto, todos ganharam a vaga. Então na seletiva mesmo do pré- 
olímpico só eu e a Andréia, porque o Robson já tinha se classificado 
um ano antes. Então, o negócio foi árduo, nos 47 do segundo tempo, 
na última seletiva que tinha eu ganhei dos Estados Unidos na disputa. 
(NOGUEIRA, 2018).
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E realmente foi o que aconteceu, porque o restante dos nove atletas que 
participaram dos Jogos Olímpicos receberam a vaga pela Confederação 
Brasileira de Boxe, pois o Brasil sediaria o megaevento e teria seis vagas para 
os atletas do país. O Gestor 3 segue a mesma ideia que Juan:

Especificamente dos que conquistaram, não. Porque o que que 
acontece, o Brasil participou com cinco lutadores que foram escolhidos, 
pelo Brasil ser a sede. Os demais, vamos dizer assim, nas 
classificatórias quem foi, foi o Juan Nogueira, se não estou enganado, 
e... eu não me lembro, me fugiu os nomes dos atletas, mas cinco 
atletas foram escolhidos para estar participando, então, vamos dizer 
que se eles não tivessem o apoio, eles estariam nas Olimpíadas do 
mesmo jeito, por terem sido escolhidos, pelo Brasil ser o país-sede. 
Agora, com certeza, o dinheiro sempre ajuda. Neste caso, não foi esse 
dinheiro que fez com que eles tivessem a vaga olímpica. Nesse caso, 
não. Mas o dinheiro sempre ajuda pra que eles possam estar treinando 
e se aprimorando a cada tempo (GESTOR 3, 2018).

Segundo o Gestor 3, com ou sem recurso estes atletas estariam 
participando dos Jogos Olímpicos, pela oportunidade que um país sede tem de 
convocar seus melhores atletas para o representarem, dessa forma, o Bolsa- 
Atleta é importante, mas neste caso específico para ele não foi o que mais 
influenciou.

Podemos aqui perceber que os atletas alegam sim ter tido o programa 
Bolsa-Atleta como um suporte que os ajudou durante este ciclo olímpico, para 
que eles pudessem estar preparados para competir nos Jogos Olímpicos, mas 
também percebemos que nem todos concordam com isso, uma vez que, nem 
todos os atletas conquistaram uma vaga através de seletivas, como foi o caso 
do próprio campeão Robson Conceição, Andreia Bandeira e Juan Nogueira.

Como um “adendo” decidimos tratar aqui também alguns assuntos que 
surgiram ao longo da entrevista, como o futuro do atleta, reconhecimento, legado 
e a própria Confederação Brasileira de Boxe.

Quanto ao futuro do atleta, vemos que além do descontentamento de 
muito, por já terem participado de edições dos Jogos Olímpicos, como é o caso 
de Julião: “O meu futuro é virar treinador, porque eu não sei fazer nada, bem 
dizer. Minha vida toda foi estar no esporte, no boxe, então é puramente virar 
treinador” (NETO, 2018).

Esse relato aponta que muitas vezes o esporte pode gerar benefícios, no 
sentido da capitação de recursos, mas também muitas vezes priva da educação
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por necessitar de uma dedicação exclusiva e uma das opções que sobram para 
ex-atletas é a de se tornar técnico, abrir uma academia e etc. Neste sentindo o 
Gestor 1 relata que seria interessante que cada estado pudesse ter uma política 
que auxiliasse nesse processo de aposentadoria do esporte, uma vez que se o 
atleta só fez isso por toda a sua vida, ele não possuíra muitas vezes 
conhecimento para atuar em outras áreas ou até mesmo experiência. Sendo 
assim,

É muito específico, eu acho que da modalidade, segundo que acho que 
seria melhor executado na região, ou dentro da confederação do atleta, 
enfim. Porque o Ministério tem uma visão bastante macro, assim. É o 
guarda-chuva do Ministério do Esporte, tem todas as modalidades 
olímpicas, paraolímpicas, não-olímpicas. Enfim, imagino que esse 
processo de transição de pós-carreira seja melhor conduzido pelas 
entidades que trabalham de fato especificamente com aquela 
modalidade com o suporte do Ministério do Esporte, isso pode ser feito 
sem problema nenhum, o Ministério tem essa característica de 
financiadora e tem nas confederações, nos clubes, enfim, nas 
entidades esportivas parceiras. Então, eu imagino assim que seja, eu 
tenho certeza que essa consultoria, digamos assim, de transição de 
carreira seja fundamental para que o atleta consiga, após de encerrada 
a sua carreira como atleta e cessado esse benefício então do Bolsa- 
Atleta, que ele tenha conseguido investir na sua formação. A gente já 
tem exemplos hoje, o Comitê Olímpico tem um programa nesse 
sentido, o Comitê Paralímpico também, mas ainda é bastante restrito, 
isso na minha visão. Então são modelos, mas eu acho que precisam 
ser ampliados. E nesse cenário eu acho que aí sim confederações, ou 
mesmo estados e municípios poderiam formular programas neste 
sentido, porque estão do lado do atleta, e é mais fácil de conduzir isso 
(GESTOR 1, 2017).

Esse relato aponta para uma necessidade que vem no período pós- 
carreira que muitos atletas passam, esse é um assunto importante no sentido de 
valorizar aqueles atletas que um dia representaram o nosso país, que trouxeram 
títulos e reconhecimentos importantes para a sua nação, e que não deve ser 
encerrado, mas sim iniciado para que estes atletas possam ter a oportunidade 
de ter uma vida digna após terem se dedicado ao esporte brasileiro.

Robenilson aponta seu descontentamento com relação a aposentadoria e 
com o próprio país,

Se fosse nos Estados Unidos o recurso seria melhor, porque lá os 
atletas são valorizados, aqui no Brasil não, aqui é só futebol, até Copa 
do Mundo o Brasil fez, o Brasil ganhando ou não ganhando são bilhões 
injetados, aqui você não tem garantia. Hoje se você for ver um 
deputado federal ou estadual está no último mandato e se aposenta, 
recebe R$ 30 mil por mês, enquanto uma pessoa normal trabalha para
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ganhar uma merreca aí, então tem coisas que você... a gente tem que 
tá firme mesmo com Deus para o dia da labuta aí (DE JESUS, 2018).

Juan conta que atualmente retomou os estudos no curso de Educação
Física,

Educação Física, comecei faz muito tempo já, comecei em 2008, só 
que, meu... não acaba, vai volta, tranca, vai para outra faculdade, aí 
com a seleção ficou mais difícil ainda, treino duas vezes no dia, aí no 
quinto semestre eu parei, vou continuar, bora lá (NOGUEIRA, 2018).

Julião ainda fala que mesmo tento feito parte dos Jogos Olímpicos e de 
duas edições não tem o reconhecimento que gostaria ou que acredita que 
merecia.

Só que, infelizmente, como eu falo aqui pra eles, eu fui pra dois Jogos 
Olímpicos, Londres e Rio, e a gente não tem aquele reconhecimento 
que era pra gente ter em outro estado. O reconhecimento que a gente 
tem é dos treinadores que estão com a gente (NETO, 2018).

Para Patrick, o país está caminhando para trás, e não tem tratado os 
atletas da maneira que deveria.

Acho que, como eu falei no início, o esporte muda a vida da pessoa, 
muda a forma de pensar, fazer as realizações, conhecer lugares e 
pessoas bacanas. Mas o Brasil, hoje, tá muito pra trás. Eu acho que os 
atletas estão muito desvalorizados, por tudo o que a gente faz, tudo o 
que a gente passa... tipo, um atleta olímpico, hoje, não ter um salário, 
não ter um reconhecimento, sabe? E é isso aí que frustra muitos 
atletas. Tu vê aí o... Arthur Zanetti viajando numa, não sei se vocês 
viram uma matéria, ele viajando na classe econômica, apertadão, e o 
cara é campeão olímpico, medalhista olímpico. Então, o Brasil, o povo 
quer cobrar uma coisa da gente, sem investimento, sem apoio. Aí fica 
complicado. Só querem apoiar três meses antes da Olimpíada. E o 
ciclo não é três meses antes é quatro anos, de ciclo (LOURENÇO,
2018).

Adriana mostra a sua indignação ao relatar que perdeu todos os seus 
patrocínios e que muitos só vieram enquanto ela estava no auge, além de
apontar que o Brasil é sempre visto como o país do futebol e os investimentos
estão centrados na modalidade.

Duas Olimpíadas, cinco Mundiais, fui oito vezes campeão pan- 
americana... é... hoje, eu não fico mais assim, eu me sentia muito triste. 
Hoje mais não, infelizmente, eu, como o outro sempre fala, eu vivo num 
país, não tão sacana em relação aos políticos, mas eu acho que até
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mesmo a própria cultura do nosso país, a gente acaba sofrendo com 
isso. Porque, tanto lá fora como aqui dentro, nosso país é conhecido 
como o país do futebol. Então, qual o empresário, o investidor que quer 
investir em outra modalidade? Que, infelizmente, só é vista de quatro 
em quatro anos. Então, a gente tem essa dificuldade. Eu tinha, na 
época, a Nissan, tinha os Correios, mas tudo na época que as 
Olimpíadas eram aqui no nosso país. Então, eles queriam aparecer 
através dos atletas. Acabou, então tudo voltou à estaca zero. Então, é 
triste, é lamentável, antes eu vivia muito triste por causa disso, por tudo 
o que eu já fiz, com uma dedicação de quase 20 anos, são duas 
décadas da minha vida dedicadas a isso, como eu tinha te dito. Eu abri 
mão dos meus estudos pra viver isso, em prol do meu país, não era só 
pra mim. Eu levantei a bandeira do meu país, mas é isso mesmo. 
Atletas, ele sabe, tem uns que dão certo, que sobem, realmente, de 
todas as formas, não só na visibilidade, mas também na forma 
financeira; e tem outros que, infelizmente, acabam tendo a visibilidade, 
mas a parte financeira fica um pouco pra trás ainda. Mas é isso 
(ARAÚJO, 2018).

Robenilson também reclama e diz que o apoio financeiro a ele é zero, e 
pode até parar de lutar por este motivo.

Na academia Champion. No momento em que passei pro profissional, 
a gente perde todo o apoio do governo... Bolsa-Atleta, bolsa estadual, 
que é bolsa estadual, bolsa federal e não tem patrocínio nenhum. A 
não ser o Robson Conceição que tem uma promotora e... eles podem 
lutar com uma bolsa, garantia de salário. Eu e a Adriana não temos 
essa ajuda de custo... E eu estou praticamente parando de lutar, 
porque o investimento aqui é zero! E agora como eu tenho um filho, eu 
não posso treinar sem garantia. Aqui em salvador é complicado! A 
Adriana é atleta olímpica e não tem um patrocínio. O Robson 
Conceição foi campeão agora aí... (DE JESUS, 2018).

Patrick ainda aponta que não acredita ter ficado legado deste megaevento 
para o país,

É, dizem que tinha ficado, mas tem várias instalações aqui no Rio que 
ninguém vê usando, que tá tudo parado, que poderia ser vários 
projetos. Mas que não vejo, não vejo nada, não vejo a mídia falando, 
não vejo nada. Um dinheiro gasto que não acrescentou em muita coisa. 
É no sentido geral, porque eu tenho muitos amigos de outras 
modalidades e a gente sempre bate nessa tecla que tá geral mesmo 
ferrado, porque não tem apoio, patrocinadores sumiram, não tem 
ninguém pra investir, não tem como competir e a gente fica naquela, 
sem saber o que fazer, tentando treinar, as contas vencendo, às vezes 
se vira, às vezes alguns têm que trabalhar e treinar, e não é a mesma 
coisa. Aí é uma correria danada. Chega um ano antes da Olimpíada, 
meio que volta ao normal, o salário, essas coisas, patrocinadores, mas 
é bem complicado (LOURENÇO, 2018).

Vemos a insatisfação dos atletas com relação à falta de valorização, a 
falta de investimento e de patrocínio para eles, seja por meio do governo federal 
e estadual ou até mesmo iniciativa privada.
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Vemos também a indignação dos atletas com relação a seleção brasileira 
e até mesmo a Confederação Brasileira de Boxe. Adriana relata que sempre teve 
que batalhar e mesmo o boxe feminino se tornando olímpico as coisas 
continuaram difíceis

Infelizmente, o feminino sempre ficou pra trás. O boxe masculino já 
existia durante 100 anos nas Olimpíadas. O boxe feminino veio entrar 
100 anos depois nas Olimpíadas. E como entrou em 2010, nenhum 
dos dirigentes, presidentes que estavam lá na seleção não ficaram 
alegres, porque o feminino entrou, entendeu? Então, quando tivemos 
a oportunidade do boxe feminino ter entrado, tive que bater de frente 
com eles pra poder realmente conseguir o meu espaço. Aí, eu fui 
exigindo aquilo que era do direito do boxe feminino e, por isso, eu 
também fui punida em 2012. Logo após as Olimpíadas, eu fui punida 
por exigir aquilo que era do direito do boxe feminino e o meu, também, 
pessoalmente. Mas, assim, o salário do feminino era diferente do 
masculino. Eu era uma das atletas que mais trazia resultado, tanto do 
feminino como também do masculino. As meninas que não tinham 
ganhado nem metade do que tinha ganhado, ganhavam o dobro do 
meu salário. Até que uma vez, eu me revoltei e disse ao diretor técnico. 
Eu disse: "Olhe, a partir de hoje, eu não luto. Você bota outra pessoa 
pra lutar”. "Não luta por quê?”. "Porque meu salário tá assim, assim, 
assado. Ou você muda, ou eu não vou lutar” . Aí, uma semana dali, ele 
mandou ver se eu realmente tava certa, que eu tava errada... eu disse 
"Não, eu não tô errada! Eu não luto, eu não vou viajar, enquanto você 
não mudar meu salário”. Aí foi quando ele viu que ele tava errado, que 
igualou o meu salário junto com o do masculino. As meninas recebiam 
6 mil; eu recebia três (ARAÚJO, 2018).

Adriana conta que sempre enfrentou as diferenças de gênero no esporte 
e ainda brinca ao falar que as maiores lutas eram sempre fora do ringue.

Sempre! Sempre foi isso aí. Sempre foi essa guerra. Dentro e fora do 
ringue. E fora sempre foi a pior. Em cima do ringue era uma maravilha. 
Era o que tava sempre gostando de fazer, sempre disposta a fazer, 
mas fora era mais difícil. Durante esses 20 anos aí, eu passei por um 
turbilhão de dificuldades, principalmente, fora dos ringues (ARAÚJO,
2018).

A atleta também se indigna porque trouxe diversos títulos ao país e 
mesmo assim vê que a modalidade para as mulheres ainda sofrem com diversas 
dificuldades, como ela mesma passou.

Após 44 anos que o masculino não trazia nada. Teve a oportunidade 
de ir pra várias Olimpíadas, o Brasil sempre colocou um ou dois atletas 
nas Olimpíadas, mas, até então, só tinha o Servílio de Oliveira que, em 
56, ele trouxe aquela medalha de bronze e, 44 anos depois, ainda, 
mesmo assim, não tinha nenhum atleta conseguido, com todo o 
investimento que já tinha o masculino. O masculino já vinha tendo...
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[Interrupção]. Infelizmente, eles tiveram esse tempo todo, 44 anos, com 
todo o investimento que eles tinham do COB e do Ministério, e mesmo 
assim eles não traziam nenhum resultado. Tinha vindo com Servílio de 
Oliveira, acho que foi em 56 ou 63... foi em 6317, o Servílio de Oliveira 
que conseguiu a medalha olímpica. Depois dele veio a minha, que foi 
em Londres, aí logo em seguida foi que veio a dos outros meninos, os 
dois irmãos, Esquiva e Yamaguchi, e o ouro de Robson Conceição 
agora no Rio 2016. Olha, eu acho que o que eu tenho que falar mais é 
em relação à questão das mulheres em si. Porque, assim, ainda há 
aquela... “ah, porque o esporte de luta as mulheres não praticam” ou 
qualquer coisa do tipo. Ainda existe isso, apesar que hoje melhorou 
muito, mas ainda existe. Mas, assim, acho que é um incentivo, pra que 
as mulheres realmente se dediquem 100% a esportes de luta, seja ele
qual for. E eu ouvia dizer muito que o boxe é um esporte masculino, é
um esporte de homem, mas em nenhum momento da minha vida, 
durante 20 anos praticando, eu nunca me excluí porque o boxe era pra 
homem. Mas, assim, que elas realmente procurem, apesar de não 
serem atletas, mas pelo menos incentivar a crescer a modalidade. Isso, 
eu tenho certeza, que vai ajudar muito (ARAÚJO, 2018).

Tendo em vista os relatos dos demais entrevistados, que dão conta de 
descrever as grandes dificuldades para manter-se no esporte, é preciso
relativizar algumas assertivas da fala de Adriana Araújo. Embora, efetivamente, 
o boxe feminino tenha se tornado olímpico em um período posterior ao 
masculino, já não é possível sustentar a perspectiva de que há menos
investimento naquele. De acordo com os entrevistados, os investimentos são 
escassos na modalidade em um sentido geral, sem prevalência da questão de 
gênero, como acontece em outras modalidades, como o futebol, por exemplo.

Quanto à seleção brasileira Michel aponta que para permanecer lá, assim 
como nas demais instituições tem que permanecer dando resultado, e hoje ele 
é o único que continua na seleção.

Assim como o Exército e também outras equipes, acredito que tudo é 
o resultado. A gente pode ser bom o quanto for, mas se chegar na hora 
lá da luta e não tiver o resultado esperado, você é desligado, porque a 
gente vive de resultado. Se não fosse meu resultado, hoje eu não 
estaria na seleção, no Exército, então, tudo depende do teu 
rendimento, dos teus resultados, porque sem ele é muito difícil. Eu não 
estaria no Bolsa Pódio, se não fossem meus resultados. Não estaria 
na seleção, também. Então, eu venho me mantendo aí o melhor do 
Brasil. Ano passado, eu fui campeão brasileiro de novo, fiz três lutas, 
ganhei as três lutas e tô na seleção de novo, então é... tem que treinar 
e buscar o melhor resultado possível (BORGES, 2018).

Juan, que foi desligado no fim do ano passado da seleção, também aponta 
que são os resultados que mantém os atletas na lá, mas que também ouviu dizer

17 A medalha foi conquistada em 1968.
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que  a se le ção  q u e r renova r, c o lo ca r a tle ta s  novos  e te s tá -lo s , e que  isso  não  va i 
o im ped ir de se  p re p a ra r pa ra  os Jogo s  O lím p ico s  de  2020 .

Sim, acho que resultado não é, porque todos os campeonatos que eu 
fui praticamente eu trouxe medalha, a minha categoria é muito pesada, 
é muito difícil, eu fui o primeiro pesado 91Kg na minha categoria a ir 
para uma Olímpiada então, eu tenho mérito aí. Eu vejo que é mais 
testar moleques novos mesmo, entrou dois caras bons lá. No brasileiro 
passado, que é a primeira avaliação e a principal avaliação deles para 
formar a seleção é o brasileiro, e no final do ano passado eu me 
machuquei e não fui para o brasileiro, eu machuquei a mão e não fui. 
Então eles determinaram que pegariam o campeão e o vice e levaria 
para a seleção, e pegaram dois moleques mais novos que eu e são 
bons também e eles vão testá-los segundo o Mateus meu técnico, meu 
ex-técnico falou que vão testá-los e eu vou lutar com eles e não tem 
nada certo para 2020. Eu estou treinando, eu estou lutando, inclusive 
eu lutei agora com um deles, o Mateus, eu ganhei dele faz duas 
semanas. E o campeão brasileiro atual perdeu para mim três vezes 
também, então os dois não ganharam de mim. Então são moleques 
novos, moleques que são promissores. Eu acredito que seja isso, se 
tem alguma coisa por trás também eu não sei, mas eu imagino que 
seja isso. Me falaram também que foi isso. Então eu prefiro ficar com 
isso, e no final do ano eu vou e luto com eles e mostro quem é melhor. 
Então, eles estão com um negócio de renovação, renovar para mudar. 
O Michel só foi mesmo porque ele ganhou o brasileiro na final mesmo, 
porque se ele não vai para o brasileiro ou se ele perde talvez ele não 
iria. Eles estavam bem assim determinados a renovar, a mudar, testar 
os outros e tal. Ele (Michel) tem o mérito dele, ele ganhou do Lucas lá, 
tanto que ele perdeu do Lucas agora, o menino que ele ganhou no 
Brasileiro, na final, ele acabou de perder dele agora, lá fora, na seletiva 
que eles tinham pra ir pro Sul-americano. Pra você ver como é o boxe. 
E essa aí ele ia para o Sul-americano, quem ganhasse essa luta ia pro 
Sul-americano. Então o Michel perdeu pro menino mais novo. O Michel 
é bom, os dois são bons, mas você vê como a coisa muda, se acontece 
isso na final do Brasileiro talvez ele não fosse para a seleção, 
entendeu? Então, renovaram mesmo... eu estou tranquilo, eu estou 
voltando, treinando, faz parte. Porque, principalmente pra Marinha, a 
gente tem que manter o resultado (NOGUEIRA, 2018).

R oben ilson  tam bém  apon ta  pa ra  isso, e que  in c lu s ive  no seu  in íc io  na  
se le çã o  e le  e os seus  co le ga s  não tinham  as " fa c ilid a d e s ” que  e le  a c re d ita  que  
ho je  os a tle ta s  têm .

Exato! E Bolsa-Atleta, no caso, pra quem é atleta olímpico, tem quatro 
anos de bolsa do governo federal. E quando eu cheguei na seleção, a 
gente não pegou isso, eu, o Robson, a Adriana. A seleção hoje não 
tem uma referência. Todo esporte, você tem que ter uma referência, 
um atleta mais velho pra poder rumar os mais novos. E hoje na seleção 
não tem nenhum. [Interrupção]. Então, quando eu cheguei na seleção 
brasileira, tinha uma referência, tinha um atleta olímpico, era o Célio, 
era o Washington Silva... então tinha uma referência daqueles atletas. 
Hoje, na seleção deveria ter um atleta olímpico. Foram nove atletas no 
Rio. Só tem um que é o Michel Borges, que é novo também. Mas o 
Juan Nogueira, de São Paulo; o Chocolate, Joedison, é de São Paulo;
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Patrick... agora estão só chamaram os novos. A seleção tá querendo 
renovar, mas a curto prazo. Robson Conceição e Adriana Araújo foram 
dois ciclos anteriores. E eu acho que para ganhar medalha aí, só um 
milagre de Deus mesmo! (DE JESUS, 2018).

De uma maneira geral, embora haja o reconhecimento sobre a relevância 
do Programa Bolsa-Atleta, há, por outro lado, o fato de que tal política não se 
coloca como suficiente para o desenvolvimento do atleta de alto rendimento no 
boxe.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos inicialmente que a trajetória de vida dos atletas, em sua 
maioria, não foi fácil. Todos, em algum momento de suas vidas, passaram por 
dificuldades sejam elas financeiras ou familiares, mas parte deles conseguiu se 
inserir no esporte por meio de projetos sociais, que possibilitaram o 
desenvolvimento na modalidade e, consequentemente, a ascensão para o 
esporte de rendimento. Isso nos mostra a importância que projetos sociais têm 
no âmbito social, uma vez que, não só ajudam muitas crianças, adolescentes e 
jovens a conhecerem uma prática esportiva, mas também auxilia na cidadania, 
mostrando a eles que eles podem ter uma realidade de vida diferenciada quando 
eles se dedicam aquilo que tiveram acesso.

Concordando com isso, os projetos que desenvolvem o esporte e que 
possibilitam a identificação de novos talentos neste meio é de suma importância 
porque é através deles que novos atletas são descobertos e assim pode ser 
levados para treinar em clubes. Esses projetos muitas vezes são realizados por 
iniciativas privadas ou Organizações não Governamentais, havendo então uma 
carência por parte de iniciativas governamentais sejam por meio das escolas e 
colégios ou mesmo programas abertos à comunidade como um todo. Pois parte 
dos atletas entrevistados começaram em projetos que nem sempre eram ligados 
ao governo, ocorrendo a exceção de Juan Nogueira que iniciou um projeto da 
Prefeitura de São Paulo e de Joedison Teixeira que iniciou no programa das 
Forças Armadas. Segundo os gestores neste caso, não só é importante a criação 
de novos programas para lançar novos atletas, como para mantê-los no esporte 
porque vários técnicos ainda precisam tirar dinheiro do bolso para ajudar esses 
atletas chegaram ao topo.

Percebemos também que o local de treinamento que é algo de suma 
importância para qualquer atleta, nem sempre possui a estrutura que para eles 
seriam necessárias, seja porque treinam em academias que muitas vezes não 
possuem recursos para compra de materiais de alto rendimento e que são 
utilizados em competições ou porque preferem treinar em locais que não tem a 
estrutura de ponta, mas treinam perto de suas famílias e não precisam ficar 
viajando de um estado para outro. Por outro lado, percebemos que muitos atletas 
treinam em locais que são adequados para o alto rendimento, como o caso de



119

Juan Nogueira que é uma exceção que treina em uma academia privada, mas 
que possui todos os aparatos que ele tinha quando treinava na Seleção 
Brasileira, senão mais como ele mesmo relata. Ou porque treinam na própria 
Seleção Brasileira ou em algum dos Centros de Treinamento das Forças 
Armadas.

Quanto aos Centros de Treinamento muitos atletas não sabem se existem 
para o boxe, conhecem apenas o espaço da Seleção Brasileira que fica 
localizado em São Paulo, assim também os gestores mostram que não possuem 
conhecimento da existência deles, o que nos faz entender que ainda é escasso 
esses espaços, o que dificulta o crescimento da modalidade como um todo, pois 
os atletas que se destacam e não são convocados para a Seleção Brasileira ou 
não passam no edital das Forças Armadas precisam custear os seus treinos e 
treinar em academias que muitas vezes não dão o suporte necessário a eles, 
salvo quando atletas como Adriana Araújo, Robenilson de Jesus e Robson 
Conceição treinam em uma academia com o mesmo treinador, na Bahia, e 
afirmam a qualidade do seu treinamento independente da estrutura porque além 
de terem material humano, que seriam seus companheiros de treino, o resultado 
obtido por eles em competições não deixa mentir a eficiência de seu treinador.

Percebemos também que grande parte dos treinadores não são 
formados em Educação Física, quando são, são os preparadores físicos e não 
os treinadores, pois os cursos de Educação Física disponíveis no Brasil 
dificilmente ofertam disciplinas específicas de outros esportes que não voleibol, 
basquetebol, futebol, atletismo e ginástica, o que nos leva a pensar que a 
experiência enquanto atletas de boxe levou a muitos se tornarem técnicos e 
treinadores, o que também explica a falta da formação acadêmica, mas por outro 
lado, eles participam de cursos regularmente, se atualizando tanto quanto a 
modalidade técnica quanto tática, fazendo com que eles estejam aptos a 
trabalharem com o esporte.

Quanto aos patrocínios observamos que poucos são os atletas que 
mesmo participando da Seleção Brasileira de Boxe recebem algum tipo de 
patrocínio, que muitas vezes é feito por meio de materiais esportivos e por tempo 
determinado. Existem atletas que atribuem ao Bolsa-Atleta o título de patrocínio 
e aqueles que não possuem nenhum. Vimos que os patrocínios geralmente são 
ofertados em épocas pré-megaeventos, ou seja, muitas marcas só se aliam a
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alguns atletas quando querem fazer a sua propaganda e quando estes esportes 
estão em evidência, sendo o que muitos atletas relataram quanto ao período que 
precedia os Jogos Olímpicos Rio 2016 entre outras edições, quando a própria 
estatal Petrobrás patrocinava a Seleção Brasileira de Boxe e hoje não patrocina 
mais. Outros atletas não recebem mais nenhum tipo de patrocínio por terem 
decidido migrar do boxe olímpico para o profissional, modalidade que no Brasil 
ainda não tem tanto destaque, e que consequentemente não atraem essas 
empresas de investirem nos atletas.

Descobrimos que para boa parte dos atletas o Bolsa-Atleta é considerado 
a sua principal fonte de renda, por não terem um trabalho fixo nem um patrocínio. 
Porém também observamos que parte dos atletas já fizeram ou fazem parte de 
alguma instituição ligada as Forças Armadas (FA) e atribuem a elas a sua fonte 
de renda, que são utilizadas não só para o esporte, mas também para uso 
pessoal. Para os atletas que fazem parte da Seleção Brasileira de Boxe existe 
um salário que é direcionado a estes atletas, ou seja, se o atleta faz parte da 
seleção, das FA e do Bolsa-Atleta eles chegam a receber até três fontes de 
renda, mas ainda assim apontam que sua principal fonte de renda vem das FA. 
Não nos foi falado qual é o valor deste salário de militar, mas nos foi dito que é 
o mesmo salário de um militar que ocupa o mesmo cargo e função de terceiro 
sargento da Marinha ou Exército.

Nesse sentido, não podemos negar que as Forças Armadas têm 
desempenhado um papel importante para o esporte de alto rendimento e que, 
juntamente com outras fontes de recursos, têm sido fundamentais para que 
alguns destes atletas continuem se dedicando ao esporte e consequentemente 
ao seu país. Também percebemos que as Forças Armadas tiveram e têm certa 
influência neste processo, uma vez que fomentam os atletas que possuem bons 
resultados, enquanto militares temporários para que usem as suas instalações e 
compitam por ela, o que pode ter auxiliado neste processo.

Porém, também vemos que os atletas que fazem parte destas instituições 
não têm a mesma obrigatoriedade de um militar cumprir serviço e demais 
funções, pelo contrário, os atletas vivem exclusivamente para treinar e competir, 
tanto representando as Forças Armadas como o país, e com algumas 
exclusividades de dar palestras quando solicitado, jurar a bandeira, ter bom 
comportamento como os demais militares com disciplina, por exemplo, e
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principalmente gerar resultados esportivos, como no país e nos Jogos Mundiais 
Militares também. Então fica claro que as Forças Armadas não formam novos 
militares para o esporte, mas sim possibilita a preparação de atletas já formados 
e que já se encontram no alto rendimento para as competições. E estes atletas 
só podem permanecer nestas instituições por oito anos, o que também nos 
permite entender que enquanto o atleta possui uma “vida útil” no esporte, ele 
pode fazer parte das FA, porém quando eles já estão mais “velhos” para atuar 
no esporte e possivelmente não responderão mais com os resultados esperados, 
eles não precisam mais fazer parte das FA.

Um fato importante é que somente os homens no boxe já fizeram ou 
fazem parte das FA, o que nos permite pensar que os editais não são abertos 
para categorias femininas e consequentemente pode não haver competições 
femininas nos Jogos Mundiais Militares.

E isso nos fez perceber o quanto o boxe para as mulheres ainda é um 
espaço difícil, as mulheres só tiveram a sua inserção nos Jogos Olímpicos de 
Londres, em 2012, um dos motivos foi porque a Inglaterra é o país que teve as 
primeiras aparições do que hoje nós chamamos de boxe, e talvez somente por 
este motivo hoje as mulheres conseguiram adentrar esse patamar. Mas ainda 
assim, existe desigualdades neste esporte quando falamos de gêrero, pois as 
mulheres podem competir em apenas três categorias no esporte enquanto os 
homens em nove, além das questões de salário que a Seleção Brasileira de Boxe 
pagava metade do valor de um salário que era destinado aos homens para as 
mulheres. Desse modo fica evidente as dificuldades que as mulheres passavam 
e continuam passando para se manter no esporte, para viver do esporte, como 
a atleta Adriana Araújo comentou ao longo da sua entrevista cedida ao nosso 
trabalho. Isso aponta para a luta que ainda é tida por elas dentro e fora dos 
ringues.

Cabe destacar, ainda, que os atletas entrevistados, que não fazem parte 
da seleção brasileira, enfrentam dificuldades bastante semelhantes às de 
Adriana. O que nos permite inferir que se trata de um problema da modalidade, 
em um sentido geral. Dessa forma, é possível pensar em duas possibilidades 
mais evidentes: a pouca popularidade do boxe no Brasil e a condição social dos 
atletas. Notoriamente, há uma prevalência das modalidades coletivas, em 
detrimento das individuais, no Brasil. O boxe, para além disso, está, muitas
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vezes, atrelado à violência, por se tratar de um esporte de combate. Somado a 
isso, é possível perceber, especialmente a partir da fala dos entrevistados, que 
a maioria dos atletas que se desenvolvem nesta modalidade advêm de classes 
financeiramente mais baixas, o que sobrepuja a dependência de políticas como 
o Bolsa-Atleta, para a continuidade no esporte.

A Bolsa-Atleta para eles é muito importante, quando não a principal fonte 
de renda dos atletas, ajuda a fomentar os seus treinos e se manter no esporte 
sem que precisem trabalhar dividindo seu tempo. Só de viver exclusivamente do 
esporte já mostra que a bolsa auxilia na carreira esportiva. Mas para os atletas 
o problema da bolsa são os seus atrasos que o fazem pensar na incerteza da 
bolsa de mês a mês, muitas vezes recebendo o recurso duas vezes ou mais no 
mesmo mês. Mas ainda assim para os atletas essa renda os ajudou muito ao 
logo de sua vida no esporte, tanto que acreditam que o programa auxiliou no 
processo de entrada no JO Rio 2016. Mesmo que apenas três dos atletas 
tenham alcançado esta vaga por meio de seletivas, como já abordado 
anteriormente, muitos atletas tiveram a oportunidade de permanecer treinando 
no período do ciclo olímpico, porque vários deles receberam a bolsa pódio, que 
deu a possibilidade de eles terem uma equipe multidisciplinar para acompanha- 
los nestes anos que precediam a edição do Rio 2016.

Concluímos, então, que em toda a trajetória da modalidade em Jogos 
Olímpicos até 2016, o Brasil já conquistou cinco medalhas. A primeira delas, com 
um distanciamento relativamente grande, de 44 anos, porém, as outras quatro 
em duas edições seguidas -  o que nos faz perceber que o incentivo que a 
modalidade tem recebido, seja pela Confederação Brasileira de Boxe através de 
convênios com o Ministério do Esporte, e até patrocínios, foi fundamental, e além 
disso o fomento aos atletas pelo programa Bolsa-Atleta, que desde 2005, já 
beneficiou 504 atletas do boxe.

Neste período, a modalidade também ganhou notoriedade através dos 
feitos nos Jogos Olímpicos de Londres, em 2012, e, recentemente, nos Jogos 
Olímpicos Rio 2016. Ou seja, o investimento de recursos por parte do governo 
brasileiro para o fomento da modalidade, ainda que pequeno quando investido 
nas instituições que estruturam o esporte no país, conseguiram resultados 
importantes a nação.
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P rin c ip a lm en te , no a lto  re nd im en to  a tra vés  de  po lítica s  púb licas  
im p lem en ta da s  pe lo  M in is té r io  do  E spo rte , com o  é o caso  do P ro g ram a  B o lsa -  
A tle ta , o in ve s tim en to  nos a tle ta s  tem  m os tra do  um  fo r te  po tenc ia l em  re su lta dos  
m und ia is  e o lím p ico s  no boxe ; p odendo  h a ve r m a is  in ve s tim en to  no e spo rte  por 
pa rte  de co n vên io s  en tre  o M in is té r io  do  E spo rte  e a C on fe de ra çã o  B ra s ile ira  de  
Boxe  e as fe d e ra çõ e s  e sp a lh ada s  pe lo  B rasil, o que  p o ss ib ilita r ia  um a  m a io r  
pa rtic ip a çã o  em  com pe tiç õ e s  pe lo s  a tle tas .

O p ro g ram a  B o lsa -A tle ta  tam bém  pode  se r c o n s id e ra do  é  um  p ila r de  
g rande  im po rtânc ia , senão  e ssenc ia l que  tem  e s tru tu ra do  de  ce rta  m ane ira  o 
espo rte  de  a lto  re nd im en to  no país, po is  bene fic ia  a tle ta s  que  têm  re su lta do s  e 
m an tém  es tes  re su ltados . O p ro g ram a  é m e rito c rá tico , m as a tra vés  dos re cu rsos  
o fe rta d o s  aos a tle ta s  p e rm ite  que  e le s  cons igam  se m an te r tre in a n d o  e se  
ded ica n do  e x c lu s iv am en te  ao espo rte . E d u ran te  o c ic lo  o lím p ico  en tre  os anos  
de  2012  a 2016  te ve  g rande  in flu ênc ia  sob re  os a tle tas , pa ra  q ue  tive ssem  m a io r  
tra n q u ilid a d e  pa ra  se  p repa ra rem  pa ra  os Jogos  O lím p ico s  R io  2016  e tra ze r  
um a  m eda lh a  inéd ita  ao B ras il, um a m eda lha  de ouro .

E po r fim , vem os  que  os g e s to re s  e spo rtiv o s  têm  um pape l fu ndam en ta l, 
po is  são  e le s  que  gu iam  as po lítica s  púb lica s  e possuem  a v isão  m a is  am p la  do  
seu  fu n c io nam en to , o que  pode  se r m e lho rado , m an tid o  ou a lte ra d o  e ass im  
tam bém  pode riam  de sem penha r a fu n çã o  de  "e du ca r” os a tle ta s  no s en tid o  de  
com o  u tiliz a r a sua  bo lsa , ta n to  no fa z e r o uso co rre to  des ta  po lítica  q u a n to  no  
se b ene fic ia r de la  de  fo rm a  que  o p ro pó s ito  do B o lsa -A tle ta  se ja  a tin g id o  p o r e les  
e os re su lta do s  se jam  a lcançados .
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ANEXOS 

ANEXO 1
ROTEIRO-BASE ENTREVISTA ATLETAS

1) Q ua l é o seu  nom e, n a tu ra lid ade  e onde  res ide  a tu a lm en te ?
2) Fa le  sob re  a sua  tra je tó r ia  de  v id a  e com o  com eçou  no boxe.
3) C om o  in ic iou  no boxe?
4) Em  qua l in s titu ição  vo cê  com eçou  a tre in a r?
5) Q ua l é a sua  v is ã o  sob re  a c r ia çã o  de  p ro je to s  de de sen vo lv im en to  e 

id e n tif ic a çã o  de  novos  ta le n to s?  V o cê  se vê  com o  um ta le n to  id en tificado?
6 ) O nde  tre in a  a tu a lm en te ?
7) O que  vo cê  a cha  do seu  loca l de  tre in am en to ?  E le é a dequado  pa ra  o 

espo rte  de  a lto  rend im en to? ...
8) V o cê  tem  conhe c im en to  da  quan tid a d e  de C en tro s  de T re in am en to  que  

são  vo lta d o s  pa ra  o boxe?
9) Seu  (s) té cn ico  (s) é (são ) fo rm ado  (s) em  E duca ção  F ís ica?  E les se  

a tu a lizam  re gu la rm en te  e se e spe c ia liz am  no e spo rte?
10) C om o  vo cê  en trou  na M a rin ha?  C om o  fu n c io n a  a e s tru tu ra  e a 

o rg an iza çã o  de la ?  Q ua is  e spo rte s  e la  d e sen vo lve?
11) V o cê  tem  a lgum  pa tro c ín io?
12) Q ua l é a sua  p rin c ip a l fo n te  de  renda?
13) V o cê  re cebe  a lgum  tipo  de  in ve s tim en to  fin a n ce iro  p o r pa rte  do  G ove rno  

E s tadua l ou Fede ra l, com o  o B o lsa -A tle ta ?
14) Se  s im , d esde  que  ano  com eçou  a re cebe r?
15) V o cê  con s id e ra  o B o lsa -A tle ta  um aux ílio  fin a n ce iro  ou um  sa lá rio

e spo rtiv o ?  Para  que vo cê  a u tiliza?
16) V o cê  u tiliza  a bo lsa  pa ra  p a rtic ip a r de com pe tiç õ e s?
17) V o cê  a c re d ita  que  a bo lsa  te  im pu ls io nou  pa ra  a conqu is ta  de  um a vaga  

o lím p ica  na e d ição  dos  Jogos  R io  2016?
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ANEXO 2
ROTEIRO-BASE ENTREVISTA GESTORES

1) Q ua l é o seu  nom e, n a tu ra lid a de  e onde  res ide  a tu a lm en te ?
2) Fa le  sob re  a sua  tra je tó r ia  no e spo rte  e com o  se to rnou  um gesto r.
3 ) Q ua l é a sua  v isã o  sob re  a c r ia ção  de  p ro je to s  de de sen vo lv im en to  e 

id e n tif ic a çã o  de  novos  ta le n to s?
4) V o cê  tem  conhe c im en to  da quan tid a de  de C en tro s  de  T re in am en to  que  

são  vo lta d o s  pa ra  o boxe?  (D ependendo  da re spos ta : vo cê  acha  que  essa  
quan tid a de  de  C en tro s  de  T re in am en to  é su fic ie n te  pa ra  a d em anda  da  
m oda lid ade? ).

5 ) No seu  en te nd im en to , os re cu rso s  vo lta d o s  aos cen tro s  de  tre in am en to  
poss ib ilitam  m a io r d e sem penho  e spo rtiv o  dos a tle ta s?

6) Pa ra  você , o P rog ram a  B o lsa -A tle ta  é con s id e ra do  um  aux ílio  fin a n ce iro  
ou um  sa lá r io  e spo rtivo?

7) De a co rdo  com  a sua  e xpe riê n c ia , pa ra  que  os a tle ta s  u tilizam  o B o lsa -  
A tle ta ?

8) Na sua  op in ião , o B o lsa -A tle ta  p o ss ib ilita  aos a tle ta s  a p a rtic ip a ção  em  
com pe tiç õ e s  e e ven to s  e spo rtivo s?

9) V o cê  a c re d ita  que  a bo lsa  a judou  os a tle ta s  na co nqu is ta  de  um a  vaga  
o lím p ica  na e d ição  dos Jogo s  R io  2 0 16?  De que  fo rm a?  (D e  um a fo rm a  
d ire ta  -  pensando  que  o tre in am en to  m e lho rou  -  ou in d ire tam en te  -  
pen sando  que  o a tle ta  te ve  m a is  d inhe iro ).
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ANEXO 3
ENTREVISTA JULIÃO NETO, 19 de abril de 2018, 13h30.

Tempo de duração: 20 minutos.

Pesquisadora: Primeiro, eu quero te agradecer por estar participando, ajudando, 
colaborando com a minha pesquisa e, antes de começar a entrevista, eu queria 
que você só me dissesse que você concorda e que não tem nenhum problema 
em você estar participando.
Ju liã o  Neto : C onco rdo , s im . N ão tenho  nenhum  tip o  de p rob lem a , não.

Pesquisadora: Eu quero que você me diga qual o seu nome completo, a sua 
naturalidade e onde você reside atualmente.
Ju liã o  Neto: M eu nom e  é Ju liã o  de  M ira nda  H en riq ues  Neto , nasc i em  Be lém  do  
Pará  e re s ido  em  Be lém  m esm o.

Pesquisadora: Ok. Agora eu queria que você me falasse um pouco sobre a sua 
trajetória de vida e como você começou com o boxe.
Ju liã o  Neto: A  m inha  tra je tó r ia  de v id a  fo i um  pouco  d ifíc il. Eu com ece i a tra vés  
de  um am igo  que  dava  au la  p ro  m eu irm ão, num a  ca s in ha  de  m ade ira , a cho  que  
3x3, e eu fiq ue i o lhando , o lh ando  e gos te i do  esquem a . A í, fu i tre in a r com  e le  
nessa  cas inha . Um d ia  fu i fa z e r um  sparring com  e le, um a luta; e le  m e deu um  
soco  e eu ba ti m eu ros to  em  um  p rego  e ab riu  o m eu  rosto . Fo i a í que  eu fa le i 
p ra  e le  "bo ra  p ro cu ra r um a  a cadem ia  p ra  tre ina r, p ra  g en te  a p re n d e r a lutar, 
po rque  aqu i tá  d ifíc il, o e spaço  é m u ito  pequeno , não tem  com o ” . Fo i a í que  a 
gen te  fo i na A s so c ia çã o  de  Boxe R ocky  Ba lboa , eu com ece i a lu tar, e s tree i, fu i 
cam peão  es trean te . C om ece i em  2002 , tin ha  20  anos  de  idade  e D eus me  
a bençoou  ta n to  que  eu conqu is te i m u ita s  v itó r ia s  nesse  pe río do  do  m eu traba lho .

Pesquisadora: E em qual instituição você começou a treinar?
Ju liã o  Neto : A sso c ia çã o  de  Boxe  R ocky  Ba lboa .

Pesquisadora: E qual é a sua visão sobre a criação de projetos de 
desenvolvimento e identificação de novos talentos hoje para o esporte?
Ju liã o  Neto : Ho je , aqu i onde  eu es tou , e s tá  m u ito  d ifíc il, p o rque  nem  p re s id en te  
a gen te  tem . En tão  tá  sem  recu rso , tá  sem  nada. Q uem  tá  fa ze n d o  os  
cam peona to s  aqu i são  as a cadem ias , as a s so c ia çõ e s  daqu i.

Pesquisadora: E você se vê como um talento identificado?
Ju liã o  Neto : M e ve jo  sim . Só  que , in fe lizm en te , com o  eu fa lo  aqu i p ra  e les, eu fu i 
p ra  do is  Jogos  O lím p icos , Lond re s  e R io, e a gen te  não  tem  aque le
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re co nhe c im en to  que  e ra  p ra  g en te  te r em  ou tro  es tado . O re conhe c im en to  que  
a g en te  tem  é dos  tre in a d o re s  que e s tã o  com  a gen te .

Pesquisadora: E em qual academia você treina atualmente?
Ju liã o  Neto : Eu tre in o  na A s so c ia çã o  de Boxe  R ocky  Ba lboa . S ó  que, às vezes, 
m e conv idam  m u ito  p ra  ir p ro  in te rio r, tre in a r na a cadem ia  com  o m en in o s  novos. 
E eu vou  p ra  fa z e r au la  com  e les , n um a  a cadem ia  d ife ren te .

Pesquisadora: E o que você acha do seu local de treinamento?
Ju liã o  Neto : É bom . P ra m im , pe lo  que  eu já  passe i, onde  eu tre inava , ho je  
m e lho rou  m u ito , ho je  a a ca dem ia  é re fo rm ada , é bon ita ; ho je  tem  ringue , um  
r in gue  de  5 po r 5, an te s  e ram  só um as co rd inhas .

Pesquisadora: E você acha que é adequado para o esporte de alto rendimento?
Ju liã o  Neto: N ão  é, m as com o  eu tô  to do  d ia  tre in a n do  aqu i, eu não que ro  m a is  
f ic a r  v ia ja n do  m u ito . É ca n sa tivo  p ra  ca ram ba , não  é fác il.

Pesquisadora: E você tem conhecimento da quantidade de Centros de 
Treinamento que são voltados para o boxe hoje?
Ju liã o  Neto: N ão tenho . A qu i e ra  p ra  te r um , m as não  fo i poss íve l. E s tam os  
te n ta n do  co n ve rsa r com  o p re s id en te  da  C on fede ra ção , p ra  ve r se  a gen te  m on ta  
um polo , um  C en tro  de  T re in am en to  aqu i em  Be lém  do  Pará , co n fo rm e  o 
p re s id en te  que  va i e n tra r a q u i. A qu i tem  m u ito  a tle ta  bom .

Pesquisadora: Os seus técnicos são formados em Educação Física?
Ju liã o  Neto: M eu tre in a d o r que  tá  aqu i em  Be lém  do  Pa rá  não, m as e le  tem  cu rso  
que  fe z  lá fo ra , tin h a  apo io  da  se le ção  b ras ile ira , já  v ia jo u  p ra  vá rio s  pa íses. Ho je , 
e le  não  tá  na base  da  se leção , m as e le  é um  g rande  tre in ado r. Os tre in ado re s  
da se le çã o  têm  g ra d ua ção .

Pesquisadora: E eles se atualizam regularmente, se especializam no esporte?
Ju liã o  Neto : Se e spec ia lizam , s im , com  ce rteza . T em  que  se  e spec ia liza r. Q uem  
é tre in a d o r da  se le ção  tem  que  se  espec ia liza r.

Pesquisadora: Você tem algum tipo de patrocínio?
Ju liã o  Neto: A go ra , ago ra , eu te nho  o B o lsa -A tle ta . E eu sou te rce iro  sa rgen to  
da  M a rinha , eu ganho  com o  a tle ta . Só que  eu tô  sa in do  ago ra , po rque  eu cum p ri 
8 anos  e tem  a té  8 anos, tô  cum p rin do  ago ra . En tão , eu já  vou  f ic a r  d e s lig ad o  da  
M a rin h a .

Pesquisadora: E como você entrou na Marinha?
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Julião Neto: Através da seleção, me destacando, indo fora pra campeonato, 
sendo campeão Pan-Americano, entendeu? Aí, foi quando me chamaram pra 
Marinha e tô lá até hoje.
Pesquisadora: Há quanto tempo você está na Marinha?
Julião Neto: Eu vou fazer oito anos. São oito anos que um atleta pode ficar. Não 
pode ficar mais de oito anos.
Pesquisadora: E você sabe me dizer como funciona a organização da Marinha 
com relação ao esporte?
Julião Neto: Sobre o boxe, na Marinha, eles pegam a gente e ensinam as normas 
militares, pra gente defender eles só no boxe. Quando tem algum campeonato 
previsto, eles chamam a gente, a gente se integra à equipe no CEFAN, no Rio 
de Janeiro, na Avenida Brasil, aí a gente se integra e começa a treinar, a fazer 
treinamento em conjunto, com todo mundo que faz parte da equipe. E a viagem, 
se estiver marcada, a gente viaja e chegou, cada um decolou pro seu canto. 
Quem tá na seleção volta pra seleção ou fica no CEFAN mesmo.
Pesquisadora: E nesse sentido você primeiro teve o Bolsa-Atleta e depois a 
Marinha te chamou ou você entrou na Marinha antes? Como foi essa ordem?
Julião Neto: O Bolsa-Atleta, ele já tem alguns anos, entendeu? Eu já tava na 
Marinha, mas o Bolsa-Atleta já tinha um tempinho. Então, vai se destacando, vai 
pro Campeonato Brasileiro, consegue uma medalha em primeiro, segundo lugar, 
tu já tem direito àquela Bolsa, de fazer tua inscrição, levar documentos, essas 
coisas. Aí eles pegam lá, tu pede o documento na Confederação, eles mandam 
no teu e-mail, imprime e manda. Aí quando tu é contemplado, tu começa a 
receber aquele dinheiro, aquele salário, entendeu? O atleta pode ter três 
pagamentos: é Nacional, Internacional e Olímpico. Quem é Olímpico recebe 
Olímpico; quem é Internacional recebe Internacional; quem é Nacional recebe 
Nacional. A minha é Olímpica, porque eu sou atleta olímpico.
Pesquisadora: Você sabe me dizer, além do boxe, quais esportes a Marinha 
desenvolve hoje?
Julião Neto: A Marinha desenvolve muitos esportes... porque... é... é... 
taekwondo, [?] naval, judô, muitos esportes, porque a gente compete quando 
tem os Jogos Mundiais Militares, aí a Marinha reforça bem. Agora o Exército 
também tá com esse projeto, tá pegando muitos atletas de várias modalidades, 
também, estão competindo e, às vezes, entra em eliminação, quem se sair 
melhor vai defender as Forças Armadas no campeonato, entendeu?
Pesquisadora: E hoje qual é a sua principal fonte de renda?
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Ju liã o  Neto: Ho je , a m inha  fo n te  de  renda  é a B o lsa -A tle ta , m eu  sa lá rio ... M inha  
fo n te  de renda  eu não tenho , p o rque  o d in he iro  que  eu pegue i, eu inves ti na casa  
da  m inha  mãe. P o rque  e ra  m eu sonho . M inha  m ãe  não  tin h a  casa , v iv ia  
cho ra n do  e e ra  m eu sonho . Q uando  com ece i a lu ta r eu fa le i que  um d ia  D eus ia 
m e da r c ond içõe s  p ra  m im  d a r con fo rto  p ra  m inha  m ãe. C om p ra r um a  casa  pra  
e la  fo i... g ra ça s  a Deus, eu consegu i re a liza r e sse  sonho . C om p re i um a casa  pra  
ela, c o n s tru í tud inho , tá  tu do  p ron to , bon ita , de i um a m ob ilia d a  e a go ra  é 
tra b a lh a r p ra  te n ta r m on ta r a lgum a  co isa , te n ta r m on ta r um a academ ia , um a  
a sso c ia çã o  p ra  m im , e n te n deu?  O m eu fu tu ro  é v ira r tre in ado r, po rque  eu não  
se i fa z e r nada , bem  d izer. M inha  v id a  to d a  fo i e s ta r no espo rte , no boxe , e n tã o  é 
pu ram en te  v ira r tre inado r.

Pesquisadora: E desde quando você recebe Bolsa-Atleta?
Ju liã o  Neto: B o lsa -A tle ta  eu re cebo  já  tem  uns c in co  anos, se is  a nos  que  eu  
re cebo  o B o lsa -A tle ta .

Pesquisadora: E aí, no caso, a Bolsa Olímpica foi a partir de quando que você 
começou?
Ju liã o  Neto : O B o lsa -A tle ta  sem p re  es tá  a tra sado , e n te ndeu?  Então , eu receb i 
ago ra  um a  pa rce la  nes te  mês. Então , o ú ltim o  ano  que  eu receb i fo i 2014, 
v ia ja n d o  com  o tim e . E eu receb i a go ra  a m inha  p rim e ira  p a rce la  O lím p ica .

Pesquisadora: Você falou que você participou dos Jogos Olímpicos de 2012 
também. Você começou a receber a Olímpica desde esse ano?
Ju liã o  Neto : Não, an tes , m u ito  an tes . A cho  que  fo i em  2009.

Pesquisadora: Então foi no período pré-Olímpico também?
Ju liã o  Neto : Isso. Eu já  ta va  re cebendo  m u ito  an tes.

Pesquisadora: E você considera o Bolsa-Atleta um auxílio financeiro ou um 
salário esportivo?
Ju liã o  Neto: N ão  vou  m en tir p ra  vocês , a ju da  m u ito , m u ito s  a tle tas , só  que  o 
p rob lem a  é que  a tra sa  m u ito . A tra sa  dem a is  e tem  m u ito s  a tle tas , às vezes , que  
dependem  desse  d inhe iro , p o rque  não  é fá c il lu tar, c om p ra r a lim en ta ção , 
com p ra r m a te ria l espo rtivo , sup lem en to . Então , tem  m u ito s  a tle ta s  que  
dependem  d is so ; tem  m u ito s  a tle ta s  que pa ram  de lu ta r p o r con ta  que  não  
ganham  nada. A í f ic a  d ifíc il p ra  ca ram ba . Aí, a in da  tem  fam ília  p ra  sus ten ta r. A í 
tem  c o rre r a trá s  de  um  em p rego  p ra  p ode r se  m an te r.

Pesquisadora: E para que você usa a Bolsa-Atleta hoje?
Ju liã o  Neto: Ho je, eu uso  p ra  m e a lim en ta r, p aga r con tas , e n te n deu?  Pra  
com p ra r m a te ria l, com o  te  fa le i, e, às vezes , a té  p ra  c om p ra r passagem , quando
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tem  cam peona to , a g en te  com p ra  passagem , a gen te  tira  d in he iro  p ra  com p ra r  
passagem  ida e vo lta , p ron to .

Pesquisadora: Então, você utiliza também da bolsa pra estar participando de 
competições?
Ju liã o  Neto: Isso, com  ce rteza . P o rque  e les  pagam  a gen te  p ra  isso, e n te ndeu?  
P ra  gen te  re ve rte r na gen te . En tão , é com  m a te ria l espo rtivo , com  v iagem , 
su p lem e n to .

P esqu isado ra : E vo cê  a c re d ita  que  a bo lsa  te  im pu ls io nou  pa ra  a conqu is ta  de  
um a  vaga  o lím p ica  nos Jogos  R io  2016?

Ju liã o  Neto : A ju d ou  bas tan te , e n te n deu?  A ju dou  bas tan te , com o  na época  e ra  
P e trob rá s  que  pa tro c in a va  a C on fe de ra çã o  e a C on fe d e ra ção  passava  p ra  nós, 
en tã o  a judou ... B o lsa -A tle ta , P e trob rás , M a rinha , um con ju n to  só  aí... e 
C on fe d e ra ção  B ras ile ira , um con ju n to  só  p ra g en te  se  d a r bem  e conqu is ta r  
nossa  vaga , p o rque  ho je  em  d ia  não  é fác il, são  m u ito s  a tle ta s  que  que rem  e s ta r  
lá, e n tão  tem  que  tre ina r, tem  que  e s ta r bem  fis icam en te , descansa r, e n te ndeu?

Pesquisadora: Sim... Então, as minhas perguntas acabaram. Eu queria saber se 
você tem mais alguma coisa pra acrescentar, pra falar sobre o esporte, alguma 
coisa que você queira dizer.
Ju liã o  Neto: Ah, e la  fa lo u  sob re  a m inha  tra je tó ria , eu fa le i a lg um as  co is in ha s  só, 
e n te n deu?  Não fo i m u ito  fác il, e n te n deu?  P asse i m u ita  d ificu ldade , tra ba lhe i 
tam bém  na fe ira  ve ndendo  roupa  e d epo is  que  eu chegue i no boxe  que  fo i 
m e lho rando  m inhas  co isas , p ra  m im , p ra  m inha  m ãe. Então , d epo is  que  eu en tre i 
no boxe, eu com ece i a g a n h a r m eu espaço . Eu ganhe i m eu e spa ço  em  2010 , na  
se le ção , fo i q uando  eu com ece i a g a n h a r o m eu sa lá rio . Na época , eu não  
ganhava  n ada . A í fo i que  fo i m e lh o rando  as co isa s . C om ece i a a ju d a r m inha  
mãe, já  depo is ... m a is  p ra  fre n te  já  com ece i a p ega r o B o lsa -A tle ta , já  d e ixa va  o 
m eu ca rtão  na m ão da  m inha  m ãe, e n te n deu?  P o rque  lá eu já  tin h a  o que  com e r  
e o que  beber, en tão , já  pensava  na m inha  fam ília , na m inha  mãe, e n te ndeu?  
M as e ra só  isso .
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ANEXO 4
ENTREVISTA PATRICK LOURENÇO, 19 de abril de 2018, 14h.

Tempo de duração: 23 minutos.
Pesquisadora: Você concorda em participar da entrevista? Tá tudo ok pra você?
P a tr ic k  Lou renço : C onco rdo , s im . T á  tudo  tranqu ilo .

Pesquisadora: Antes de começar as perguntas, eu gostaria que você me 
dissesse qual o seu nome completo, sua naturalidade e onde você reside 
atualmente.
P a tr ic k  Lou renço : M eu nom e  é P a tr ic k  C hagas  V a lé r io  Lou renço . Eu tenho  24  
anos, na tu ra l do  R io  de Jane iro  e ho je  eu m e en con tro  m o rando  tam bém  no R io  
de  Jane iro , c id ade  do R io  de  Jane iro .

Pesquisadora: Ok. Eu queria que você me falasse sobre a sua trajetória de vida 
e como você iniciou no boxe.
P a tr ic k  Lou renço : Então , eu com ece i o boxe  na C om un id ade  do  V id iga l, a conv ite  
de  um  am igo  m eu, com  13 anos  de  idade. Eu fu i m e io  que  p o r cu r io s idade , en tre i 
na academ ia , que  e ra  a cadem ia  só  de  boxe, ho je  é um  Ins titu to , um a O NG  
educac io na l e fu i bem  re ceb id o  pe lo  té cn ico  R a ff G ig lio , dono  da a cadem ia , e fu i 
m e des ta cando , a pa rtir do  m om en to  que  eu en tre i e eu vi que  eu tinha ... que  me  
des ta ca va  en tre  as ou tra s  c rianças . Eu fu i p ro  p rim e iro  C am peona to  B ras ile iro , 
tive  a o po rtu n id a de  de  ir p ro  p rim e iro  C am peona to  B ra s ile iro  em  C u iabá . E eu fu i 
sem  sabe r se e ra  isso  m esm o  o que  eu que ria . Eu fu i p o r cu rio s id a de  e ta l, que ria  
sem p re  v ia ja r de  av ião . [In te rru pção ]. A í, eu fu i no p rim e iro  C am peona to  
B ra s ile iro  com  14, 15 anos  e lá eu pe rd i na d ispu ta  de  m eda lha . A í que  eu vi que  
eu pod ia  ch e g a r a lém , né, po rque  eu e ra  um  dos  m a is  novos, lu te i com  ga ro tos  
bem  m a is  e xpe rie n te s  e consegu i fa z e r fren te . Então , eu dec id i que  que ria  isso  
m esm o  p ra m inha  v id a  e, no ou tro  ano, eu fu i p ra  ou tro  cam peona to  e fu i 
cam peão , cam peão  b ras ile iro . A í, eu fa le i, "ah, é isso  que  eu quero , é ass im  que  
eu posso  m uda r de  v ida , que  eu posso  te r as co isa s  que  eu q u e ro ” . E eu tô  aí 
a té  hoje.

Pesquisadora: Legal. E como você iniciou, aliás, em qual instituição você 
começou a treinar boxe?
P a tr ic k  Lou renço : En tão , na A ca d em ia  R a ff G ig lio , no V id iga l, que  ho je  se  to rnou  
um a  O NG , In s titu to  T odo s  na Luta , que  tra b a lh a  com  c rianças , com  boxe, com  
c inem a , com  re fo rço  e s co la r e en tre  ou tra s  co isas .

Pesquisadora: Entendi. E quando você começou, então, ele era um projeto 
social?
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Patrick Lourenço: Isso. Já era um projeto social, mas só para o esporte, só tinha 
boxe. Hoje tem outras atividades, aula de dança, aula de música.
Pesquisadora: E qual é a sua visão sobre a criação de projetos de 
desenvolvimento e identificação de novos talentos?
Patrick Lourenço: Ah, eu acho que é muito importante, né. Eu como uma pessoa 
que participei, que vivi isso, que até hoje eu vivo isso, eu acho que o esporte, 
esses projetos transformam e dão novas oportunidades, ainda mais para 
comunidades carentes como o Vidigal, que tem muita violência, tem tráfico, entre 
outras coisas. E projetos sociais ocupam a mente das crianças, fazem as 
crianças sonharem e entenderem que, mesmo com a pobreza, com a violência 
batendo na porta, a gente pode chegar no lugar que a gente quiser.
Pesquisadora: E você se considera um talento identificado?
Patrick Lourenço: Ah, com certeza. Hoje, eu sou uma referência dentro e fora da 
comunidade, do Rio de Janeiro também, tem muitas pessoas que acompanham, 
se espelham em mim. Diariamente, eu recebo mensagem de garotos novos que 
se espelham no Patrick de hoje, né, que saiu de uma comunidade, que tem uma 
história pobre, mas que realizou sonhos através do esporte.
Pesquisadora: E onde você treina atualmente?
Patrick Lourenço: Hoje, eu treino na academia onde eu comecei, que é no projeto 
lá na comunidade do Vidigal.
Pesquisadora: E o que você acha do teu local de treinamento?
Patrick Lourenço: Ah, eu acho que é um lugar... Eu já passei por muitas 
academias, de todos os lugares do Brasil, alguns lugares fora do Brasil, também, 
e a academia, posso dizer assim, de ponta, claro que poderia ser melhor. Não 
tem como comparar com um país que é de primeiro mundo, mas tem tudo o que 
um atleta precisa.
Pesquisadora: Então você considera que ela é adequada para o esporte de alto 
rendimento?
Patrick Lourenço: Sim, sim.
Pesquisadora: E você tem conhecimento da quantidade de Centros de 
Treinamento, que hoje são voltados para o boxe, no Brasil?
Patrick Lourenço: É... Centro de Treinamento para o boxe, não. Não sei. Tem 
bastante academia, agora Centro, Centro só do boxe, como o Centro do judô, eu 
não conheço.
Pesquisadora: O seu técnico ou os seus técnicos são formados em Educação 
Física?
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P a tr ic k  Lou renço : S im , s im . Ho je , o m eu  té cn ico , a tua lm en te , é o E ve rton  L isboa, 
m a is  conhe c id o  com o  Índ io , e le  é fo rm ado  em  E ducação  F ís ica  e fo i um  ex -  
a tle ta . Há a lg uns  anos  a trás , e le  e ra  o a tle ta  que  tre in a va  ju n to  com igo  na equ ipe , 
m as e le  dec id iu  p a ra r p ra  in ve s tir m a is  na ca rre ira  de  tre inado r.

Pesquisadora: E ele se atualiza, se especializa regularmente?
P a tr ic k  Lou renço : S em p re  que  tem  cu rsos , e le  tá  pa rtic ip ando , não só no Rio, 
m as tam bém  em  São  Pau lo , b u scando  sem p re  se  a tu a liz a r .

Pesquisadora: Entendi... Você tem algum tipo de patrocínio?
P a tr ic k  Lou renço : En tão , ho je , eu te nho  um apo io  da E ve rlas t, m as só  com  
m ate ria is . De trê s  em  trê s  m eses, eu re cebo  a lguns  m a te ria is  p ra  a ju d a r nos  
tre in am en to s  e ta l. E fo ra  o E xé rc ito  B ra s ile iro , que  eu fa ço  parte , tam bém .

Pesquisadora: E como você ingressou no Exército?
P a tr ic k  Lou renço : Então , no E xé rc ito  B ras ile iro , eu pa rtic ip e i de  um  ed ita l que  
ro la  to do s  os anos  e tin ha  vaga  p ra  m inha  ca tego ria . Eu já  c onhec ia  a lg um as  
pessoa s  que  fa z iam  pa rte  do  tim e . Eu co loque i o m eu cu rrícu lo , né, os  
cam peona to s , os re su ltados , e fu i s e le c io nado  po r fa z e r m a io r pon tuação . Aí, eu  
in g re sse i p ro  tim e  de  a lto  re nd im en to  do  Exérc ito .

Pesquisadora: E como que funciona?
P a tr ic k  Lou renço : Então , é m e io  que  se leção , né, m e io  se le tivo . A b re  a ca tego ria  
pra ... C a tego ria  a té  52Kg , que  é a m inha . Q ua lq u e r 52K g  no B ras il pode  se  
in screve r. Q uem  pon tu a r m a is  va i s e r cham ado . No caso , fo i o que  a con teceu  
com igo . Se  a pe ssoa  tá  d ispo s ta  a p a ssa r po r e ssa  pene ira , p a ssa r pe los  cu rsos  
de  um  ve rd a de iro  m ilita r, de  um  so ldado , a p re n d e r tu d in h o  e ta l, já  era.

Pesquisadora: E você recebe algum tipo de salário?
P a tr ic k  Lou renço : S im , ho je , a gen te  re cebe  um sa lá r io  de m ilita r no rm a l. Hoje, 
eu sou  3° S a rgen to  do  Exérc ito .

Pesquisadora: Mas esse edital que você participou, ele é temporário, como é 
que ele funciona?
P a tr ic k  Lou renço : E le  é tem po rá rio . A té  o ito  anos  eu posso  c o n tin u a r no tim e , no 
Exé rc ito . N ão é que  é ce rto  f ic a r o ito  anos , m as o m áx im o  que  eu posso  fica r, eu 
m e m an tendo  bem , m e m an tendo  com  re su lta do s  pos itivo s , eu posso  f ic a r  a té  
o ito  a no s .

Pesquisadora: E faz quanto tempo que você tá no Exército? No caso, você tem 
mais quanto tempo pra ficar, supondo esse prazo.
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P a tr ic k  Lou renço : Então , e sse  é o q ua rto  ano  que  eu tô. Eu posso  f ic a r m a is  
qua tro .

Pesquisadora: E, claro, os resultados nas competições ajudam a, por exemplo, 
é até oito anos, mas não necessariamente você vai ficar os oito anos, mas tendo 
bons resultados, isso te ajuda a ficar cada vez mais tempo?
P a tr ic k  Lou renço : Isso, isso. Já  te ve  a tle ta s  que  en tra ram , fica ram  um  ano, dois, 
e não  con segu iu  a te n d e r con fo rm e  o que  é ped ido . Po rque , a lém  dos  re su lta dos  
que  a g en te  tem  que  te r na nossa  ca rre ira , a gen te  tem  que  d a r pa le s tra , às 
ve ze s  é co n vo cado  pa ra  ce rim ôn ia s , to da s  e ssas  co isas , e n te n deu?  E tem  
a tle ta s  que  não  conseguem  a te n d e r isso. E não  é só  o re su lta do  que  m an tém , 
m as a pos tu ra , e n te n deu?  E ssas  co isas , tam bém .

Pesquisadora: E você sabe me dizer quais outros esportes o Exército também 
desenvolve?
P a tr ic k  Lou renço : S ão  m ilha res , tem  na tação , vô le i, basque te , pen ta tlo , judô , 
q uase  to da s  as m oda lid ade s  o lím p ica s  têm , q uase  todas ... Fu tebo l.

Pesquisadora: E qual é a sua principal fonte de renda?
P a tr ic k  Lou renço : A  m inha  p rin c ip a l fo n te  de  renda  é o E xé rc ito  B ras ile iro . T enho  
o m eu sa lá r io  to d o  mês. E o B o lsa -A tle ta  tam bém , né, m as o B o lsa -A tle ta  sem p re  
d em o ra  c a ir e ta l; m as  cai, m as sem p re  dem ora .

Pesquisadora: Em que ano você começou a receber o Bolsa-Atleta?
P a tr ic k  Lou renço : A cho  que  em  20 ...e ... não se i se  fo i 2009 ... A ch o  que  2009 . 
2009  a p rim e ira  vez. A í de  lá a té  agora .

Pesquisadora: Então, nesse caso, você começou a receber o Bolsa-Atleta antes 
e aí depois que saiu esse edital do Exército que você conseguiu entrar?
P a tr ic k  Lou renço : Isso, isso. O E xé rc ito  vem  logo depo is ... bem  depo is . Eu en tre i 
em  2014  no Exérc ito .

Pesquisadora: E quais níveis de bolsa você já  recebeu do Bolsa-Atleta?
P a tr ic k  Lou renço : Então , eu já  receb i o B o lsa -A tle ta  N ac iona l, o B o lsa  P ód io  -  
que  tem  que  e s ta r en tre  os 20  do  m undo  -  e o B o lsa  O lím p ica , que  é quem  
pa rtic ip a  da  O lim p íada .

Pesquisadora: E você já  participou de quantas edições das Olimpíadas?
P a tr ic k  Lou renço : Só um a. Só  R io  2016 , p o r enquan to .

Pesquisadora: Você considera o Bolsa-Atleta um auxílio financeiro ou um salário 
esportivo?
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Patrick Lourenço: Ah, eu... Acho que um pouco dos dois, porque é a única 
maneira de o atleta conseguir se manter, né. De o atleta não precisar trabalhar 
pra se manter, pra comprar tênis, comprar roupa. E também é um salário 
esportivo, é a fonte de renda da maioria dos atletas, por exemplo, atletas que 
não são militares só têm essa renda.
Pesquisadora: Então, por exemplo, no teu caso, que você tá como atleta militar 
também, sem o Bolsa-Atleta ficaria muito complicada a tua situação pra treinar 
e se dedicar e etc., se fosse só o salário dos militares não daria?
Patrick Lourenço: Não, se fosse só depender do Bolsa-Atleta, não daria, 
entendeu? Porque o Bolsa-Atleta é incerto. Por exemplo, agora, era pra eu 
receber desde janeiro, a gente veio receber uma parcela agora. Imagina, se não 
tivesse renda nenhuma, se só dependesse do Bolsa-Atleta? Eu não como, eu 
não visto, entendeu? É complicado. Por isso, muitos atletas trabalham e treinam, 
entendeu? Aí fica mais complicado ainda.
Pesquisadora: Nossa, bem complicado mesmo...
Patrick Lourenço: Mas no Exército, não. No Exército, todo mês a gente tem o 
nosso salário, tudo certinho. Férias, décimo terceiro, tudo.
Pesquisadora: E pra que você usa a sua bolsa? Bolsa-Atleta.
Patrick Lourenço: Ah, eu uso pra me manter, né. Pra pagar minha casa, pagar 
meu carro, essas coisas.
Pesquisadora: E você utiliza ela pra estar participando de competições, 
deslocamento?
Patrick Lourenço: Também, também. Agora que eu não tô na seleção brasileira, 
qualquer custo de viagem, igual ano passado, uma viagem pra Argentina, cada 
um pagou sua passagem e eu usei esse dinheiro pra pagar. E o Exército também 
ajuda.
Pesquisadora: Mas então, se você for da seleção brasileira, você não tem 
nenhum tipo de gasto, mas aí não sendo da seleção, a Confederação não banca 
nada?
Patrick Lourenço: É. Quem tá na seleção brasileira, qualquer viagem é custo 
deles. Passagem, hotel, tudo isso. Você só vai lá, treina, recebe seu salário, vai 
competir. Quem tá fora, qualquer base de treinamento, qualquer coisa, tem que 
arcar com seu próprio bolso. Passagem, etc.
Pesquisadora: Ou seja, quem só tem o Bolsa-Atleta, realmente, não consegue...
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P a tr ic k  Lou renço : Tem  que  d iv id ir em  m il, né. P o rque  tem  que  paga r com ida  ou 
se  m o ra  em  a lugue l, se  tem  filho , tem  que  com pe tir . Im ag ina?  C om o  que  fa z?  
C om p lic a do .

Pesquisadora: Você acredita que a bolsa te impulsionou para a conquista de 
uma vaga olímpica nos Jogos do Rio?
P a tr ic k  Lou renço : A h , eu a c re d ito  que ... q ue  con segu iu  me... m e d e ixa r fo cado , 
né . P o rque  im ag ina  um  a tle ta  tre in a r sem  d inhe iro , só  po r am o r?  Am or, só  am or, 
não  enche  ba rriga , n é . A  gen te  p re c isa  com er, p re c isa  p aga r con ta  e, g ra ça s  a 
Deus, m esm o  a tra sando , o B o lsa -A tle ta  sem p re  m e a ju dou  nesses  cu s to s  aí. 
Não p re c ise i te r que  la rga r p ra  tra b a lh a r p ra  m e m an te r, e n te ndeu?

Pesquisadora: Então, sem a bolsa, perigava talvez nunca ter participado das 
Olimpíadas em 2016?
P a tr ic k  Lou renço : E xa tam en te . Eu e s ta ria  tra b a lh a ndo  de  a lg um a  co isa  hoje.

Pesquisadora: E só por curiosidade, por que você não está mais na seleção 
brasileira?
P a tr ic k  Lou renço : E ssa  é a pe rgun ta  que  não  q u e r ca la r, né. P o rque  nem  eu sei. 
P o rque  ass im  que  a cabou  a O lim p íada , a g en te  g anhou  fé ria s , ta l, fo i d isp en sado  
a ga le ra  toda . E eu sub i de  ca tego ria , po rque  eu ta va  na ca te go ria  a té  4 9K g  e 
sub i p ra  ca te g o r ia  de 52Kg , po rque  eu ta va  m e de sga s ta n do  m u ito , p e rdendo  
m u ito  peso  e não  ta va  rendendo . Então , eu e spe re i e ta l, fo i con ve rsa do  que  e les  
que riam  m eu tra b a lh o  de  novo  e ta l, vá ria s  h is tó r ia s . E eu e spe re i no ou tro  ano, 
só  que  não  fu i convocado . A  m inha  ca te g o ria  fico u  de  fo ra . A  m inha  ca te g o ria  e 
m a is  qua tro  ou trê s  ca tego ria s . E a lega ram  que  es tavam  com  fa lta  de ve rba , 
po rque  não iam  tra b a lh a r com  a lg um as  ca te go ria s  a inda ... e ta l. Eu espe re i, 
con tin ue i tre in a n do  no R io  de  Jane iro , que  é a m inha  c idade , e fu i p ro  
C am peona to  B ra s ile iro  p ra  m e m an te r o m e lh o r da  ca tego ria . No caso , eu tinha  
que  se r o m e lh o r da  ca te go ria  que  eu tin ha  a cabado  de sub ir. Eu fu i, fu i c am peão  
de  novo  e con tin ue i fo ra . Eu não en tend i. A té  agora , eu tô  sem  um a respos ta , 
sem  sabe r o po rquê ... n inguém  sabe. É com p licado .

Pesquisadora: Ou seja, atualmente, você é o melhor da tua categoria, no Brasil, 
mas você não está na seleção.
P a tr ic k  Lou renço : E xa tam en te . Eu fu i cam peão  b ras ile iro , fu i o m e lh o r e não  tô. 
Não tem  n inguém  da  m inha  ca te g o r ia  lá.

Pesquisadora: Bem estranho isso, né?
P a tr ic k  Lou renço : É, são  co isa s  que  os a tle tas , nós a tle tas , a g en te  não  en tende , 
e às ve zes  não  pode  nem  en tende r, não pode  se  m ete r, não  pode  fa la r... 
com p licado .
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Pesquisadora: É... as nossas perguntas acabaram, mas você tem mais alguma 
coisa pra falar sobre o esporte, alguma coisa que você ache interessante...
P a tr ic k  Lou renço : Ah , não  tenho . A ch o  que, com o  eu fa le i no in íc io , o espo rte  
m uda  a v id a  da  pessoa , m uda  a fo rm a  de  pensar, fa z e r as rea liza ções , conhe ce r  
lu ga re s  e pessoas  bacanas . M as o B rasil, ho je , tá  m u ito  p ra  trás . Eu acho  que  
os a tle ta s  es tão  m u ito  desva lo r iza do s , p o r tu do  o que  a g en te  faz , tu do  o que  a 
gen te  passa ... tipo , um a tle ta  o lím p ico , ho je , não  te r um sa lá rio , não  te r um  
re conhec im en to , sabe?  E é isso  a í que  fru s tra  m u ito s  a tle tas , né. T u  vê  a í o... 
A rth u r Z ane tti v ia ja n do  num a, não  se i se  vocês  v iram  um a m a té ria , e le  v ia ja ndo  
na c la sse  e conôm ica , ape rtadão , e o ca ra  é cam peão  o lím p ico , m eda lh is ta  
o lím p ico . En tão , o B rasil, o povo  que r c o b ra r um a  co isa  da  gen te , sem  
in ve s tim en to , sem  apo io . A í f ic a  com p licado . Só que rem  a p o ia r trê s  m eses  an tes  
da  O lim p íada . E o c ic lo  não é trê s  m eses  an te s  é q ua tro  anos, né, de c ic lo .

Pesquisadora: Era isso que eu queria te perguntar. Nas Olimpíadas, então, 
nesses três meses antes, houve uma mudança nisso, só que acabou a 
Olimpíada, acabou mudança também, né?
P a tr ic k  Lou renço : E xa tam en te .

Pesquisadora: Não ficou nenhum legado, digamos?
P a tr ic k  Lou renço : É, d izem  que  tin h a  fica do , m as tem  vá ria s  in s ta la çõe s  aqu i no  
R io que  n inguém  vê  usando , que  tá  tu do  pa rado , que  pode ria  se r vá rio s  p ro je tos . 
M as que  não ve jo , não ve jo  nada, não  ve jo  a m íd ia  fa la ndo , não ve jo  nada. Um  
d in h e iro  g a s to  que  não  a c re sce n to u  em  m u ita  co isa .

Pesquisadora: E só mais uma coisa, a partir dessa tua fala. Você acha que esses 
espaços que poderiam estar sendo utilizados “pegam” bastante no sentido geral, 
no esporte em geral, ou isso piora quando a gente fala do boxe no Brasil? O que 
você acha?
P a tr ic k  Lou renço : É no s en tid o  ge ra l, p o rque  eu te n ho  m u ito s  am igos  de  ou tra s  
m oda lid a d e s  e a gen te  sem p re  ba te  nessa  te c la  que  tá  ge ra l m esm o  fe rrado , né, 
po rque  não  tem  apo io , p a tro c in a do re s  sum iram , não  tem  n inguém  pra investir, 
não  tem  com o  com pe tir e a gen te  f ic a  naque la , né, sem  s a b e r o que  faze r, 
te n ta n do  tre ina r, as con ta s  vencendo , às ve ze s  se  v ira , às ve ze s  a lg un s  têm  que  
tra b a lh a r e tre ina r, e não é a m esm a  co isa , né. A í é um a  co rre r ia  danada . C hega  
um ano  an te s  da  O lim p íada , m e io  que  vo lta  ao no rm a l, o sa lá rio , e ssas  co isas, 
pa tro c in ado re s , m as é bem  com p licado .

Pesquisadora : E durante o ciclo olímpico, a partir de 2012/2013, você já  começou 
a receber Bolsa Pódio, como é que foi?
P a tr ic k  Lou renço : Então , B o lsa  Pód io , o a tle ta  tem  que  e s ta r en tre  os 20  do  
m undo  no ranking, a í tem  que  e s ta r com pe tin d o  e tal. Se e s tive r d e n tro  desse



quad ro , a í v o cê  pode  d a r en trada . S e  não, se não e s tiv e r den tro , vo cê  não  tem  
d ire ito , e n te ndeu?

P esqu isado ra : E vo cê  com eçou  a re ce be r Bo lsa  P ód io  d esde  q ue  ano?

P a tr ic k  Lou renço : Eu receb i em  2014.

P esqu isado ra : Então , vo cê  re cebeu  po r do is  anos?

P a tr ic k  Lou renço : É. 2014  e 2015 , que  eu fiq ue i em  9° e d epo is  em  2° do m undo .
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ANEXO 5
ENTREVISTA ADRIANA ARAÚJO, 19 de abril de 2018, 15h30.

Tempo de duração: 42 minutos.
Pesquisadora: Você concorda em participar da entrevista?
A d r ia n a  A raú jo : Eu conco rdo , s im . P ode  u sa r m inha  fa la , m inha  im agem .

Pesquisadora: Eu queria que você me dissesse qual o seu nome completo, 
naturalidade e onde você reside atualmente.
A d r ia n a  A raú jo : Bom , m eu nom e  é A d r ia n a  dos  S an to s  A raú jo , sou  
s o te ro p o lita n a  e a tu a lm en te  eu m o ro  aqu i em  Sa lvado r. G ra ças  a Deus.

Pesquisadora: Me conta como que foi a sua trajetória de vida e como você iniciou 
no boxe.
A d r ia n a  A raú jo : Bom , na ve rdade , eu sem p re  fu i am an te  do  espo rte . Eu sem p re  
gos te i de  espo rte , d e sde  os 9 /8  anos , eu sem p re  v iv ia  no m e io  dos m en inos , 
jo g a n d o  bo la  e aos 12 anos  eu com ece i a jo g a r  fu tebo l. A qu i em  sa lvado r, 
sem p re  te ve  os cham ados  Jogos  E sco la res . Isso fa z ia  com  que  os e s tu dan te s  
t ive ssem  in tim id ade  com  o espo rte . Então , eu d ispu ta va  sem pre . Joga va  bola, 
handebo l e o e sp o rte  sem p re  fe z  pa rte  da  m inha  v ida . E aos 16 anos, 17 anos, 
fo i q u ando  eu conhec i o boxe. Na ve rdade , fo i o boxe  que  en trou  na m inha  vida, 
né. Eu nunca  im ag ine i que  eu ia fa z e r e ssa  m oda lid ade . E, aos 17 anos , fo i 
q uando  eu re ceb i um  con v ite  de  um a am iga  e, na ve rdade , de  in íc io  p ra  es té tica , 
p ra  tra b a lh a r a penas  na es té tica , na academ ia . E em  duas  sem anas , m eu  
p rim e iro  tre in ado r, o qua l m e en s in ou  a m oda lid ade , e le  m e pe rgun tou  se  eu não  
que ria  lu ta r, po rque  ali e le  já  tin ha  v is to , e s ta va  ve ndo  já , que  eu tinha  a 
o po rtu n id a de  de  c re s ce r nessa  m oda lid ade . E o ru im  de tudo  fo i que, rea lm en te  
eu ap rend i a gos ta r, fo i um m ês depo is , q uando  e le  m e co lo cou  p ra fa z e r um  
sparring com  um a luno  de le  que  já  tin ha  há anos, e a li eu tom e i um a  su rra  do  
m en ino . C om o boa  ba iana , n unca  qu is  le va r d e sa fo ro  p ra  casa , eu vo lte i a 
tre in a r, fiq u e i tre in a n do  de  m anhã  e à no ite , né, du ra n te  um  m ês. D epo is  de um  
m ês, e le  m e co lo cou  no vam en te  com  o m o leque , p ra  p o d e r fa z e r ou tro  sparring, 
a í fo i que  eu d e scon te i e a í fu i tom ando  gosto . O ito  m eses  depo is , e le  m e bo tou  
p ra  lu tar, a í fo i q ue  eu segu i a ca rre ira  na m oda lid ade . Isso  a í já  fa z  17 anos. 
D ispu te i vá ria s  co isa s  a í a tra vés  do  boxe.

Pesquisadora: Legal. E em qual instituição você começou a treinar?
A d r ia n a  A raú jo : O lha , eu com ece i em  um a  sede  do  ba irro  onde  eu m oro , é um a  
a sso c ia çã o  de  ba irro  que  tem  a inda , a in da  ex is te , e esse  m eu p rim e iro  tre in a d o r  
dava  au la  lá paga , e no m eu caso , do is  m eses  depo is , e le  com eçou  a m e en s in a r  
de  g raça . C om o  eu tin h a  d ito , e le  fo i vendo  que  eu t in h a  h a b ilid a de s  pra  
m oda lid a de  e e le  m e ins tru iu  a tre in a r pe la  m anhã  e à no ite , po rém  de  graça .
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Pesquisadora: Entendi. E qual a sua visão a respeito de projetos de 
desenvolvimento do esporte e identificação de talentos?
A d r ia n a  A raú jo : O lha ... é a lg o  m u ito  im po rtan te . E isso, e sses  p ro je tos , p ra  m im , 
a cho  que  e les  já  tin ham  que  com e ça r aqu i em  Sa lvado r. A qu i é m u ito  fra co  em  
re la ção  a isso. Isso já  tin h a  que  com e ça r d e sde  os co lég ios . E sses  p ro je to s  de  
in d ica ção  de  a tle tas , ta n to  no boxe  quan to  na co rrida , eu a cho  m u ito  im po rtan te  
isso.

Pesquisadora: E você se considera um talento identificado?
A d r ia n a  A raú jo : S im . Com  ce rte za ! C om o  eu tin h a  d ito , não fu i eu que  p ro cu re i o 
boxe , o boxe  que  m e p rocu rou , né. E n tão  eu m e cons ide ro , ass im , um  ta len to  
id en tificado .

Pesquisadora: Onde você treina atualmente?
A d r ia n a  A raú jo : H o je  eu tô  tre in a n do  aqu i em  S a lvado r, na a ca dem ia  C ham p ion , 
com  o p ro fe s so r Lu iz  Dó rea . Já  tem  18 anos  tre in a n d o  aqu i com  ele.

Pesquisadora: E o que você acha do teu local de treinamento?
A d r ia n a  A raú jo : O lha , o loca l é hum ilde , né, b a s ta n te  hum ilde , sem p re  fo i 
hum ilde . Deu um a m e lho rada , né, m as a in da  con tin ua  ba s ta n te  hum ilde , não  
tem os  um a g rande  es tru tu ra , m as a cho  que  tem os  o essenc ia l, o m a is  
im po rtan te , né, que é a q ua lid ade  do  a tle ta , a cho  que isso  a í é a lgo  m u ito  
im po rtan te , e um a  boa  m ão -de -ob ra , que  é a do  p róp rio  tre in ado r. Então , pra  
m im , é um tre in a d o r que  tem  um a v isão  im ensa  da m oda lid ade , en tão  isso  a juda  
m u ito  a fa z e r novos  cam peões .

Pesquisadora: E você acha que ele é adequado ao esporte de alto rendimento?
A d r ia n a  A raú jo : Sem  som b ra  de  dúv idas . P ro va  d is so  são  os re su lta do s  [risos].

Pesquisadora: Você tem conhecimento da quantidade de Centros de 
Treinamento que existem, hoje, voltados para o boxe?
A d r ia n a  A raú jo : P ouqu íss im o . Isso que  eu conheço  m a is  fo ra  do nosso  país , por 
cau sa  da  o p o rtu n id a de  que  eu tive  de  v ia ja r com  a se le çã o  b ra s ile ira  e v ia je i pra  
g randes  pa íses , onde  têm  g ran de s  e s tru tu ras , cen tro s  de  tre in am en to  p ro  boxe, 
que  re a lm en te  é de  dese ja r.

Pesquisadora: Tem algum respaldo governamental, assim, o lugar onde você 
treina ou é por conta mesmo?
A d r ia n a  A raú jo : É tudo  po r con ta  p róp ria , né. A  sede  onde  eu com ece i, com o  eu  
t in h a  d ito , m eu tre in ado r, R ange l, m eu p rim e iro  tre in ado r, o que  m e ens inou , o 
que  a ju da va  e le  e ra  o p agam en to  m ensa l dos a tle ta s  que  e le  t in h a  na a cadem ia  
C ham p ion . E a a ca dem ia  C ham p ion  sem p re  fo i... é... o p róp rio  Dó rea , e le  que
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sem p re  reem bo lsou  a a cadem ia , né, não  só  a academ ia , com o  aque le s  a tle ta s  
tam bém  que  sem p re  tinham  d ificu ld a de  em  re la ção  à passagem , p oupa  da  
a lim en ta ção , en tão , e le  sem p re  tira  do  bo lso  de le  p ra  a ju d a r e sse s  a tle tas . Mas, 
in fe lizm en te , p r in c ip a lm en te  a g en te  f ica  m u ito  in d ig nada  aqu i em  Sa lvado r, 
po rque  o boxe  aqu i em  S a lv a d o r é um  dos  e spo rte s  que  sem p re  co lo cou  o es tado  
no to p o  do  m undo , né. E, in fe lizm en te , ta n to  o gove rno  com o  a p re fe itu ra  daqu i, 
não  dá  e sse  apo io  com o  de ve ria  dar, o lh a r com  ou tro s  o lhos , re a lm en te , a 
m oda lid a de  que  sem p re  co lo cou  o e s ta d o  lá em  c im a.

Pesquisadora: O seu treinador é formado em Educação Física?
A d r ia n a  A raú jo : Não... [r iso s ] não. O D ó rea  é, na ve rdade , um  po lic ia l, né. E le  é 
po líc ia  aqu i em  Sa lvado r, e le  tra b a lh a  na SI [S e rv iço  de In ve s tig a ção ] aqu i da  
c id ade  e a v id a  de le  com  o boxe  é de  m u ito s  anos . E le  tam bém  já  fo i a tle ta , fo i 
cam peão  m und ia l no jú n io r, no boxe, e e le  te ve  a fe lic id ade , né, o conhec im en to  
de  te r as duas  co isas : s e r um  bom  lu ta do r e um  ó tim o  té cn ico . P o r que  sem p re  
a con te ce  de  o ca ra  se r um  bom  lu tador, m as um  péss im o  té cn ico . M as e le  
con segu iu  te r e ssas  duas  co isa s  na v id a  de le  e fo ra  que  é um  ca ra  que  rea lm en te  
é am an te  da m oda lid ade , e isso  a juda  m u ito . En tão , a cho  que  o m a is  im po rtan te  
é o que  e le  tem , é o am o r à m oda lid ade , o am o r ao  boxe. Isso é o que  a juda ... 
e le  nos a ju dou  a chega r, re a lm en te , ao  topo.

Pesquisadora: E, além dele, você tem mais algum treinador?
A d r ia n a  A raú jo : T ive  vá rios , né. P assa ram  vá rio s  na m inha  v ida , mas, ass im , de  
sum a  im po rtâ n c ia  p ra  m im  fo i o R ange l, que  fo i m eu p rim e iro  tre in ado r, e e le  fo i 
quem  m e conduz iu , m e a judou  a ch ega r a vá rio s  títu lo s  a í na m inha  v ida . E eu 
tive  ou tros , tam bém , que , na ve rdade , e ram  da se leção , né, fa z iam  pa rte  da  
se le ção , m as não  e ra  nada  daqu ilo  e xc lu s ivo  com o  e sse s  do is  e ram  p ra  m inha  
vida .

Pesquisadora: Ah, entendi. E eles se especializam regularmente, com relação 
ao próprio boxe?
A d r ia n a  A raú jo : O lha , a e sp e c ia liz a çã o  que  e le  tem  é do  d ia -a -d ia , né, é do  d ia -  
a -d ia , são  as e xpe riê n c ia s  que, a té  m esm o , ta n to  eu, com o  o R oben ilson , o 
R obson , que  som os  a tle ta s  ba ianos , e a gen te , q u ando  e s ta va  na se leção , a 
gen te  v ia ja va  m u ito , e, com  isso, q uando  a g en te  vo lta va  p ra  S a lvado r, a li a gen te  
tam bém  passa va  p ra  e le  conhec im en to s , co isa s  novas  que  e le  não  sab ia  aqui, 
né. Então , a li e le  ia m esc la ndo  to do s  os nossos  co nhe c im en to s  com  o que  e le  já  
tinha . C om o  eu tin ha  d ito , e le  fo i e x -lu ta do r, e n tão  todos  aque le s  que  são  ex - 
lu ta do re s  tem  a m áx im a  fa c ilid a d e  de  a d qu ir ir  m a is  e xpe riê n c ia  na m oda lidade .

Pesquisadora: Entendi. Você tem algum tipo de patrocínio?
A d r ia n a  A raú jo : In fe lizm en te , ho je  m a is  não. E isso  tem  m e d if icu lta d o  a da r  
c o n tin u id a de  a m eus  tre in o s  aqu i em  S a lvado r, né. O que  acon tece : ho je , eu
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passe i p ro  boxe  p ro fiss iona l, já  d e sde  as O lim p ía da s  de  2016 , eu pa sse i pro  
boxe  p ro fis s io na l, f iz  d uas  lu tas  em  São Pau lo , né, a ú ltim a  fo i em  23  de  se tem b ro  
na M oca, na Juven tus . E e s ta va  cam in ha ndo  p ra  te rce ira , m as, p o r fa lta  do  
pa tro c ín io , p o r fa lta  de um  em p re sá rio  que  a c re d ite  de  ve rd ade  no a tle ta , isso  
vem  m e d ific u lta n d o  p ra d a r con tin u id a de  ao  tre in am en to , de se gu ir em  fren te , 
in fe lizm en te .

Pesquisadora: E qual a sua principal fonte de renda, hoje?
A d r ia n a  A raú jo : T ô  p ro cu rando  [r isos]. In fe lizm en te , eu tô  sem  a fo n te  de  renda, 
in fe lizm en te ... eu fa lo  in fe lizm en te , p o rque  a m inha  tr is te za  m a io r é p o r tu do  o 
que  eu já  f iz  pe lo  m eu país, p o r to da  a ded icação , p o r to d a  a h is tó r ia  que  eu fiz  
po r um  pa ís que, in fe lizm en te , ho je  eu tô  te ndo  um  re to rn o  ze ro , né. E, ass im , a 
m inha  renda , ho je , é... eu te nho  vend id o  aqu ilo  que  tin ha  conqu is ta do , né. A  
ú ltim a  ago ra , eu a cabe i de v e n d e r um  apa rtam en to  que  eu tin ha  adqu irido , 
q uando  e s ta va  a in da  na se leção . E vou  ali, aos p ouqu in ho s  a li s o b re v ivendo  a té  
re a lm en te  c o n segu ir a qu ilo  que  eu que ro . Eu tô  tra b a lh a ndo  tam bém  aqu i, vou  
c o m e ça r a tra b a lh a r a go ra  com  p ro je tos . P ro je to s  soc ia is , te n ta n do  a d q u ir ir  a lgo  
da  p re fe itu ra  e do  g o ve rno  do  es tado , p ra  que  re a lm en te  isso  possa  a co n te ce r e 
eu v o lta r a í a te r um a  boa renda . Mas, no m om en to , eu tô  ze rada . C hegue i a té  a 
tra b a lh a r de  Uber.
Pesquisadora: Nossa, né, e você já  foi pras Olimpíadas...
A d r ia n a  A raú jo : D uas O lim p íadas , c in co  M und ia is , fu i o ito  ve ze s  cam peão  pan -  
am e ricana ... é... ho je , eu não fic o  m a is  ass im , eu m e sen tia  m u ito  tris te . Ho je  
m a is  não, in fe lizm en te , eu, com o  o ou tro  sem p re  fa la , eu v ivo  num  país, não  tão  
sacana  em  re la ção  aos po líticos , m as eu acho  que  a té  m esm o  a p róp ria  cu ltu ra  
do  nosso  país, a g en te  a caba  so fre n do  com  isso. Porque , ta n to  lá fo ra  com o  aqu i 
den tro , nosso  pa ís  é conhe c id o  com o  o pa ís  do  fu tebo l. E n tão , qua l o em p resá rio , 
o in ve s tid o r que  q u e r in ve s tir em  ou tra  m oda lid ade?  Que, in fe lizm en te , só  é v is ta  
de  qua tro  em  qua tro  anos . Então , a g en te  tem  essa  d ificu ldade . Eu tinha , na  
época , a N issan , tin ha  os C o rre ios , m as tu do  na é po ca  que  as O lim p ía das  eram  
aqu i no nosso  país. En tão , e le s  que riam  a p a re ce r a tra vé s  dos a tle tas . A cabou , 
en tã o  tu do  vo lto u  à e s ta ca  ze ro . Então , é tris te , é lam en táve l, an te s  eu v iv ia  m u ito  
tr is te  p o r causa  d isso , p o r tu d o  o que  eu já  fiz, com  um a  ded ica çã o  de  quase  20  
anos, são  duas  d é cadas  da m inha  v id a  d ed icada s  a isso, com o  eu tin ha  te  dito. 
Eu ab ri m ão  dos  m eus e s tu do s  p ra  v iv e r isso, né, em  pro l do  m eu país, não  e ra  
só  p ra  m im . Eu levan te i a b ande ira  do  m eu país, m as é isso m esm o . A tle ta s , e le  
sabe , tem  uns que  dão  ce rto , que  sobem , rea lm en te , de to da s  as fo rm as , não  só  
na v is ib ilid ade , m as tam bém  na fo rm a  fin an ce ira ; e tem  ou tro s  que, in fe lizm en te , 
acabam  te ndo  a v is ib ilid ade , m as a pa rte  fin a n ce ira  fic a  um pouco  p ra  trá s  a inda. 
M as é isso.

Pesquisadora: Você recebeu algum tipo de investimento financeiro por parte do 
governo estadual ou federal, como por exemplo o Bolsa-Atleta?
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A d r ia n a  A raú jo : S im . Na época  que  eu es ta va  na se leção , ta n to  que  o B o lsa -  
A tle ta  fo i o que  m e a judou  a re a lm en te  a v iv e r s om en te  do  espo rte . Eu lem bro  
que  em  2006 , eu tin ha  a in sc rição  e, em  2007 , eu tive  o te rm o  de  adesão  pra  
p o de r re ce be r e ssa  bo lsa . E ali, eu esco lh i, eu tra ba lhava , sem p re  traba lhe i, 
com o  eu tin h a  d ito , sem p re  tra b a lh a va  ou e s tu da va  ou fa z ia  espo rte . Eu op te i 
em  tra b a lh a r e fa z e r e spo rte , a í eu ab ri m ão do  tra ba lh o  p ra v iv e r apenas  de  
espo rte , m e d e d ic a r re a lm en te  ao espo rte , po rque  a í eu t in h a  v is to  as chances  
rea is  de se r cam peã  m und ia l, de  s e r cam peão  o lím p ica , e n tão  eu passe i 
re a lm en te  a í a m e ded ica r. Então , eu passe i a te r  a b o lsa -a tle ta  e o e s ta dua l eu  
en tre i a cho  que  em  2011 ou fo i 2012 ... anos  depo is .

Pesquisadora: E essa bolsa-atleta, no caso, você conseguiu em 2007, mais ou 
menos, e aí ficou até 2016? Variou o nível de bolsa?
A d r ia n a  A raú jo : S im , s im , sim , va riou . T in h a  que  va ria r, né m inha  am iga  [risos]. 
E e sse  e ra  o... com o  eu posso  d ize r? ... e ra  o ob je tivo , né, c o n segu ir resu ltados , 
p ra  que  o v a lo r fin a n ce iro  m e lho rasse , pra que  eu v ie sse  a te r e sse  re to rno  
tam bém  pra e s ta b iliz a r a m inha  v ida , né. Mas, ass im , na é p o ca  re a lm en te  do  
o lím p ico , m e lh o rou  bas tan te . Eu tive  de 2007  a té  2016 . Logo  após  2013, 
in fe lizm en te , eu não tive , que  e ra  p ra  te r o B o lsa  Pód io , m as o p re s id en te  tinha  
m e tira d o  da  se leção . V o lte i em  2014 , fo i q uando  eu consegu i... 2015 , consegu i 
em  2015  o B o lsa  Pód io . D u ran te  e sse s  do is  a nos  a í eu fiq ue i sem  bo lsa  
nenhum a .

Pesquisadora: Você falou dessa questão desse investimento financeiro que você 
recebeu estadual. Como é que funcionava?
A d r ia n a  A raú jo : O lha , a bo lsa  es tadua l é bem  pa re c id a  com  o B o lsa -A tle ta , né, 
aqu i se  cham a  B o lsa -E spo rte . Tem  o B o lsa -E spo rte  e tem  o Faz A tle ta . O B o lsa -  
E spo rte  é o p róp rio  go ve rno  aqu i do  e s ta do  que  in cen tiva  os a tle tas . Então , 
p raque le s  a tle ta s  que já  são  o lím p icos , possuem  já  esses  títu lo s  de M und ia is , 
P an -am e ricanos , e le  re ceb ia  a bo lsa  In te rnac iona l, que  e ra  um  v a lo r de  2 m il 
rea is . E tam bém  aqu i e x is tia  o Faz A tle ta . Só que  e sse  fa z  A tle ta  já  é um  p ro je to  
es ta b e le c id o  a tra vés  de rendas  de em p resas . P ode ria  g e ra r de 2 m il a 15 m il 
rea is  e ssa  renda . Só que  e ssa  a í eu não tinha . Eu possu ía  apenas  o B o lsa - 
E spo rte  que  e ra  a lg o  do  es tado . C om o  eu e ra  c la sse  In te rnac iona l, eu re ceb ia  aí 
2 m il reais.

Pesquisadora: E, assim como o Bolsa-Atleta, primeiro mostra o resultado pra daí 
conseguir esse auxílio?
A d r ia n a  A raú jo : Isso. In fe lizm en te , é, né. C om o  eu tin h a  d ito , quando  eu com ece i, 
eu com ece i no boxe  em  99, 2000 . De 2 0 00  a 2007 , tre in a n d o  po r con ta , e nesse  
m e io  eu tin ha  fe ito  h is tó ria  já  em  2005 : a p rim e ira  m u lh e r a g a n h a r um  P an - 
am e rica n o  de  boxe. Então , eu já  e s ta va  c om eçan do  a f ic a r  no auge , fo i quando  
su rg iu  o B o lsa -E spo rte . In fe lizm en te , a té  com o  eu t in h a  d ito , é tris te , aqu i em
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S a lvado r, um  dos e spo rte s  que  leva o n om e  da c id ade  e do  e s ta do  é o boxe. Os  
m a io re s  re su lta do s  do  pa ís  que  o boxe  já  te ve  e s tã o  aqu i: c am peões  m und ia is , 
cam peõe s  o lím p icos , m eda lh is ta s , e n te ndeu?  E s tão  tu d o  aqu i. Então , 
in fe lizm en te , a in da  a gen te  tem  e ssa  ne ce ss id a de  de o e s ta do  a p o ia r de  
ve rdade , a b ra ça r a g en te  ve rdade .

Pesquisadora: E você sabe me dizer se essa bolsa-esporte que tem aí na Bahia, 
se ela abrange só os esportes olímpicos, como funciona?
A d r ia n a  A raú jo : O lha , eu não  se i in fo rm ar, m as se  eu não m e engano , a cho  que  
e la  é tipo  o B o lsa -A tle ta  e e la  ab range , tam bém , a que le s  e spo rte s  que  não são  
o lím p icos .

Pesquisadora: E a forma de você pedir a bolsa é superparecida com o Bolsa- 
Atleta?
A d r ia n a  A raú jo : E xa tam en te . A p e s a r que  ho je  eu tam bém  não  posso  m a is  
u su fru ir de la . T a n to  o B o lsa -A tle ta  com o  o B o lsa -E spo rte , eu não posso  u su fru ir  
nenhum  dos  do is , po rque  ago ra  eu sou  a tle ta  p ro fis s io na l. E um a tle ta  
p ro fis s io na l aqu i não  pode  u su fru ir d e sse s  bene fíc io s  do  g o ve rno  do es tado .

Pesquisadora: E se você quisesse voltar para o boxe olímpico, você também não 
tem essa possibilidade?
A d r ia n a  A raú jo : O lha , é... a q ues tão  não  é de  poss ib ilid ade . H o je , e x is te  a 
poss ib ilid ade . D esde  o R io  2016 , a A IB A , que  é o ó rgão  in te rnac iona l que  rege  
o boxe  in te rnac iona l, e la  fa c ilito u  ago ra  que  todos  os a tle ta s  p ro fis s io n a is  possam  
e s ta r d is p u ta n do  cam peona to s  o lím p icos . Só que, p ra  m im , o p ro b lem a  m a io r é 
que  eu te nho  que  e s ta r na se le ção  e ho je  não tem  com o  m a is  eu v o lta r pra  
se le ção . M esm o  eu que rendo , não te n ho  com o  m a is  re g re ssa r p ra  se leção .

Pesquisadora: Mesmo que você participe de seletivas pré-olímpicas?
A d r ia n a  A raú jo : Isso. N ão te nho  m a is. D aqu i p ra  fre n te  a go ra  é só  boxe  
p ro fiss iona l.

Pesquisadora: Você considera o Bolsa-Atleta um auxílio financeiro ou um salário 
esportivo?
A d r ia n a  A raú jo : O lha , um  aux ílio  fin a n ce iro . A ch o  que  um  sa lá r io  e spo rtiv o  tinha  
que  se r ju s to , não  é? Q ua l o sa lá rio  e spo rtiv o  de  um  jo g a d o r de  fu te b o l?  Não é 
2 m il rea is , né? ! Então , isso  a í é a penas  um aux ílio  que , q u e re n do  ou não, pra  
nós a tle ta s  -  com o  eu tin h a  d ito , p r in c ip a lm en te  de  e spo rte s  com o  o boxe  e 
ou tro s  a í que  são  e spo rte s  fra co s  em  q ues tã o  f in a n ce ira , a m a io ria  d e sse s  
a tle ta s  vêm  de  c la sse  ba s ta n te  hum ilde , en tão  têm  m u ita  d if ic u ld a de  -  é m u ito  
im po rtan te . O B o lsa -A tle ta , p ra  m im , p ra  m inha  v ida , fo i m u ito  im po rtan te . E te  
ga ran to  que, se  não  fo s se  o B o lsa -A tle ta  na m inha  v ida , ho je  eu não  se ria  a
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A d r ia n a  A ra ú jo  m eda lh is ta . P o rque  e le  que  m e a judou , na é poca  e ra  1 .500  reais, 
nunca  fo i um  sa lá rio , apenas  um a a juda  que  som ava  com  que  eu traba lhava , 
com  o que  eu ganhava  po r fo ra , p ra  p aga r m in ha s  con tas , c om p ra r um a  
sup lem en ta ção , um a boa  a lim en ta ção . En tão , um  sa lá rio  de  2 m il rea is  não  dá  
p ra  sob rev ive r. A  a lim en ta çã o  tem  que  se r b a s ta n te  rica  em  p ro te ínas , poucas  
ca lo ria s , ho je  2 m il rea is  não  dá p ra  nada, e n tã o  não  posso  g a ra n tir que  isso  aí 
é um  sa lá rio  m ín im o  de  um a tle ta .

Pesquisadora: E você ainda precisa de alguém que acompanhe isso.
A d r ia n a  A raú jo : Com  ce rte za ! Em bora , q uando  a m oda lid ade  não  tem  um a  
equ ip e  p ro fis s io na l ao  seu  lado, vo cê  que  tem  que  c u s te a r isso. 2 m il rea is  va i 
da r p ra  quê?  Então , isso  a í é a penas  um in cen tivo  ao  a tle ta . A que le  a tle ta  que  
tá  a li com eçan do  a lu ta r base, p o r ba ixo , e n tão  isso in cen tiva  o a tle ta  a sonha r  
que  e le  pode  g a n h a r m u ito  m a is  lá na fren te , se  e le  se  ded ica r.

Pesquisadora: E você, teoricamente, só começou a ter esse auxílio de médicos 
e preparação física, etc., à parte, quando você começou a receber a Bolsa 
Pódio?
A d r ia n a  A raú jo : Com  ce rte za  [risos ]. Com  ce rteza . D u ran te  um  bom  tem po  da  
m inha  v ida , ta n to  que  ho je  eu te nho  m u ita  lesão, m u ita  le são  na lom bar, joe lho , 
f iz  c iru rg ia  no om b ro  esque rdo , po rque , du ra n te  um  bom  tem po  da m inha  v ida , 
quase  uns 10 anos, 12 anos, m a is  ou m enos, eu sem p re  leve i a m inha  ca rre ira ... 
ca rre ira  so lo . A  ún ica  pessoa  que  eu tin h a  p ra  m e a u x ilia r e ra  o m eu técn ico . 
C om o  eu tin h a  d ito , e le  é um ca ra  que  já  fo i a tle ta , t in ha  um a  ce rta  expe riênc ia ... 
o que  e le  tin ha  fe ito  p ra  e le  co n se g u ir ch e ga r ao  topo , e n tã o  e le  ia com b in ando  
em  m im , e n tão  e le  e ra  o té cn ico , e le  e ra  o p re p a ra d o r fís ico , e le  e ra  o 
nu tr ic io n is ta . E, com  o tem po , eu fu i g a nhando  expe riê n c ia , eu fu i v e ndo  o que  
eu fa z ia  que  eu m e sen tia  bem , o que  eu fa z ia  que  eu ganhava  rend im en to , né. 
M as, ass im , p o r um bom  tem po  da  m inha  v ida , eu fu i fa z e n d o  ca rre ira  so lo , por 
con ta  p róp ria  e eu re a lm en te  v im  te r um a  equ ip e  m u lt id is c ip lin a r d epo is  de  
Lond res , q uando  eu f in a lm en te  v im  te r uns am pa ra d o s  p ra  m e a juda r. E tu d o  aí 
ou fo ram  am igo s  que  eu conhec ia , que  iam  m e a ju d ando  po r fo ra , m e dando  
d icas. Ho je , o p re p a ra d o r fís ic o  é m eu am igo . Logo  após  Lond res , e le  me  
a judou ... não ! A n te s  de Lond res , e le  que  m e a judou . T udo  a tra vé s  da  am izade . 
M as, in fe lizm en te , em  re la ção  ao  fin an ce iro , não  t in h a  com o  cus tea r. E a p róp ria  
se le ção , p o rque  o boxe  fem in in o  não  e ra  o lím p ico , não pod ia  d a r e sse  am pa ro  
p ra  gen te . P ro  boxe  fem in ino .

Pesquisadora: Ou seja, pro masculino até tinha um apoio maior da Confederação 
ou não?
A d r ia n a  A raú jo : In fe lizm en te , o fem in in o  sem p re  fico u  p ra  trás , né. O boxe  
m ascu lin o  já  e x is tia  d u ra n te  100 anos  nas O lim p íadas . O boxe  fem in in o  ve io  
e n tra r 100 anos  depo is  nas O lim p íadas . E com o  en trou  em  2010 , nenhum  dos
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d irigen tes , p re s id en te s  que  es ta vam  lá na se le ção  não  fica ram  a leg res , po rque  
o fe m in in o  en trou , e n te n deu?  Então , q uando  tivem os  a o po rtu n id a de  do boxe  
fe m in in o  te r en trado , tive  que  ba te r de fre n te  com  e le s  p ra  p ode r re a lm en te  
co n se g u ir o m eu espaço . A í, eu fu i e x ig in do  aqu ilo  q ue  e ra  do  d ire ito  do  boxe  
fe m in in o  e, p o r isso, eu tam bém  fu i pun id a  em  2012 . Logo  após  as O lim p íadas , 
eu fu i pun ida  p o r e x ig ir  a qu ilo  que  e ra  do  d ire ito  do  boxe  fem in in o  e o meu, 
tam bém , pessoa lm en te . Mas, ass im , o sa lá r io  do fe m in in o  e ra  d ife re n te  do  
m ascu lino . Eu e ra  um a  das a tle ta s  que m a is  tra z ia  re su ltado , ta n to  do  fem in in o  
com o  tam bém  do  m ascu lino . A s  m en inas  que  não  tin ham  ganhado  nem  m e tade  
do  que  tin h a  ganhado , ganhavam  o dob ro  do  m eu sa lá rio . A té  que um a  vez, eu  
m e revo lte i e d is se  ao  d ire to r té cn ico . Eu d isse : "O lhe , a pa rtir de ho je , eu não  
lu to. V o cê  bo ta  ou tra  pessoa  p ra  lu ta r” . "N ão  lu ta  p o r q u ê? ” . "P o rque  m eu sa lá rio  
tá  ass im , ass im , assado . Ou vo cê  m uda , ou eu não  vou  lu ta r” . A í, um a  sem ana  
dali, e le  m andou  v e r se  eu re a lm en te  ta va  ce rta , que  eu ta va  e rrada ... eu d isse  
"N ão , eu não tô  e rrada ! Eu não luto, eu não  vou  v ia ja r, e nquan to  vo cê  não  m uda r  
m eu s a lá r io ” . A í fo i q uando  e le  v iu  que  e le  ta va  e rrado , que  igua lou  o m eu sa lá rio  
ju n to  com  o do m ascu lino . A s  m en in a s  re ceb iam  6 m il; eu re ceb ia  três.

Pesquisadora: Ou seja, é lutar dentro e fora do ringue...
A d r ia n a  A raú jo : S em p re ! S em p re  fo i isso  aí. S em p re  fo i e ssa  gue rra . D en tro  e 
fo ra  do ringue . E fo ra  sem p re  fo i a p ior. Em c im a  do  rin gue  e ra  um a  m arav ilha , 
né. E ra o que  ta va  sem p re  go s ta ndo  de  fa ze r, s em p re  d ispo s ta  a faze r, m as  fo ra  
e ra  m a is  d ifíc il. D u ran te  esses  20  anos  aí, eu passe i p o r um  tu rb ilh ã o  de  
d ificu ld ade s , p r in c ip a lm en te , fo ra  dos ringues .

Pesquisadora: Isso é engraçado, porque você foi a primeira mulher a participar 
dos Jogos Olímpicos e a primeira mulher medalhista brasileira, né.
A d r ia n a  A raú jo : E xa tam en te . E xa tam en te . A pós  44  anos  que  o m ascu lin o  não  
tra z ia  nada . T e ve  a o po rtu n id a de  de  ir p ra  vá ria s  O lim p íadas , o B ras il sem p re  
co lo cou  um  ou do is  a tle ta s  nas O lim p íadas , m as, a té  en tão , só  tin ha  o S e rv ílio  
de  O live ira  que , em  56, e le  tro u xe  a q ue la  m eda lha  de  b ronze  e, 44  anos  depo is , 
a inda , m esm o  ass im , não tin h a  nenhum  a tle ta  consegu ido , com  todo  o 
in ve s tim en to  que  já  tin h a  o m ascu lino . O m ascu lin o  já  v in ha  tendo ... 
[In te rrupção ]. In fe lizm en te , e les  tive ram  esse  tem po  todo , 44  anos, né, com  todo  
o in ve s tim en to  que  e les tinham  do  C O B  e do  M in is té rio , e m esm o  ass im  e les  não  
tra z iam  nenhum  resu ltado . T in ha  v in d o  com  S e rv ílio  de  O live ira , a cho  que  fo i em  
56  ou 63 ... fo i em  6 3 18, o S e rv ílio  de  O live ira  que  con segu iu  a m eda lh a  o lím p ica . 
D epo is  de le  ve io  a m inha , que  fo i em  Lond res , a í logo  em  segu ida  fo i que  ve io  a 
dos  ou tro s  m en inos , os do is  irm ãos, E squ iva  e Y am aguch i, e o ou ro  de  R obson  
C once içã o  ago ra  no R io  2016 .

18 A medalha foi conquistada em 1968.
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Pesquisadora: Você utilizava a sua bolsa do Bolsa-Atleta pra ir pra competições, 
pagar inscrições, deslocamento?
A d r ia n a  A raú jo : O lha , é... na ve rdade , a té  2011 , q uando  o boxe  fe m in in o  fo i 
co n s id e ra d o  um e spo rte  o lím p ico , p ra  A IB A , a té  ali, q uando  e le  não  e ra  o lím p ico , 
eu t in ha  que  c u s te a r tudo . Eu cu s te a va  tudo . Foi bom  que  eu consegu i a bo lsa  
em  2007 . M as an te s  de  co n se g u ir a bo lsa , eu já  tin h a  ido p ra  P an -am e ric a n o  que  
oco rre u  na A rgen tin a ; cam peona to s  nac iona is , tu do  isso  eu cu s te a va  com  o m eu  
d inhe iro . Eu re ceb ia  um  sa lá r io  de 900  rea is , na época . Eu tira va  a m a io ria  da  
pa rte  desse  d in he iro  p ra  p ode r c u s te a r m inhas  passagens , hospedagem , 
a lim en ta ção , p aga r o even to , t in h a  que  paga r in sc rição  e m esm o  ass im  o 
d in h e iro  não  dava . V á r ia s  vezes , eu e as o u tra s  co legas , a gen te  fa z ia  rifas, fa z ia  
ca fé  da  m anhã , p ra  p ode r te r um a renda  boa  p ra c om p ra r a passagem , fo ra  as 
ou tra s  co isa s  que  a gen te  tin ha  que  faze r. Isso fo i d u ra n te  e sse  tem po  todo  a té  
2011 , q uando  re a lm en te  o boxe  fem in in o  en trou  e q uando  o CO B e M in is té r io  
ab ra çou  o boxe  fem in in o . M as  an te s  d is so  aí, eu tive  que  q ue b ra r a cabeça  
tam bém  pra e sse  lado. A ss im , fo i m u ito  duro , m u ita  g en te  d iz  ass im  "Pô, é 
m eda lh is ta  o lím p ic a ” , m as an te s  de se r a m eda lh is ta  o lím p ica , eu tive  que  com e r  
m u ita  te rra , tra ç a r m u ito  chão , p in ta r m u ito  a zu le jo  p ra  p ode r re a lm en te  ga ran tir  
o m eu  espaço . O boxe  fem in in o  re a lm en te  e ra  m u ito  a tra sado . C hegava  lá fo ra , 
as m en in a s  es ta vam  num  n íve l to ta lm en te  supe rio r. O que  m e fa z ia  d ife ren te  
de las , com o  eu tin ha  d ito , a qua lid ade  de  tre in am en to  que  eu tenho  aqu i, a pe sa r  
de  não te r um a boa e s tru tu ra , m as a qua lid ade  té cn ica  que  eu te nho  aqu i é m u ito  
boa. C onsegu iu  s u pe ra r a m a io ria  das m en in a s  lá fo ra . En tão , eu quando  
chegava  lá fo ra , e tam bém  m eu b ió tipo , isso  tam bém  m e a judava ; m inha  von tade  
de  vence r, isso  m e a ju d a va  m u ito . Então , eu ch egava  lá fo ra , eu fa z ia  a 
d ife rença . De 10 c om pe tiç õ e s  que  a C on fe d e ra ção  m e m andava , nove  eu vo lta va  
cam peã . Eu só  não tive  m eda lh a  nos M und ia is , m as tudo ... são  257  lu tas, apenas  
12 de rro tas . En tão , im ag ine  você  se  re a lm en te  o M in is té rio , o CO B , dessem  um a  
e s tru tu ra  que  o boxe  fe m in in o  p rec isava . E com  isso  não  só  de  m im , m as a Rose li 
Fe itosa , a É rica  M a tos ... A  R ose li F e itosa  fo i c am peã  m und ia l. É h is tó rico  
tam bém . E la fo i cam peão  no M und ia l em  Ba rbados , em  2010 . Com  isso  aqu i de  
es tru tu ra . M as a d ife re n ça s  é a fo rç a  de  von tade , a vo n ta d e  de re a lm en te  le va r 
o nom e  do  país, o seu nom e  ao topo  do m undo . En tão , isso fa z ia  a g en te  se r  
d ife ren te . Faz ia  a gen te  c o n qu is ta r nossos  ob je tivos . M as eu te  g a ra n to  que  se  
a gen te  tive sse  um a  e s tru tu ra  re a lm en te  m a io r, isso  ia nos a ju d a r m u ito  a ganhar, 
a co n q u is ta r re a lm en te  g ra ndes  re su ltados . N ão apenas  um a  m eda lh a  de  
b ronze , m as se r cam peã  o lím p ica , cam peã  m und ia l.

Pesquisadora: E você acredita que a bolsa te impulsionou pra conquista de uma 
vaga olímpica?
A d r ia n a  A raú jo : Ah , com  ce rte za ! Com  ce rte za ! C om o  eu tin ha  d ito , eu já  tava  
com  a bo lsa , eu já  tin h a  d e sde  2007 , en tão , é óbv io  que  isso m e dava  
tra nqu ilid a de . Eu não tin h a  re a lm en te  um  g rande  supo rte , m as m e dava  um a
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ce rta  tra n q u ilid a d e  pra p aga r m in ha s  con tas , po rque  a bo lsa  não  se rv ia  a penas  
p ra  m e m an te r, e la  se rv ia  tam bém  pra eu pode r p aga r m inha  v id a  pessoa l, né. 
C om o  eu tin h a  d ito , o a tle ta  tam bém  tem  um a v id a  no rm a l, e le  tem  con ta s  pra  
pagar, e le  tem  que  sob rev ive r. E n tão , a bo lsa  m e dava  um a  ce rta  tra nqu ilid ade , 
a p e sa r de  que  e ra  m u ito  pouco , m as m e dava  um a ce rta  tra n q u ilid a d e  po rque  
e ra  um a g a ran tia  m ensa l, en tão , isso  s im  m e dava  tra nqu ilid a de , e m e a judou  
s im  a co n q u is ta r a vaga  o lím p ica . E os re su lta do s  pos itiv o s  tam bém . Q uando  a 
bo lsa  ve io , isso m e deu um a m a io r tra nqu ilid a de , eu tive  ce rte za  de  que  
re a lm en te  e s ta va  segu ro  e os p róp rio s  re su lta do s  m e ga ran tiam  novas  bo lsas, 
en tã o  isso  m e deu  re a lm en te  um a e s tru tu ra  m a io r, um a  tra n qu ilid a d e  m aior.

Pesquisadora: Então, as nossas perguntas acabaram. Você tem mais alguma 
coisa que queira falar sobre o esporte, que você ache interessante?
A d r ia n a  A raú jo : O lha , eu acho  que  o que  eu te nho  que  fa la r m a is  é em  re lação  
à q ue s tã o  das  m u lhe re s  em  si. P o rque , ass im , a in da  há aque la ... "ah, po rque  o 
espo rte  de  lu ta as m u lhe re s  não  p ra tic am ” ou q u a lq u e r co isa  do  tipo . A in d a  ex is te  
isso, a p e sa r que  ho je  m e lh o rou  m u ito , m as a inda  ex is te . Mas, ass im , a cho  que  
é um  incen tivo , né, p ra  que  as m u lhe re s  re a lm en te  se  ded iquem  100%  a e spo rte s  
de  luta, se ja  e le  qua l fo r. E eu ouv ia  d iz e r m u ito  que  o boxe  é um  espo rte  
m ascu lino , é um e spo rte  de  hom em , m as em  nenhum  m om en to  da m inha  v ida , 
du ran te  20  anos  p ra ticando , eu nunca  m e e xc lu í p o rque  o boxe  e ra  p ra  hom em . 
M as, ass im , que  e las  re a lm en te  p rocu rem , a p e sa r de  não se rem  a tle tas , m as  
pe lo  m enos  in ce n tiv a r a c re s ce r a m oda lid ade . Isso, eu te nho  ce rteza , que  vai 
a ju d a r m u ito . P o r m im  é só  isso.

Pesquisadora: Eu queria te agradecer por ter participado, ajudado a gente, 
ajudou demais!
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ANEXO 6
ENTREVISTA MICHEL BORGES, 20 de abril de 2018, 17h30.

Tempo de duração: 32 minutos.
Pesquisadora: Qual o seu nome completo, naturalidade e onde você reside 
atualmente.
M iche l Borges: M eu nom e  com p le to  é M iche l de  S ouza  B o rges, eu ve nho  do  R io  
de Jane iro  e m o ro  a tu a lm en te  em  São  Pau lo .

Pesquisadora: Eu quero que você me fale sobre a sua trajetória de vida e como 
você começou no boxe.
M iche l Borges: Eu com ece i no boxe  com  10 anos  de idade, po rque  desde  
pequen in in h o  m eu pai sem p re  m e in cen tivou , fa la n d o  do boxe  e ta l, p o r e le  se r  
lu tado r, eu a ss is tia  bas tan te  film e , lu tas, bas tan te  lu tas, e a í de spe rto u  esse  
dese jo  desde  c riança . E ju s ta m e n te  com  10 anos  de idade, e ju s tam en te  p o r eu  
e s ta r fa la n d o  sem p re  que ria  s e r lu tado r, que  que ria  fa z e r boxe, fo i me  
ap re se n ta d o  a a cadem ia  pe lo  am igo  do m eu pa i e a í q uando  eu conhec i a 
academ ia  de  boxe, no p ro je to  R a ff G ig lio , R a ff G ig lio  e ra  o nom e  do  m eu  
p ro fesso r, e com ece i com  10 anos  de idade  e d e sde  en tão  nunca  pare i. F azendo  
bas ta n te  lu ta  in te rna , com  os m eus am igos  du ra n te  o tre in am en to . Com  12 anos, 
pe rto  de  13, eu f iz  a m inha  p rim e ira  lu ta  o fic ia l e a í com ece i a m e d e s ta ca r e aí 
eu fu i um  dos  m e lho re s  na m inha  ca te go ria  in fan til, d epo is  fu i cade te , cam peão  
es tadua l, aos  17 eu fu i cam peão  b ra s ile iro  ju ven il, no p r im e iro  cam peona to  
b ra s ile iro  ju ve n il re a liza do  aqu i no país . E a lém  de se r cam peão  g anhando  três  
lu tas, três  bons a tle tas , eu fu i e le ito  o m e lh o r a tle ta  do  pa ís em  to da s  as  
ca tego ria s . E a í eu fu i, con tinue i, tive  a o po rtun idade , pa rtic ip e i da  se le ção  
b ra s ile ira  ju ven il, fu i pa ra  a A rgen tin a , pa ra  o m und ia l no M éx ico  tam bém , e 
con tin ue i a m inha  ca rre ira . A n te s  da se le ção  b ra s ile ira  pe rm anen te  que eu fu i 
convocado , eu dava  au la  em  um p ro je to  soc ia l, que  é na m inha  com un id ade . 
H o je  e le  se  cham a  "In s titu to  to d o s  na  lu ta ” . Dei au la  du ran te  trê s  anos, a í quando  
eu fiz  20  (anos ) eu pa rtic ip e i do  cam peona to  b ra s ile iro  a du lto  e lite , e ganhe i dos  
do is  p rin c ip a is  a tle ta s  do pa ís  e fu i c o n vo cado  p ra  se leção . E s tou  na se le ção  até  
ho je , e no fina l do  ano  eu vou  com p le ta r se te  anos  de se le ção  pe rm anen te . Já  
d ispu te i vá ria s  com pe tiç õ e s  m undo  a fo ra , em  vá rio s  es tados , em  vá rio s  pa íses  
po r e sse  m undo  todo  aí, d isp u te i O lím p iada , f iq ue i em  5° co lo cado , já  na p rim e ira  
lu ta  já  ca í com  um a tle ta  p ro fis s io na l, do  C am a rões , ganhe i de le , ganhe i do  
segundo  tam bém , e pe rd i nas q ua rta s  de  fina l, na d ispu ta  da m eda lha , né, para  
o Ju lio  C é sa r La C ruz, o cubano . E a í con tin uo  na se le ção  tre in a n d o  e v isa ndo  
ago ra  Tóqu io , e ou tra s  com pe tiç õ e s  fu tu ra s  tam bém  im po rta n te s  p ro  B rasil.

Pesquisadora: Legal! Você falou desse campeonato juvenil que você... que foi o 
primeiro campeonato juvenil do Brasil, você sabe me dizer em que ano que foi?
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M iche l B o rges: S im , é... 2008 .

Pesquisadora: 2008, beleza. Você falou que você começou a treinar na Raff 
Giglio né?
M iche l Borges: Isso.

Pesquisadora: Na época que você começou a treinar, era um projeto social?
M iche l Borges: Isso, e ra  um p ro je to  soc ia l já . O Raff, e le, an te s  de  e le  te r  o 
p ro je to  soc ia l, e le  dava  au la  pa ra  o pessoa l de  fo ra , Leb lon , Ipanem a, d epo is  fo i 
no V id iga l. No com ec inho , m as den tro  da  com un id ade , e a í e le  vendeu  a 
a cadem ia  pa ra  p ode r g a n h a r o d in h e iro  de le , d ava  au la  p a rtic u la r e ta l. Só que  
a í com eça ram  as gue rra s  na com un id ade , e a í a g ue rra  em  2002  m a is  ou m enos  
ou an te s  um pouco , e aí, m u ita  con fusão , e le  com eçou  a p e rde r m u ito  a luno  
pagan te  e e le  não pod ia  d e ixa r a b e rta  e e le  já  t in h a  a lg um as  bo lsas  já , que  e le  
já  tin h a  dado  pa ra  a lg uns  a lu no s  lá na com un id ade . E aí, p a ra  não  a b a n d o a r e 
m anda  o pessoa l fo ra , e le  con tin uou  com  isso  e nunca  pa rou . E le con tin uou  
a ju d ando  e es tá  a té  ho je , e v iro u  um a  O N G  "In s titu to  to d o s  na lu ta ” .

Pesquisadora: Legal! E você treinou com o Patrick nessa época?
M iche l B o rges: Então , eu com ece i p rim e iro  que  o Pa trick . A go ra  eu não  lem bro  
o ano  que  o P a tr ic k  en trou , m as... eu lem b ro  que  a g en te  tre in ou  m u ito  jun to , 
de ixa  eu ve r... m a is  ou m enos  em  2010  acho  que  e le  en trou  pa ra  a equ ipe , é, 
a cho  que  fo i em  2010 , po r aí, 2 0 09  ou 2010 . A cho  que  fo i 2009 . A í a gen te  
tre in a va  ju n to  to do s  os d ias , e a í a gen te  fe z  am izade , a g en te  com eçou  a v ia ja r  
v ia ja r pa ra  ou tro s  e s ta d o s  tam bém  pa ra  com pe tições , e a gen te  sem p re  fa lava , 
sem p re  co n ve rsa va  m u ito  sob re  isso, de um  d ia  a gen te  p a rtic ip a r da  se le ção  
b ra s ile ira  e re a liza r os nossos  sonhos  com o  a tle ta  e v ia ja r e sse  m undão  com o  
eu fa ço  ho je , e a gen te  a té  d ispu to u  a O lím p ia da  ju n to s . E an te s  de  tudo  isso  
acon te ce r, um  d ia  a n te s  do  cam peona to  b ras ile iro , que  fo i em  2011 , eu fa le i para  
e le  "P a trick , v am os  tre in a r b a s ta n te  pa ra  a g en te  ch e g a r no cam peona to  
b ras ile iro , que  fo i em  V ila  V e lh a  -  E sp írito  San to , e vam os  a rre b e n ta r nessa  
com pe tição , vam os  se r cam peão  b ra s ile iro  e vam os  se r co n vo cad os  pa ra  a 
se le çã o ” . É... na com pe tiç ã o  eu fu i o cam peão , eu ganhe i de  trê s  a tle tas , e e le  
pe rdeu  na sem ifin a l pa ra  um  a tle ta  da  se le çã o  tam bém , o lím p ico  e tudo . A í e le  
lu tou  m u ito  bem  e e s ta va  se  de s ta ca ndo  m u ito , a í não  deu ou tra , eu e e le  fom os  
con vo cad o s  ju n to s  pa ra  a se leção , a té  a O lím p iada .

Pesquisadora: Que legal! Qual é a sua visão sobre a criação de projetos de 
desenvolvimento e identificação de novos talentos?
M iche l Borges: Então , m u ita  gen te  m e pe rgun ta  isso, e eu sem p re  fa lo  
bas icam en te  a m esm a  co isa , po rque  dev ia  te r m a is  o po rtu n id a de s  de  pro je tos , 
po rque  se  não  fo s se  o p ro je to  na m inha  v ida , ho je  eu não  e s ta ria  aqu i, não te ria  
fe ito  tu do  o que  eu fiz. H o je  eu de i um a casa  pa ra  os m eu pais, te nho  um a  v ida
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g ra ça s  a D eus e s tru tu rada , te nho  um a e s tru tu ra  de  traba lho , g ra ça s  ao  esporte . 
Se eu não  tiv e sse  tid o  e ssa  opo rtu n id ade , que  eu tive  lá a trás , em  2002 , com  o 
R a ff G ig lio  te r m e dado  um a bo lsa , ho je  eu não  e s ta r ia  aqu i. Eu sou m u ito  g ra to  
à o p o rtu n id a de  do p ro je to , po rque  se ria  m u ito  d ifíc il eu te r chegado  aonde  eu 
chegue i se  eu não tive sse  e ssa  opo rtun idade . Eu a c re d ito  m u ito  que  se  tive sse  
m a is  o po rtu n id a de s  com o  essas, m u ita  g en te  a í te ria  um  cam inho  m u ito  m e lho r, 
né, pa ra  p ro p o rc io n a r pa ra  a sua  p róp ria  fam ília . In fe lizm en te , ho je  a gen te  não  
tem  ta n to  re cu rso  ass im  de p ro je to . Então , e sse  p ro je to  m esm o , e le  f ico u  sem  
pa tro c ín io  du ran te  vá rio s  anos, e ass im , m u ita  c r ia n ça  pa rou  (de  tre ina r), m u ita  
gen te  fo i pa ra  o cam inho  e rrado  in fe lizm en te , p o rque  den tro  de  com un id ade  
m u ita s  fam ília s  não  têm  um a  es tru tu ra , en tão  a c r ia n ça  c re sce  no m e io  da rua, 
ap re n den do  co isa s  que  não  p res tam  e a caba  se gu in do  m ás in fluênc ias , 
in fe lizm en te . Eu de i au la  no p ro je to  e têm  c ria n ça s  que  fo ram  pa ra  o cam inho  
bom  e ou tra s  fo ram  pa ra  o c am inho  e rrado , e ho je  a lguns  in fe lizm en te  es tão  
m ortos , o u tro s  e s tã o  p resos , e é ass im ... tr is te  a re a lid ade  po rque  a g en te  vê  
m u ita  c r ia n ça  se  pe rdendo . E se  t iv e r m a is  o po rtu n id ade , m a is  in cen tivo , eu  
a c re d ito  que  va i m uda r m u ita  v id a  aí, de  m u ita  gen te .

Pesquisadora: Entendi. E você se considera um talento identificado?
M iche l B o rges: Eu... s im , se i que  eu te nho  ta len to , m as m a is  do que  ta le n to  
sem p re  fo i a m inha  d e te rm in a ção , né, e m u ita  p e rs is tê n c ia  pa ra  c o n segu ir m e  
d e s ta ca r no m e io  dos ou tros . P o rque , pa ra  se  d e s ta ca r ta n to  no B ras il q uan to  
m undo  a fo ra , tem  que  te r um  d ife ren c ia l. En tão , não bas ta  só  te r ta len to , m as  
um ta le n to  com  de te rm in a ção , m as ac red ita r, te r m u ita  fé  de  que  va i a co n te ce r  
e é ass im  que  eu m e iden tifico ; com  m u ita  pe rs is tê n c ia , raça  e fo rça  de von tade  
pa ra  co n se g u ir re a liza r os m eus  sonhos.

Pesquisadora: Isso aí. Onde você treina atualmente?
M iche l B o rges: Eu tre in o  no Jo rge  B ruder, ju n to  com  a e q u ip e  pe rm anen te  de  
e xce lên c ia , to do s  os d ias , de segunda  a sábado  em  do is  pe ríodos : pa rte  da  
m anhã  pa rte  fís ic a  e da  ta rde  té cn ico -tá tico .

Pesquisadora: O que que você acha do seu local de treinamento?
M iche l B o rges: É um  bom  loca l, e m e lh o r do que o local, eu a cho  que  é a equ ipe . 
A  equ ip e  que  es tá  d ispon íve l pa ra  a gen te  tem  qua tro  té cn ico s , p re p a ra do r fís ico , 
nu tr ic io n is ta , ps icó loga , m asso te rapeu ta , f is io te ra peu ta , to da  um a  es tru tu ra  
ass im  pa ra  os m e lho re s  a tle tas . En tão , são  os m e lho re s  de cada  ca tego ria  aqu i 
do  país, tre in a ndo  ju n to  e c re sce n do  ju n to  a cada  dia.

Pesquisadora: Legal! E você acha que ele é adequado para o esporte de alto 
rendimento?
M iche l B orges: S im , é a d equado  s im . E le tem  toda  a e s tru tu ra  que  um  a tle ta  
p re c isa  te r pa ra  ch ega r ao  topo .
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Pesquisadora: Você tem conhecimento da quantidade de Centros de 
Treinamento que são voltados para o boxe?
M iche l Borges: Não, não, é bem  d ifíc il s a b e r isso  [r isos], eu não  se i o núm ero  
não, m as eu conheço  a lguns  já  pe las  redes soc ia is , p o r m a té ria s , m as eu  
a c re d ito  que te nha  bas tan te .

Pesquisadora: E assim só.... Esse lugar que você treina atualmente tem algum 
vínculo no sentido de ter recursos governamentais e algum tipo de apoio, ou é 
algo mais particular, assim, digamos?
M iche l B o rges: Ah , en tend i, e n tão  e sse  c lu be  é um  c lu be  da  p re fe itu ra , a 
a cadem ia  de boxe  da  g en te  é d en tro  de sse  c lube . E, ass im , a gen te  é pe la  nossa  
co n fe d e ra çã o  m esm o , que  dá  todo  o re cu rso  pa ra  a g en te  d en tro  da academ ia , 
en tã o  é ced ido  apenas  o espaço , a e s tru tu ra  toda  quem  dá  é a co n fe d e ra çã o  
b ra s ile ira  (de boxe).

Pesquisadora: Ah tá, entendi. E você sabe dizer se ele tem relação com o Centro 
Olímpico de Treinamento e Pesquisa?
M iche l Borges: Ah , tem  sim , e den tro  d e sse  c lu be  a gen te  tre in a  no fam oso  NAR, 
N úc leo  de  A lto  R end im en to , a g en te  fa z  a pa rte  fís ic a  lá, e é d is p o n ib iliz a d o  toda  
a e s tru tu ra  pa ra  a g en te  tre ina r, ta n to  a pa rte  da  m uscu la ção , de  equ ipam en to , 
quan to  a p is ta  de a tle tism o , que é um a p is ta  m u ito  boa.

Pesquisadora: Ah entendi, legal! Você falou que você conhece alguns centros 
de treinamento por redes sociais e etc., você sabe me dizer os locais desses 
centros que você conhece? Tipo, é mais para o Sul, é mais...?
M iche l Borges: Eu conheço  o do  R io  de  Jane iro , eu co nheço  o p ro je to  soc ia l que  
é o fam oso  "Lu ta  pe la  P az ” , que  fic a  no C om p le xo  da  M aré , já  d e sen vo lve u  vá rio s  
ta le n to s , uns já  pa rtic ip a ram  da se le ção  e não es tão  m a is , e s tão  tre in a ndo  em  
ou tro s  luga res ; ou tro s  a tle ta s  tam bém  fazem  pa rte  da se le ção  b ras ile ira . O 
A nde rso n  de  O live ira  fa z  parte , e le  ve io  do  p ro je to  e ou tro s  nom es  tam bém , 
vá rio s  o u tro s  nom es. E tam bém  ou tra s  a cadem ia s , a go ra  de nom e eu não  es tou  
re co rd ando  que  tem  no R io  de Jane iro  e tam bém  que tem  em  São  Pau lo . Em  
S ão  Pau lo  tem  um a que é de um am igo , o M a rce lo  que  tre in a  com  o Bo lacha , e 
tem  o apo io  da  Everlast, e ou tra s  tam bém .

Pesquisadora: Entendi. Os seus técnicos são formados em Educação Física?
M iche l Borges: E ssa  é um a boa pe rgun ta  [r isos]. M eu té cn ico  de  boxe  que  eu  
sa iba ... um é fo rm ado  em  E ducação  F ís ica  e o re s tan te  eu não  te nho  essa  
ce rteza . O s que  são  fo rm ado s  são  os p ro fis s io n a is  da  á rea , com o  p re pa ra do r  
f ís ic o  é fo rm ado , p ó s -g ra d uado  e ta l, m as os té cn ico s  eu a cho  que  só  têm  um  
m esm o , eu não  lem b ro  de cabe ça  agora .
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Pesquisadora: E você sabe se eles se atualizam regularmente com relação ao 
próprio boxe em si?
M iche l Borges: C la ro , c la ro . T a n to  aqu i no B ras il q uan to  lá fo ra , tem  cu rsos  de  
fo rm a çã o  e pa ra  p a ssa r novas  té cn icas , novos ... com o  é que  eu posso  d ize r... 
reg ras , as reg ras  sem p re  m udam  no boxe  né, in c lu s ive  a re tira da  do  capace te , 
en tã o  m u ita s  co isa s  ass im  e le s  sem p re  e s tão  se  a tua lizando . A cho  que  um  mês, 
do is  m eses  a trás , do is  té cn ico s  nossos  fo ram  fa z e r um  cu rso  de  ca pa c ita çã o  da  
A IB A  (In te rn a tio na l B ox ing  A s so c ia tio n ) in te rnac iona l pa ra  p ode r e s ta r na  
se le çã o  b ra s ile ira  e p a rtic ip a r de  com pe tiç õ e s  in te rn a c io na is  tam bém , acho  que  
o cu rso  fo i de  um a  es tre la , e n tão  e le s  passa ram  na p rova  e ta l, fize ram  o curso , 
passa ram  e e s tã o  ap to s  a go ra  a p a rtic ip a r de  com pe tiç õ e s  in te rnac iona is .

Pesquisadora: Você faz parte da Marinha?
M iche l Borges: O pa, M a rin ha  não  [r isos ]... eu fa ço  pa rte  do  Exérc ito . 

Pesquisadora: Ah, entendi.
M iche l Borges: Eu sou  te rce iro  sa rg en to  do  Exérc ito .

Pesquisadora: E como é que você ingressou no Exército?
M iche l Bo rges: En tão , to d o  ano  tem  ed ita l, e a í os m e lh o re s  a tle ta s  com  os  
m e lho re s  re su ltados , p ra tic am en te  o m e lh o r do  pa ís  que  en tra  nas Fo rças  
A rm adas . Eu en tre i no E xé rc ito  ass im , p a rtic ip ando  do  ed ita l e m os tra ndo  lá no  
m eu cu rrícu lo , m os tra ndo  lá o q uan to  eu sou  m e lh o r e es tou  ap to  a fa z e r pa rte  
do  E xé rc ito , no caso.

Pesquisadora: E você sabe como que funciona a organização do Exército com 
relação aos esportes?
M iche l Borges: C om o  a ss im ?  Não en tend i a pe rgun ta .

Pesquisadora: Como que é a estrutura, como que funciona essa questão de 
captação de novos atletas, o próprio treinamento? Porque, por exemplo, você 
também faz parte da seleção agora, né, e como que funciona? Você treina pela 
confederação basicamente, mas como funciona esse treinamento pelo Exército? 
Pensando que tem um edital e que você vai lá como um grande atleta e 
consegue.
M iche l B o rges: A h  en tão , é tu do  depende  do  resu ltado , com o  fo i ass im  pa ra  eu  
e n tra r na se le ção  b ras ile ira , fo i ass im  pa ra  o E xé rc ito  tam bém . Eu fu i o cam peão  
b ras ile iro , fu i o núm e ro  um no país, e ass im  fu i c o n vo cad o  pa ra  a se le ção , e aí 
com  os re su lta do s  e tal, m e m os tra n do  o m e lho r, supe rio r, eu pude  te r re su lta dos  
s u fic ie n te s  pa ra  e n tra r nas F o rças  A rm adas . Ho je , eu tre in o  na se le ção  b ras ile ira , 
m as sou  m ilita r e es tou  à d isp o s içã o  de le s  p ra  q u a lq u e r hora , se  tiv e r c om pe tiç ã o  
m ilita r eu vou  e s ta r re p re sen ta n do  o E xé rc ito . C om o  já  te ve  vá ria s  vezes,
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E xé rc ito  con tra  a M a rinha , e eu pa rtic ip e i to d a s  as vezes  re p re sen ta n do  o 
E xé rc ito  no caso . No cam peona to  m und ia l, eu tam bém  fu i re p re sen ta n do  eles, 
to d a  lu ta que  eu fa ço  pe la  se le ção , eu sem p re  es ta re i re p re se n ta n do  o E xé rc ito  
tam bém . A lém  d isso , tem  um as  a ções  soc ia is  tam bém  no qua l eu sou  vo lun tá rio , 
eu vou  d a r p a le s tra s  pa ra  jo v e n s  de  com un id a de s  ass im  com o  eu fu i um  d ia, e 
a í eu es tou  à d is p o s içã o  do  E xé rc ito  24  ho ras. Só não  p re c isa  tra ba lha r, t ira r o 
se rv iç o  lá, nenhum  d ia, n enhum a  vez. P ra  te r noção , a g en te  va i um as três  
vezes , no m áx im o , em  um ano  no E xé rc ito  p ra  p ode r fa z e r re c ic la gem  e tal, 
m archa r, fa z e r con tin ênc ia , m as nada  dem a is . A  gen te  não  p re c isa  f ic a r  
tra ba lh ando ... en fim , é só  s e r a tle ta , tre in a r e com pe tir .

Pesquisadora: Perfeito! E esse treino sempre nesse Centro onde você já  treina, 
que está relacionado à Confederação?
M iche l Borges: E xa tam en te . E xa tam en te .

Pesquisadora: E você sabe dizer quais são os esportes que têm no Exército?
M iche l Borges: N ossa ... tem  quase  todos . A c re d ito  que  tem  q uase  todos.

Pesquisadora: E pra todas as outras modalidades também abrem esses editais 
e tal?
M iche l Borges: Isso. T oda s  as m oda lid ade s  ab rem  o ed ita l sem p re . Isso é anua l. 
E a í va i se r tu d o  com  base  nos re su ltados . T em  um a pon tuação , cada  
com pe tiç ã o  e qu iva le  a um  núm e ro  lá de... no ta ... tem  a no ta  e aí, com  base  n isso, 
é o m e lh o r a tle ta  que  en tra  na equ ipe .

Pesquisadora: E, no caso, pra você renovar o seu “contrato", você tem que 
manter os seus resultados?
M iche l Borges: Isso. E o con tra to  é reno vado  anua lm en te . Então , eu f iz  c in co  
anos  m ês passado  (m a rço ) e a í eu te nho  que  m e m an te r no to po  sem pre , po rque  
se  m eus  re su lta do s  ca írem  e a p a re ce r a lguém  m e lho r, p o ss ive lm en te , esse  
a tle ta  va i e s ta r ap to  p ra  m inha  vaga , no caso. Eu te nho  que  sem p re  m e m an te r  
en tre  os m e lho res . E o E xé rc ito , ta n to  o E xé rc ito  q uan to  a M a rin ha  e a 
A e ro náu tica , é tem po rá rio . S e te  a o ito  anos, p odendo  se r o ito  anos. En tão , com o  
eu tô  no qu in to , fa ltam  do is , trê s  anos  p ra  m im .

Pesquisadora: Você tem algum patrocínio?
M iche l Borges: P a tro c ín io ... há um  tem po  a trá s  eu ta va  com  pa tro c ín io  da  
Eve rlas t, m as  a in da  não  fo i renovado . E aí... p o ss ive lm en te , e s ta re i fa z e n d o  um  
novo  con tra to  ou não, tem  que  e s p e ra r p ra  saber.

Pesquisadora: E esse patrocínio é no sentido de que eles te dão material 
esportivo ou financeiramente também?
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M iche l Borges: Com  e qu ip am en to s  m esm o . Só  m a te ria l. T odo  e q u ip am en to  que  
o a tle ta  p rec isa : luva, capace te ... sapa tilh a , é tu do  de  m a te ria l, nenhum  valor, 
não.

Pesquisadora: E como é que funciona? Eles dão esse patrocínio pra você de 
mês em mês, de ano em ano?
M iche l Borges: Então , eu já  tive  duas  vezes  e sse  apo io . Um a fo i nos  Jogos  
O lím p icos , que  eu receb i um a rem essa ... eu não te nho  e xa tam en te  o va lor, 
ass im . E les m anda ram  sapa tilh a  e ta l... e le s  m anda ram  a té  m a is  co isas . Depo is , 
eu fiz  um novo  con tra to , que e les  com eça ram  a m e m anda r a rem essa  de três  
em  três  m eses.

Pesquisadora: E qual é a sua principal fonte de renda, hoje?
M iche l B o rges: En tão , a m inha  p rin c ip a l fo n te  de  renda  é o B o lsa -A tle ta , a Bo lsa  
Pód io , e o Exérc ito .

Pesquisadora: Em que ano você começou a receber o Bolsa-Atleta?
M iche l Borges: Se  eu não  m e engano , fo i em  2010.

Pesquisadora: E você passou por quais categorias de bolsa?
M iche l Bo rges: Então , fo i a p rim e ira  m esm o , que  a ou tra  é N ac iona l, a í a té  a 
B o lsa  Pód io . Eu não  passe i pe la  In te rnac iona l. Eu fu i d ire to  p ra  P ód io  po r 
re su ltado , que  eu tin h a  o resu ltado .

Pesquisadora: E a Pódio você começou a receber em que ano?
M iche l B o rges: Fo i... e sse  negóc io  de núm e ro  não  é m u ito  com igo , não  [risos]. 
Foi em  2 014  ou 15.

Pesquisadora: E pra que você utiliza sua bolsa?
M iche l B o rges: En tão , a lém  de  m e m an te r, c om p ra r m eus sup lem en to s  e tal, 
tu d o  o que  um  a tle ta  p rec isa , a lim en ta ção , en fim , eu posso  tam bém  ju n ta r  e, no  
caso , eu de i a casa  p ros  m eus pa is. T odo  d in he iro  que  eu pegava , eu ia jun tando . 
E a í eu com p re i um a  casa  e ass im  eu tô  fa ze n d o  com  a m inha  v id a  agora .

Pesquisadora: Você considera o Bolsa-Atleta um auxílio financeiro ou um salário 
esportivo?
M iche l B orges: Dá toda  um a es tru tu ra , ass im , um a tra n qu ilid a d e  p ra pode r  
tre in a r, dá  um a  segu ran ça  a m a is  tam bém , que  ge ra lm en te  o a tle ta  não tem . E 
p ra  ch e g a r nesse  B o lsa  aí, ah, dem o ra  m u ito . M u ito s  a nos  a í de  po rrada  e de  
suor. Mas, eu con s id e ro  com o  bo lsa  m esm o  e um a a juda , ass im , extra .
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Pesquisadora: Hoje, você tem a Bolsa Pódio, que é a top, né. Qual é a tua 
perspectiva, em um sentido geral, da bolsa e pensando os outros níveis da bolsa 
Nacional que você teve: é suficiente você se manter, pensando todas as 
obrigações que você tem, enquanto atleta, enquanto ser humano também? É 
suficiente se manter, enquanto atleta, apenas com a Bolsa-Atleta? Ou isso 
depende dos níveis? Sem o salário do Exército, a tua vida se complicaria mais?
M iche l Borges: A ham , en tend i. Então , o B o lsa -A tle ta , e le  é a lgo  a m a is . N ão é 
só  o B o lsa -A tle ta  que  a juda  in te iram en te . É um pouco  de  cada : se le ção  
b ras ile ira , a í o B o lsa -A tle ta , o E xé rc ito  tam bém . Então , eu acho  que  é um pouco  
de  cada  que  va i te  d ando  um  supo rte  g rande , e n te n deu?  P o rque  se  a gen te  
d e pende sse  apenas  de um  rend im en to , ta lv e z  eu não con segu ir ia  fa z e r o que  eu  
fa ç o  ho je , en tão , tu do  é im po rtan te . Um pouqu in ho  aqu i, um  pouqu in ho  ali, e fa z  
a d ife rença .

Pesquisadora: E você recebe algum tipo de salário da seleção brasileira?
M iche l Borges: A  se le ção  b ra s ile ira  tem  um sa lá rio , s im , que  é um a  a juda  de  
cus to , pa ra  o a tle ta  se  m an te r, e q uando  chega  na se le ção  tem  apenas  o sa lá rio  
da  se le çã o  e um a m e tade  tem  o B o lsa -A tle ta , nem  todos.

Pesquisadora: E você utiliza a sua bolsa para estar participando de competições, 
pagar inscrições, deslocamentos?
M iche l B o rges: Na ve rdade , no boxe , as com pe tiç õ e s  são  pagas  pe la  
C on fede ra ção . T oda  v ia gem  que  a g en te  faz, a g en te  não  paga  inscrição , 
v ia gem , a lim en ta ção , ass im , na v iagem  não, p o rque  é to da  c u s te ada  pe la  
se le çã o  b ras ile ira .

Pesquisadora: E você acredita que a bolsa te impulsionou pra conquista de uma 
vaga olímpica nos Jogos Rio 2016?
M iche l Borges: S im , s im . C om o, ass im , é... ge ra lm en te , os a tle ta s  que  vêm  do  
boxe , vêm  de fam ília  hum ilde , no caso , eu m esm o . A  m inha  fam ília  n unca  teve  
um a  casa  p róp ria , en tão , se  não fo s se  o B o lsa -A tle ta , a se le ção  b ras ile ira , o 
Exé rc ito , m e dando  um apo io  f in a n ce iro , ta lvez , eu não  te r ia  ido p ros  Jogos  
O lím p icos , po rque  te ria  que  de  a lg um a  m ane ira  c o n segu ir d in he iro  p ra  pode r  
su s te n ta r a m inha  fam ília , a lg o  m e lho r, p ra  se m an te r. En tão , eu acho  que  as  
trê s  fo n te s  de  renda  m e a judam  m u ito  a f ic a r liv re  de  p reo cupa ção  de  con ta s  e 
ta l, e do  am anhã  se  va i fa lta r  um  a lim en to  e tal. En tão , se  não fo ssem  essas  
re nda s  que  eu tenho , no caso , com o  a tle ta , ta lv e z  eu não  e s tive sse  nem  na  
se le ção , na O lim p íada , não  te r ia  v ia jado , en fim . Então , é m u ito  im po rtan te  te r 
esse  apo io  fin a n ce iro , p o rque  se  não tive sse  ia te r que  tra ba lha r, ia te r que  co rre r  
a trá s  de a lg um a  m ane ira  e não  ia p ode r tre ina r.

Pesquisadora: E você falou que você foi convocado pra seleção. Você sabe me 
dizer por que um atleta pode ser desligado da seleção brasileira?
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M iche l Borges: S im , sim . A ss im  com o  o E xé rc ito  e tam bém  ou tra s  equ ipes , 
ac re d ito  que  tudo  é o re su ltado . A  g en te  pode  se r bom  o quan to  fo r, m as se  
ch e g a r na ho ra  lá da lu ta e não  tiv e r o re su lta do  espe rado , vo cê  é des ligado , 
po rque  a g en te  v ive  de  re su ltado . Se não  fo s se  m eu  resu ltado , ho je  eu não  
es ta ria  na se leção , no E xé rc ito , en tão , tu do  depende  do teu  rend im en to , dos teus  
re su ltados , p o rque  sem  e le  é m u ito  d ifíc il. Eu não e s ta ria  no B o lsa  Pód io , se  não  
fo ssem  m eus resu ltados . N ão e s ta ria  na se le ção , tam bém . En tão , eu venho  me  
m an tendo  a í o m e lh o r do  B ras il. A n o  passado , eu fu i cam peão  b ra s ile iro  de novo, 
f iz  trê s  lu tas, ganhe i as trê s  lu tas e tô  na se le ção  de  novo, e n tão  é... tem  que  
tre in a r e bu sca r o m e lh o r re su lta do  poss íve l.

Pesquisadora: E basicamente, hoje, você só treina, né? A tua profissão é atleta, 
mesmo? Você só se dedica ao boxe?
M iche l Borges: É. O m eu tra b a lh o  é o tre in am en to . T re in am en to  de  m anhã , parte  
fís ic a  à ta rde , às ve zes  à no ite  tam bém , e luta. M inha  v id a  é tre in a r e lutar.

Pesquisadora: Perfeito! Eu queria te agradecer de novo, por estar ajudando a 
gente.
M iche l Borges: Q uando  p rec isa r, podem  co n ta r com igo !

P esqu isado ra : E a í só  fa lto u  um  de ta lh e z inho : vo cê  pode  d ize r que  a g en te  pode  
u tiliz a r a tu a  fa la , en tre v is ta , no traba lho , p ra  fin s  de  pesqu isa?

M iche l B o rges: T á  au to rizado ! Eu au to rizo  a u sa r a m inha  voz, a m inha  im agem  
p ro  seu  traba lho .

P esqu isado ra : M u ito  ob rig ada ! M u ito  o b rig ada  m esm o !

M iche l Borges: O pa ! Q ue  isso ... S u ce sso  p ra  vocês !
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ANEXO 7
ENTREVISTA JUAN GONÇALVES NOGUEIRA, 23 de abril de 2018, 12h.

Tempo de duração: 24 minutos.
Pesquisadora: Primeiro, eu quero te agradecer de novo por estar participando, 
colaborando com o meu trabalho. Eu queria que você me dissesse novamente 
se você concorda em participar da entrevista, e se eu posso usar o conteúdo da 
entrevista no meu trabalho.
Juan  N ogue ira : S im , s im , pode  sim .

Pesquisadora: Qual é o seu nome completo, naturalidade e onde você reside 
atualmente?
Juan  N ogue ira : M eu nom e  é Juan  G onça lve s  N ogue ira , eu sou  na tu ra l de São  
P au lo  e eu re s id o  em  S ão  Pau lo .

Pesquisadora: Agora eu quero que você me fale como foi a sua trajetória de vida 
e como que você iniciou no boxe.
Juan  N ogue ira : E n tão  eu sem p re  tive ... eu sou filh o  ún ico , né, eu não  tive  pai, 
m eu pai d e ixou  m inha  m ãe  q uando  eu e ra  bem  novo, com  trê s  a nos  acho , do is  
anos, m inha  m ãe m e c riou  so z in h a  a v id a  in te ira , pa ssam os  p o r bas tan te  
d if icu ld a de s  e... a í com  13 anos  no co lég io , um am igo  m e cham ou  pa ra  tre in a r  
boxe , eu novo, um m o leque  g randão , a í e le  m e levou pa ra  tre in a r boxe. C om ece i 
a tre ina r, m inha  m ãe  nunca  fo i a fa vo r, sem p re  fo i con tra , n unca  apo iou , nunca  
m e in cen tivou , p o rque  ve r eu tom ando  po rra da  na ca ra  é d ifíc il. E a í eu com ece i 
com  13 anos, fu i cam peão  in fan til, fu i cam peão  de  m u ita  co isa , a í eu dem ore i 
m u ito  tem po  pa ra  pe rde r, e um  d ia  eu t ive  que  pa ra r po rque  não tin h a  in cen tivo  
né, o boxe  não  tem  incen tivo , é d ifíc il.

A í com  o ito  anos de boxe, acho , eu pa re i pa ra  tra ba lha r, que  eu tra b a lh a va  na  
no ite , tra b a lh a va  com o  bartender, depo is  com o  a tor, já  f iz  tea tro , já  f iz  um  m on te  
de  co isas . Eu tin ha  que  tra ba lha r, tin h a  que  m e v ira r, e a í in te rrom p i o boxe.

D a í um d ia  d epo is  de  trê s  anos  pa rados , um  d ia  o m eu e x -té cn ico  m e cham ou  e 
fa lo u  pa ra  eu vo lta r a tre ina r, eu fa le i "ca ra  eu não vou  v o lta r sem  ganha r nada, 
não  dá  pa ra  v o lta r pa ra  e ssa  v id a  de  novo ” . A í e le  m e a rrum ou  um a  bo lsa , um  
apo io , um  apo io  p equeno  pa ra  eu vo lta r, e eu vo lte i em  2012 , em  2013  eu fu i 
pa ra  se le ção  de novo, de novo  não  eu nunca  tin h a  ido. A í eu fu i pa ra  se le çã o  em  
2013  e fiq u e i na se le ção  a té  a go ra  no fin a l do ano  p a ssado  (2017), fo ram  c in co  
anos  na se le ção  e a í vá ria s  conqu is ta s , in c lu s ive  eu fu i o p rim e iro  a tle ta  na m inha  
ca te g o ria  de  91 Kg a ir pa ra  as O lím p ia da s  no B rasil, na m inha  ca te go ria  n inguém  
fo i, eu fu i o p rim e iro .

Pesquisadora: Legal. É, em qual instituição você começou a treinar?
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Juan  N ogue ira : C om ece i a tre in a r no C en tro  O lím p ico . C en tro  O lím p ico  de  
T re in am en to  e Pesqu isa , aqu i na Ib irapue ra , aqu i em  M oem a  (S ão  Pau lo -S P ).

Pesquisadora: Que é onde a seleção treina atualmente?
Juan  N ogue ira : Não, ho je  eu tre in o  a tua lm en te , tre in o  na G rac ie , na R yan  G rac ie , 
um a a cadem ia  que  o que  acon tece , eu com ece i a tre in a r no C en tro  O lím p ico  e 
tre in e i m u ito  tem po  lá, e q uando  eu vo lte i a tre in a r com  in cen tivo  fo i com  ou tro  
té cn ico  que  e le  e ra  a tle ta  do  C en tro  O lím p ico  tam bém  e eu vo lte i p ra  G rac ie , pra  
R yan G rac ie . De lá eu fu i pa ra  a se leção , en tão  ho je  eu pe rte n ço  a G rac ie  
en tendeu . O C en tro  O lím p ico  tem  po rta s  abe rtas , eu tre in o  lá q uando  eu que ro  
tam bém , m a is  quem  eu re p re sen to  m esm o , ho je , é a R yan  G rac ie , a ca dem ia  do  
m eu ex -té cn ico , do m eu té cn ico  a tua l, e nquan to  eu e s ta va  na se le ção , a go ra  que  
sa í eu vo lte i pa ra  lá de  novo  e tô  tre in a ndo  na G rac ie . O C en tro  o lím p ico  fo i o 
m eu p rim e iro  c lube , e a G ra c ie  m eu  segundo . E eu tô  na G ra c ie  hoje.

Pesquisadora: Entendi. E o que você acha do seu local de treinamento?
Juan  N ogue ira : É bom , é bom , a e s tru tu ra  é boa, tem  tu d o  o que  eu p re c iso  lá. 
P ra  tre in o  de  boxe  tem  tudo . E a í em  con ju n to  eu fa ço  tre in o  fís ic o  com  um  am igo  
m eu em  um a a cadem ia  de crossfit, só que eu fa ço  le va n tam en to  de  peso  
o lím p ico , eu não fa ço  crossfit, que  m e au x ilia  no boxe, en tão  o m eu fís ic o  eu fa ço  
com  e le  lá. E o té cn ico , o té cn ico  eu fa ç o  na G ra c ie  e na C om panh ia  A tlé tic a  
tam bém . T rê s  vezes  p o r sem ana  eu tre in o  na G rac ie , segunda , qua rta  e sexta , 
te rça  e q u in ta  eu tre in o  em  luga res  a lte rn a tiv o s  com  ho rá rio s  d ife ren tes , po rque  
eu dou au la  à no ite  te rça  e q u in ta  na a cadem ia  que  eu t in ha  fa la do , e n tão  te rça  
e qu in ta  eu tre in o  na C om panh ia  A tlé tica , da C ansas , que  um  am igo  meu, o 
C ebo la , e le  m e aux ilia  e eu tre in o  com  e le  lá. E m eu fís ic o  de  m anhã  eu fa ço  por 
con ta  e em  um a a cadem ia  de crossfit, na Pad re  A n tô n io  (rua), a ca dem ia  Kam pu. 
Eu tre in o  em  três  a cadem ia s  p ra ticam en te .

Pesquisadora: Entendi. E você acha que esses locais onde você treina, eles são 
adequados para o esporte de alto rendimento?
Juan  N ogue ira : S im , s im  são. E les têm  tudo  o que  eu p re c iso  sim . A té  pe lo  nom e  
que  eu tenho , pe lo s  con ta tos , e n tão  eu con s ig o  tre in a r em  lo ca is  bons  ass im , 
não  p re c iso  pagar. E isso  é d ifíc il, tre in a r em  um a a cadem ia  de  n íve l ass im , tipo  
a C om panh ia  A tlé tica , na G rac ie , ou a té  e ssa  K am pu  que  tem  um a e s tru tu ra  boa, 
não  é fá c il ass im , não  se i se  to do s  os a tle ta s  têm  essa  o po rtu n id a de  que  eu  
tenho , m as eu con s ig o  tre in a r em  loca is  bons que  conseguem  sup rir to d a s  as  
m inhas  n e ce ss id ade s  té cn ica s  e fís ica s . Bem  pa re c id o  com  a se le ção  ass im  
onde  eu tre inava , se  não  m a is, às vezes , a lg um as  co isa s  eu te nho  a té  m e lh o r lá.

Pesquisadora: Entendi. E você tem conhecimento da quantidade de Centros de 
Treinamento que são voltados para o boxe?



165

Juan  N ogue ira : A h  eu tenho , eu tenho , têm  ba s ta n te  a ca dem ia  aqu i em  São  
Pau lo . A ss im , mas, em  n íve l de exce lênc ia , de  a lto  re nd im en to  são  m u ito  poucas. 
Na ve rdade , são  p ouqu ís s im as  m esm o , que  têm  um a  e s tru tu ra  to p  de  a lto  
rend im en to , m as na m ed id a  do  poss íve l têm  ba s ta n te  a cadem ia . Eu a cho  que  o 
que  m a is  con ta  ho je  é o m a te ria l hum ano , têm  m u ito s  té cn ico s  que  es tão  
in te re ssados , fa ze n d o  cu rso , que  e s tão  es tudando . E es tá  m e lho rando , ago ra  
fís ic a  e técn ico , o e qu ip am en to  em  si m esm o  têm  a lg um as  a ca dem ia s  que  são  
boas  em  São  Pau lo , que  eu te nho  conhec im en to .

Pesquisadora: Você falou que os seus técnicos eles estão constantemente 
estudando, se atualizando, eles são formados em Educação Física?
Juan  N ogue ira : S im , m eu a tua l té cn ico ... m eu  a tua l té cn ico  e le  tem  o C R EF  
(C onse lh o  R eg iona l de E ducação  F ís ica ) s im , e le  tem  o C R EF , m as eu ac red ito  
que  se ja  por... e le  não é fo rm ado  em  fa cu ldade , m as  e le  tem  o C R E F  igua l e les  
t ira vam  an te s  e tira  a té  ho je  pa ra  quem  tra ba lh a  com  o boxe  Há m a is  de 25  anos  
e tem  expe riê n c ia , tem  que  p ro va r e p rova  tam bém  que  tem  um a noção  boa e 
ta l, que  é não  fo rm ado  em  E duca ção  F ís ica , m as e le  tem  um  pos ic io n am en to  de  
um p ro fis s io na l de  E ducação  F ís ica  e e le  tem  o d ire ito  de  d a r au la  de  boxe.

M eu té cn ico , m eu p re pa ra do r fís ic o  s im  é fo rm ado  e o ou tro  tem  o C R EF . M eu  
p rin c ip a l té cn ico  tem  esse  C R E F  p rov isó rio , e o m eu segundo  té cn ico , que  é o 
C ebo la  da C om panh ia  A tlé t ic a  é fo rm ado  e tem  pós -g ra duação , e o te rce iro  que  
é o m eu té cn ico  fís ico , m eu  pa rce iro  que  fa z  m eu fís ic o  e le  tem  fo rm a ção . Só o 
Ton i, m eu p rin c ip a l té cn ico  que  não  tem  fo rm ação , m as e le  tem  o C R E F  e 
a u to r iz a ção  pa ra  d a r aula.

Pesquisadora: Entendi, e você participa da Marinha?
Juan  N ogue ira : S im , eu sou  sa rg en to  da  M a rinha . É a m inha  p rin c ip a l fo n te  de  
re nda  ho je . G ra ça s  a Deus, que  a M a rin ha  a ju da  a tle ta s  ass im , a ju da  não, a 
M arin ha  é o ca rro  che fe  de  90%  dos a tle ta s  que  e s tão  no a lto  re nd im en to  hoje. 
T an to  que  na O lím p ia da  acho  que  70%  das  m eda lh a s  fo ram  conqu is ta d a s  por 
a tle ta s  das fo rç a s  a rm adas , se ja  e la  M a rinha , A e ro n á u tic a  ou E xé rc ito . En tão  
isso  a í é o m eu ganha  pão, é o que  m e m an tém  no boxe. P o rque  se  não fo s se  a 
M arin ha  ho je , que  eu não es tou  m a is  na se le ção  que  e sse  ano  eu vou  f ic a r  fo ra , 
eu e s ta ria  sem  g anha r nada  p o r e xem p lo , eu e s ta ria  na m esm a  s itu a ção  que  
an tig am en te  lá no C en tro  O lím p ico , e n tão  ho je  g ra ça s  à M a rin ha  e o que  eu faço, 
eu dou  au la , eu con s ig o  m e m an te r, eu cons igo  m e d e d ic a r ao  boxe.

Pesquisadora: Entendi, e como você ingressou na Marinha?
Juan  N ogue ira : Na M a rin ha  é po r ed ita l, é um  con cu rso  púb lico  que  ab re  e os  
m e lho re s  do  B ras il e les  se  cand ida tam  e é p o r p o n tu a ção  m esm o , e n tão  se  eu  
te n h o  um  títu lo  in te rnac iona l, nac iona l, isso  a caba  som ando  pon tos  que  você  
ganha , e cada  pon to  que  vo cê  ganha , m a is  no topo  vo cê  f ic a  e é m a is  d ifíc il
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a lguém  ch e g a r e g a nha r de você . A go ra , q uando  eu m e inscrev i, que  é um  ed ita l 
no rm a l que ab re  e sa i no d iá rio  o fic ia l e tudo , e q uando  eu m e insc rev i lá ne le , 
com  a m inha  pon tu a ção  eu fiq u e i no topo , fu i o m e lh o r do B rasil, sou  a inda , e 
com  esse  pon to  você  en tra , fa z  um as a va lia çõe s  e um m on te  de e xam es  e vo cê  
se to rn a  um  sa rgen to . E isso  va i re no vando  anua lm en te , e n tão  vo cê  sem p re  tem  
que  d a r re su lta do s  e ta l, m as eu sou  sa rg en to  da  M a rin ha  hoje.

Pesquisadora: E faz quanto tempo que você está na Marinha?
Juan  N ogue ira : D esde  2014 , va i fa z e r q ua tro  a nos  em  ou tub ro . O m áx im o  que  
eu fic o  são  o ito  anos lá.

Pesquisadora: E você sabe me dizer se após esses oito anos passado um 
período de tempo você pode se candidatar novamente?
Juan  N ogue ira : A ch o  que  não, po rque  eu sou sa rg e n to  tem po rá rio , né. En tão , o 
m áx im o  que  eu fic o  lá d en tro  são  o ito  anos, no m áx im o  o que  eu posso  faze r, eu  
p re c iso  m e in fo rm a r é e s ta r com o  ca rre ira , que  eu es tou  fa ze n d o  fa cu ld ade , eu 
es tou  a cabando  a fa cu ld ade , e n tã o  eu com  o e n s in o  s u p e rio r eu  posso  pega r  
com o  tenen te . M as eu não  te nho  ce rte za  se  com o  tem po rá r io  eu posso  e n tra r de  
novo , eu posso  e n tra r com o  ca rre ira , eu p re c iso  m e in fo rm a r, m as  
ob r ig a to r iam en te  a caba  m eus o ito  a nos  e eu sa io , na tu ra lm en te .

Pesquisadora: E que curso você está cursando?
Juan  N ogue ira : E ducação  F ís ica .

Pesquisadora: Ah legal, está na área já.
Juan  N ogue ira : Lega l, E ducação  F ís ica , com ece i fa z  m u ito  tem po  já , com ece i 
em  2008 , só  que , m eu... não  acaba , va i vo lta , tranca , va i pa ra  ou tra  fa cu ldade , 
a í com  a se le çã o  fico u  m a is  d ifíc il a inda , tre in o  duas  vezes  no d ia, a í no qu in to  
sem es tre  eu pa re i, vou  con tinua r, bo ra  lá.

Pesquisadora: Isso aí! E você sabe me dizer quais são os esportes que a 
Marinha desenvolve hoje?
Juan  N ogue ira : Nossa , têm  ba s ta n te  espo rte . D os e spo rte s  o lím p ico s  ass im , eu 
acho  que, ca ra , eu acho  que  q ua se  to do s  ass im , o que  tem  no C E FA N  (C en tro  
de  E ducação  F ís ica  A lm ira n te  A d a lb e rto  N unes) que  eu te nho  conhec im en to , 
nossa , fu tebo l, a tle tism o , le van tam en to  de peso, boxe, né, lu ta  g re co -rom ana , 
que  é lu ta  o lím p ica  né, ta e kw ondo ... ago ra , m a is  co isa ... tem  tam bém , com o  
cham a ... o r ie n ta ção , que  eu a cho  que  va i se  to rn a r o lím p ico , não é a inda . E sses  
a í são  e spo rte s  o lím p icos , m a is  a í e spo rte  nava l, m ilita r tam bém  tem  um m onte .

Pesquisadora: Têm vários?
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Juan  N ogue ira : T em  pen ta tlo  nava l, tem  tudo  quan to  é com pe tiç ã o  nava l, m as é 
isso  o que  eu lem b ro  de  cabeça , m as e spo rte  o lím p ico  tem  m u ita  co isa , fu tebo l, 
tem  m u ita  co isa , é... eu não  se i de  todos.

Pesquisadora: Eles desenvolvem os não olímpicos também?
Juan  N ogue ira : Eu não  te nho  co nhe c im en to  dos  não o lím p icos , po rque  esse  
p rog ram a  de  in cen tivo  da  M a rinha , que  as Fo rças  A rm ada s  pagam  os a tle tas , 
e le  cham a  P R O L IM  (P rog ram a  O lím p ico  da  M a rinha ), é P rog ram a  O lím p ico , 
en tã o  logo  os e spo rte s  são  o lím p ico s  todos , en tendeu , po rque , eu não se i se  em  
co n tra p a rtid a  e le s  tam bém  desenvo lvem  ou tro s  e spo rte s  que  não se jam  
o lím p ico s , eu não se i se  tem  não  o lím p ico  tem  que  con firm a r. M as e spo rte s  
o lím p ico s  nesse  p rog ram a  da M a rinha , que  é em  pa rce ria  com  o C O B  (C om itê  
O lím p ico  B ra s ile iro ), que é o PR O L IM , que  tem  o in cen tivo  pa ra  a O lím p iada  
m esm o .

Pesquisadora: Legal! E você já  está se preparando para os próximos Jogos 
Militares?
Juan  N ogue ira : S im , es tou  sem pre , eu não  pa ro  de  tre in a r na ve rdade , né, no  
fin a l do  ano  ago ra  tem  um a se le tiva  que  va i d e fin ir  quem  vão  se r os  
re p re sen ta n te s , tem  eu da M a rinha  e tem  re p re sen ta n te  do  E xé rc ito  tam bém , 
en tã o  tem  que  se  e n fre n ta r na se le tiva  pa ra  v e r quem  va i re p re se n ta r o B ras il 
ano  que  vem  nos Jogos  M ilita res .

Pesquisadora: Entendi, que legal! Espero que dê tudo certo e você vá, né?
Juan  N ogue ira : S im , e s tou  tre in a n do  pa ra  isso.

Pesquisadora: E você tem algum patrocínio?
Juan  N ogue ira : Não, p essoa l não. E s tou  buscando , m as a ju da  pessoa l eu não  
te nho . T enho  só  a M a rin ha  m esm o  que  m e paga.

Pesquisadora: Você falou que a sua principal fonte de renda é a Marinha hoje, 
mas você continua recebendo Bolsa-Atleta?
Juan  N ogue ira : S im , ho je  eu re cebo  Bo lsa  Pód io , que  com  as O lim p íadas , eu  
fiq u e i em  17° no m undo , e n tão  eu te nho  d ire ito  a re ce be r a B o lsa  Pód io , eu es tou  
re cebendo  e va i a ca b a r em  ju lh o  ago ra , em  ju n h o  acaba , e a nua lm en te  vo cê  tem  
que  re n o va r tam bém . A í eu não  se i se  eu vou  c o n se g u ir re no va r o B o lsa  Pódio, 
po rque  eu não  es tou  m a is  en tre  os 20, m as a í eu vou  c o n tin u a r re ce b e n d o  a 
bo lsa  o lím p ica  eu acho  po r te r p a rtic ip ado  das  O lím p iadas . En tão , a m inha  
p rin c ip a l fo n te  de renda  é a M a rinha , po rque  e la  é f ixa  e eu re cebo  to d o  m ês. O 
bo lsa  em  um a época  do ano  vo cê  se  in sc re ve  e recebe , m as não é o ano  in te iro , 
vo cê  re cebe  o eq u iva le n te  a 12 pa rce las . M as  não re cebe  o ano  in te iro , en tão  
vo cê  com eça  a re ce be r em  ju lh o  e re cebe  a té  ab ril do  ano  que  vem , po r exem p lo .
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E les pagam  duas  de  um a vez, três . M as a m inha  fo n te  de  renda  que  é ce rte za  
m esm o  é a M a rinha .

Pesquisadora: E você sabe me dizer desde que ano você recebe o Bolsa-Atleta? 
Juan  N ogue ira : N ossa , o B o lsa -A tle ta  eu com ece i a re cebe r a cho  que  em  2012 . 

Pesquisadora: Foi quando você voltou?
Juan  N ogue ira : Q uando  eu vo lte i a tre in a r de  novo.

Pesquisadora: Entendi, e você sabe me dizer quais foram as categorias de bolsa 
que você já  recebeu?
Juan  N ogue ira : N ac iona l, In te rna c iona l e ago ra  Pódio .

Pesquisadora: Então, você nem passou pela Olímpica, foi direto para a Pódio?
Juan  N ogue ira : Não, fu i pa ra  a Pód io , ta lv e z  eu vá  pa ra  a O lím p ica  ago ra  po rque  
eu não fiq u e i e n tre  os 20  (do  ranking m und ia l), m as eu não  passe i pe lo  o lím p ico  
não, fo i a p rim e ira  O lím p ia da  que eu d ispu te i.

Pesquisadora: Entendi, e você considera o Bolsa-Atleta um auxílio financeiro ou 
um salário esportivo?
Juan  N ogue ira : Ah , qua l a d ife rença , se rá?  A ch o  que ... um  aux ílio  finance iro . 
A ux ílio , p o rque  não é um  sa lá rio , vo cê  não re cebe  to d o  m ês sem pre , não  é ce rto  
e n te n deu?  Eu não  con s ig o  co n ta r com  e le  de  ja n e iro  a dezem b ro . Eu vou  me  
in s c re ve r e um a ho ra  e le  va i ap rova r, d em o ra r três , q ua tro  m eses , a trasa , às  
vezes . En tão , é um aux ílio  espo rtivo , m esm o , é um  aux ílio  po rque  eu não  posso  
co n ta r com  e le  to do  m ês ce rtinho . Eu re cebo  12 pa rce las , m as dem ora .

Pesquisadora: Entendi, e para que você usa a sua bolsa?
Juan  N ogue ira : Ah , é a ux ílio  ge ra l, pa ra  o que  p rec isa r, d e sde  m a te ria l e spo rtivo  
a té  s u p lem e n ta çã o  ou tam bém  uso  pessoa l m esm o . Pa ra  o que  p rec isa r, a té  
pa ra  p aga r a lugue l se p re c isa r eu te nho  que  usar.

Pesquisadora: Entendi, e você já  utilizou ou utiliza a sua Bolsa-Atleta para 
participar de competições, fazer inscrições, deslocamentos?
Juan  N ogue ira : Não, a in da  não. P o rque  todo  o tem po  que  eu receb i B o lsa -A tle ta  
p ra tic am en te  eu e s ta va  na se leção , e n tão  e les  pagam  tudo , e le s  cus te iam  tudo, 
v ia gem , tudo . A go ra  que  eu es tou  fo ra  eu não p re c ise i a inda , m as... é que  no  
boxe  não  p re c isa  p aga r in scrição , né, e n tão  pa ra  v ia ja r pa ra  o b ra s ile iro  
(c am peona to  de boxe ) eu já  tive  que  p a g a r do m eu bo lso , rea lm en te , e n tão  eu  
devo  te r u sado  sim  pa ra  v ia gem , pa ra  ir p a ra  ou tro  es tado . M as é m a is  pa ra  uso  
pessoa l m esm o . T an to  pa ra  o e spo rte  d ire ta  e ind ire tam en te .
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Pesquisadora: E você acredita que a bolsa do Bolsa-Atleta, ela te impulsionou 
para a conquista de uma vaga olímpica nos Jogos Rios 2016?
Juan  N ogue ira : Ah ... não  se i se d ire tam en te  não, p o rque  eu e ra  da  se leção , e na 
se le çã o  tin h a  um sa lá rio , t in ha  convên io , t in h a  ticket de re s tau ran te . Então , eu  
acho  que  o re spa ldo  da  se le çã o  fo i o p rin c ipa l, ass im , em  segundo  p lano , s im , o 
B o lsa -A tle ta , m as não se i se  só  com  e le  ta lv e z  eu c o nqu is ta r ia  não, eu não  
conqu is ta r ia  a m inha  vaga  pa ra  a O lím p ia da  não. M as é um  ó tim o  aux ílio  sim , eu  
acho  que  m u ito  a tle ta  no B ras il v ive  d isso . E n tão  eu não posso  tira r o m érito , 
po rque  tem  m u ita  gen te  que  depende  d is so  e só  d isso , que  é o B o lsa -A tle ta . M as  
se fo s se  com  m a is  re gu la rid ade  e com  m a is  ce rte za  ia s e r m e lho r. E les pagam , 
m as d em o ra  m u ito , dem ora , a trasa , e n tão  se  fo s s e  m a is  re g u la r a ju da ria  m ais, 
to d o  m ês ia se r m e lhor.

Pesquisadora: E eu te pergunto isso não só porque é uma pergunta que eu faço 
para todos os atletas, mas porque você foi um dos únicos atletas que realmente 
participou de uma seletiva e conquistou a sua vaga, né, então faz a diferença.
Juan  N ogue ira : S im , s im , eu fu i, que  fo i pa ra  a O lim p ía da  e que  conqu is to u  a 
vaga  fo i só  eu, o R obson ...

Pesquisadora: E a Andréia né?
Juan  N ogue ira : E a A nd ré ia . Eu, o R obson  e a A nd ré ia . Só nós três , o resto , 
to d o s  ganha ram  a vaga . En tão  na se le tiv a  m esm o  do  p ré -o lím p ico  só  eu e a 
A nd ré ia , po rque  o R obson  já  tin ha  se  c la ss if ic a d o  um  ano  an tes . En tão , o 
negóc io  fo i á rduo , nos 47 do  segundo  tem po , na ú ltim a  se le tiva  que  tin ha  eu  
ganhe i dos  E s tados  U n idos  na d ispu ta .

Pesquisadora: Legal! E você falou que o seu contrato com a seleção não foi 
renovado, você dizer por quê? Se quando você é desligado da seleção é porque 
você não atingiu os resultados que eles queriam ou se possivelmente existe 
alguém que é melhor na sua categoria?
Juan  N ogue ira : S im , a cho  que  re su lta do  não  é, p o rque  to do s  os cam peona to s  
que  eu fu i p ra tic am en te  eu tro u xe  m eda lha , a m inha  ca te g o ria  é m u ito  pesada, 
é m u ito  d ifíc il, eu fu i o p rim e iro  p esado  91K g  na m inha  ca te go ria  a ir p a ra  um a  
O lím p ia d a  en tão , eu te n ho  m é rito  aí. Eu ve jo  que  é m a is  te s ta r m o le que s  novos  
m esm o , en trou  do is  ca ra s  bons lá. No b ra s ile iro  passado , que  é a p rim e ira  
ava lia çã o  e a p rin c ip a l a va lia çã o  de les  pa ra  fo rm a r a se le ção  é o b ras ile iro , e no  
fin a l do ano  passado  eu m e m achuque i e não fu i pa ra  o b ras ile iro , eu m achuque i 
a m ão e não  fu i. E n tão  e le s  d e te rm in a ram  que  pega riam  o cam peão  e o v ice  e 
le va ria  pa ra  a se leção , e pega ram  do is  m o leques  m a is  novos  que  eu e são  bons  
tam bém  e e les  vão  te s tá - lo s  segundo  o M a teus  m eu té cn ico , m eu  e x -té cn ico  
fa lo u  que  vão  te s tá - lo s  e eu vou  lu ta r com  e les  e não  tem  nada  ce rto  pa ra  2020. 
Eu es tou  tre in ando , eu es tou  lu tando , in c lu s ive  eu lu te i a go ra  com  um  de les , o
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M ateus , eu ganhe i de le  fa z  duas  sem anas . E o cam peão  b ra s ile iro  a tua l pe rdeu  
pa ra  m im  trê s  ve ze s  tam bém , en tão  os do is  não  ganha ram  de  m im . E n tão  são  
m o leques  novos, m o leques  que  são  p rom isso re s . Eu a c re d ito  que  se ja  isso, se  
tem  a lgum a  co isa  po r trá s  tam bém  eu não  sei, m as eu im ag ino  que  se ja  isso. M e  
fa la ram  tam bém  que  fo i isso. E n tão  eu p re firo  f ic a r com  isso, e no fin a l do  ano  
eu vou  e lu to  com  e les  e m os tro  quem  é m e lho r.

Pesquisadora: Sim.
Juan  N ogue ira : A í eu vou  pa ra  2020  que  é o m eu  ob je tivo  p rinc ipa l.

Pesquisadora: E eu te pergunto isso porque, pelo o que eu estava vendo dos 
convocados deste ano para a seleção, só o Michel continuou na seleção, então 
é isso que me intrigou assim. Poxa, se as pessoas estão mantendo resultados 
porque estão sendo desligadas.
Juan  N ogue ira : Então , e le s  es tão  com  um negóc io  de  renovação , re no va r para  
m udar. O M iche l só  fo i m esm o  po rque  e le  ganhou  o b ra s ile iro  na fin a l m esm o, 
po rque  se  e le  não  va i pa ra  o b ra s ile iro  ou se  e le  pe rde  ta lv e z  e le  não iria.

Pesquisadora: Ah, entendi.
Juan  N ogue ira : E les es ta vam  bem  ass im  d e te rm in a do s  a renova r, a m udar, 
te s ta r os ou tro s  e ta l. E le (M iche l) tem  o m é rito  de le , e le  ganhou  do  Lucas lá, 
ta n to  que  e le  pe rdeu  do Lucas ago ra , o m en ino  que  e le  ganhou  no B ras ile iro , na  
fina l, e le  a cabou  de  p e rd e r de le  ago ra , lá fo ra , na se le tiv a  que  e le s  tinham  pra  ir 
p ro  S u l-am e ricano . P ra  vo cê  v e r com o  é o boxe. E essa  a í e le  ia pa ra  o S u l-  
am e ricano , quem  ganha sse  e ssa  lu ta  ia p ro  S u l-am e ricano . E n tão  o M iche l 
pe rdeu  p ro  m en ino  m a is  novo. O M iche l é bom , os do is  são  bons, m as você  vê  
com o  a co isa  m uda , né, se  a con te ce  isso  na fin a l do  B ra s ile iro  ta lv e z  e le  não  
fo s se  pa ra  a se leção , e n te n deu?  Então , renova ram  m esm o ... eu es tou  tranqu ilo , 
eu es tou  vo ltando , tre in ando , fa z  parte , né. P o rque , p rin c ip a lm en te  p ra  M arinha , 
a g en te  tem  que  m an te r o resu ltado .

Pesquisadora: Ah, entendi. As minhas perguntas já  acabaram, mas se você 
quiser me falar mais alguma coisa que você ache interessante sobre o esporte 
ou sobre você mesmo no boxe, fique à vontade.
Juan  N ogue ira : Não, eu acho  que  é isso, eu a cho  que  o e spo rte  es tá  em  
ascensão , p r in c ip a lm en te  o boxe  depo is  de s ta  m eda lh a  de  ou ro  aí, s om os  m a is  
bem  v is to s  ago ra . N unca  te ve  m u ito  espaço , en tão , o C O B  já  d ire c io na  m a is  
d in h e iro  p a r o boxe  na tu ra lm en te , quem  não  é v is to  não é lem b rado , né. Então, 
se  vo cê  fo i v is to  com  um a  m eda lh a  de  b ronze  em  2012 , de  ou ro  em  2016 , en tão  
va i m e lh o ra r o in cen tivo  e eu a c re d ito  n isso  p ra  ca ram ba . 2020  é o m eu  ob je tivo  
p rin c ipa l, se  não o m eu ún ico  o b je tivo  e g a nha r um a m eda lh a  lá tam bém . A í vou  
eu.
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Pesquisadora: Isso aí, estamos na torcida.
Juan  N ogue ira : V am os  que  vam os , que  tem  ba s ta n te  chão  pe la  fren te . 

Pesquisadora: Então eu queria te agradecer novamente.
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ANEXO 8
ENTREVISTA ROBENILSON VIEIRA DE JESUS, 23 de abril de 2018, 14h.

Tempo de duração: 40 minutos.
Pesquisadora: Primeiro, eu queria te agradecer novamente, por estar 
colaborando comigo e queria pedir para você falar se você concorda em 
participar da pesquisa e se eu posso usar os dados da entrevista no meu 
trabalho.
R oben ilson  de Jesus: C onco rdo , tu d o  sob  con tro le .

Pesquisadora: Eu queria que você me falasse qual o seu nome completo, 
naturalidade e onde você reside atualmente.
R oben ilso n  de  Jesus : M eu  nom e  é R oben ilson  V ie ira  de Jesus , eu sou  na tu ra l 
de  Boa V is ta  do  Tup im , in te r io r aqu i da  Bah ia , e a go ra  eu tô  re s id in do  em  Lauro  
de F re itas , m un ic íp io  da  Bah ia .

Pesquisadora: Ok. E agora eu queria que você me falasse qual é a sua trajetória 
de vida e como você iniciou no boxe.
R oben ilso n  de  Jesus: Na ve rdade , eu sem p re  gos te i m u ito  do  espo rte . Eu jo g a va  
fu te b o l an tes , num  c lu be  aqu i que  é o V itó ria . M eu  pai ve io  a fa le c e r e a í eu 
conhec i um  co lega , que  m e en s inou  o boxe. E ra d en tro  da  m inha  casa , num  
po rão . E aí, com  trê s  m eses  de  ap rend izado , eu fu i lu ta r e acabe i ganhando , 
tom e i gos to . E a í as po rta s  com eça ram  a se  abrir, q uando  o Popó  que ria  um  
a tle ta  pa ra  ir pa ra  São  Pau lo , pa ra  os Jogos  A b e r to s  do in te rio r. Q uem  ia nesse  
e ven to  e ra  o R obson  C once ição , o a tua l cam peão  o lím p ico , m as e le e s ta va  sem  
tre in a r e eu fu i no lu ga r de le , e com  isso  eu consegu i e n tra r na se le çã o  b ra s ile ira  
de  boxe  em  2005 . F ique i de  2 005  a té  2 0 16  com o  titu la r.

Pesquisadora: Você falou que você começou a treinar... Foi em que ano isso?
R oben ilso n  de Jesus: Eu com ece i em  2004 . Em 2005 , eu já  pegue i a p rim e ira  
lu ta. Foi tu do  m u ito  ráp ido . Em 2007 , eu já  e s ta va  no R io  de  Jane iro , ia me  
p re p a ra r pa ra  O lim p ía da  de  Pequ im , na Ch ina . E da í eu não  pa re i m ais, fo i tudo  
m u ito  ráp ido .

Pesquisadora: Então, você já  participou de três edições dos Jogos Olímpicos? 
R oben ilso n  de  Jesus: Com  certeza .

Pesquisadora: E qual foi a primeira instituição em que você treinou boxe?
R oben ilso n  de Jesus: Na a ca dem ia  C ham p ion , a m esm a  a cadem ia  que o 
R obson . R obson  com eçou  p rim e iro  do  que  eu. En tão , eu com ece i trê s  anos  
depo is  de le .
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Pesquisadora: E qual a sua visão sobre a criação de projetos esportivos que 
identifiquem novos talentos?
R oben ilso n  de  Jesus : Eu sou  um  pouco  su spe ito  em  fa la r, p o rque  eu c rie i um  
p ro je to  so c ia l em  2013 . E in fe lizm en te  o B ras il p re c isa  m u ito  de  p ro je tos , não  só  
o boxe, m as vá ria s  ou tra s  m oda lid ades . In fe lizm en te , o B ras il só  fo ca  no fu tebo l, 
m as tem  m u ito s  o u tro s  e spo rte s  que  p rec isam , que  são  ca ren te s  de  um  p ro je to  
soc ia l. Q ue  o p ro je to  so c ia l re sga ta  e tam bém  e le  fo rm a  o c id adão  de  bem . E o 
m eu p ro je to  soc ia l não tem  apo io  nenhum , é só e le  p róp rio , en tão , fic a  um pouco  
d ifíc il v o cê  tira r do  seu p róp rio  bo lso  e fo rm a r um c id adão  de  bem  na  
com un id ade . E den tro  d e ssa  com un id a de  sa i um  a tle ta  o lím p ico . E, na ve rdade , 
se o g o ve rno  não  p ude r a juda r, se o g o ve rn o  não incen tiva r, pe rde  o a do le scen te  
p ro  trá fico . E é o que  tá  a con te cendo  em  Sa lvado r, com o  tem  em  vá ria s  ou tras  
c idades . E pode ria  o go ve rno  tá  a judando , a po ia n do  o espo rte , e com  isso  vai 
t ira r  as c r ia n ça s  da  m a land ragem .

Pesquisadora: Você chegou a participar de algum projeto social?
R oben ilso n  de  Jesus: P a rtic ipe i. Eu logo  quando  eu en tre i no boxe, eu pa rtic ip e i 
do  p ro je to . T an to  que  eu v im  p ra  cap ita l e eu se i q ue  o p ro je to  soc ia l tem  o pode r  
de  tra n s fo rm a r a v ida . En tão , p o r isso  que  eu fa ço  pa rte  do p ro je to  soc ia l, po rque  
eu tenho  ce rte za  que  do  p ro je to  va i s a ir ou tra  A d r ia n a  A raú jo , ou tro  Robson , 
R oben ilson , P ed ro  L im a, a tle ta s  que  sa íram  daqu i e ho je  são  o lím p icos .

Pesquisadora: Legal! E você sabe me dizer o nome desse projeto de que você 
participou?
R oben ilso n  de  Jesus: O p ro je to  se  cham ava  "C am peões  da  v id a ” , o D ó rea  que  
é o fu n d a d o r e a té  ho je  tem  o p ro je to  soc ia l. O que  fa lta  é in ves tim en to . M a te ria l 
hum ano  tem .

Pesquisadora: Você se considera um talento identificado?
R oben ilso n  de  Jesus: Rapaz, m u ito s  d izem  que  m inha  fam a  de  a tuar, de  boxea r  
é de  envo lve r, da  A d r ia n a  tam bém , do  R obson ... c ada  um tem  a sua. E eu tenho  
isso  em  m en te  p ra  m im , m as eu a cho  que  eu m e to rne i um a  re fe rê n c ia  com  a 
ga le ra  do  boxe  e ou tra s  m oda lid ades , que  eu tô  sem p re  d ispon íve l. M e liga lá, 
eu fa ço  q ue s tã o  de  ir. In dependen te  de  não  se r o boxe , s e r ou tra  m oda lid ade , 
capoe ira , ju dô , eu vou  po rque  eu s irvo  de  lição, na com un id a de  ca ren te ... de  ve r  
a d ificu ldade , to d o s  nós tem os  d ificu ldades , m as D eus ab riu  as po rta s  de  
m ane ira  que  a g en te  possa  a juda r. Eu, en tão ... m eu p ro je to  soc ia l se  cham a  
"G inga  B oxe ” . C o lo ca ram  o... o nom e  fo i um co le ga  m eu  que  co lo cou  "G inga  
B oxe ” , po rque  eu lu to  m ov im en tando , e n tão  e le  fa lo u  "você  tem  um  g in g ado  
bom !” , e n tã o  o p ro je to  ho je  é "G inga  B oxe ” po r e ssa  re fe rênc ia .

Pesquisadora: Entendi... E onde você treina atualmente?
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R oben ilson  de Jesus: Na a ca dem ia  C ham p ion . No m om en to  em  que  passe i p ro  
p ro fis s io na l, a g en te  pe rde  todo  o apo io  do  gove rno ... B o lsa -A tle ta , bo lsa  
es tadua l, que  é bo lsa  e s tadua l, b o lsa  fe d e ra l e não tem  pa tro c ín io  nenhum . A  
não  se r o R obson  C once ição  que  tem  um a p rom o to ra  e... e le s  podem  lu ta r com  
um a  bo lsa , g a ra n tia  de  sa lá rio . Eu e a A d r ia n a  não  tem os  e ssa  a ju da  de  custo ... 
E eu es tou  p ra tic am en te  p a rando  de lu tar, po rque  o in ve s tim en to  aqu i é ze ro ! E 
ago ra  com o  eu te nho  um filh o , eu não  posso  tre in a r sem  ga ran tia . A qu i em  
sa lva d o r é com p lica do ! A  A d r ia n a  é a tle ta  o lím p ica  e não tem  um pa tro c ín io . O 
R obson  C once ição  fo i cam peão  ago ra  aí...

Pesquisadora: E o que você acha do seu local de treinamento?
R oben ilso n  de  Jesus : Ah , e xce len te ! Tem  m a te ria l hum ano , m as não  tem  apo io , 
se i lá p o r quê. Se fo r  repa ra r, se  fo c a r nos o lím p ico s , de  qua tro  em  qua tro  anos, 
sem p re  tem  um ba iano . Tem  três, q ua tro  ba ianos . N ós som os  um a  po tênc ia ! M as  
não  tem  apo io  fin an ce iro . A c re d ito  que  a m eda lh a  o lím p ica  de A d r ia n a  e a de  
R obson  fo i d e v id o  ao  apo io  da  P e trob rás , que  en trou  e in ves tiu  p ra  p ode r fa ze r  
in te rcâm b io  na Eu ropa , que  a g en te  não fa z ia  an tes . Eu tô  na se le ção  desde  
2005 , o m áx im o  que  eu v ia ja va  e ra  p ra  A m é ric a  do  Sul. Com  a c h egada  da  
P e trob rás , a gen te  fo i p ra  Eu ropa , a té  p ra  Á s ia . En tão , eu acho  que  isso  deu um  
pa tam a r que  a g en te  possa  tre in a r de m ane ira  a d equada  e o re su lta do  ve io  com  
a A d r ia n a  A raú jo , o E squ iva  e o Y am aguch i, o R obson  C once ição  com  a m eda lha  
inéd ita  ago ra , e n tão  é isso  que  a gen te  que ria  que  o e spo rte  chegasse .

Pesquisadora: E você acha que o seu local de treinamento é adequado para o 
esporte de alto rendimento?
R oben ilso n  de  Jesus : Não, p o rque  não  tem  os apa re lh o s  n e ce ssá r io s  p ra  fa ze r  
um cam peão . Mas, com  tu d o  isso, m esm o  ass im  sa i um  cam peão . En tão , eu  
a cho  que  vo cê  e s ta r pe rto  da sua  fam ília , pe rto  da pessoa  que  vo cê  gos ta , te r o 
e spaço  que  você  p rec isa , isso  pra m im  é ideal.

Pesquisadora: E você paga mensalidade pra treinar?
R oben ilson  de  Jesus: Não. Na ve rdade , eu nunca  pague i a cadem ia . E o Dó rea  
m eu tre in ado r, e le  tem  gas to . A lém  de  a ju d a r os a tle ta s  que  e s tã o  com eçando  
tam bém , a in da  tem  água , tem  luz, não  tem  a juda  do  gove rno , e e le  fa z  p o r am or, 
po rque  gos ta . O re spa ldo  que  e le  tem  é o nosso  resu ltado . Ir p ra  O lim p íada , 
pega r um resu ltado , p ega r um a m eda lha , e n tão  isso  rep re sen ta  o nom e  de le  
tam bém . Mas, fin a n ce iro  zero .

Pesquisadora: Triste isso! Você comentou sobre o patrocínio que tinha da 
Petrobrás. Isso era só enquanto você estava na seleção brasileira?
R oben ilso n  de  Jesus : E xa to ! E B o lsa -A tle ta , no caso , p ra  quem  é a tle ta  o lím p ico , 
tem  qua tro  a nos  de  bo lsa  do  gove rno  fede ra l. E quando  eu chegue i na se leção , 
a gen te  não  pegou  isso, eu, o R obson , a A d ria na . A  se le çã o  ho je  não  tem  um a
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re fe rênc ia . T odo  espo rte , v o cê  tem  que  te r um a re fe rênc ia , um  a tle ta  m a is  ve lho  
p ra  p ode r rum a r os m a is  novos. E ho je  na se le ção  não tem  nenhum . 
[In te rrupção ]. En tão , q u ando  eu chegue i na se le çã o  b ras ile ira , tin h a  um a  
re fe rênc ia , t in ha  um  a tle ta  o lím p ico , e ra  o Cé lio , e ra  o W a sh in g to n  S ilva ... en tão  
t in h a  um a  re fe rê n c ia  d a que le s  a tle tas . Hoje, na se le çã o  de ve ria  te r um  a tle ta  
o lím p ico . Fo ram  nove  a tle ta s  no R io. Só tem  um  que  é o M iche l B o rges , que é 
novo  tam bém . M as o Juan  N ogue ira , de São  Pau lo ; o C hoco la te , Joed ison , é de  
S ão  Pau lo ; P a trick ... a go ra  e s tã o  só  cham a ram  os novos . A  se le ção  tá  que rendo  
renova r, m as a cu rto  p razo . R obson  C once ição  e A d r ia n a  A ra ú jo  fo ram  do is  
c ic lo s  an te rio re s . E eu acho  que  pa ra  g a n h a r m eda lh a  aí, só  um m ilag re  de Deus  
m esm o !

Pesquisadora: E você tem conhecimento da quantidade de Centros de 
Treinamento que são voltados para o boxe?
R oben ilso n  de  Jesus : Ze ro . N ão tem  nada. Ze ro . Na ve rdade , o p re s id en te  da  
C on fe d e ra ção  b ra s ile ira  a cho  que  não  tem  in te resse  em  e s ta r fa ze n d o  um  C en tro  
p ro  boxe, po rque  e le  tem  qua tro  anos . A í e le  sa i e ou tro  assum e . Então , p ra  e le  
não  é, en tre  a spas  né, não é vá lid o  fa z e r um  C en tro  de  T re in am en to , p o rque  e le  
va i sa ir. A go ra , se  e le  fo s se  um p re s id en te  fixo , a í e le  fa r ia  um C en tro  de  
T re in am en to . P o rque  ge ra  recu rso , e a go ra  eu a cho  m u ito  d ifíc il. O boxe  é 
ob rig a do  a f ic a r em  São  Pau lo , a sede  é em  São  Pau lo . Q uando  a gen te  tá  na  
se le ção , f ic a  longe  da  fam ília .

Pesquisadora: O seu técnico é formado em Educação Física?
R oben ilso n  de  Jesus: A í, eu não sei. A ch o  que  não. O D ó rea  e le  é po lic ia l civil. 
E le  tem  fa cu ld a d e  de  d ire ito .

Pesquisadora: E você sabe se ele se atualiza regularmente com relação ao 
boxe?
R oben ilso n  de  Jesus : Com  ce rte za ! Isso é fa to . S e  não  se  a tua liza r, em  qua lq ue r  
á rea , vo cê  f ic a  p ra  trás. A té  eu m esm o  que  e s ta va  lu tando , p ro cu ro  a p rende r  
m ais, eu se i que  na p rá tica  eu sei, m as a te o ria  tem  que  te r tam bém .

Pesquisadora: Você fez ou faz parte da Marinha?
R oben ilso n  de Jesus: D u ran te  o ito  anos.

Pesquisadora: Ah, então você já  participou os oito anos limites?
R oben ilso n  de Jesus: Já. Eu sa í ago ra , sa í em  ja ne iro .

Pesquisadora: E como é que você ingressou na Marinha?
R oben ilson  de  Jesus: Na rea lidade , é pe lo s  re su ltados . A  M a rin ha  é um a  das  
m e lho re s  p ra  p ode r fa z e r parte . Então , e le s  cham am  os m e lho re s  p ra  fa z e r pa rte
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e dão  um a rem une ra ção  com o  um m ilita r no rm a l. En tão , a cho  que  a M arinha ... 
a M a rin ha  não, as Fo rças  A rm adas , po rque  tem  o E xé rc ito , e le s  dão  a lgum  
supo rte , sa lá rio , isso  tudo  fa c ilita  a te r m a is  re su ltado . T a n to  eu com o  o re su ltado  
do  R obson  C once ição  fo i a tra vés  do  supo rte  que  a M a rin ha  deu  a e le, a 
P e trob rás , o C om itê  O lím p ico , e n tão  isso  tudo  fe z  com  que  e le  chegasse .

Pesquisadora: E você sabe me dizer quais são os esportes que eles 
desenvolvem lá? Se são só os olímpicos, se são os não olímpicos também?
R oben ilso n  de Jesus: O s não o lím p ico s  tam bém .

Pesquisadora: E você chegou a participar dos Jogos Mundiais Militares?
R oben ilso n  de  Jesus: P a rtic ip e i no R io. Fo i em  2011 . Eu fu i cam peão , R obson  
C once ição , E ve rton  Lopes  e G ide lson , nós qua tro  fom os  cam peões .

Pesquisadora: E todos da Marinha?
R oben ilso n  de  Jesus: T odos  da M arinha .

Pesquisadora: Você falou que você não tem patrocínio, né? Qual a sua principal 
fonte de renda, hoje?
R oben ilso n  de Jesus: Na rea lidade , o que  a gen te  va i ganhando ... eu com o  
a tle ta , a g en te  não  pode  g a s ta r tudo , e n tão  a g en te  va i ju n ta ndo . Eu dou aula, 
sou  pe rsona l. Tem  que  te r um a segunda  opção , p o rque  o boxe  não dá p ra  todos  
e tem  um a  ho ra  que  nossa  idade  tam bém ... para , e n tão  eu receb i um a  p ropos ta  
pa ra  ir pa ra  a Irlanda , m as eu te nho  um filh o  e não que ro  f ic a r longe  de le  agora . 
Eu passe i do is  a nos  longe  e é m u ito  ru im  f ic a r longe  da  fam ília . E lá ( Ir la nda ) é 
ou tra  cu ltu ra , v o cê  não  sabe  se  as p e ssoa s  vão  te  tra ta r bem  ou não.

Pesquisadora: Você já  recebeu o Bolsa-Atleta, né?
R oben ilso n  de  Jesus: B o lsa -A tle ta  e B o lsa  Pód io . A cho  que  eu fu i o p rim e iro  
a tle ta  a re ce be r o aux ílio , no boxe.

Pesquisadora: Você começou a receber em que ano?
R oben ilso n  de  Jesus: A cho  que  q uando  te ve  a p rim e ira  ed ição .

Pesquisadora: 2005?
R oben ilso n  de  Jesus : Em 2005 , a p rim e ira  a p ega r fo i a A d r ia n a  A raú jo , eu fu i o 
p rim e iro  a tle ta  a p ega r a B o lsa  Pódio .

Pesquisadora: Ah, sim. E em que ano foi?
R oben ilso n  de  Jesus : Se não engano , o B o lsa  P ód io  fo i d epo is  de  Lond res , em  
2013 . Do boxe , fu i eu e E ve rton , a gen te  consegu iu  pegar, d epo is  a í ve io  a ga le ra  
pegar, R obson  C once ição , a p róp ria  A d riana .
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Pesquisadora: E esse suporte que a Bolsa Pódio dá, com a questão da equipe 
multidisciplinar, é parecido com o suporte que a Marinha dá pra vocês também?
R oben ilso n  de Jesus: Não, po rque  na v e rd ade  a M a rin ha  tra ta  o a tle ta  com o  um  
m ilita r no rm a l, com  13° (sa lá rio ), fé r ia s  e o B o lsa  P ód io  te  dava, do  1° ao  5° era  
15 m il, do  6° ao  10° 11, do 11° ao  15°/16° e ra  o ito  e do 17° ao  20 ° e ra  5 mil 
(rea is ). , M as tin h a  que  f ic a r tre in a ndo  na C on fede ra ção , eu que ria  ir p ra  Bahia, 
m as tin ha  que  tre in a r lá, e eu a cho  que  o a tle ta  tem  que  e s ta r fe liz  e não  ob rigado , 
eu passe i 2014 , 2015  e 2 016  com  um a bac té ria , com  H Pylori. E n tão  eu acho  
que  se  e le s  m e poupassem , cu idassem  re a lm en te  de m im , eu e ra  c han ce  real 
de  m eda lha , eu ta va  bem  p ra  lutar. Lu te i um m und ia l no Q a ta r em  2015 , e 
vo lta n d o  com  dor, vom itando , m e leva ram  m a is  po r causa  da re fe rênc ia , duas  
ve ze s  a tle ta  o lím p ico , t in ha  ch an ce s  rea is  de m eda lha , bo lsa  pód io  es ta va  me  
pagando , eu a cho  que  e le s  não que riam  pe rde r, m as  eu m esm o  não  que ria  te r  
ido nes te  m und ia l, eu tin ha  e ssa  consc iênc ia , m as in fe lizm en te ...

Pesquisadora: E como que você usava sua bolsa? Você usava a sua bolsa pra 
se manter no esporte, com relação a material esportivo, alimentação, 
deslocamento ou você usava pra suas necessidades pessoais também?
R oben ilso n  de  Jesus : Eu u sava  am bas  as pa rtes , os m a te ria is , a c o n fe d e ra çã o  
dava  os m a te ria is , luva, c apa ce te  de  boxe, tra n sp o rte  e a lim en ta ção , mas  
sem p re  sob rava , O m a te ria l que  eu go s ta va  de u sa r e ra  d ife ren te , e n tão  eu  
usava  pa ra  c om p ra r m a te ria is , passagem  pa ra  ir e v o lta r eu usava  tam bém , 
sup lem en to  eu com p rava , e o que  so b ra va  eu gua rdava , pa ra  os d ia s  de  hoje, 
po rque  eu só f iz  isso  eu nunca  tra ba lh e i o u tra  co isa , sem p re  fo i o espo rte . En tão  
tu d o  o que  eu te n ho  fo i o e spo rte  que  m e deu, sem p re  o espo rte . E quando  você  
o lha  p ro  lado  e não  tem  m a is  nada. Se o a tle ta  não  t iv e r um a  cabeça  boa e 
segu ra r, g u a rd a r pa ra  te r... eu já  es tou  um  ano, do is  a nos  sem  re cu rso  nenhum . 
Se eu não tive sse  g u a rdado  sem p re  um p ouqu in ho  eu te r ia  que  traba lha r, ir para  
fo ra  do  país, a té  da  com un id ade  pa ra  p ode r m an te r a m inha  fam ília  ho je  com  os  
gas tos , p o rque  eu e a m inha  e spo sa  a gen te  se  v ira , m as  um filho . Eu acho  
en tão , que  o a tle ta  tem  duas  opções , não  só  pega r o d in he iro  e g a s ta r no  
m om en to , tem  que  pe n sa r lá na fren te , e se  d e r a lgo  de e rrado . E le tem  que  te r  
a lg um a  ga ran tia , eu sou  pai de  fam ília  ho je , eu tenho  con ta  pa ra  pagar, eu m oro  
em  apa rtam en to  te nho  co ndom ín io  pa ra  pagar, a g en te  tem  ca sam en to  para  
pagar, ca rro , tu d o  tem  que  te r um  ba lanço . Se fo s se  nos E s tados  U n idos  o 
re cu rso  se ria  m e lho r, p o rque  lá os a tle ta s  são  va lo rizados , aqu i no B ras il não, 
aqu i é só  fu tebo l, a té  C opa  do  M undo  o B ras il fez , o B ras il g anhando  ou não  
g anhando  são  b ilh ões  in je tados , aqu i vo cê  não  tem  ga ran tia . H o je  se  vo cê  fo r  
v e r um d epu ta do  fe d e ra l ou e s ta dua l e s tá  no ú ltim o  m anda to  e se  aposen ta , 
re cebe  R$ 30  m il p o r mês, e nquan to  um a pessoa  no rm a l tra b a lh a  pa ra  g anha r  
um a  m e rre ca  aí, e n tã o  tem  co isa s  que  você ... a g en te  tem  que  tá  firm e  m esm o  
com  D eus pa ra  o d ia  da labu ta  aí.
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Pesquisadora: E você considera o Bolsa-Atleta um auxílio financeiro que é 
voltado para o esporte ou você considera que ele é um salário esportivo?
R oben ilso n  de  Jesus : Rapaz, eu con s id e ro  os do is . P o rque  pe lo  boxe  é m a is  
ríg ido  ho je , é m a is  ríg ido , po rque  p ra  vo cê  pega r o B o lsa -A tle ta  ho je , p ra  se r  
bo lsa  nac iona l, ho je  tem  que  e s ta r no rank ing , a í m u ito s  os a tle ta s  in fe lizm en te  
de  ou tra s  m oda lid ade s  tam bém , não  só  no boxe, fa z  a m oda lid a d e  só  para  
ga n h a r B o lsa -a tle ta  e d epo is  para , "ah eu vou  g anha r B o lsa -A tle ta , eu não  vou  
tra b a lh a r m a is  não ” , e n tã o  isso  é ru im . En tão  na m inha  fa se  de gan ha r B o lsa - 
A tle ta , quan to  m a is  re cu rso  eu receb i, m a is  re su lta do  eu que ria  dar, pa ra  m os tra r  
que  aque le  re cu rso  que  o gove rno  dava  e s ta va  m e a judando . H o je  os a tle ta s  só  
pensam  no d inhe iro . Q uando  eu e R obson  C onceção , o E ve rton  Lopes, o 
Y am aguch i, o E squ iva  a g en te  e s ta va  na se leção , p ra  g en te  fo i fu ndam en ta l, a 
gen te  q ue ria  d a r resu ltado , ho je  não, ho je  os a tle ta s  já  en tram  um ano, já  
re cebem  sa lá rio . E ho je  se  o a tle ta  não re cebe  B o lsa -A tle ta  e le  tem  um leque  de  
opções , o ju d ô  tam bém  com  as m en in a s  que  de ram  resu ltados , a M ayra . E n tão  
eu a cho  que  as p e ssoa s  e s tã o  ch egando  nova  e es tão  a p ro ve ita n do  o m om en to  
e não  se gu in do  o nosso  legado . Eu sem p re  v iv i o m om en to , m as sem p re  
im ag in a ndo  que  eu pod ia  ch e g a r m a is  longe , ta n to  que  eu fiq u e i doze  anos  na  
se le ção , pa rtic ip e i de  trê s  c ic lo s  o lím p ico s . E é d ifíc il v o cê  pa ssa r po r do ía , a inda  
m a is  p o r três , eu a cho  m u ito  d ifíc il.

Pesquisadora: Atualmente eu acho que você é o único que passou por três 
(ciclos olímpicos) não?
R oben ilso n  de  Jesus: Eu e R obson .

Pesquisadora: Ah o Robson também?
R oben ilso n  de Jesus: É, p o rque  a gen te  fo i em  Pequ im , a d ife re n ça  fo i que  e le  
nas duas  ed ições , Pequ im  e Lond res , e le  pe rdeu  logo  na p rim e ira  e eu sem p re  
passe i de fase , d isp u ta  de  m eda lh a  nas duas  de  b ronze , e a go ra  no R io  eu  
chegue i nas o ita vas  de  fina l.

Pesquisadora: Entendi, e por quais níveis de bolsa você já  passou? Você falou 
que já  passou pela pódio, você falou...
R oben ilso n  de  Jesus: Todas .

Pesquisadora: Ah você passou por todas?
R oben ilson  de  Jesus: nac iona l, in te rnac iona l, o lím p ica  e pódio .

Pesquisadora: Ah que legal.
R oben ilso n  de  Jesus: No boxe  eu fu i o p rim e iro  a tudo . A  o lím p ica  se  não me  
e ngano  que  fo i...
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Pesquisadora: Que foi antes da de Londres (Olímpiadas)?
R oben ilso n  de  Jesus : Exa to . P o rque  d epo is  da  de  Lond res , já  lançou  o bo lsa  
pód io , eu fu i o p rim e iro  a pegar, d e sde  o fin a l dos  Jogos  (de  Londres).

Pesquisadora: Que legal. E você já  chegou a utilizar a sua bolsa do Bolsa-Atleta 
para estar participando de competições, fazendo inscrições de eventos, pagando 
deslocamento?
R oben ilso n  de  Jesus : Não, nessa  época  não, po rque  as com pe tiç õ e s  que  a 
gen te  fa z ia  e ra  tu d o  pe la  se leção , a ún ica  que  eu pagava  m esm o  e ra  passagem  
aé re a  pa ra  p ode r ir pa ra  o b ra s ile iro  (cam peona to ), n a c iona l eu u tilizava . E até  
en tã o  hospedagem , po rque  as vezes  eu não que ria  f ic a r em  co lég ios . A í eu 
p re fe ria  f ic a r no qua rto  (de  ho te l) q u ando  tin ha  re cu rso  do  bo lsa  que  é pa ra  isso  
tam bém  fa z ia  isso.

Pesquisadora: entendi. E você acredita que a bolsa ela te impulsionou para a 
conquista de uma vaga olímpica nos Jogos do Rio 2016?
R oben ilso n  de  Jesus: Com  ce rteza , isso  fo i o que  m a is  im pu ls ionou , não só  a 
m im , m as acho  que to do s  os a tle tas . Eu quando  com ece i a tre in a r boxe  eu nunca  
ganhe i um  cen tavo , d epo is  eu ab ri de m ão  de  vá ria s  co isas , a té  m esm o  do  
es tudo , é m u ito  d ifíc il vo cê  tre ina r, e s tu d a r e fa z e r e spo rte  de  a lto  rend im en to , 
en tã o  eu a cho  que  nesse  m om en to  o boxe  fo i o m eu tra ba lho , o espo rte , o boxe  
fo i o m eu traba lho . P o r isso  que  D eus m e capac ito u  e e s ta va  fa ze ndo  a té  os d ias  
de  hoje.

Pesquisadora: Então é isso. Muito obrigado.
R oben ilso n  de  Jesus: O brigado .
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ANEXO 9
ENTREVISTA GESTOR 1, 10 de agosto de 2017, 11h40.

Tempo de duração: 20 minutos.

Pesquisadora: Hoje estamos em Brasília, dia 10 de agosto de 2017. Tudo bem 
Gestor 1?
G es to r 1: T udo  bem .

Pesquisadora: Qual é o seu nome completo e a sua naturalidade?
G es to r 1: G es to r 1, sou  na tu ra l de  P o rto  A leg re , no R io  G rande  do  Sul.

Pesquisadora: Qual a importância da criação e o desenvolvimento de programas 
e projetos voltados à identificação de novos talentos esportivos no esporte?
G es to r 1: Bom , eu acho  que  de  im ed ia to  e sse  p ila r é fu ndam en ta l, po rque  o 
e spo rte  de  a lto  rend im en to , e le  é a lim en ta d o  po r m e io  d isso . A go ra , não  
c o n s id e ro  e sse  a spe c to  exc luden te , pe lo  con trá rio , eu acho  que  isso  é um a fo rm a  
de  inc lu ir. A  g en te  va i te r  lá um  "x” de  a tle tas , en tre  e sses  a tle tas , a gen te  tem  
a lg un s  com  po tenc ia l pa ra  um a m oda lid a d e  ou pa ra  ou tra . N ão  o p o rtu n iz a r que  
e le  possa  d e sen vo lve r e ssa  po te n c ia lid a de , pa ra  m im , e s tá  e xc lu in do  e le, es tá  
e xc lu in d o  esse  ga ro to , en fim , e sse  fu tu ro  a tle ta  de  d e se n vo lve r essa  
po te n c ia lid a de . Então , eu a cho  que  a im po rtâ n c ia  de  te r um  p rog ram a  espec ífico  
pa ra  a id en tif ic a ção  de  ta le n to s  é ju s ta m e n te  pa ra  o p o rtu n iz a r que  e ssa  c riança  
con s ig a  d e se n vo lve r e sse  po tenc ia l que  e la  tem , e não s im p le sm en te , c la ro , po r 
o pção  de le . M as acho  que  o pape l des ta  fe rram en ta  é ju s ta m e n te  esse , é 
p ro p o rc io n a r e sse  cam inho , e te r com o  d e se n vo lve r e sse  po tenc ia l.

Pesquisadora: Então, na sua visão o programa Bolsa-Atleta, ele é considerado 
um auxílio financeiro ou um salário esportivo?
G es to r 1: E le  é um  aux ílio  fin a n ce iro , não é um sa lá r io  p o rque  o a tle ta  não  p res ta  
um se rv iço  pa ra  o M in is té rio  do  E spo rte , que  é quem  fa z  a ges tã o  do p rog ram a  
B o lsa -A tle ta . P o r e ssa  ca ra c te rís tica , eu en te ndo  que  não é um  sa lá rio . M as  
o b v iam en te  é um  p ila r im po rtan te  né, o supo rte  fin a n ce iro  pa ra  p repa ra ção , para  
m anu ten ção  de  a tle tas , o b v iam en te  que  é um com ponen te  de vá rio s  a spec to s  
aí, que  vão  d a r um  supo rte  idea l, pa ra  que  o a tle ta  possa  se  p repa ra , se  
d e se n vo lve r e p ode r in ve s tir em  com pe tiç õ e s  e etc.

Pesquisadora: E como que você acha que poderia ser dado esse suporte de pós- 
carreira ao atleta, já  que ele só recebe a bolsa enquanto ele está ativo no 
esporte?
G es to r 1: Então , tu  fa la  p ó s -ca rre ira ?

Pesquisadora: Isso.
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G es to r 1: É m u ito  e spec ífico , eu a cho  que  da  m oda lid ade , segundo  que  acho  
que  se ria  m e lh o r e xe cu ta do  na reg ião , ou den tro  da con fe d e ra ção  do  a tle ta , 
en fim . P o rque  o M in is té r io  tem  um a v isão  ba s ta n te  m acro , ass im . É o g ua rd a -  
chuva  do M in is té r io  do  E spo rte , tem  to da s  as m oda lid ade s  o lím p icas , 
pa rao lím p ica s , n ão -o lím p ica s . En fim , im ag ino  que  e sse  p ro ce sso  de  tran s ição  
de  p ó s -ca rre ira  se ja  m e lh o r condu z id o  pe las  e n tid ade s  que  tra ba lh am  de  fa to  
espe c if ic am en te  com  aque la  m oda lid ade  com  o supo rte  do M in is té rio  do  Esporte , 
isso  pode  se r fe ito  sem  p rob lem a  nenhum , o M in is té r io  tem  essa  ca ra c te rís tica  
de  fin a n c ia d o ra  e tem  nas con fe de ra ções , nos c lubes , en fim , nas e n tid ades  
espo rtiv a s  pa rce iras . En tão , eu im ag ino  ass im  que  se ja , eu te n ho  ce rte za  que  
essa  consu lto r ia , d ig am os  ass im , de  tra n s içã o  de  ca rre ira  se ja  fu n dam en ta l para  
que  o a tle ta  cons iga , a pós  de  e n ce rra d a  a sua  ca rre ira  com o  a tle ta  e ce ssado  
esse  bene fíc io  en tão  do  B o lsa -A tle ta , que  e le  te nha  co n segu id o  in ve s tir na sua  
fo rm ação . A  gen te  já  tem  e xem p lo s  ho je , o C om itê  O lím p ico  tem  um  p rog ram a  
nesse  sen tido , o C om itê  P a ra lím p ico  tam bém , m as a inda  é ba s ta n te  res trito , isso  
na m inha  v isão . E n tão  são  m ode los , m as eu acho  que  p rec isam  se r am p liados . 
E nesse  cená rio  eu a cho  que  a í s im  con fede ra çõe s , ou m esm o  e s ta do s  e 
m un ic íp io s  pode riam  fo rm u la r p ro g ram as  nes te  sen tido , p o rque  e s tão  do  lado do  
a tle ta , e é m a is  fá c il de co n d u z ir isso.

Pesquisadora: Você tem o conhecimento da quantidade de Centros de 
Treinamento que existem no Brasil voltados aos esportes?
G es to r 1: Não, to do s  os e spo rte s  não. Eu tive  um a  e xpe riê n c ia  lega l ass im , de  
en xe rg a r essa  tra n s içã o  do  país, de  in fraes tru tu ra , de  cen tro  de tre in am en to , ah  
e eu quando  a tle ta  né, eu lem b ro  que  em  2002  o B ras il fo i s ede  dos Jogo s  Sul 
A m e ricanos , eu com pe ti em  C u ritiba , m as  tinha  com pe tiç ã o  em  São  Pau lo , tinha  
com pe tiç ã o  no R io, t in ha  com pe tiç ã o  em  vá rio s  luga res . Isso po rque  o pa ís  não  
t in h a  um a  c idade , en fim  um a reg ião  que  pudesse  se r sede  de um  Jogos  Sul 
A m e ric a n o s  que  e ra  um  even to  m enor. Bom , a p a rtir d a í en tão  o B rasil 
im p lem en tou  um a agenda  de  g ra n de s  even tos , tro u xe  pa ra  o B ras il a í desde  
Jogos  Pan A m e ricano s , Jogos  M ilita res , C opa  das  C on fede ra ções , f in a lm en te  
Jogos  O lím p icos , tem  a í um h is tó r ico  de g ra ndes  even tos . E ju n to  com  isso, 
a lg um as  m oda lid ade s  con segu iram  se e s tru tu ra r. P re c is a r núm e ro  de  cen tro s  de  
tre in am en to  é m u ito  d ifíc il, m as  ce rtam en te  isso  no cená rio  a tua l nesses  g randes  
e ven to s  é m u ito  m e lh o r do  que  o que  eu tinha  enquan to  a tle ta . Um e xem p lo  é lá 
em  2007 , nem  tão  longe  ass im , na m inha  c idade , eu tinha  que  m e p re p a ra r pa ra  
os Jogos  Pan A m e ric a n o s  do  R io, eu não  tinha  p o r e xem p lo  so lo , que  é um dos  
apa re lh o s  da g inás tica , da m esm a  m arca , aque le  que  eu ia e n co n tra r na  
com pe tição . Só tin h a  um  loca l na m inha  c id ade  que  e ra  um  loca l p rivado , que  
t in ha  e sse  equ ipam en to , a gen te  buscou  essa  conve rsa  com  esse  loca l e a 
in fo rm ação  fo i que  pode  usar, m as tem  um  custo . O bv iam en te  que  eu não  tinha  
naque la  é poca  o supo rte  que  o a tle ta  tem  ho je  e eu  não  pude  u sa r o equ ip am en to  
po r con ta  d isso . A  so rte , é ób v io  que  o e ven to  e ra  no país, a gen te  fo i an tes , um
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bom  tem po  an tes  pa ra  a c id ade  sede  e a gen te  con segu iu  se adap ta r, tre in a r e 
etc., e o re su lta do  fo i ó tim o ! M as quem  sabe  o re su lta do  não p ode ria  te r  s ido  
m e lh o r a in da  se eu já  tive sse  esse  e qu ip am en to  lá. H o je  em  Porto  A leg re , a 
gen te  tem , nos do is  p r in c ip a is  c lu bes  tem , no N áu tico  Un ião , Sog ipa , tem  o 
cen tro  púb lico  que tem  o m esm o  equ ip am en to  que  fo i u sado  nos Jogos  
O lím p ico s  que é o C en tro  de T re in am en to  E s tadua l do  es tado , tem  nas  
un ive rs id ades , fe d e ra l in c lus ive , e n tão  ho je  em  Porto  A leg re , o a tle ta  que  es tá  
lá, d if ic ilm en te  e le  não  tem  o e qu ip am en to  re conhec id o  pe la  fe d e ra çã o  
in te rn a c io na l pa ra  se p repa ra r. Eu te n ho  ce rte za  que nós tem os  que m e lho ra r, 
m as com  re la ção  ao  cen tro  de tre in am en to  a gen te  evo lu iu  s ig n ific a tivam en te .

Pesquisadora: E voltado para o boxe, você sabe exatamente quantos têm?
G es to r 1: N ão  sei.

Pesquisadora: Porque eu sei que tem um em São Paulo, que eu acho que é o 
principal.
G es to r 1: É eu conheço  esse , m as não con s ig o  d a r e xem p lo s  de  es tados , por 
exem p lo , que  tenham . En fim , não  se i m esm o , nem  lá no C en tro  E s tadua l do R io  
G rande  do Su l p o r exem p lo , tem  vá ria s  m oda lid ades , m as eu não  se i se tem  o 
boxe  lá.

Pesquisadora: Eu acho que é mais centralizado em São Paulo mesmo.
G es to r 1: É, não  se i m esm o .

Pesquisadora: E na sua opinião, os recursos voltados aos centros de 
treinamento possibilitam um maior desempenho de resultados desportivos dos 
atletas?
G es to r 1: S im , com  ce rte za ! C la ro  que é m a is  um  com ponen te  desse  leque  de  
ações  que  de ixam  a p re pa ra ção  do  a tle ta  c o n s id e ra da  idea l. Então , a té  o m eu  
tre in a d o r fa la va  que a d e scu lp a  do  m a l tra b a lh a d o r é a fe rram en ta , e n tã o  as 
ve ze s  a gen te  re c lam ava  -  "ah  e sse  a p a re lh o ” . E e le  m andava  tre in a r do  m esm o  
je ito  [R isos ]. M as  ass im , supo rte  fin ance iro , e qu ipam en to , cen tro  de tre inam en to , 
f in a n c iam en to , en fim , são  com ponen te s  im po rtan te s  que  óbv io , a g en te  va i 
sem p re  e s ta r um passo  a trás  se a gen te  não tiv e r te cno log ia , se não tive  o 
equ ip am en to  que o m eu a d ve rsá r io  lá fo ra  do  pa ís e s tá  tre in ando , en tão  essa  
com po s iç ã o  é im po rtan te . Sem  o CT  (cen tro  de tre in am en to ), sem  os 
equ ip am en to s  que e les  o fe re cem , te r o b v iam en te  a c om pe tiç ã o  in te rna  que o 
p róp rio  cen tro  de tre in am en to  im põe, o a tle ta  q u e r sem p re  e s ta r m e lho r, te r  
a lguém  do  lado  de le  que  es tá  na m esm a  cond ição , tre in a n do  igua l, isso  tudo  
in fluenc ia . E n tão  eu con s id e ro  um pon to  im po rtan te  o cen tro  de tre in am en to , eu  
tre in e i nesse  m ode lo  e pa ra  m im  fo i supe rpos itivo .
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Pesquisadora: Treinador e educação: existem outros programas de bolsa 
voltados aos atletas que são direcionadas aos técnicos, o que você acha disso? 
Pelo menos lá no Paraná a gente tem a bolsa TOP (Programa Talento Olímpico 
do Paraná).
G es to r 1: Em M inas  G era is , eu acho  que  tem  um p rog ram a  sem e lhan te , eu acho  
que  tem  do is  cam inhos , eu acho  im po rtan te  p rim e iro  sem  o tre in a d o r o a tle ta  não  
ex is te , e n tão  o tre in a d o r p re c isa  s e r va lo r izado . P o r o u tro  lado, e le  é um  
p ro fis s io na l, com o  é um m éd ico , en fim , o fo rm a to  que  e sse  apo io  va i c h e g a r no  
tre in a d o r ta lv e z  se ja  im po rtan te  a g en te  d iscu tir, b o lsa  pô, vou  te r que  paga r  
bo lsa  p ro m éd ico , p ro  advogado , som os  p ro fis s io n a is  da  edu ca ção  fís ica , é o 
tra b a lh o  de le , en fim . M as a gen te  te ve  um a  e xpe riê n c ia  b acana  que  fo i a go ra  
nes te  c ic lo  o lím p ico  pa ra  a p re pa ra ção  do R io  2016 , que  o go ve rno  en tão  
im p lem en tou  o P lano  B ras il M eda lhas , que  den tro  do  P lano  B ras il M eda lhas  
tin ham  vá ria s  ações , um a  dessas  a ções  é o B o lsa  Pód io . E o B o lsa  Pód io  
o fe re ceu  pa ra  o a tle ta  e n tão  a po ss ib ilid a d e  de  in d ica r no seu  p lano  espo rtivo , 
quem  eram  os p ro fis s io na is  que  iam d a r o supo rte  pa ra  a p re pa ra ção  de le , o 
tre in ado r, o fis io te ra peu ta , nu tric io n is ta , ps icó logo , en tão  to d a  e ssa  equ ipe  
m u ltip ro fis s io na l. E em  pa rce ria  com  as e s ta ta is  p o r m e io  de  con vên io s  com  o 
M in is té r io  do E spo rte  não  e ra  um a  bo lsa  que  a gen te  p agava  pa ra  o tre inado r, 
m as e ra  ass im  um supo rte  v ia  convên io , ou m esm o  v ia  p a tro c ín io  com  e s ta ta is  
pa ra  as con fede ra ções , e essa  equ ip e  to da  fo i c u s te ada  des ta  fo rm a . En tão , se  
a co n fe d e ra ção  “x ” t in h a  o pa tro c ín io  de  um a em p re sa  “y ” , e ssa  em p re sa  “y ” 
ad ic io no u  ao  p a tro c ín io  pad rão  um va lo r, e sse  v a lo r e ra  pa ra  c u s te a r a equ ipe  
m u ltid is c ip lin a r d aque le  a tle ta  con tem p la d o  pe lo  B o lsa  Pód io . E a g en te  v iu  n isso  
um feedback sob re  essa  ação  m u ito  lega l, dos  a tle ta s  do  B rasil, e les  se  sen tiram  
m a is  segu ros , tin ham  com  e le s  e ssa  equ ip e  pa ra  d a r to do  a sse sso ram en to  e 
ob v iam en te  os b ene fic ia d o s  da  equ ipe , d ig am os  ass im , se  sen tiam  
re conhec idos , m o tivados , en fim , pa ra  s e gu ir tra b a lh a ndo  e d a r s u p o rte  para  
aque le  a tle ta , e n tão  é im po rta n te  s im  a gen te  d a r supo rte  pa ra  e ssa  equ ipe . 
A go ra  não  se i ho je , d iz e r o fo rm a to  e xa to  com o  isso  de ve ria  a con tece r, m as que  
isso  é im po rta n te  na p re pa ra ção  do  a tle ta  que  é o a to r p rin c ip a l nesse  cená rio .

Pesquisadora: Então, você acha que existe essa intenção por parte do Programa 
Bolsa-Atleta?
G es to r 1: Não sei, po rque  a í se ria  o u tro  p rog ram a , p ro g ram a  B o lsa -A tle ta  o nom e  
m esm o  já  d iz  é um p rog ram a  d ire c io n ado  ao  a tle ta , a g en te  te r ia  que  fa z e r essa  
d is cu ssão  qua l va i s e r a fe rram en ta , o fo rm a to , qua is  p ro fis s iona is , só  
ed u cado re s  fís ic o s  e os o u tro s  p ro fis s io n a is  que  tra ba lh am  com  o a tle ta  com o  
se ria  fe ito , o M in is té r io  da  E ducação  ou da  Saúde , ia te r que  e n vo lve r es tes  
m in is té r io s  pa ra  ta lv e z  cus tea r, po r exem p lo , o m éd ico  desse  a tle ta . É um a  
d is cu s sã o  um  pouco  m a is  am p la  e, m a is  um a  vez, os nossos  pa rce iro s  podem  
ta lv e z  a b re v ia r e sse  cam inho , já  que  nós tem os  re cu rso  púb lico  já , um  vo lum e  
im po rtan te  nas en tid ade s  nac iona is , ta n to  com itês , com o  co n fe d e ra çõ e s  e esse
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re cu rso  pode  tra n q u ilam en te  ch e g a r nesses  p ro fis s io na is . En tão , eu a cho  que  é 
m a is  no sen tid o  de  o rg a n iz a r e p la n e ja r com o  e sse  re cu rso  va i s e r in ves tid o  e 
ta lv e z  não  so b re p o r re cu rso  e m e lh o r d is tr ib u í- lo  do  que  a cho  que  c r ia r m a is  um  
p rog ram a  sem e lh a n te  ao  B o lsa -A tle ta , m as a í v o lta d o s  pa ra  p ro fis s io na is , eu  
acho  que  a so lu çã o  es ta ria  p o r a í e se ria  um a so lu ção , não se i se  esse  é o te rm o, 
m as se ria  um a a lte rn a tiva  m a is  ráp ida .

Pesquisadora: Na sua opinião, o programa auxilia a participação dos atletas em 
eventos esportivos nacionais e internacionais?
G es to r 1: A ux ilia , a u x ilia  s im . D esde  as ca te g o ria s  com  va lo re s  m a is  ba ixos  até  
a ca te g o ria  pód io , te ve  e xem p lo  a í a té  no c ic lo  passado , o pessoa l do  taekw ondo , 
po r e xem p lo , e les  não  tinham  se eu não  e s tou  e nganado  pa tro c ín io , a 
co n fe d e ra çã o  não tin ha  pa tro c ín io , e n tão  de ixa va  m a is  p esada  essa  q ue s tã o  de  
equ ip e  m u ltid is c ip lin a r, v ia gen s  pa ra  com pe tiç õ e s  e etc. Então , a p róp ria  bo lsa  
que  o a tle ta  receb ia , e le  in ves tia  n isso , na com pe tição , no p ro fis s io na l que  es ta va  
com  ele. E é ob v iam en te  um a  poss ib ilid ade , e n tã o  o a tle ta  que  re cebe  B o lsa -  
A tle ta  pode  in ve s tir na ca rre ira  de le , com o  e le  a cha r m e lho r, se va i s e r com  
tre in ado r, se  va i s e r nas v ia gens , en fim  e le  é o g e s to r de sse  recu rso . A  gen te  viu  
isso  a co n te ce r e tam bém  nas ca te go ria s  nac iona is , p o r e xem p lo , o a tle ta  que  
es tá  com pe tin d o  o cam peona to  b ra s ile iro  e le  usa esse  re cu rso  sim  pa ra  essas  
v ia gens , pa ra  cu s te a r ho te l, a lim en ta ção , tu d o  o que  en vo lve  a p a rtic ip a çã o  de le  
no e ven to  e esse  feedback é dado  aqu i d ia r iam en te  pe lo s  a tle ta s  con tem p lados . 
Então , e le s  já  conhecem  o p rog ram a , é um p rog ram a  con so lid a do  no cená rio  
espo rtivo , en tão  os co n tem p la do s  têm  no p ro g ram a  um a fe rram en ta  pra  
ju s ta m e n te  s e gu ir tre in a ndo  e com pe tin d o  e c u s te a r esse  tip o  de d em anda  que  
e le  tem  p ra  s e g u ir no espo rte .

Pesquisadora: E na sua visão, isso aproxima mais o atleta dos Jogos Olímpicos, 
por exemplo?
G es to r 1: A ch o  que  sim , Jogos  O lím p ico s  é um  even to  d en tro  do  c ic lo  o lím p ico  
de qua tro s  anos . O a tle ta  f ic a r p a rado  não va i a c re s ce n ta r em  nada , en tão  
quan to  m a is  e le co n se g u ir se m an te r em  tre in am en to , m a is  e le c o n segu ir  
co m p e tir  e g a n h a r essa  bagagem  de com pe tição , a e xpe riê n c ia  do  m om en to  da  
com pe tição , a cho  que  m e lh o r e le  va i c h e g a r em  um  p ré -o lím p ico , po r exem p lo , 
que  é o que  va i le va r e le  pa ra  os jo go s , ou m a is  o po rtu n id ade  va i te r se som a r  
pa ra  o ranking. T a lve z  se ja  isso  que  o leve pa ra  os jo g o s  o lím p icos , en tão  
depende  da  m oda lid ade , cada  m oda lid ade  tem  as suas  e spec ific id ades , m as  
ce rtam en te  o cu s te io  de v ia gens , de com pe tiçã o , tre in am en to  e e tc., isso  da í 
aux ilia  com  ce rte za  no ob je tivo  p rin c ip a l pe lo  m enos  dos  a tle ta s  o lím p icos , 
pa ra o lím p ico s  que  é ch ega r nos jo go s , isso  p ra  m im  é um a ce rte za  que, en fim , 
de v e n ce r isso  tam bém , po rque  é m u ito  com p lic a d o  só  tre in a r e ch e g a r n e ssa  
com pe tiç ã o  sem  essa  expe riê n c ia , te r e ssa  expe riê n c ia , en fim  é m u ito  
im po rtan te  pa ra  c o n segu ir re n d e r 100% , é isso  que  se  e spe ra  do  a tle ta .
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ANEXO 10
ENTREVISTA GESTOR 2, 10 de agosto de 2017, 14h30.

Tempo de duração: 8 minutos.
Pesquisadora: Estamos em Brasília, hoje é dia 10 de agosto de 2017. Gestor 2 
qual é o seu nome completo e a sua naturalidade?
G es to r 2: G es to r 2, eu sou  de  M on tes  C la ros , M inas  G era is.

Pesquisadora: É importante a criação e desenvolvimento de programas e 
projetos voltados à identificação e desenvolvimento de novos talentos esportivos 
no boxe? Por quê?
G es to r 2: Em  to da s  as m oda lid ades , é im po rtan te , m as no boxe  vam os  d ize r  
ass im , é m a is  c rítico  p o rque  é um a  m oda lid ade  que  a in da  tem  m u ito  p re con ce ito  
en vo lv id o  ne le . N ão  é em  q u a lq u e r lu ga r que  se  p ra tica  e le, p rin c ip a lm en te  na 
v isã o  de  pa is  e dos  adu ltos , pa ra  p ode r in se rir e ssa  c ria n ça  nesse  con te x to  dessa  
m oda lid ade , g e ra lm en te  o p re con ce ito  é m a io r, p o r p a s sa r um a im agem  de  
ag ressão , p o r se r um e spo rte  que  eng loba  m u ito  con ta to  e um a lu ta m a is  
ag re ss iva  m esm o . Então , com  ce rteza , é im po rta n te  e x is tir p ro g ram as  que, a lém  
de  d e se n vo lve r ta len to , que  tam bém  e sc la re ça  os a spe c to s  pos itiv o s  da  
m oda lid a de  e fo r ta le ça  e sse  espo rte .

Pesquisadora: Você tem conhecimento da quantidade de Centros de 
Treinamento que existem no Brasil voltados ao esporte, especificamente do boxe 
olímpico?
G es to r 2: P a ra  te  s e r hones ta , de cabe ça  eu não  lem b ro  a q uan tid a d e  ce rta , m as  
a gen te  aqu i tem  os e s tu do s  do  P ro je to  R e fe rênc ia s , que  já  fe z  es te  
le van tam en to  e tam bém  ago ra  com  R ede  N ac iona l de  T re in am en to  isso  está  
sendo  levan tado , m as de  cabe ça  eu não  lem bro .

Pesquisadora: Porque o único que eu tenho conhecimento é o de São Paulo, 
que é mais central também e que tem vários atletas do boxe.
G es to r 2: É o do  Ib ira pue ra  que  vo cê  fa la  né?

Pesquisadora: É.
G es to r 2: Q ue  é o da  p róp ria  con fede ra ção , e sse  eu sei, a go ra  vo cê  me  
p e rg u n ta r se ex is tem  ou tro s  eu re a lm en te  não m e lem bro , tam bém  acho  que  
po rque  não tem  e ssa  popu la rid ade . Então , não  te ria  com o  te  fa la r  se tem  ou não.

Pesquisadora: Na sua opinião, os recursos voltados aos Centros de Treinamento 
possibilitam maior desempenho de resultado esportivo?
G es to r 2: Eu acho  que  em  q u a lq u e r cen tro , h avendo  um  repasse  de  recu rso , va i 
p rom o ve r um  aux ílio  e va i p ode r tam bém  da r um  m a io r apo rte , um  supo rte  tan to
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com  m a te ria is , q uan to  na equ ip e  m u ltid is c ip lin a r, o que  q u e r que  se ja  para  
qu a lq u e r tip o  de  a tle ta . Então , eu acho  que  p rom ove ria  s im  um  de sem penho  nos  
re su lta do s  dos  a tle tas , que  é c o n sequên c ia  do  bom  tre in am en to  e do  bom  
in ves tim en to .

Pesquisadora: Em sua visão, o Programa Bolsa-Atleta é considerado um auxílio 
financeiro ou um salário esportivo?
G es to r 2: V o lta n d o  aos p ra tic a n te s  da  m oda lid ade , o que  a gen te  já  de te c tou  e 
ve rif ic a  é que  a m a io ria , a cho  que  90%  dos p ra tic a n te s  d e ssa  m oda lid a de  são  
a tle ta s  que  v ie ram  de um a  á rea  de  vu ln e ra b ilid a d e  soc ia l e são  pe ssoa s  m u ito  
pob res . Então , e sses  a tle ta s  g e ra lm en te  tem  um ba ixo  índ ice  de  e s co la r id a de  e 
a q ue s tã o  fin a n ce ira  fam ilia r, são  de  rendas  m u ito  ba ixas, e n tão  com  isso  pa ra  
esses  a tle ta s  do  boxe  é m a is  um a q ue s tã o  de sa lá rio  m esm o . Eu ve jo  m a is  do  
que  sendo  um  aux ílio  fin an ce iro , um a  com p lem en ta ção , de  pa tro c ín io , de tudo  
que  e le s  já  têm . M esm o  porque , a té  a q ue s tã o  de  pa tro c ín io  pa ra  essa  
m oda lid a de  eu ve jo  que  e le s  têm  m a is  d if icu ld a de  do  que  em  ou tras , ju s tam en te  
po r e x is tir  um  ce rto  p re con ce ito  de não se r um  e spo rte  tão  p opu la r q uan to  um  
fu tebo l, um  judô , um vô le i da  v ida .

Pesquisadora: Existem outros programas voltados aos atletas que são 
direcionados a técnicos, o que você acha disso?
G es to r 2: Q ue  eu sei, ass im , que  são  vo lta d o s  p rog ram as  de  bo lsa s  vo lta d o s  aos  
a tle ta s  e d ire c io n ado s  a té cn icos , o que  eu ve jo  m a is  é o B o lsa  Pód io , que  pode  
se r c om tem p la d o  a equ ip e  m u ltid is c ip lin a r. N ão se i se  c o n fig u ra r ia  bem  um a  
bo lsa  m esm o  d ire c io n ada  a té cn ico , m as  eu se i que  tem  e sse  apo rte  ou v ia  
convên io .

Pesquisadora: É e tem alguns estados que programa de bolsa e que ofertam.
G es to r 2: M as  aqu i a n íve l fe d e ra l não, não  ex is te .

Pesquisadora: Existe essa intenção por parte do programa?
G es to r 2: Eu acho  que  onde  ex is te  a in tenção  é p rom ove r o m a io r supo rte  té cn ico  
ao  a tle ta  m esm o , e n tão  se ria  in te re ssan te  tam bém .

Pesquisadora: Qual seria a possibilidade de abrir uma categoria para técnicos e 
treinadores?
G es to r 2: Em que  sen tid o  você  pe rgun ta ?  A  po ss ib ilid a d e  de  ab rir?

Pesquisadora: Se fosse vinculada ao programa Bolsa-Atleta, porque a do Pódio 
ela é voltada só equipe técnica de determinado atleta. E qual seria a 
possibilidade de abrir uma categoria para técnicos no Bolsa-Atleta?
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G es to r 2: Eu acho  que  p r in c ip a lm en te  no pe ríodo  que  a g en te  v ive  c rít ico  da  
nossa  econom ia , que  a p o ss ib ilid a d e  é m ín im a . No m om en to  não ve jo , m esm o  
po rque  a g en te  não vê  se  fa la n d o  m u ito  n isso . P o ss ib ilid ade  eu não  ve jo , na 
a tu a lid a de  não.

Pesquisadora: Em sua opinião, o programa auxilia a participação de atletas em 
eventos nacionais e internacionais?
G es to r 2: Na ve rdade , au x ilia  p o rque  to d o s  esses  re cu rso s  que  os a tle ta s  têm , 
e le s  acabam  u tiliz a ndo  quando  não  conseguem  um apo rte  fin a n ce iro  v ia  
co n vên io s  ou pa tro c ín io s , que  se jam  a re se rva  do  fu n d o  que  e le s  têm  p ra  u tiliza r, 
pa ra  com p lem en ta r o que  as con fe d e ra çõ e s  e o p róp rio  C O B  conseguem  a judar. 
Então , se ria  um a fo rm a  de m anu te n ção  tam bém  na p a rtic ip a ção  de  even tos  
in te rnac iona is .

Pesquisadora: Você tem alguma coisa a mais para falar da modalidade em si?
G es to r 2: Eu acho  que  o ca so  a m oda lid ade  do  boxe  é a fo rm a  com o  e le s  não  
se in te ressam  em  ca p ta r re cu rso s  p úb lico s  pe lo  m enos  de  ou tra s  fo rm a s  que  
não  se ja  o B o lsa -A tle ta  ou v ia  Lei A gne lo -P iva . Ta lvez , eu a c re d ito  que  pode  se r  
a té  um a  m á g e s tã o  da  c o n fe d e ra çã o  ao longo  dos  anos  e isso  eu acho  que  
acabou  com p rom e te ndo  um pouco  os a tle ta s  e e le s  pode riam  te r um  m a io r  
supo rte . Eu se i p o rque  eu noto , q uando  e les  vão  p a rtic ip a r de a lgum  cam peona to  
m und ia l ou p ró x im o  a té  de  O lím p iada , jo g o s  Pan A m e ricano s , já  e scu te i a té  as 
pessoa s  do  C O B  in fo rm ando  que  e le s  de  ú ltim a  ho ra  têm  que  e s ta r co n segu in do  
a té  sapa tilh a , co isa s  ass im , bá s ica s  pa ra  o a tle ta , ta lv e z  po rque  a con fe de ra ção  
não  se  p reocupe . En tão , eu acho  que  o boxe  a inda  é um a m oda lid ade  que  
p re c isa  te r um a a tenção  vo lta da  pa ra  e la, te r um  m a io r supo rte .
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ANEXO 11
ENTREVISTA GESTOR 3, 18 de abril de 2018, 15h.

Tempo de duração: 19 minutos.
Pesquisadora: Qual o seu nome, sua naturalidade e onde você reside 
atualmente?
G es to r 3: M eu nom e  é G e s to r 3, eu sou na tu ra l de  S an tia go  do  Ch ile , m as m oro  
no B ras il d e sde  um  ano  de  idade . E ho je  eu re s ido  em  B rasília , fu i c riado  em  São  
P au lo  e m o ro  em  B ra s ília  a tua lm en te .

Pesquisadora: Eu queria que você me falasse agora sobre a sua trajetória no 
esporte e como você veio a se tornar gestor do boxe, como você um dia 
participou de instituições que gerem o boxe de alguma forma, até a tua 
atualidade como técnico, como treinador.
G es to r 3: Eu com ece i no boxe  aos  13 anos  de idade , eu sou filh o  de  um g rande  
lu ta d o r do  B rasil, o S e rv ílio  de  O live ira , que  fo i m eda lh is ta  o lím p ico  nas  
O lim p ía da s  do  M éx ico , em  68. En tão , eu re sp iro  o boxe  d e sde  que  eu nasci, 
p ra ticam en te , e fu i lu ta do r am ado r, fu i c am peão  de  a lguns  to rn e io s  em  São  
Pau lo : a Fo rja  dos  C am pões, T o rn e io  dos C am pões , P au lis ta . Pa re i de  lu ta r 
m u ito  cedo , aos 21 anos  de  idade, pa ra  c o n tin u a r e s tudando , m e fo rm e i 
p ro fe s so r de  E ducação  F ís ica . D epo is  d isso , en tre i p ra  se le çã o  b ra s ile ira  de  boxe  
e pude  re p re se n ta r o B ras il em  vá rio s  to rn e io s  in te rn a c io na is  com o  tre inado r, 
den tre  os q ua is  se is  cam peona to s  m und ia is  e um a ed ição  dos  Jogos  O lím p icos , 
que  fo i em  A te n a s  2004 . P ude  tra b a lh a r com  os m e lh o re s  b o xeado re s  do  B rasil 
d e sse s  ú ltim os  20  anos, g ra ça s  a D eus eu con segu i tra b a lh a r com  e les . E fu i 
d ire to r té cn ico  da  F ede ra ção  de  Boxe  de  São  P au lo  -  da FE B E S P  - ,  tam bém  da  
FEB O X E , e, aqu i no D is tr ito  F ede ra l, eu tam bém  a judo , sou d ire to r té cn ico  da  
F ede ra ção  de  Boxe do  D is tr ito  F ede ra l e En to rno .

Pesquisadora: Então agora, eu queria que você me dissesse qual é a sua visão 
sobre a criação de projetos de desenvolvimento e identificação de novos talentos 
esportivos.
G es to r 3: Eu a cho  que  os p ro je to s  de  fom en to  no B ras il são  e scassos . Eu acho  
que  e le s  deve riam  a co n te ce r com  m a is  fre quênc ia , p ra  que  a gen te  pudesse  
e s ta r cap ta n do  m e lho re s  ta len to s . Eu a cho  que  o ta len to , e le  apa re ce  de  fo rm a  
m u ito  casua l e e sp o rá d ica  nos e s ta do s  de  o rigem , m as po r con ta  da  p róp ria  
id io ss in c ra s ia  do  b ras ile iro , de  se r um  lu ta d o r p o r e xce lênc ia , m as  não  p o r um  
tra b a lh o  em  si, fe ito  p o r a lg o  ou a lguém  ou a lgum  ó rgão . Eu acho  que  têm  as  
a cadem ia s  que  traba lham  com  os lu tado res , p r in c ip a lm en te , os do  in te rio r da  
B ah ia  que  a gen te  conhece , em  Be lém  do Pará, em  São  Pau lo . M as são  ra ro s  
os casos  onde  a gen te  vê  que  p ro je to s  e spo rtivo s  de  fom en to  acon te cem . En tão  
o lu tador, e le  b ro ta , m as  e le  não é p lane jado , vam os  d ize r ass im ; um a  g ra v id e z



189

in dese jada , e le  nasce , m as não  é a m esm a  co isa  que  fo i p lane jada . No B rasil, 
in fe lizm en te , a inda . P o r isso  que  a gen te  a in da  pe rde  e spa ço  pa ra  pa íse s  que  
têm  m eno r d en s id a de  dem og rá fic a  do que  o nosso , in fe lizm en te  va i d em o ra r pra  
gen te  v ira r a co n te c im en to  no e spo rte  po r con ta  de  fa lta  de  p ro je to s  com o  esses.

Pesquisadora: E você tem conhecimento da quantidade de Centros de 
Treinamento que são voltados para o boxe hoje, no Brasil?
G es to r 3: Não te nho  conhec im en to . Eu se i que  tem  o C en tro  de  T re in am en to  da  
se le çã o  b ra s ile ira  de boxe  que  de ve ria  ser, v am os  d iz e r ass im , de  g rande  
exce lên c ia . E les  m e lh o ra ram  ba s ta n te  o C en tro  de  T re in am en to  lá de  San to  
A m aro , d epo is  que  eu sa í da se le ção , e le s  tive ram  um apo rte  m u ito  g rande , po r  
con ta  das O lim p ía da s  do  R io, en tão  e le s  tive ram  m u ita s  m e lho ria s , m as  m esm o  
ass im , a g en te  sabe  que  a in da  é m u ito  aquém  daqu ilo  que  pode ria  ser. P o rque  
a gen te  tem  m u ita s  a cadem ia s , a cadem ia s  têm  vá rias , ago ra  C en tro  de  
T re in am en to  de  e xce lê n c ia  é um a ou tra  co isa , com  m a te ria is  a vançados , com  
te cno log ia , com  aux ílio , isso  re a lm en te  é m u ito  escasso . N ão se i te  m en su ra r o 
núm e ro  de  C en tro s  de  T re inam en to , m as são  m u ito  poucos.

Pesquisadora: Você havia comentado na outra entrevista que poderiam existir 
um em Santa Catarina, outro na Bahia, outro no Rio de Janeiro. Você sabe me 
dizer se eles ainda estão ativos?
G es to r 3: N ão se i d ize r, p o rque  eu de ixe i um pouco  de  a com panha r o boxe, 
d epo is  que  eu fu i d e s titu íd o  do  ca rgo  de  um dos  té cn ico s  da  se le ção  b ra s ile ira  
de  boxe, onde  a gen te  ta va  sem p re  a com panhando  m a is  de  pe rto  esses  a tle tas , 
em  com pe tiç õ e s  dos b ra s ile iro s , a g en te  sem p re  fa z ia  p a rte  da  ban cada  de  
té c n ico s  nos cam peona to s , a com panhando . Eu pe rd i um  pouco  o con ta to  com  o 
pessoa l dos  e s ta do s  p ra  s a be r com o  e le s  es tão , m as eu se i que  hav ia  um  C en tro  
de  T re in am en to  em  S an ta  C a ta rina , eu se i que  hav ia  um C en tro  de T re in am en to  
na Bah ia ; não  posso  a firm a r se e les  con tin uam , com o  e le s  es tão , qua l a 
qua lidade , q ua is  a tle ta s  e s tã o  sa indo  de  lá, em  que  quan tid ade , não posso  
a firm a r. Eu se i que  a g en te  co nhe ce  as a cadem ia s  que  fa zem  os a tle tas , m as  
não  são  e sse s  luga res  a í de  C en tro  de  T re in am en to .

Pesquisadora: E você acredita que essa quantidade de Centros de Treinamento 
que hoje são voltados para o boxe, eles dão conta dessa demanda do esporte?
G es to r 3: Então , po is  é... Eu nem  se i se  e le s  ex is tem , né. En tão , eu não  ac red ito  
que  e le s  deem  con ta , p o rque  tem  m u ita  gen te  que  p ra tica  boxe  no B ras il em  a lto  
níve l, m as tre in am  em  cond içõe s  p recá ria s , tre in am  com o  pode, e n te n deu?  Nas  
suas  a cadem ias , às vezes , nem  saco  de  pan cada  tem , os ca ra s  têm  saco  de  
pneu , ba tem  na pa rede  ou não tem  ringue . P o r e xem p lo , é in adm iss íve l você  
fa la r de um  C en tro  de  T re in am en to  de boxe  que  não tem  um ringue ! N ão  posso  
ch a m a r esse  C en tro  de  T re in am en to  de cen tro  de  e xce lênc ia , m as a li tem  a tle ta ,
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in c lu s ive  tem  a tle ta  que é cam peão  b ra s ile iro  que sa i da li. Mas, po r m a is  
pa radoxa l que possa  pa rece r, é isso  que acon tece .

Pesquisadora: E, no seu entendimento, os recursos que hoje são voltados aos 
Centros de Treinamento, eles possibilitam maior desempenho esportivo dos 
atletas?
G es to r 3: Eu penso  que  sim , eu penso  que  e les  fa vo re cem  ba s ta n te  p ra  que  isso  
acon teça . N ão  se i com o  tá  no boxe  ago ra , com o  te  d isse , d e sde  2011 , eu tô  
a fa s ta d o  de sse  m eio , m as eu se i que  a C on fe de ra ção  B ra s ile ira  de  Boxe  re cebeu  
um apo rte  m u ito  g ra nde  fin a n ce iro  e que  e le s  pode riam  te r re ve rtid o  a lgo  em  
p ro je to s  de  fom en to , em  fo rm a çã o  de  C en tro  de  T re in am en to , m as eu a cho  que  
e le s  cana liza ram  todo  o re cu rso  v o lta d o  p ro  to po  da  p irâm ide  e pa ra  o C en tro  de  
T re in am en to  p rin c ip a l da  se le çã o  b ras ile ira , o nde  tre in am  os a tle ta s  da  se le ção  
b ras ile ira . N ão sei, não te nho  co nhe c im en to  de  p ro je to s  p a ra le lo s  em  es tados , 
de p ro je to s  de ca te go ria s  de base, não te nho  conhec im en to . Pode a té  s e r que  
e le s  acon te çam , m as eu não  te nho  conhec im en to .

Pesquisadora: E agora sobre o Programa Bolsa-Atleta. Pra você, o Programa é 
considerado um auxílio financeiro ou um salário esportivo?
G es to r 3: É um a pe rgun ta  d ifíc il! Na ve rdade , e le  se ria  um  aux ílio , m as  
in fe lizm en te , ho je , m u ito s  dos  a tle ta s  usam  isso  com o  um sa lá rio , po rque , 
d ific ilm en te , um  cam a ra da  p ra  e s ta r lu tando  em  a lto -re nd im en to , e le  vai 
co n se g u ir e s ta r tra ba lh ando , po rque  e le  tem  que tre in a r duas  vezes  p o r dia, 
to d o s  os d ias , às vezes , a té  três ; en tão , d if ic ilm en te  e le  va i c o n se g u ir te r um a  
a tiv id ade  pa ra le la , a qua l e le  te n ha  a lg um a  rem une ra ção  p o r isso. E o B o lsa -  
A tle ta , nesses  casos, vem  a fa z e r com  que esse  aux ílio  a cabe  v ira ndo  um  sa lá rio  
m ensa l que  e le  tem . Q ue e le  sabe  que  é um a co isa  que  é m u ito  pouca , no sen tido  
de  se  sus ten ta r, m as  às vezes  nos e s ta do s  de  o rigem  da rapaz iada , nem  isso  
e le s  têm . En tão , da  ú ltim a  ve z  que  eu soube  dos va lo res , eu a cho  que  e ra  em  
to rn o  de  925  rea is  a bo lsa  N ac iona l, a lgo  de 1 .800  a bo lsa  In te rnac iona l e a lgo  
de  3 m il do  a tle ta  o lím p ico , m as não  se i se  e sse s  va lo re s  es tão  a tua is , m as pra  
quem  tem  que  só  se  d e d ic a r a e s ta r lu tando , e n tão  o v a lo r de  In te rnac iona l e 
O lím p ico , eu a cho  que  a té  a ju da  o ca ra  a se  sus ten ta r, o N ac iona l já  é m a is  d ifíc il, 
de  e le  não  te r a lgo  pa ra le lo , m as e ssa s  ou tra s  d uas  a té  a judam .

Pesquisadora: E, de acordo com a sua experiência no esporte, você acha que 
eles (atletas) utilizam como essa bolsa?
G es to r 3: Eu acho  que  e le s  u tilizam  e ssa  bo lsa  com  a com p ra  de  m a te ria l 
espo rtivo , com  a com p ra  de su p lem en ta ção  a lim en ta r; eu acho  que  e le s  u tilizam  
tam bém  pra com p ra  de roupas  adequadas  e ca lçados ; e les  u tilizam  tam bém  
com o  o tra s la d o  pa ra  as com pe tições , p o rque  a m a io ria  dos  e s tados  não  p rovê  
p ros  a tle ta s  o d e s lo cam en to  p ra  p a rtic ip a r de  com pe tiç õ e s  nac iona is . Por 
exem p lo , se o a tle ta  é da  B ah ia  e a com pe tiç ã o  é em  São  Pau lo , o cam a rada
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que  tem  que  paga r sua  passagem  do  p róp rio  bo lso  p ra  ch e g a r na com pe tição , 
e n tende?  S ão  ra ros  os e s ta do s  que  fo rn e cem  um tra s la d o  p ros  lu tado res , en tão  
eu acho  que  e sse  d inhe iro , e les  usam  pra esses  fin s  e dem a is .

Pesquisadora: Então você acredita que o Programa ajude esses atletas a 
estarem participando de competições em outros estados, em outros países?
G es to r 3: Sem  dúv ida ! Se não  fo s se  isso  aí, os a tle ta s  es ta riam  to ta lm en te  à 
de riva . P o rque  ho je  em  dia, a pa la v ra  pa troc ín io , aqu i no B rasil, e la  e s tá  m e io  
que  sum indo . Não tem . N ão ex is te . Eu não  co nhe ço  em p re sa s  que  que iram  
pa tro c in a r m a is  os a tle tas . A n tig am en te , na m inha  época , tin h a  isso. A  gen te  
t in h a  co nhe c im en to  de em p re sa s  que  pa tro c in a vam  os lu tado res , a gen te  
apa re c ia  m a is  na te le v is ã o  e isso  fa z ia  com  que  essas  em p re sa s  sem p re  se  
in te re ssassem  em e s ta r pa tro c inando . H o je  em  d ia  es tá  d ifíc il. En tão , a caba  que  
esse  B o la -A tle ta  a caba  se ndo  a ú ltim a  fo rm a  de  re cu rso  p ra  que  esses  lu tado res  
possam  e s ta r u tiliz a ndo  pa ra  p ode r tre ina r, inc lus ive .

Pesquisadora: E você acredita que a bolsa ajudou os atletas na conquista de 
uma vaga olímpica na edição dos Jogos Olímpicos Rio 2016?
G es to r 3: E spe c if ic am en te  dos  que  conqu is ta ram , não. P o rque  o que  que  
acon tece , o B ras il p a rtic ip ou  com  c in co  lu tado re s  que  fo ram  esco lh idos , pe lo  
B ras il s e r a sede . O s dem a is , v am os  d ize r ass im , nas c la ss if ic a tó r ia s  quem  fo i 
fo i o Juan  N ogue ira , se  não  es tou  enganado , e... eu não  m e lem bro , m e fu g iu  os  
nom es  dos  a tle tas , m as c in co  a tle ta s  fo ram  e sco lh id o s  pa ra  e s ta r pa rtic ip ando , 
en tão , vam os  d iz e r que  se  e le s  não  tive ssem  o apo io , e le s  es ta riam  nas  
O lim p íadas  do m esm o  je ito , po r te rem  s id o  e sco lh ido s , pe lo  B ras il s e r o pa ís -  
sede . A go ra , com  ce rteza , o d in h e iro  sem p re  a juda . N es te  caso , não  fo i esse  
d in h e iro  que  fe z  com  que  e le s  tive ssem  a vaga  o lím p ica . N esse  caso , não. M as  
o d in he iro  sem p re  a juda  p ra  que  e le s  possam  e s ta r tre in a n do  e se  ap rim o rando  
a cada  tem po .

Pesquisadora: E você acredita que esse investimento que foi feito na 
infraestrutura, no Centro de Treinamento, também possibilitou que esses atletas 
pudessem estar sendo classificados para os Jogos Olímpicos?
G es to r 3: A  m e lh o ria  de  e s tru tu ra  sem p re  fa c ilita , m as eu a cho  que  o que  
v ia b iliz o u  m esm o  fo ram  as com pe tiç õ e s  in te rnac iona is , a e xpe riê n c ia  
in te rnac iona l, a rodagem  in te rnac iona l, a p a rtic ip a ção  em  to rn e io s  de a lto  
rend im en to , de  a lto  n íve l lá fo ra ... Não só aque le s  que  pa rtic ip a ram  de fe ndendo  
a se le ção  b ra s ile ira  em  to rn e io s  in te rnac iona is , com o  aque le s  que  consegu iram  
e s ta r p a rtic ip a ndo  tam bém  da  liga p ro fis s io na l da  A IB A , que  fo i a W S B , a APB , 
isso  deu bas tan te  v iv ê n c ia  e rodagem  pra  e sses  a tle tas . R obson  C once ição  
m esm o  e ra  um  ca ra  que  e s ta va  sem p re  nas cabeças , nesses  even tos , sem p re  
com  boas lu tas, boas v itó ria s . Inc lus ive , a té  um  ca ra  que  lu tou  nos Jogos  
O lím p ico s  fo i um dos a d ve rsá r io s  que  e le  te ve  du ra n te  essas  com pe tições , na
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liga  AP B . Então , to do s  e sses  m en in o s  que  lu ta ram  aí, e le s  e vo lu íram  m uito , 
m u ito  m esm o , p o rque  e sse  tip o  de  c om pe tiç ã o  dá  co rpo  p ros  a tle tas , p ra  essas  
com pe tiç õ e s  du ra s  lá fo ra .

Pesquisadora: E você gostaria de falar mais alguma coisa sobre a sua 
experiência no esporte, sobre o que você vê, o que você acha interessante que 
poderia estar contribuindo?
G es to r 3: Eu penso  que  deve riam  o lh a r com  um pouco  m a is  de  ca rin ho  pa ra  
base . Eu acho  que  e le s  deve riam  te r a lg um a  m ane ira  de e s ta r p rem iando  
aque le s  ca ra s  que  são  re a lm en te  os fo rm ado re s  dos  a tle tas . Porque , quando  
chega  na se le ção , e les  já  passa ram  po r to da s  as d ific u ld a de s  que  pode riam  te r  
passado . Lá na se leção , e les, vam os  d izer, têm  ass im  tudo  nas m ãos. A go ra  o 
p rob lem a  é q uando  o m o le que  e s tá  na base  e que  n inguém  conhece  e que  é o 
p ro fe s so r que  m u ita s  ve zes  a juda  e le  e e le, de  repen te , é um ta le n to  que  acaba  
sendo  de spe rd içado . En tão , eu acho  que  a g en te  te ria  c ond içõe s  de  fa z e r m a is  
a juda  aos  e s ta do s  que  re a lm en te  tra ba lham  com  o boxe  e não  f ic a r  c r ia ndo  
C en tro s  de T re in am en to  às vezes  só  p ra  te r m a is  v is ib ilid a d e  em  luga res  que  
não  têm  boxe, só  p ra  fa z e r núm ero . En tão , eu acho  que  é a B ah ia  que  deve ria  
se r a ju dada  na base, S ão  Pau lo  deve ria  s e r a ju dado  na base , o R io de Jane iro  
deve ria  s e r a ju dado  na base; e c r ia r e ven tos , não apenas  o c am peona to  
b ras ile iro , e s im  ou tro s  cam peona to s  p ra  que  o pessoa l da  base  pudesse  es ta r  
se envo lvendo ; c r ia r C en tro s  de  T re in am en to  e spe c ífico s  p ra  tre in am en to  da  
m o le cada  da  base; d a r um  sa lá r io  d e cen te  p ros  tre in ado re s , po rque  são  os  
tre in a d o re s  que  são  fo rm ado re s  dos  lu tado res , e, a í s im , a g en te  ia c o n tin u a r  
fo rm ando  bas tan te  a tle ta .


